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jlsaem em malas diplomáticas tchecas do Rio para Praga, e de lá são encaminhados às indústrias de guerra-russa-(Texto na pi|... 10)
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MA IDE0L0

SJEIKSí^^ ãrSC-^Sic" s-hLu!z Sr Msran:ar °homcm«"° sc,vS ao ccnt ?BanBrando c protcBido"" 8oidaii<,s da u>™ fcd"ai- —"»»-corapan.ieiros cujos cadáveres se vem roj «s ,-o boK 'induzia ele uma mala com r.rmas quando Íoi atacado por populares exaltados. Na primeira foto uma das vitimas daira popular ja expirava enquanto a outra se contorcc cm dores.
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insiram-se as lança
ias do P.S.D., PJ.B. e j
P.R. na Câmara do Dis
iíito - Firmado out

acOrúo fnterpartldárío
Rconiram-sc esta manhã, na

Câmara do Distrito Federal,
as bancadas do PTB, PSD 3
PR, que estão articulando
om movimento politico cnm
o apoio dos diretórios nacio-
ral c regional, no sentido do
conseguirem aipins postosna administração da Prefei-
tura. Como noticiámos, és-
ses partidos locais desejam
indicar, de acordo cotii o
prefeito ,Ioão Carlos Vital,
slfHins nomes para Secreta-
rias Gerais da Prefeitura,
cm substituição nos atuaisauxilinrrs da Administrarão.

Segundo se sabe, na reu-
Jiao desta manhã, . finali-nade nrincipal foi a assina-tara de um acordo internar-tinírin. Os vereadores pete-mstfis e pessedistas, comannio dns seus cole ias doR. constituíram nina fren-te «nica. Firmado o acordo,
]>mn comissão dos três nar-«dos levara ao conlterimcn- \•anilne na página Ií coluna t [
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, . .... que comemos os pri-
I «oneíros.

Apesar de lamentarem nãopoder aprisionar os chineses
j"ii maior mimem, os solda-
Jf°* Míopes que lutam rom as
f' da ONU estão mui sa-'Weitos por sua recente con-

I Wonelae na páalna ti coluna 2)

I

Osctfapes
nio sSo an-
fropófagos...

J°M, M TROPAS ETIOPES«ACOfi&A,.2a tü. P.) _ Osmrrilhcims de dois metros
u ...""iluru do imperador"iiuie Selaèsie, lamentam olato de os soldados chineses"''tarem, por todos osmeios, cair prisioneiros deles,
pensando que os mesmos se-iam canibais africanos. O ca-
Mtia Agalam II. Selassie, pa-fWlfí ar, imperador, disse:— Fazemos tudo para cap-tarar os chineses, porém, êlcsn"P se rendem, porque lhesfoi diln
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Quarenta intelectuais
| cia capital mineira ma-

nifestam-se contrários
à realização do Con

j gresso de Escritores,
I em Porto Alegre —

j Simples instrumento de
agitação política do
Partido Comunista

BELO HORIZONTE, 25
(Da Sucursal de A NOITE)
— Manlfestundo-so coitráno
ti realização do Congresso
de Escritores, a instalar-se
hoje, cm Torto Alegre, cer-'
ca do 40 intelectuais da ca.
pitai mineira acaham dc ter-
nur pública a seguinte decla-
ração:

«Os escritores mineiros
quo assinam esta declaração,
após terem tomado conheci-
mento dos rea!s objetivos
visados pelo próximo Con-
gresso do Escritores, a reali-
itar-se êste mês em 1'ôrto
Alegre, manifestam sua dis.
cordanoia com as secretas

. diretrizes «pio • -estão orien-
. tando. o. referido .conclave. ,
(Concilie na página 10, coluna 4)

ANO XL RIO DE JANEIRO — Terça-feira, 25 dc sctemhro de 1951 N. 13.902

Flagrante da partida, esta. manh ã, do ministro da Justiça, Sr. Negrão de Lima, vendo-se o senador Vitorino Freire co Sr. Taulo liamos
O Sr. Negrão de Lima embarcou às 7 horas, viajando num avifio da FAB — Examinará a situação e trans-
mitiró ao presidente da República as suas impressSes —¦ O lider da maioria responda a uma interpelação do se-
nhor Soares Filho — Em nenhuma hipótese o Sr. Getúlio Vargas se afastará do cumprimento da Constituição —¦
Os rebeldes comandados por Raimundo Bastos foram derrotados em combate com uma força Volante

 (Texto no pág. 10 coluna 11 '¦
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Ra Linhe InlOv;
Será inaugurado em 1.° de
outubro o trecho entre Cos-
ta Barros e São Mateus
(Texto na página S, coluna SI

ovo
DELEGADO
DE COSTUMES

Nomeado o Sr. Cicero
Brasileiro de Melo

OS ARTISTAS
APELAM PARA

0 GOVERNO
Pleiteando medidas

de nroteoão ¦

Diretor: ANDRÉ CARRAZZCN>
Rcdator-Chefo: CARVALHO NETTO EMPRESA A NOITE Gerente;: ALMÉRIO RAMOS

Número Avulso : CrS 1,00

Abriu as portas para a plena
confiança norteamericana no Brasil

Delegado Cícero Brasileiro
Melo

de

A
DO LADO

if TfM 0 CORAÇÃO
a reportagem de A NOITE íoi
buscar, num leito de hospital,
a história da garota nascida

dextrocardíaca — O que cumpre fazer para salvar Adelina
— Começam a chover os presentes — Aos nove anos, parece

ter apenas três '7'e.r/o na página 11, coluna fi)

A orientação firme da po
lítica financeira do pre-
sidente Getúlio Vargas e
seus resultados — Como
íalou o ministro da Fa-
zerida, ao regressar, hoje,
dos Estados Unidos —
"Acredito que a colabora-
ção mais íntima entre os
interesses de ambos os
¦países terá brevemente
uma rápida expansão"
Chegou hoje, às 10 horas e

30 minutos, a esta capital, pro-
cedente dos Estados Unidos, o
Sr. Korácio Lafer, ministro du
Fazenda, que foi recebido, no
aeroporto, pelo representante do
presidente da República, minÍ3-
tros de Estado, parlamentarei,
líderes das classes produtoras e
numerosas pessoas da sociedade,
além do funcionalismo daquele
Ministério.

O Sr. Horácio Lafer, ao de-
sembarcar, fez rápidas declara-
ções à imprensa, afirmando:

— "A orientação firme da po-
(Conclue na página ti, coluna Ü)

Í00MI
CRUZEIROS

POR DIA
Está sendo paga a dí-
vida do Lloyd ao Ins-

tituto dos Marítimos
A dívida ds iloyd Brasi-

¦ airo para com o Instituto
Jos Marítimos atingiu Ô3to
ano a 260 milhões de cru-
zeiros. Em virtude dessa ai-
tuação, o presidento da

tConcliie na página 10 coluna 3)
&$MÇ?£9Ü9f. AIipÁ &srk semana, dos programas
SIMPLIFICADOS DO ENSINO SECUNDÁRIO — Ministro
Smões Filho, numa charge dc Alvarás. (Notícia na oitava pâg.)\

Joana D'Aro
(Tcr/o na página 11. coluna 1)

XJLtUwJjLÇci revia,
conseqüência da situação do comércio internacional

Pacífico e os problemas do transito...
(7'c.río na página 11, coluna 1. ftjjjjf RjCORD. WF 
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"t1 Preferência para a importação dc máquinas e equipamentos
para instalação, ampliação e renovação das indústrias —
Necessária a manutenção do controle ainda por tempo indè-terminado — Significado da revisão das tarifas aduaneiras,determinada pelo governo — Escoamento dos excedentesexportáveis, através dos aeòi-i*
dos — Declarações do diretor

da CEX1M
Atendendo ao interesse dos jor-

nalistas em obter declarações sô-
bre vários aspectos da atual ori-
entação da C.E.X.I.M., o dire-
tor desta Carteira do Banco do
Brasil Sr. Luiz Simões Lopes,
concedeu à imprensa oportuna
entrevista.

Respondeu a uma sério de per-
>Concilie na página 10 coluna
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arinha já está fabricando seus instrumentos de ótica
(Texto na pág. 10, coluna 4)
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A NOITE
Oirttors ANB-t? CARRAZZONI. Kcdator-ohcfc: CARVALHO
NETTO. Bedstor-Seeretárlo: Lincoln Masscna. Gcrcnt-s
AtoWl» Ramo» Redação, administração e oficinas: PRAÇA«ABA H." 7 - Tel.: Mesa de ligações internas: 23.1910
HffORMAÇOES: 23.1558 - CARIOCA-REPORTER: 43-3349

f t'"''y''. ANÚNCIOS:
DepWWBento de Publicidade: TeL: 23-1910. Ramais 88 e 59
-, ASSINATURAS:

WMl AMértoa, Portugal Outros paises• Eapanba
H 2-2-  í2!i„2-__ .• mcses  Crí 180,00w cospe* ....... Cr» 200.00 12 meses  Cr$ 350,00:' INSPETORES-VIAJANTES 

EM ATIVIDADE:
OJlWWWdo de Oliveira Schaewer, Juvenal Pereira Barbosa,Manoel Pinto Figueira Júnior e Enéas Navarro

; ¦•frtMallRlt fl» Argentina: Inter-Prensa, Florida. 229T. E, 33-9«09 - Buenos Aires
• AOS MOMOS AGENTES E REPRESENTANTES

ffi\J&R&£,$LfRE(}03 DAS ASSINATURAS DE NOS--«A» PWMOAÇOBS A PARTIR DE AGOSTO CORRENTC
12 meses 6 meses

 CrS 120,00 Cr$ 65,00
CLUB nns amam-'-.  CrS 90,0° Cr* 5°.0°
riGURIMA Í^IhÍL8.;  CrS 95-00 Cr« 50.00

rOUCML «si*r,?-^ 
»  CrS 40,00 CrS 20,00rWMPIAI> (80b ms.»)  crS 40.00 Crj 20,00

PÁGINA 2 A i.üiii: — reroa-fôirâ, -*> ut !>wioniwio ua i^i

A KOITC n-Mtrada
CARIOCA

«.no. Iff^^^t [AMARA

COMÉRCIO E FINANÇAS
; CONSUMO MUNDIAL DE CARNE

Ml Ml!5í_S_^mHlSm-_nH.BrM,,• apesar de ser alndí> lnsignlfican-
SrSTmwda u ermos cm conta a sltua«a° Wm»,

Enquanto nos Estados unidos sao consumidos em morii. »« -,.,SW.Kr-"*"»:*
.^íM.i^íf tlpos' •"¦ calu bastant<- depois da segunda suer-» muudtal,' Pode-se mesmo afirmar, sem receio de aualouer «„£
jQ.«» 

em fenômeno tem sido observado em qüS todo^o'

tàtm"'t^tA^^^lmas M médlas d0 ct"™-™<> "Pere«|»-i» ae antes « de após-guerra, numa grande maioria de naçôm.

*•
CONSUMO MÉDIO "PER CAPITA"

¦ ii ii i

CONSUMO

âJe»«*» , KgEspMll» ***¦¦;?
JíqJmwJ* 
florueg* ,
Portugal
Pojôn»
Gréciattm
Toheeoeloviqqia ,Piniàndi» 
Bélgica 
Euéol»
Inglaterra
Suíça . ..,,...;.
Mnwmrea ......0RA8IL 
Chile".
México
Ou!»
U<m Zeiôndla

•••*-_••.

*•*«•••••••..

• *••¦••••

• MK

1940 _g50

I Kg 48 Kg 1425 20
41 22
36 22
16 u
25 io
17 12
16 ii
29 27

;; 33 2942 35
46 gs
64 41
50 35
63 53
48 38
36 36
24 <• 23
29 34
UO '• 85

__r_i^«^«qrtlHmnRrie£!Íbl,lca Ar.8et&"na, ° consumo de carne tenha
SK^bíemdo. a tendência foJ para a Q««»a d° Pa-
1«Í 

*%um£: 
5_Ind,u C0Jn a sua e.nonne População bovina, ou seta

Íi ¦*SffiS_i?_i2abeía8, aPuresenta um consumo muito reduzido
£*£iè ___^f it pais proibe °...so de carne como alimento, tor-«ando, assim o seu consumo, praticamente nulo.

A POUPA DE PAPEL PARA O BRASIL
^toSÃKSfeS 

<W -A Conferência Internacional de
» .5S2S W^W *?"« s«a Comissão de Polpa de Papel efetuou
«a papei de imprensa para jornais de dez países.
cafc um Oo- 

ne:f,ciados e a tonela8em métrica destinada para

Vrà$L"a 7rL200_iChiIe,r í-OgO: República Dominicana - 500;
SS? 

""-r?n"°í?: Alemanha - 5.000; Indonésia - 1.500; lílca-
oâ^r? 

~ "«00i Espa»"» - 1.000; Uruguai - 1.200; Iugoslávia -

a »_£ 
"Ítada_f 0IS,i*lsãJ0' <0™ada Pela Austrália, Áustria, Bélgica.Brabil, Canadá, Estados Unidos. França, Holanda. Itália. Jap„oNoruega. Reino Unido, República Federal Alemã e Suécia, disseque os governos membros aceita ram unanimemente sua reco--mendaçao para que se faça a terceira distribuição do emergência,

Caoau I píbhas cuptas;wawou | MAiAs.

FORAM SOCORRIDOS:
JOSE-, 8 ANOS, FILHO DE
PEDRO CLEMENTE, RUA
LICINIO CARDOSO. 30

Medicado no Posto de Assis-
tência do Meier e internado no
H P S Sofreu fratura da per-
na direita, contusões e escoria-
çôes generalizadas. Atropelado
por auto não Identificado, próxi-mo à residência.

BOANESI FERRARI TRAN-
COSO. 23 ANOS, SOLTE).
RO, SOLDADO DA POLICIA
MILITAR, SERVINDO NO Z,'
ESQUADRÃO DE CAVALA-
RIA

Medicado no Posto Central de
Assistência e Internado no hos
pitai de sua corporação. Apre-
sentava ferimentos no frontal,
contusões e escoriações generall»
zadas. Atropelado por auto não
identificado, na rua Teixeira
Mendes, em frente ao Banco de
Sangue da Prefeitura.

CIDALA ROSA DOS SAN-
TOS, SOLTEIRO. 22 ANO!*,
RUA ENGENHEIRO Ml-
GUE AUSTREGESILO, S/N

Medicado no Posto Central de
Assistência. Retirou-se. Em sua
residência tentou contra a exis-
tência, ingerindo um corrosivo.
Motivos desconhecidos.

RICARDO LIDERMAN, SOL-
TEIRO, 24 ANOS. AMRU-
LANTE, RUA GENERAL
SEVERIANO, 46

Medicado no PAsto Central de
Assistência. Retlrou-se. Na casa
n.» 154, da rua Frei Caneca, ten-
tou contra a vida, ingerindo qm
corrosivo. Motivos desconheci-
dos.

. NOVA VORH. 8» (ü, p.) - O
j.rev'0 iiiír»!o do cacau par.. ciilr..
gi imediata mtlu 25 pontos, ou-
tom, eotandu.fc a 31;-.'"i imiIs ie
fldlw • llhrt.ptso. O Accri Fuir
Fonqehted' e ' o Bahia Suptri.ii
-••lijram Í4 pi-niòs, coloido a :I3
ctnts d llbra-peio. .

0 café çm Nova York
. NOVA.VOnK. 25 (U. P.) - O

caft Santos "S" a te--in f*chou
ontem cm alta dc 25 a 55 pontos,¦ tepdo sido vindidos lüh cor.t-.i-•« s. O Santos 'V" fechou .'m ul'»

.¦ nem'pai de ,'& a 30 ooni-n. sem
. vii^as.¦-. No mercado para eiitrecn inie-

.. Mtli(,'&, não Houve altirnVõi'1 •)
.-•;.S"»»,infi 4 m,jnltve-se em 51 cci.ts

u libra e os cafés colombianos,
em 58 cents.

;:; Câmbio
O Banco do Brasil afixou,' hoje.

,. -t «eauintes tabelas de taxas, à
vlrta:

VENDAS
Libra .  62,4160

-»••••--•

¦•••••••a

• ••••*•
«•1-t- ••¦•••••

18 7*4
4,332!»
1.2919
7.4S80
0,fiõ7ü
0,31211
0.6572
1.20
0.033»

•l • • ¦• 1 « •

MitttlMf

51.4640
18,38o.o.v.n
0.3642
4.2?
1.265S
7,2220

O.B334

8.5551
2 63B-"

Dólar
Franco suíço
Peso argentino . ...
Peso urngualo . ...
Peseta
Peso boliviano .
Escudo
Sol (Pero) ,.,.,
Franco francês ,,,,,...Franco belga . ..,,.*.,. 0.3778
Coroa sueca ,. 3,62110
CorAa dinamarquesa ... 2,7!I5!|
CorAa tcheca , 0.3744
Florlm  4,9177

COMPRAS
Libra ,,..,.,
Polar • » ,.,.,.•......Fr»m» franeín . ,.,,..Franco belga ., ,.,....Frsnro snlço .
Ppso «rfientlno
Peso uruguaio .
Sol (Perii)
Escudo , ,,.,,,.,....,
Pçso h«»l|vlsno , ,..,,,Cnrêa me«a . .,,.»...,
CorAa dinamarquesa ..
CorAa sueca  3.5551
Pewja • ,.  0.6331
FWrlBl > iHiiiii,  4,8284

O Uínet» ifo Rrnsil comprava
boje a aram* de mim rino, ...
Í,«0|l,0d0 a Cr» jn,«l70,

Açúcar
(ColaçSn pnr 10 quilos)Mereado ffrme .

Branco erislnl , • ,,,,.,Cristal amarda • „,,»,,
MáftMvn . . ¦,, i, •,..,,,Maseavlnho . , ,

Algodão
(Cntnçío nor 10 quilos)

FIBRA LONGA
«HniDót

tlpn 3 
Tipo * ...,,,..

RiilHA MEDIA
8Ktrrw,Si

Tfpofl «40,00 a 342.00
Tlim 5 ,... 825.00 « 327,00

CP-AMi
fluo 3 ......... Nominal
Tipo |-i 830,00 a 322,00

103,(111
177,011
161,(10
173,00

930,00 a 352,0')
845,00 • 347,00

.Ijpo 3 265.00 a 267,00
Tipo 5 Nominal

PAULISTA:
Tipo 3 Nominal
Tipo 5 240,00 a 242.00

Ias
Maurício Gravina, sucessor de

Barone, Capela & Gruvlna - O
juiz da 6.* Vnra Cível, nos au
tos da concordata da firma su-
pra, mandou o comissário provi-denciar sobro o necessário prepa-ro, o que deverá ser feito em 24
horas, sob pena dc destituição.

Instituto dc Beleza Madame
Toni - O juiz da 11." Vnra Cl-
V_el, nos autos da concordata ria
firma supra, nomeou comissário
cm substituição, o credor Ame-
rico da Silva Guimarães.

Pagamentos
No Tesouro Nacional

Na Pagadoria do Tesouro Na-
cional serão pagas, amanhã, dia
26, as folhas relativas ao 6.« dia
útil, a saber: Ministério da Edu-
cação e Saúde (Aposentados —
letras A a Z — folhas 4.701 a
4.709); Ministério da Viação e
Obras. Públicas (Aposentados •»-
letras A a E — folhas 4.BOI P
4 905); Ministério da Agricultu-
ra (diaristas); Ministério da Edu-
cação e Saúde e Ministério da
Justiça.

CARIOCA pertence aoa"jans" 
do rinema e do

rádio

conjunto harmonioso
A elegância de suas

pernas são sempre o ai-
vo indiscreto dc todos
os olhares. Faça realça-
Ias, ainda m is, usando

as famosas

Melaa NYLON

^P^
Para festas, p.sseios. ou
% agens. ha tem pre ura
tipo adequad i no eeu
majestoso sortimento.

NYLOM GAZE
Oeuçõo murnvilhosa

Rua Ouvido, 167
_re;.l-ubl l/«v

0 salário mínimo em São
Paulo

votados o Orçamento Gerai da Unlao para 1052 e o» projetos
governamentais mal. urgentes, em sua fase Inicial, a Câmara vol-
ta-sc, agora, para o Estatuto do Funcionário Público.

Para esse fim. ou melhor, para ultimar as emendas oferecidas
a essa proposição, convocou o presidente Nereu Ramos, para on-
tem á noite, uma sessão extraordinária, em que se fizeram ouvir
alguns deputados, adiantando-se bastante a marcha da matéria.

Falemos antes, porem, da sessão diurna, a sessão ordinária,
toram muitoi os oradores e poucos os assuntos de maior rcle-
váncia nela tratados. O Sr, Armandc Falcão pronunciou um dis-
curso em favoi da melhoria dos proventos dos médicos e outros
servidores das autarquias argumentando com a disparidade en-
trt o que a Lei impõe aos empregadores comuns e aquilo que o
Oovêrno dispensa a seus funcionários, Tudo issq para encarecer
o neccssidadt de ser aprovado o projeto IQ28. sobre o qual se
deverá manifestar, talvez hoje, a Comissão de Constituição e
Justiça da Casa. O Sr. Medeiros Neto pediu a inserção nos Anaisdi uma carta do presidente da Companhia Hidroelétrica de Pau-
(. Afonso, em resposta às críticas que foram feitas, na Capa, a
tesa entidade. O Sr. Celso Peçanha bateu-se por mais vantagens
para quantos fazem parte do Sindicato dos Trabalhadores Ru
ruis. O Sr. An Pitombo protestou contra a dispensa, pela Te.
tuas Co., agência de Alagoas, de alguns dos empregados da em-
presa, embora indenizados por esta. O Sr. Uriel Alvim justif:-cou um projeto de lei mandando construir campos de pouso em
tudo o pais. O Sr. Benjamin Farah tratou da viagem do vice-
presidentf do C.C.P. ao Paraguai, pedindo que o Governo es-
elareça a opinião pública sobre as razões que a motivaram. O
Sr Rui Ramos solicitou a transcrição no órgão da Câmara do
vovó Regulamento da Carteira de Crédito Agrícola do Banco do
Brasil, declarando com êle se decreta a "redenção do pequenoagricultor rural" e "se coloca o Brasil entre os primeiros pai-sts do múfido de crédito especializaao"'. O Sr. José Bonifácio cha-
mou a atenção da Mesa para a morosidade no andamento do És-
tatuto do fruneionário Público, respondendo-lhe o Sr. Nereu lia-
mos que resolvera .convocar uma sessão extraordinária, para as
20,60 horas, a fim do ser apreciado parecer da Comissão especial
sobre as emendas oferecidas, pelo plenário, à referida proposi-
ção. O Sr. Fernando Ferrari rccclamou providências para aliviar
a precária situação da população de Saiita Vitória do palmai,
nt Rio Grande do Sul, a braços com tremenda escassez de trans-
portes.

•
Os acontecimentos do Maranhão levaram à tribuna vários

deputados, nas duas sessões. Primeiramente os Srs. José Nclva, Km
Almeida e Félix Valois. Os dois primeiros leram telegramas quereceberam de S. Luiz, relatando os fatos já divulgados pela im-'
prensa diária desta capital, e o último due é maranhense, tam.
bem, como os seus colegas citados, ter uma análise da situação no
Estado, considerando-a deveras alarmante. No decorrer de seu dis.
curso, declarou-se disposto a ir ao Maranhão comandar torças re-
volucionarias. O Sr. Valois é coronel do Exército e deputado peloTerritório de Itlo Branco. A noite, o Sr. Soares Filho, lider ude-
nista, ocupou-se, igualmente, dos mesmos acontecimentos, fazendo
largos comentários a respeito e provocando uma declaração do Sr.
Gustavo Capanema, que disse estar o Governo Federal estudan-
do conscienciosamente aquela situação e disposto a dar-lhe a so-
luçao que se impoc, para o que já hoje seguiria para S. Luiz, do
avião, pronto a estudar os acontecimentos "In loco", o ministro
Irancisco Negrão de Lima, da pasta da Justiça'e Negócios Inte-
riores.

Essa noticia causou esplêndida Impressão na Casa, pareceu-
do levar aos deputados maranhenses a esperança de que em breve
voltará a paz aos maranhenses.

•
A sessão extraordinária teve outros aspectos dignos de no-

tu. O Sr. Rui Ramos, trabalhista gaúcho, combatendo o projeto
que abre crédito para a compra e instalação do uma fábrica de
munições, disse que a hora era de preparação para a paz e não
pura a guerra, am vez de se gastar dinheiro com esses mate-
riais assaasiiios . que se deveria era cuidar da criança e do homem
do campo, tlsto precisa de saúda e de assistência médica e hospi-
talar e citava o casa do seu município, onde existem quatro quar-teis e nenhum hospital. A propósito tevo cflm-wtárfps para a
atuação do ministro da Guerra.

A critica do Sr. Rui Ramos levou o lidei da bancada traba-
Ihista, Sr. Brochado da Rocha, a esclarecer a atitude desta, fa-
vorável ao orojeto. Chamou fraternalmente o teu colega de idea-
liíta fora da realidade. Os trabalhistas, eom exceção do orador,
dariam o crédito pedido. O Sr. Brochado da Roeha ainda se es-
tendeu, em defesa da orientação governamental, obtendo os
aplausos da Casa.

*
Foram apresentados mais três projetos de lei: do Sr. Lut.

Compagnoni — dispensando de incorporação militar os alunos das
Escolas Normais Rurais, que seguirem a carreira do magistério ru-
ral; do Sr. Bunha Bueno — Instituindo a cátedra de Direito de
Autor nas Faculdades de Direito; e do Sr. Medeiros Neto — abrln-
do o crédito especial de um milhão dc cruzeiros para auxiliar as
obras da Fundação do Hospital de Clínicas Pedro I, em Maceió,
Alagoas.

•
tüntre os projetos ontem votados destaca-se o que abre o

crédito du CV$ 10.000.000,00 para socorrer as vítimas do incên-
dio nas florestas do Sul.

O projeto que concede crédito para o Congresso da União
Latina, a. realizar-se nesta capital, foi, mais uma vez, combati-
do pelos Srs. Roberto Morena, comunista, e Campos Vergai, es-
pírita, e defendido pelo relator Sr. Oscar Carneiro.

O requerimento da UDN providenciando para a inclusão
nus Anais da Casa da entrevista do Sr. Odilon do Andrade, «o-
bre o regulamento do rádio, mereceu o voto do lider da maioria,
que o fez comu uma homenagem pessoal ao entrevistado, mas

i declarando ijue, comi) já mostrara, da tribuna, as críticas do Sr.! Andrade não tinham fundamento.

nm
â 

"Íjró ¦

S. PAULO, 25 (Asapress) -i
Prosseguem as reuniões da Co-
missão de Salário Mínimo de São

As emendas ao projeto do Estatuto do Funcionário Público da
União foram integralmente votadas, de acordo com ns respectivos
pareceres. O projeto, urna vez aprovada a redação final respectiva,

Paulo. A de ontem foi presidida "-T ""^ °C°rrCr dentr° "C algUnS d'as' 8efi[U!rà para ° Sc'
pelo Sr. Dorival Teixeira Vieira,
afirmando-sr na ocasião que até
o fim do corrente mis deverá ser
conhecido o salário-minimo a eer
estabelecido no Estado.

MOVEIS
de FINO GOSTO
VISITE OS 40

APARTAMENTOS DA

A BELA AURORA
E FAÇA UMA IDÉIA PE
SUA FUTURA RESIDÊNCIA
CATETE, 78/84

Telefone para o CARIOCA
REPÓRTER: 43-3349

As comissões trabalham também à noite. A de Constituição
e Justiça assinou, após longo debate, parecer favorável ao projeta
governamental que estabelece o Serviço Social Rural, passandoem seguida ao estudo de melhoria da situação dos médicos e qni-
micos do Ministério da Educação c Saúde. Havia, na sala onde
esse órgão se reúne, grande número do interessados, para asais-
th às discussões. A matéria, contante dn uma emenda, foi. afi-
vol, aprovada. A Comissão de Economia iniciou o exame meti-
eiilosn do projeto que ad»ta um nlano paru a exploração dn car-
vão nacional. A Comissão do Transportes fl Comunicações acei-
tou parecer favorável ao pr^icti aua rrainsta os proventos dns
aposentados (hs Correios e Telégrafos. O Sr. José BiHiffoio ve-
f/m, urt reuvão da. Comissão, de Finanças, audiência da Cnmis-
são de Constituição para o projeto governamental rfc crédHo
debtinada à representação do Brasil em enngressns t eanferôn-
cias internacionais.
t**************»********************i**********************+f

CARIOCA REPÓRTER
Prêmio diário

I

Foram contemplados com o
prêmio diário de cinqüenta cru-
zeiros: Braz, que comunicou um
suicídio em Marechal Hermes;
Klefcer, a explosão de um navio,NERVOStS

Prof. Maurício de Medeiros aIS^^KÍS
R. MIGUEL COUTO, 7 (5." and.) Pon» Manoel; Carlos Alberto, o
De 3 à« 7 — As 2as., 4as. c sextas, choque de veículos, com a mor-
Hora marcada — Fone: 22-5041.

************* ***e*ú,ra+**.in+*+

y*WÊf '3*<_JU

v ."-'-'-•Vi-ft

! i SENADO
A semana parlamentar no Monioe começou com a palavra do

br. Alfredo Neves, que tratou do capitulo das subvenções, relatl-vãmente as Instituições particulares. J5m seguida, veio a vez dobr. Vivaldo Lima Filho, ralando o senador amazonense sobre a
conierencla de Istambul e narrando as atividades de nossa deie-
g-ção.

*
Na Ordem do Oia, foram aprovados os seguintes projetos:que abre crédito de. um milhão de cruzeiros, para auxílio à So-

ciedade São Vicente de Paula; projetos abrindo créditos para pa-
gamento de aluguel de prédios onde funcionam várias Juntas de
Conciliação e Julgamento, além de outros, também abrindo crê-
ditos. O único projeto rejeitado (oi o que concedia pensão a Eu-
Ima Emerenciuna China.

ir
O Sr. Café Filho, da presidência, agradeceu a representação

que o Senado designou ao seu desembarque e comunicou aos presentes que o Sr. Walter Joblm estivera em seu gabinete, agrade-cendo a huniologação de seu nome como embaixador do Brasil no
Uruguai.

•
Os projetos concedendo autonomia aos muncípios de S. Pau-

Io e Santos, depois de esgotar o tempo regimental para receher
emendas, estão prontos para sofrer os respectivos pareceres. En-
tre as emendas apresentadas, destaca-se a do Sr, Sá Tinoco,
adiando o pleito da capital no sentido de que se realize na mes-
ma data que o de Santos. Não designou a data. É possível, dado
o interesse que cerca a matéria, que hoje seja solicitada urgên
fia para os ciois projetos.

te de um advogado, na avenida
Wenceslau Braz; Bento, o caso
de um homem que jogou uma
mulher do primeiro andar ao so-
lo, na rua Santo Cristo; Berta
Beria, a colisão de veículos na
rua Paula Brito; Altair Cor.
rêa, o suicídio, na rua do La-
vradio.

Prêmio extra de Cr$ 100.00 con-
cedido a Solon Dré, que comunl-
cou de Barbacena, o desastre de
trens em João Aires, com vários
mortos e feridos.

Fornm sepultados hoje:
No cemitério de Sâo Kmnclnoo

Xavier: - Hcglniildo Queiroz do
Lima, Instituto Anatômica: Traii-
cisco José Barbosa, capela do re-
mitciio; Semirnmis Afuro Ncüri,
necrotério da Policia; Heropilina
dr Oliveira e Silvn. ruo 1'bá. 4(1

No cemitério de Sfio ,loão Ha-
tista: - Ro?n Maria Martins,
Hospital Miguel Couto; José Mar-
quês Brandão Filho, SnnalArlo
Santa Maria; JoSo Pacheco de
Oliveir-i, rapela do cemitério; Irl-
neu dos Sanlos, rua Hcal Grim-
deza, 11.

MORTO PELO CAMINHÃO
Ao tentai atravessar, ontem, á

tarde, a rua Barão de Bom Reti-
ro. esquina da rua Maria Anlô-
nia, o colegial Luiz Alberto, de
7 anos, filho de Cirilo Martins,
morador na rua Abatirá. 101,
no morro de São João. foi atro-
pelado, tendo morte instantânea,
pelo caminhão do "Guará", cha-
pa 7-99-42, que, em excessiva
velocidade, trafegava por aque-
le local O motorista fugiu. Es-
teve no local o comissário VI»
valdo Fernandes, de serviço no
19.i distrito policial, que, após
às formalidades de praxe, fez re»
mover o cadáver para o necro-
térlo do Instituto Médico Legal.
Luiz Alberto foi colhido e mor-
to pelo caminhão, quando re-
gressava à residência, minutos
após,ter deixado a Escola "José
Soares Dias" que fica na pri-
meira das ruas citadas, n.« 17, de
onde era aluno.

HORRÍVEL DESASTRE EM
DUQUE DE CAXIAS

Horrível desastre ocorreu, na
manhã, de hoje, na estação de
Duque de Caxias: um trem do
Interior decepou a cabeça de
uma senhora. O apavorante de-
sastre ocorreu do seguinte modo;
procedente do Campos, descera
naquela estação Georgina Maia
Chagas, de 72 anos. Vinha acom-
panhad_ do genro e um neto Ia
visitar um filho residente naque-
Ia cidade fluminense. Quando foi
saltar, perdeu o equilíbrio e caiu
à linha, justamente quando o
comboio Se punha em movimen-
to. A cabeça da pobre mulher
ficou em cima da linha e várias
rodas da composição passaram-
lhe por cima, arrancando-a com-
pletamente do corpo.

O delegado Albino Imparato
fez remover o corpo para o ne-
crotério de Duque de Caxias,

CHOQUE DE VEÍCULOS —
FERIDOS (.OCORRIDOS
NA ASSISTÊNCIA

Na praça da Independência, o
auto particular 4823, dirigido
por seu proprietário, o inuiis»
tr)ário Abílio Silva Cantudo, de
29 anos, residente na rua Real
Grandeza, 122, chocyu-se com
um auto-iotação. O motoriuta
amador ficou levemente feri.o.

— Outro choque do veicui.»
se deu na rua Prefeito Olímpio
de Melo. O auto caminhão
74802 dirigido pelo motorista
Domingos Pires, de 52 ano.,
casado, morador na rua Araújo
Viana, 10 foi sóbre carro igual.
Além do motorista ficou com
escoriações o ajudante, Frun-
cisco Sevcrino Filho, de 38 anos,
residente no Jacarézinho.

A Assistência prestou socor-
ros às vitimas.

PRINCIPIO DE INCÊNDIO
POR CAUSA DO CIGARRO

Oe Bombeiros de Humultá,
foram chamados, ontem, às 23
horas e 16 minutos, para a resi-
dência do comerciante José Au.
gusto Prestes, morador na r.iR
Dezenove de Fevereiro, 109, on-
do havia úm princípio de in-
eondio. Indo ao locai, o comis-
sário Silvio Costa, do 3-* diairi-
to, quando ainda lá estavam os
bombeiros, apurou que o comer-
ciante Prestes, tendo acabado
de tomar um banho, sentara-se
num colchão a fumar um cigàr-
ro. Distraiu-se, no entanto, e
o fogo do cigarro comunicou.se
ao colchão, que começou a ar-
der.

Para evitar um incêndio no
prédio, o negociante jogou o
colchão pola janela do quarto
para o jardim, ocasionando in-
so um «curto-circuito* nas ins-
talações elétricas, pois na que-da o colchão alcançou um fio

,rf7S*»- _

HOROKCfO PARA HOjl
. _»__ K'nit. *

TERÇA-FEIRA — Bi dc setembro — As pessoas que «_««.neste dia se distlnguiráo. poi nu valor aua i-"iaoliiaçd0 e «!!!*
naliddé. Interessar-se-âo pelas ciências, as artes e a líteratu
Tém grande facilidade para esctver mas possuem estilo e iido!'
deixarão influenciai poi ninguém. "

São dos extremos em tudo, « sabem imediatamente o que m,
rem »' o que não querem, se devem, ou não, incluir determina?
pessoa no circulo de suas amizades. Gostam da companhia iam
les com quem têm afinidade intelectuais Têm muita propensa
para apaixonar-se à primeira vista. Sabem por intuiçiio o oue licoiw.wt. Devem unir-se pelo matrimônio com alguém que («»*'os seus mesmos gostos e ideais o assim terão grande felicidade

8ão muito dinâmicas em tudr quanto empreendem. Tém arade inclinação e capacidade para negócios e, provavelmente ..oul.rão fortuna. Para tanto, basta irena\ que se empenhem em ndanri-la. A confiança que depositam em si próprias fará com que .|tos as procurem em busca de conselho ou uma palavra de contArih nunca se arrependerão de havé-las procurado, ' 
""<

INFLUÊNCIAS CELESTES PARA AMANR.
LIBRA — 24 de setembro a 23 de outubro -. h,teja alerta a certo negócio que lhe poderá trazer um 

"eram.
lucro. Não deixe passar essa oportunidade. "

ESCORPIÃO — 24 de outubro a 22 do novembro
Cuidado ao empregar seu capital Estude culdadosamenl* il.das as propostas que lhe fizerem. I0"

SAGITÁRIO - 23 de novembro a 22 de dezombro
Não se deixe Influenciar tanto pelos outros, que Isso U_> ».dera ser muito prejudicial Procure oer ma,'s Independeu!.'
conllar mais em si próprio, ter mais personalidade. v*

CAPRICÓRNIO — 23 de dezembro a 20 de janeiroUm dia excelente para comprar e vender. Terá bom lucrn ™
qualquer transação que faça hoje. m

AQUÁRIO - 21 de janoiro a 19 de fevereiro
Não se apoie em ninguém A confiança em si próprio è n iZmln!-.o mais direto para o êx/.to, °*

PISCES - 20 dc fevereiro a 20 de marcoNão soja perdulário. Lembre-se de que se for mais precaviiiThoje, poderá adquirir ma/s, amanhã. u°-
ARIES — 21 de março a 20 de abril _ QiialonoFcoisa quo ln'clo hoje terá grande possibilidade de trlaXOs n.tros estão a seu favor. '
TOURO — 21 de abril a 21 de maio - Se Mlsoas do sua familia dependem de você, não as deiamDJre'Talvez lhe refribuain centuplicado o que hoje faz tor „.,'GÊMEOS - 22 do ma.'o a 21 de junho 1 :-*C

despreso a sugestão de um amigo. Por pouco que lhe ra.reça, seu conselho está multo acertado.
CÂNCER - 22 do junho a 23 de Julho - Fdcra rea'"zar hoje uma de suas maiores, asniraçôes iraoi

por sua narte e a recompensa a Seus esforços será tçrítiut-LEÃO — 24 de julho a 23 de a-rosto — Se seus tingôolo.»apresentam muito ccvnplicados, consulte um. pessoa õ,m,iente no assunto. xp '"
VIR GO _ 24 de a-rosto a 23 de setembro „laça uma visita a nliruom quo esta ansioso por Isso.
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Ma família do trabalhador
A Companhia Siderúrgica Nacional institui
um pecúlio gratuito para os seus empregados

Para ser mais eficiente, para
ter mnior capacidade de produ-
ção, o trabalhador precisa de snii
de e tranqüilidade de espirito A
nssistoncln alimentar o médica
lhe assegura a resistência fislc.i.
Mas, mesmo sendo uma criatura•siijjiq e forle. uma constante pre-ortipação lhe abate o animo, de-
irimindo-Ilic o entusiasmo peloti-balho, se não tiver a certeza
de que, no fechar os olhos, não
nilia a familia em completo dc-sninparo.

Não é senão pnrn que haja es"acerteza que existem ns institutos
de previdência, garantindo uma
pensão As familias dos respectivos
segurados, por inorle destes, e oaluai "governo 

Inscreve no seu pro************************+**—.
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Em Bagé a imagem de
N. S. de Fátima

A EniEftMr com?
A epllepsia c perfeitamentecuravcl. Vários enfermos ata

cados desse terrível mal. dan-do 2 a 5 ataques diários, fica-
rem completamente restahele"idos na clinica privada do
nrofessor Américo Valério daFaculdade de Medicina do Riu
de Janeiro, depois de toremfeito uso durante três mesesdo conhecido medicamento
Antiepilcptico 45ARASCH ",s-
•«s pessoas há 24 meses nãofazem uso do medicamento
sem apicsentar, contudo, amais ligeira manifestação damolesiia. o AntiepHépticn
BAtASCIl é de ação prontac eficaz, fazendo desaparecer
grndativamcnte e dc maneira•Icfiniliva ns ataques epilépti-cos. Vcnde.se nas farmácias
e drogaria' on ncln ttccmbolio. C. Postal 1 101 _ rio

» »*******************Jf***,^^^^^t

grania uma ação continuada cora
o escopo de omplinr os servicoi
de assistência social, inclusive noIneante á casa própria.

Todos os esforços n ísse rei-
peito serão multiplnmente úteis ofecundos. E por assim comprecn.
der, correspondendo à orlentcçâo
governamental, dc sentido huma.
nn e t-imliém de sentido cconóml-
co — o que quer dizer de inlcríi.
sc geral - a Comnnnhia Sidcrúr.
gira Nacional acaba de instituir
para todos os seus empresado-,
cm nrtmcro dc cerca de done mil,o "peciilio por mnrle", a titulointeiramente gratuito, a ser pajonos seus dependentes. Para terdireito n esse peciilio o trabalha-
dor não contribui com coisa alj..
mn, c êle varia entre Cr? 10 000,00
c Cr? 50 nriO.OO, de conformidade
com o saHrio, sendo paRo sem
prejuízo do auxilio-funeral que tiempresa entrega imcdiatameiilí
aquele que provar haver custeado
as despesas com o enlírro do etn-
pregado, ainda que não seja taherdeiro,

Kis ai uma modalidade de «nr
paro que vem fortalecer de ma-i-elra npreciãvel o das pensõesconcedidas pelos institutos de
previdência li uma verdadeira
obra de justiça social, nuc deriva(iM-ctaincntc du orientação dc pr<<.••idetie Cclulio Vargas em favor
do trabalhador brasileiro,

CUMCA MÊMCA EM GERAL
DR. LICIÜ SANTOS

?'i.ndo • Estómaso • liumlnni
lídifici,- de A NOITE - Sala 6|J

Fone 2.'!-0973

Hoje, ás 20,1111 horas, iu sede
pi-oprid, será realizada a ••!.' aulf
do Curso de Nutrição c Dentei,
sobre "Os hidrates de carlioiw.ll
prol ei nas v as gorduras" (csluifo
sumario), pelo professor NIN
M lirn»i de Oliveira.
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au tribuna, pe i

Fátima, procedente de Portugal.
O mundo católico bageense pre-
pira grandes solcnidades para u
recepção dn Virgem peregrina.'************************************************************

vereador &„„„"• au '!'-"tu%« /'", ontem, ventilado „
sôbn „ nICtnC° 

T""U- Em l0"^s considerações, que dlspetét
kkàlLnl ?"l 

° TWreseniantg carioca focalizou o problema:.'
atenda n ml""1' 

s"Zcnn?" <* criação de uma secretaria seral i»
JmindJof ? m°s d!:ssa l"»"™"' e, com atribuições airtpk
canela Z ,„„>? 

°V'l' '!"^",bu"d" « proteção à infância, - adoTru
Plfnndi 

'"•"f*""^.-. «o desempregado c à velhice. Comentando 0
nZrOnr)„TPTe-nio.!le Ksc0,as Prinuirias, trabalho de sua aulotk,
fiZ nn,, 

Fred<'['ca rrota informou que o mesmo ú bastante chh-
auJaf ?-5W-flr escnías de -rande """» e também escolas pe
E,í 

"f""5 pcrín **" 'arcs- mormente nos bairros operário»,Aimraando outro problema relacionado com a educação, o muda
-. „,„„.,, ,.,,.,. 15?lMf°? p™lela J7"*' endereçou à Mesa, criando o Conselho flln-
imagem de Nossa Senhora de j 

"'c''"" "<; Educação, como colaborador do Pod:r Executivo, dcslw

DR. FONTES UMA
CCULISTA

RUA MÉXICO. 9b-8.' - Sola»
812 - 813. DIARIAMENTE, às
15 horqs - Tel. 42-3514

Tentou estrangular a pró-
pria mãe

BAGÉ, fl. G. do Sul, 25 (Ser-
viço especial de A NOITE) -
Arislidcs Vcleda Silva, residente
eni Vila Carlos Alberto arrnliiil-
de desln cidnde, npás agredir sua
mãe, Corlnu Velcda Silva tentou
estrangulá-la, tendo sido, porém
frustrado cm seu sinistro intento
por um vizinho, Ari Moníes A
policia tomou conhecimento do
fato. lendo liberto Inquérito.

Cinema? Leia CARIOCA

AVISO
O DR. MUNIZ PE MELLO, com estudos espe-

çializados na EUROPA e ESTADOS UNIDOS, avisa
aos seus amigos, clientes e colegas, que instalou em
sua clinica modernissima aparelhagem de ULTRA-
SOM para aplicações de ondas sônicas continuas e
de impulso, para tratamento de. REUMATISMO —
CIATICA - MIALGIA - LUMBAGO - NEVRALGIA
FUBITE - INFLAMAÇÃO DA VESICULA - SINU-
SITE e ASMA. Instalou, também, aparelhos de
VAPOZON e THERAPEUTOZON. para aplicações de
OZONA, sob a forma de injeções, banhos, duchas,
clistéres no tratamento radical de: ÜLCERAS --
MOLÉSTIAS DA PELE - ERISIPELA - HEMOR-
«ÔIDAS r- FISTULAS - OSTEO MIELITES -
ARTRITISMO - OTITES - CRAVOS - ESPINHAS
SEpr)RRÊA. A clinica dispõe de um corpo de médicos
especializados.

CONSULTAS: Cr$ 50,00 — Das 9 às 11 horas e
das 14 às 19 horas. — Aos sábados só pela n-anhõ.
•— RUA DO CARMO. 6 lesquim da rua São José)
— 8.° andar ^- Salas 808 a 812 — Tel.: 32-7688

do ao preparo de anteprojetos de"leis"è' naVplicâção 
"das 

Teis tf
ter entes ao cnswo primário.

*
O Sr. I.evl Neves foi outro oraoor do expediente. Hor vária!vezes esteve- na tribuna, desenvolvem!,, eritic-.s â atual a-lminls-iraçuo municipal. O sou primeiro discurso foi referente ás provi-«nolas do Sr João Carlos Vital, proporcionando ao povo exibi-

çoes, dos cspctaoulos líricos dn Teatro Municipal, através da tule-visito. Nessa oportunidade, o Sr. Levi Noves não criticou o pre-
,„.„: "?aS S\m* ?lns-0" a atil'",«! d" S. Exola,. tendo o plenárioaprovar-o voto de congratulações com o prefeito, a pedido do

leader" oposicionista.

n d °. ?/' Caltr° Menezes defendeu providências relacionadas etn
a I rejeitara. Rcfcrindo-se à situação dc vários logradouros píM"05ao centro, que se encontram com grossas camadas do óleo, provfmentes dns veículos que por eles transitam, o vereador pelebiMvendo o pcrtr.n que poderá causar aos transeuntes, pediu pfOVlWcias mata ao prefeito para que S. Exeia. ordene an departamentocompetente, uma limpeza nesses locais, que ameaçam a vida dos ti'

*
Outras criticas foram feitas à administração municipal, e, »

ias, ja na Ordem do Oh, quando os vèrear'orcs discutiam o crédlW
fle II milhões c 500 mil cruzeiros para o Departamento de Hstr»'

mi ^W1"-- Na votação dessa matéria os vereadores se dl'
vidlram. O credito em opreço corresponde à mesma importàncl»,transferida pola administração anterior do Departamento de M*
iradas para outros encargos da Prefeitura. Necessitando asoll
aquele departamento dessa importância, para ser utilizada no n"»
programa de realizações em curso, o respectivo diretor solicitou »«
prercito as necessárias providências, para que a referida dotaçãorosse novamente transferida à conta dc movimento do nepar^meivto de Estradas dc Rodagem. Dai a mensigem do Sr. .Inão Carlii»
Vital, que se transformou no projeto de lei n." 380, que tomoa W-*
da parle da Or('em do Dia. \ matéria foi longamente combati*«a pelo Sr. I,evi Neves, mas ao final, fui aprovada, em tcr.elrídiscussím. por ai votos contra 7.*

Nos avulsos de requerimentos que serSn dcrnindos. na sessão dl
ae liojc, consta a proposição do Sr índio do Brasil que sugere W
crcfcito o aproveitamento no magistério municipal das professo""lorniadas pelas Cursos Normais Particulares, nas ffl.as exlsletlMno Departamento dc Educação Primária.

_e_ií_i_í__ii.
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TODA 
a Nação deplora os lamentáveis acontecimentos

do Maranhão. A nossa cultura politica já está sufi-
cientemente desenvolvida para avaliar em toda a sua
extensão os efeitos desse contristador espetáculo que é a
lula armada de brasileiros filhos do mesmo Estado, tan-
eidos pela paixão partidária.

Houve época em que os pleitos eleitorais ainda po-
dlam constituir fonte de reações insopitávels da cons-
ciência livre de cidadãos que viam conspurcada e frau-
dada a sua vontade expressa nas urnas. Era o período
das atas falsas, das eleições a bico de pena, das degolas
que tiravam mandatos aos legitimamente eleitos, dos
tortuosos processos de reconhecimento de podêres.

Hoje, porém, essa fase de tão ominosa lembrança já
está superada. Embora os nossos costumes políticos aln-
da não hajam atingido o grau de aprimoramento deseja-
vel e ainda multo tenhamos de progredir, para alcançar
o nivel de outros países de civilização mais avançada, o
certo é que a instituição do voto secreto e da Justiça Elei-
toial operou uma transformação radical na vida pública
brasileira. As últimas eleições testemunharam eloquen-
temente essa auspiciosa realidade, patenteando que a vi-
tória nos prélios eleitorais não é mais privilégio dos que
detém o poder. O povo já delibera soberanamente. E
ninguém poderá negar que. para tão confortadora ver-
dade, tenha concorrido decisivamente a isenção do Po-
der Judiciário, em todas fases do pleito.

Ao acatamento que tiveram as decisões dos tribunais
eleitorais se devo, irrecusávelmente, a normalidade com
que sc processou a última modificação de governo, desde
o plano federal ao distrital. Entre muitos maranhenses,
entretanto, não predominou tão salutar espirito cívico e
o triste episódio que agora escrevem com o sangue de ir-
mãos repercute profundamente na sensibilidade de todos
os brasileiros.

Foram muitas as facções que tiveram a sua vitória
ou a sua derrota seladas pelas decisões da Justiça Elei-
toral. Imagine-se, porem, se os vencidos seguissem o
exemplo que ora nos vem do Norte e tomassem armas
para se opor ao cumprimento daqueles vereditos! Esta-
ria o Brasil mergulhado na guerra civil generalizada !

Ainda é tempo de os políticos responsáveis pelo foco
de perturbação implantado no Maranhão, refletirem so-
bre as conseqüências de possível reagravamento das cau-
sas cia desordem. A presença do ministro da Justiça, no
teatro onde se vêm desenrolando os tristes episódios,
contribuirá, de modo decisivo, para tranqüilizar a cole-
tividade maranhense, dando-lhe a certeza de que o Co-
vêrno Federal permanece atento aos seus deveres e dis-
posto a restabelecer o respeito à lei, não em proveito de
determinada situação política, mas em benefício do povo
daquele Estado, em geral.

OS
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VENCIMENTOS DOS Isso quer dizer quo não ha-
MHDiCOS vorá mais a emulação funcional,

A Corniüsão do Constituição e como o eslorço, a dedicação o
Jusliça da Câmara dos Depu- a dsmonstração de capacidade
tados alterou profundamente o para a conquista do vantagens.
projeto relativo à remuneração O rapaz sai da Faculdade e av
dos médicos do Ministério da ranja uma colocação em que
Ed.icação o Scúde. Essa propo- percobe logo, para começar, o
eição estabelecia, para tais ser- ordenado da letra "O" (CrS ....
vidores; a gradação entre as le- 8.7G3,00). E, sem quo precise
tra3 "K" o "C", criando por con- lazer força, o sou ganho vai au-
seguinte uma carreira, na qual montando à proporção que corre
seriam elos promovidos por mo- o tempo. Haverá casos em que
«cimento ou antigüidade, ua os que fazem pouco perceberão
forma da lei, A Comissão, porém, mais quo os que iazem muito
oferoceu-Iho uma emenda fixan- ou domais, porquo a majoração
do no padrão 

"O" os vencimen- decorre do tempo de serviço. Em
tos de todos os médicos do ser outros casos, os que têm traba*
viço público federal o dos ór- lhos penosos, na luta contra mo*
gãos autárquicos, com o acresci* léstias infecciosas ou endêmicas,
mo (ou o "penacho") de 20 por ou sofrendo o desconforto de
tento por qüinqüênio do utivida- lugares longínquos e inóspitos,
(le, a!é o limite de cinco quin- ganharão monos quo colegas que
quênioH. vivem confortavelmento na me*

3 Irâpole, com algum encargo
suave.

Mas isso não 6 tudo. Há na
questão um aspecto muito mais
serio. E* quo, adotada a medi"
da, não se encontrará mais nem
um único médico que queira ser*
vir nas forças armadas, onde o
profissional começa percebendo
menos da metade da remunera-
ção correspondente ao padrão"O" e para chegar a ter os ven*
cimentos do CrS 9 000.00 precisa
atingir a patente do coronel —
o que só se consegue, do ordiná-
rio com vinte e cinco anos ou
mais de serviço ativo. Ora, o
médico empregado público ou
ds autarquia, pela emenda, oe
tiver vinte e cinco anos de ser
viço, roerceberá mensalmente CrS
17.400,00. Basta que conte ape*
nas cinco anos de atividade fun*
cional para ganhar maia que um
coronel.

Cria-so, portanto, um problo-
ma. Como resolvê-lo. Dír-se-á;
pois quo oe dê a mesma situa-
ção aos médicos militares. Mas
isto seria impossivel, porque im-
portaria no absurdo de um ts-
nente médico auferir vencimen*
los superiores ao do coronel seu
comandante.

Note-se que os médicos mili-
tares estão sujeitos a exigên-
cia3 de que escapam os civis,
inclusive a de disciplina de ca-
serna, fardamento, transferências
constantes, etc.

Vamoi ver como se descalça
a "bota".

*
POLICIA JUDICIARIA

O professor Herzog, da Fran*
ça, externou-se sobre os doba-
tes por ocasião de sua confo-
róncia a respeito do juizado do
instrução. Foi, realmente, um os-
petáculo de cultura e espirito
público o daqupla noite no sa*
lão nobre da Faculdade do Di-
reito do Rio de Janeiro. O chele
de Policia, tomando conhecimen*
to da iniciativa da Sociedade
Brasileira de Criminologia, reco*
mondou aos seus subordinados o
comparocimento à pale-itra cujo
assunto tanto interessa à evolu*
ção da policia judiciária.

E a mocidade assistiu a dis*
cussão, de igual para igual, en-
tre o cohierencisla e elementos
de nossa Policia, as perguntas,
as réplicas, os esclarecimentos
de diversidades nacionais, de
peculiaridades técnicas. Os jo-
vens aplaudiram o chefe, pes-
soalmonte presente. Esses conta-
'.os geram as compreensões e,
por isso mesmo, produzem ren*
dimento civico do mais alto teor
educativo. E' com os falos do
amor ao Direito, ó com oo exem*
pios de respeito à lei que a Po-
licia idquire a força moral, sem
a qual não há autoridade pro-
oriamento dita. Aquela episódio,
que apresentava acadêmicos de
direito a bater palmas ao cheio
de Policia, com a insuspeição do
desprendimento e até de velhas
desconfianças, 6 alguma coisa
d* nove.

Sabe lá o
Iqueéisso?

A NOITE noticiou, ontem,
com destaque, a vitória dd
nova "Ilainha do Busto", Miss
Mario Shaw. que desbancou
Jean Russel do trono, ivlaric
tem 39 polegadas de buslo,
duas mais que Jane Russel.
Ganhou, graças a esses prceli-cados, um bom contrato na

» Paramount.

j 
— Pela primeira vez na vi-

j da — comentava o meu par-
I ticular amigo Bob Hop — Ja-

ne itusscll sentiu-se um peu-
l co "despeitada".

J Houve concurso para taqui-
J grafo na Câmara Federal. Vá-
! rios candidatos reclamam dos
l fiscais, que os colocaram em
i lunares distantes, sendo qua-
\ sc impossivel escrever o di-
\ lado.

| 
— Naturalmente eles julga-

I iam que a "escrita" seria di-
1 mente — dizia o Artur Mas-
í Sena.

*
t , Telegramas de Washington
f informa que o Dr. Claude
, Beck conseguiu fabricar co-
j 

'ação c pulmões artificiais de
I 

absoluta perfeição, capazes dc
J substituir os nossos, em caso
| de >anc".
} Final dc conversa à porta
í fl:» l^nliiml.,,.da Colombo
? ¦—.'., esperemos, coronel,
J esperemos, Á ciência chegará
I até !à... *
j A bancada gaúcha, justifi-
r canio o crédito de dez milhões
-, de cruzeiros para as popula-
. çoes atingidas pelos incêndios
j 

nas matas daquele pstado e
em Santa Catarina, argumen-tou que o fogo chegou a di-
ninar rebanhos. Protestou o
deputado Francisco Macedo
declarando aue fogo na mata
nao mala bicho. Claro que êlcs
nao esperam a mata esquen-
tar.

, — Pode ser que não — di-
na o Moreirinha. Aqui na ci-
ande, sempre que se mala o
bicho, pega-se um fogo da-
nado.
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TONEL SEM FUNUO — A

propósito das ultinius rovu.
lações em torno dos dlnhei-
ros do Fundo Sindical (as-
sunto que o governo do pre-sidente Vargas quer tirar a
limpo) ouvimos este comeu-
tdrio:

Essa história do Fun-
do Sindical lembra muito a
lenda do tonei sem fundo,
que as Danaldes estavam
condenadas a encher.

Observação: quando o ge-noral Góes regressar, pode-rá explicar e desenvolver u
referência mitológica.

*
MüSSET, PAI — Dos

amore» amargurados de Al.
fred Musset e Georges Sand
pareço quo apenas ficaram
alguns versos, mais duradou-
ros quo as próprias cinzas
dos amantes do Veneza. O
grande romântico, quo mor*
reu aos 47 unos, teve, é cer-
to, outras tormentosas pai-Jtões, igualmente celebradas
em poemas Imortais. Os ad*
miradoroa do poeta de «Foti-
slos», tão numerosos hoje,
como ontem, acham-se intrl.
gados com a descoberta do
um túmulo, no cemitério do
uma cidadezinha do interior
da França, com a scguiiiie
inscrição: «Aqui jaz Norma
Tessum-Onda, nascida em
1851 o faleeda em 1875».

Ora, Tcssum 6 um anagra-
ma, justamente o do Musset.
Após a morte da m'storiosa
criatura, na sua biblioteca
encontram-so livros do pne-ta, dedicados «à ma filie
bien-aimée». Noventa o qua-tro anos depois da morlo do
poeta, a lnuiscrcção dos con-
temporaneos levanta esta in-
terrogação: Musset teria si.

do pai?
Os poetas ccllbatúrios da

nossa Academia (Musset
também foi acadêmico) de-
vem precaver-so contra us
bisbllhotices da posteridade.

A SINOSITE DE CAR-
MEM MIRANDA — JOan
Mao Trevor, nos seus mexe-
ricos do Hollywood, comenta
a deserção do Carmem Ml-
randa de sua luxuosa viveu-
da de Beverly Hills. E, ob-
serva, com malícia:

Ela julga quo a altitude
exerce influência nefasta sô-
bre a sua sinosite. Mas nào
será porque as ofertas de
filmagem se estão tornando
rarisslmas?

Registramos tão somente o
veneno. Lá, existem más Un-
guas, em abundância.

UM MILHÃO DE SACOS Dt ARROZ
E 80 MIL COUROS

PORTO ALEGRE, 25 (Serviço especial de A
NOITE) — Informam os meios oficiais terem rece-
bido telegrama comunicando que foram concluídas
as negociações feitas com o estrangeiro para a venda
de couro vacum e arroz, tendo sido vendidos 1 mi-
Ihõo de sacos de arroz e 80 mil couros. Essa tran-
sação foi feita por intermédio dos diretores do Ins-
tituto do Arroz e Instituto de Carnes, com sede no
Rio. Esta venda virá desafogar o avulrado estoque
da última safra destes produrr-
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Faleceu o ministro João
Pasíiedo de Oliveira

Oo governador de Minas
ao presidente do Banco

do Brasil
O governador Juscelino

Kubitschclt enviou ao Sr. Ri-
oarçlò Jafet o seguinte tule--
grninn:"Erivlo-lho deliciosos cnm-
primentos, cumprindo o gratodever de apresentar ao ilustre
amigo os meus agradecimentos
pela valiosa cooperação quetom eniprqstndo ;io governo do
Estado, contribuindo para :i
solução dc; iissunlos de grandeinteresse psrh Minas, especial-
menle aqueles ligados ao meu
prògrania dc energia e trans
portes.

Com suas reiteradas
lezas, fez-se o ilustre
merecedor de lodo o
apreço. Cordial abraço,
.Tusc.elirio Kubilsclick,'?

Traços da vida do antigo
político e jurista baiano

genti- i
amigo I
nosso |- (a) I
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TECIDOS PARA DECORAÇÕES
MÓVEIS FINOS

Passadeiras para ataperamenfos de assoalhos
VISITEM

A RENÂSrK.MÇA
C A T E T E, 5 S a 5 9

BIJOUTEKIAS

CASA UAIAN
Av. Rio Branco, 134 • Tel. 22-2938

As 120 locomotivas
Diesel para a Central

O coronel Souza Go-
mes, diretor da Central
do Brasil, teve ontem lon-
ga conferência com um
dos diretores da General
Electric sobre a compra,
pela Estrada, de 120 loco-
motivas Diesel elétricas
para a nossa principal via
férrea, operação essa já
autorizada pelo Governo
da República. Foram dis-
euttt?-*>, então, vários de-
talhes de ordem técnica
sobre o referido material.

Acidente na rede elétrica
da Central

Para enxaquecas,
nevralgias, dores

em geral
São infalíveis os comprimidos

de CALMANTINA de Giffoni, que
também evitam a gripe ou In*
fluenzn quando se manifestam ob
primeiros sintomas.

Drogaria Giffoni — Rna l.o de
Março. 17 — Rio.

A eletrificação da Linlia
Auxiliar

A Administração da
Central do Brasil inaugu-
raro, a 10 de outubro pró-,
ximo, os serviços de ele-
trificaçõd do trecho da
Linha Auxiliar, compreen-
dido entre as estações de
Costa Barros e São Ma-
teus. Nessa mesma oca-
sião serão inauguradas as
novas obras da Estação de
Francisco Sá, de onde pas-
sarõo a circular, em sua
ma!~*\ os trens elétricos
da Linha Auxiliar. Após a
inauguração desses dois
importantes ntelhoramen-
tos, serão iniciados os tra-
balhos de eletrificação no
trecho que vai de Del Cas-
tillo a Pavuna, no Rio
D'Ouro, cujos detalhes
técnicos estão sendo es-
trdados no Departamento
de Planos e Obras da Es-
trada.

Entre Queimados e Austin
ftugisLmu-sc, na manhã de lio.ie

uni acidcnlc na rede elétrica da
Central enlrc as estações de Õuei-mados o Austin, em conseqüência
do qne o trafego elétrico naquele
trecho foi bastante prejudicado,
pois os comboios passaram a cor-
rer ali apenas por uma linha, islo
até que fosse reparada a ride
Tendo sido obrigado a fazer unia
parada forçada cm Queimado*.
por motivo do acidente, o trem
NP-2, noturno paulista, foi inva
dido por quantos ali se encontra-
vr.m e precisavam descer paraesta capital. Não houve, porém,maiores conseqüências em resul-
ti.do do acidente, o qual foi pro-vocado por forte ventania.

Churchill e a pomba
Os preparativos da campa-

nha eleitoral e o estudo da
tensão internacional não le-
varam Chuichill a renunciar
ao seu passatempo favorito:
a pintura. O antigo primeiro
ministro resolveu até aperfeir
çoar-se, ouvindo os conselhos
de pintores estrangeiros queconvidou a passarem um
tempo na sua residência de
Chartivell.

— Pàlzlnho, devias convi-
dar o Picasso, sugeriu a fi-lha, Sara.

, Bum... desconfio da sua
pomba, resmungou entre den-
tes, o chefe da oposição, e,
atendendo á posição que te-
nho, parece-me mais indica-
do tratar com artistas menos"comprometidos".

Finalmente, são esperados
em Chartwcll dois cidaããos
da neutra Belvécia, para ini-
ciarem Churchill em todas as
novas técnicas plcturais:
Martin Lautcrburg o Cuno
Amiet — o segundo conta oi-
tenta c três anos.
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VENEZA, setembro — Com a chegada-em L.úo de Orson

Wells, muito feio, de Gene Tierney, mu.to linda, de-,,Joseph Cot-
ten, muito triste, o ambiente melhorou muito.. Aimmt: óflíigãdo,
c m seu filme no bolso, "Otelo", Orson Wells ijá.oqtava no nieio
c encrencas, ameaçando partir imediatavicnte,l"pássandorne^vo-

nente pelo "hall" do Hotel, Por coincid^eiaf^encoitWoU ...fo-
icplfèotten, ò'ise-•..¦'V-:fl««i*loi-ltàfiiem". do
filme o terceiroxemcin" e sew.ve-'"' 
ttfio-twirrfirc/; e 0/pns
l^im-ney^ieujo 'pri-
fneivi>*'i fSÜJm ! foi
:om Orson Wills.
De forma qué: es-
ia ... família,,: fole-
UA*JAtMl)tim<jütM*ÀÍli.A**m6 róú 
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EFOUSO

SABONETE

Preço por preço é o melhor!

PAGOU APENAS
CRUZEIROS

Mas acontece que o pa-
deiro havia tirado a "sor-
te grande" — Condenado
o cambista a dois anos de
prisão e multa de dez mil

cruzeiros
PORTO ALKüllK, 25 (Serviço

especial de A NOITE) — A Jus-
tica condenou a dois anos de pri-
são e multa de dez mil oruzoi-
ros, o cambista Ugò Tiliério, que
disse ao padeiro Orlando dei
Mondo Giangrossi, que j i-illiele
desle estava premiado apenas
coni inil cruzeiros, quando lora
com a "sorte grande!' dc uni mi-
Ihflo.

Tiliério recebeu depois o prê-
mio através de um depósito do
valor, no Banco da Provincia,
mas não pôde retirá-lo, vislo ter
a justiça embargado o saque res-
ponsabilizado algumas tcstemi.-
nbns que depuseram i seu lave.
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A romhü dos cguas de

colônia!

ICinema? Leia CARIOCA

Ministro João Pacheco de Oliveira
Causa profundo pezar nos cir-

culos políticos, sociais e jurídicos
a noticia dó falecimento do Sr.
João Pacheco dc Oliveira, ocorri-
do na tarde de ontem, em sua
residência, á rua Joaquim Nahu-
co n.o 21(1.

O extinto que nascera cm 1880
cm Cachoeira, na Bahia, muito
jovem rumou para o Salvador, a
fim de formar-se cm direito. De-
dicando-se logo às lides da im-
prensa, assim que se bacharelou,
inieiou-sc na advocacia e, logoi
na politica. Vereador e deputado
estadual foi, em seguida, eleito
deputado c senador federal, cm
sucessivas legislaturas. Diretor
dá Imprensa Oficial do Eslado e
diretor do jornal "Estado da
Bahia", ex-deputado federal cm
lí).')(), quando da revolução dc eu-
tnbro. Escolhido para membro
da Constituinte de l'JJI, foi elei-
to para as posições de l.o vice-
presidente. Senador em 19J4,
exerceu o mandato até 10 de no-
voftibro de l!),'17 c, uni ano depois,
era nomeado om 1M8 ministro
do Supremo Tribunal Militar,
cargo em que sc aposentou, vol-
tando novamente à Câmara Fede-
ral em 1Ü47, mandato que desem-
penliou até o fim da última le
gislatuia, que terminou cm 1951,

O ministro Pacheco de Oliveira
foi uni homem de bem, caráter
integro c, na advocacia, no jorna-
lismo, na magistratura c na po-
lilica sempre tiinhrou em de-
mõnstror suas qualidades de in-
dependência c caráter. Apesar de
contar já 71 anos, mantinha-se
em plena atividade, c quando n
morte o colheu abruptamente, em
conseqüência de um derrame ce-
rebral, preparava-se para viajar
para Salvador, onde pretendia
fundar uni jornal.

Casado duas vezes, deixa o mi-
nistro Pacheco de Oliveira viu-
va, a senhora Olga Maria Veiga
dc Oliveira e oito filhos, entre os
quais o nosso prezado compa-
iihcii-o dc redação Ruyter Pachc-
co de Oliveira, o advogado Adi-
son Pacheco de Oliveira c o di-
plomata Heraldo Pacheco de Oli-
veira.

O enterramento do antigo
constiluinle de 1934 será efetua-
do hoje, às 17 horas, saindo o
féretro da Capela do Cemitério
de S, João Batista íRcal Grande-
za) para aquela nccrópolc.

Bastos Tíiifrc
Seria natural que os nomes

dc países e cidades aparecessem
no vocabulário vitlaar lembran-
do as suas características espe-ciais, no campo da indústria daagrirulturq, da arte, etc. ,1/as-
isso raramente ocorre. O habitai
c figurarem tais nomes ou os
seus patronimieos, caracterizou-
do produtos . dc secundária im-
portando e que nem siquer são
exclusivos do pais. Terras há
que os leigos em geografia só
conhecem ligados a certas coisas
trituais. Ê o caso da goma arílbi-
ca, do fermento búlgaro, eíc.

Um amigo meu, a quem o mé-
dico prescreveu'^ repouso mental,
ocupou-se, no domingo passado,
cm selecionar expressões desta
natureza. Ofereço-as, aqui, aos
leitores que estiverem com o
mesmo regime.

Comecemos pela Inglaterra. Ê
lembrada pelo molho inglês, pela
água'.inglesa, pelo café à inglesa
(pingado). Podemos acrescentar a
renda irlandesa, a escócia (teci-
do). A França aparece na ex-
pressão sair à francesa. E a sua
fulgurante capital, nas "modas
de Paris", no ucn/e-Paris, (tin-
ta) e nas pontas de Paris (peque-
nos pregos). É pouco, não c'l

A Rússia, ainda quando per-
tência a este mundo, já se fazia
lembrar pelas "montanhas rus-
sas", pela salada russa, pelo
couro da Rússia. Depois veio o
olho de Moscou.

Portugal aparece nas casta-
nhas portuguesas, nos rebiu-adas
de Lisboa, no vinho do Porto,
nas queijadas de Sintra, nos me-
lõcs de Coimbra, nos paios de
Lamcgo... Parlo em comedo-
rias!

lembram-nos a Itália a palha
de Itália (para chapéus), o bife
à milanesa, e as venezianas (de
janelas).

Ainda na Europa, damos com
o canário belga, as rendas de
Bruxelas, a couve (!) idem. A
aguardente alemã (laxatioo) e a
água de Colônia, lembram A Ale-
manha. Fornece a Áustria as ca-
deiras austríacas, a valsa vie-
nense, as salchichas de Viena
O abuso destas conduz à água
vienense.

Depois de um banho turco,
barbeamo-nos com uma navalha
sueca, consultamos o nosso reló-
gio suiço, que, por sinal, não
está regulando bem, Um "pre-
sente de gregos" que nos deu um
amigo. Antes nos ofereceu pas-
sas de Corinto. JVno há, aqui,
lugar para uma capa espanhola.
Mas, vai, assim mesmo.

Aqui,' pelas Américas, rclacio-

Orson Wells \>stá
cada vèz ' rijtat)*

¦feia-,.—w«*.-. --emiti-
nua exerce ndo
umá 

'¦ 'espécie 
do'"asebiação. , En-

•tanto se bate
,'upó, intrigas im-

Cortantes estão
• : «endo Urdidas nos

bastidoi-es do festival. Um célebre publicista italiano, Guidõ-Or-
lando, chegou a esta cidade, segundo dizem, .pura negneiar a
compra da correspondência entre Churchill c MussolAni. Esta cor-
respondênoia está na mão de um cx-fuixista qv.c exige ¦cem--mil
dólares, mus Orlando está regateando c Churchill,'por'siM'!H;cx,
tenta salvar a correspondência da publicação. Nal,uralmen'.e, as
iiegoeiuçõcs sc processam cm segredo, mus não ttint.n e.fVwK..
Enfim, os convites para o célebre baile de Carlos flcslcgni^iíi.tm
palácio do Grande Canal, negóciam-se por cnm mil francas 

"chão,
um; foram enviados, para todo o mundo, seiscentos convites à
flor da 'aristocracia, do cunit.alisina c da urfe. Os que ar/frT 'no
Lido ainda não têm convite andam desesperados. Parece quo
quem não fôr ao ÍJailc dc Bestegm (milionário mexicano do-ori-
gem duvidosa) não será considerado boa genie... *-."'1

Apresentado, recentemente, em primeira ..mundial, ao pú-
blico, "O Rio" de Jean Rcnoir obteve um estrondosa succssu. Ao
sair da sala, demoradamente aplaudido, Renoii1 'viii-èe na rua
cercado pela multidão que lhe fazia ovações. Muitos olhos cheios
de lágrimas, muitas mãos estendidas para êle, muitos cumpri-
mentos. Para o velho Rcnoir, foi um triunfo, nada menos. Foi
realizado cm tecnieolor, na índia e em Bengala. È a história de
uma família inglesa que vire numa linda casa. à margem de um
grande e lento rio indú. Ali não acontece quase nada. A-prima-
vera, o verão, o inverno; as festas populares, as preces, q$,,lra-diçõcs indianas; uma criança que brinca com'cobra; uma.'Me-
nina que sc apaixona pelo jovem americano que veio morar^na
casa ao lado. O filme é nm demorado c belo poema, um Mio A
natureza, à vida, ao amor, à mocidade. Com uma diserceão ad-
mirável, Rcnoir estuda c revela r caráter das crianças ,e dos
pais... Poucos diálogos, poucos gestos, mas sempre uma r.iitripin
aa pessoa que nos revela o sen segredo. í: uma fineza, uma.kcli-
cadeza que nunca sc desmentiram em Rcnoir. Sempre qne ¦ um
diretor teve ao seu dispor elementos tão ricos, tã'i formittávsvt,
como estes, da índia tropical, êle fracassou; saiu csmagndii,ppla
própria riqueza do ambiente. Ornou Wells c Clouzot, rio Brasil,
são um perfeito exemplo disto, Muitos acham que bqstafir&tym
país de fortes contrastes, de danças religiosas, de eobraX.e^.de
palmeiras, para fazer-com isto üm grande, fume. E sempre'ucon-
tece o oposto. O ambiente esmaga, o ambiente-Mão "se deixcfclo-
minar. .....:-¦ -,4.-'-,:^*''.J

Ê mais fácil fazer um grande filme com poucos elementos
do que com muitos. Renoir deu a prova do Seu gênio, 

' 
di, -sua

grandeza, conseguindo dominar e impor unia /oojiff.áos c(e»ieu*
tos tropicais e folclóricos que encontrou na índia,. Nao cãiii 

'no
documentário, na simples descrição; não .deütou, as cores, os.jffes-
tos, os vestidos influenciar os seus heróis.^ Mas,, pelo,-contrário,
revelou a profunda c íntima ligação entre, o àmbihitíe a genie,
a vida, no seu filme, tem o mesmo ritmo qüe',a .r,iQ.gica passa
pela aldeia; entre o calor e a gente, há.iíin..di<i,logçvum. pacto,
uma intimidade. A sestal depois do almoçor Rcnoir.¦eii.ieiiÂcu quenão 6 um simples dormir, um simples repousar. Ãia^yuma' vitó-
ria da natureza, que estende o'homem no meio tias súàs coisas;
a criança no meio dos brinquedos, a mulher no SBfá. o Komem.
na poltrona, o gato no chão; coloca-os impritíé^cs^^mça^azcs de
reagir. Pouco a pouco, diminui o calor e as' forças voltam,

Não foi somente por estética que Rcnoir pôs ¦'¦¦de*- Repente
uma árvore vermelha, uma flor verde, no seu filme. Estes- 'éle-
mentos marcam um momento de intensidade dramática."Ujma
árvore, uma planta, na índia, tem nma significação1, influem-no
destino do homem. Por isso mesmo, êste filme esfá':ehaio de uma
maravilhosa poesia dramática. Ê um hino como 'nãò ¦ cstaihos
acostumados a ouvir. Um filme clássico, sim,"pclu suu harmonia,
a sua calma, a sua ternura, a sua grandeza. Nòni.qftattdf^Wor-
re o menino, mordido pela cobra com que .iii-fàeU&í-; 4cá 'hityftvo
para exagero, para gestos histéricos. A morte tem seu limfo~üá
vida, seu valor próprio. Nem ma.is nem vieW£:'Ê''AltfànÍ!o.mento
da natureza. Depois deste, vêm outros,' E¦a'\movfá'j$Jes$l'êcfila.
E assim também acontece com o amor. AtoitfâéBi.-meHintíHtyOfíii&m
do mesmo americano, que escreve cartas •pffla'y.t(8tÍY6&.íliis'-®ita-
dos Unidos. Mas quando elas onvim os gritos tíi>;*j)ííffliffctr.'íopt0
acaba de nascer, deixam cair as três cartas, nos-degraus da es-
cada, e correm para ver; e os amores estão lá no chão, esqueci-
dos. O rio corre, devagar, entre suas margens jryá.a. cfi&tapi ea
barqueiros. As magníficas danças, o pitoresc!i.,do*ojiibifin\ie','cofo-
rido, a expressão dos índios, a riqueza da ve(icta<;ãoy.'a'd£Íica$íe-
za da história, Renoir soube aproveitar coni gênia.yfi Rio" ç! a
sua obra prima. Estamos muito acima fios" Qilly ffiudèr,^ff?jíón
Wells, Bresson (cujo "Cure de campagn^yiiã^Xms^^f^nq^.r.de
contas que um mórbido e muito limitado. e'fij.ii$fa8efflMtfáfâse
universal). Acho que quando surge um "Goè.tlic. '.dçveniós 

ipzçs-
tar-lhe homenagem e não o comparar aos.vsèudo-àmeripanos,
aos românticos neuróticos e outros ijífe^^fjç^íãék^ttÂ afc do
festival dc Veneza, o film janones c. o fiiniii4nd/^.d^ R.ÇWÍJ): cs-
tão muito na frente. Entre êlcs, será'a. lútá fh)tíl.'.'M&St iktlk08
primeiro, hoje à noite, assistir ao filme, de Órsoíi.ífeíZs.,...,;,'^

peles persas," <ü cMíW-'''níarrodui-
no, asfigáà(li) Guiné, 'ò ctrá & da
índia, a laranja da China* 'as bi-
chás chinésáS.'1 'E wtt»i •flàr,ir*qgiii,
parque?' >pairK"Q^rèpotííff .mental,
aquele ¦ meil 'nM/rtfl' tfü SfeiTtfm '±es-
forço "das AMbiní"."- 'V\7" &

Ao leitor, em regínle,'.dtoiigí>lho
rabuscar pn,m^tpária, a ver se
encontra dlhilmá coisa nn gênero

namos as pipocas americanas, os
charutos de Havana, o bolsarão
do Peru, o chapéu Panamá, o pa-
namá (grossa cavarão); o tango
argentino, os casamentos no
Uruguai, o bacalhau da Terra
Nova e (com desculpas à ÍÀght),
o polvo canadense

Por terras exóticas, nunca
dantes navegadas, vamos dar
com as cebolas do Egito, os ta- qne tenha ficado èsquecMaC

*^***^*^M**4***4^^+*4******^*W***^*l**^***+^MM***+^***t**4***+J^*^^*è*$4**W

^*4 ^^jí \ mMesP^ ^'/M pilíF ^y¥* i efio^^^à

\(jM^ Hpra 30 viagens Ifl
/^^^r^^^?\ diárias-""^

| Ho* ; 14.0o / i \m ^>f7>^ e noite»!
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^^^k^-~~^ Rua Santa luzia, 735 — Tel. 42-0094 • Rua México, 116-A — Tel. 52-7U11.- BIO *

"Z"XZZZZ**mm I Al, PetÜHH»

11,1 l«f-»F*iriÍ.«*
S>,ilJ.V

I

:¦•:

M

- ;l

,1

| .

1
I

«...

ti ¦

m

. f



'¦*"?-? (-:-:.>f"->->-;i ;r:-^?'>?^rw\-™x-''-*!:-?r-i.'r.

ilÜi,

tjy^-.V - .. ^wylni.» « i.» » n. n«m >'¦ <,¦ l»< ¦ ¦ « ' ' ¦''*><

PAGINA 4- A NOITE — Terça-feira, 25 de setembro de 1951

ílÉÍIÉSÉftg DE PWQMMLQ"

!}-¦ 

yjfa Itália, acaba da irroinper uma epiifemfa qm pq#sui4
fig WS, conhecicl(' Po* "A doença de Piromatio", ¦
%' ¦'¦ Epidemia social, cumpro explicar.
H^'-*,oi í°í caso, já noticiado nesta seção, do jovem VíffortoPtmiiatlo',' qite,; diante do padre, por duas vezes disse "não"

gao-ter que receber- por esposa a «nftortía Gtw&Ü sScAlCO.
ilIISX^BQ na. terceira tentativa foi quà éle (íitplttifou, atesndo

Industrialização da jota no Baixo Amazonas - fftíiiiliÉÍ

Çfiini,1'.
__[^:Moda.,çeMu .Outros episódios análogos ocorreram.
ç-À-AÜoMiCoube.a veiz ã cidade de Páãua. ' ''
^-¦AilfSdnte Oascstro eslava ajoelhado ao lado de sua noir

wt,' eni fronte ao altar, e quando o vigário lhe, perguntem. $&
qtíêria'tomar. Palmira Rosieoni oomo legitima esposa, rc$.
.pijndeU.^núo^i L •','•'¦.

a\\'<B0Uveivècàndalo. Más algumas.horas depois, 0 negativo
Tcapnw-iJOMoií ao templo e tornou-se afirmativo.
. ;'¦ Estamos, pois, «ífnrttc do que é "chie" chamar agora de*'*nènr6sé".

Neurose coletiva...
V^fFòyiaVtíeMte, a doença do piromaila se cura cóm 6--pró.'.prjo.imal...:

~ 
Este fenômeno, aliás, e com jitsta rànão, está preoçupan'

do seriamente,as piaças casadoirds de putfoa piílsfl*. Ç.
r.i.?s/íac{(í':ynwucrrt V/iteesírán/icr que aquela epirienvio; èmijiro •"jfafâQUtrtis terras. ¦>.'¦
""-'ColÀo em algumas delas existe verdadeira crise de monos
casadoiros, se estes derem* também, para imitar Plromáíio,

i|l)«UWV.erò diabo... . " 
; i;£

Ji* :.iEn}lm, ú de esperar que aquela doença Uâo Ultrapasse us
\Jr~óritc'Írãs da bola Itália. ¦¦

íi«Íüy S)l ¦» I» !!«>¦»¦¦•¦«¦¦ ¦•¦.¦¦¦tj.lt ,+.+..*»_,+mmJmy $,,^,nl,%m...e-~'-m~9
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IJGoIntino de Góes — Transcorro
hojea-. tinta . nutalicia do Sr. Co-
latino de Góes, Juiz de direito
dj9-*Bst«<lo do llio. Figura gran-
demente, estimada cm nossa so-
cicdatíihlpclas suas qualidades áe
inIWH<ônícia,. caráter c cultura, o
Sr^Golãtino de Góes receberia
nÓÜlüa' de hoje, as manifestações
pe.^iprèço de seus inúmeros ami-
gos^fc admiradores.*F$!dlX/nnos hoje:
tójínborcs:

.'^Professor Roquete Pinto, mem-
bro.; da, 

"Acadcinia Brasileira de
Letras, ,*-

Austrcgcsilo dê Alaidc, jorna-
Ii.sta*Ç"íhembrò da Academia Pra-
si.lEfâí^íP, Letras.

uRuberis' Porto, engenheiro c
eX*dirt?íor dn Imprensa Nacional.

mfflTtffn Bcaurepaire Rohan,
jornalista.

I^fiáldino do Vnlc Juhior, depu-
tto)^fedcral pelo Estnd'( <!o Hio
dgâJanciro.; .'"
>,Ant«nio Cândido de Cam.tra
CW&t}V''dfplomata. '

ifínaincl- Adalberto Rodrigues
de-Cartaíhoi da- comissão dn Re-
finírrürdé Petróleo de CuhAWo.

ii WfSè .Gordclro, escritor o jor-

j| Senhoras:
A Nair \lesquita, redatora de

Ê NOITE:.
(Maria Cúinino de Paula Cha-

vés esposa do capitno-médico do
$x'crcl'tò, 

'Carlos 
de Paula Cha-

vesv K a v -,'- '"._..-¦¦
Ana da Conceição Frellas. cs-

Jj)oÉBS.3&" Sr. Raimundo Freitas,
nosso companheiro de trabalho.,;AuYóra- Santana, esposa do jor-
nallpfí.'Carlos Santana. ,

Orora Almeida, esposa do Sr.
Carlos Almeida.

Sarah Gomes Ribeiro, esposa do
Sr. José Gomes Ribeiro, diretor
*4*f**444444444*444444444444*

f A coisa"está preta" |

Zé Barbado estremeceu,
Ouvindo a boa excl mar:
Meu amor é baratinho,
Troco-o por este colar i

Barbeado com Gillette,
Baiba Feita, garimpando,
Encontra belo diamante,
MU ohárlo se tornando.

/

mas.

t> i o a.
do Serviço do Pessoa) do Díspar-
taincnto Nacional dos Correios.

Senhoritas:.
Chrmcn, filha do nosso compa-

nhclro de trabalho, Artur ti. Va»?
eolicfcloS..

Nirin, filha do Sr. Carlos Mar-
tilis, sócio de *'0 Dragão", c da
senhora Edite Martins.

Stela Maria, filha, tio ministro
Plínio Pinheiro Guimarães u da
Sra, Maria Stela |)arbo.u Plhltci-
ro Guimarães.

MonipOsi
Wilson, filho do Sr. Amndoq

Abrahtos e da Sra. Maria de Sou-
za Abrantes, 6 qual faz hojo tam*bértl a sua prlfpelra comunhão.¦fr Passou ontem n data nnta-
licia da Sr«. punico ijpito Rolllm,
esposa do Sr. Salvlano Lclta Rol-
Hm* dirotor da Carteira du Coti,-
signuçâõcs di Caixa Econômica.— ComplétoiifanoB óntcün a me-
nina Ana Maria, filha do Sr. An-
(onlo Travassos e da Sra. Luc^
Belo Travassos, t-
CASAMEtitòS

Srta. Eneida Monteiro da Trln-dádè-Sub-tènerite Gtoniiin 8||.
velra Deda -- Rèallia-íe no tába-
do, dia 20, o chlaée njut-rímonlat
da Srta, Enct-b . Monteiro daTrindade, filha do conhecido edu-
^rJ,F3X: J,ÔSl' "^'Tiim d.i 'íi-in-
dado Filho, diretor do Colifcio
RraBÜ e da prôfwssi,* Sra. Ilha IMonteiro da friSictll^C, Ctsm o Sr,, ******t********4*444f444*44**4**4*44*****4S3k>*****4*4***4*44*
Geonlsio Slít-ilra 
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para os que usam

Gillette AZUL
IA 029

írMlltondeAlmeldQ
OUVIDOS- NARIZ- GARGANTA
DIAErIÓSTICOS-TRATAnEHTDS-DPERflCGES
3« 5» SABA00S-15 os 19 HGHAS
LARGO CARIOCA. 5-1Ecml. SALA 101

TEL. 22-0707 e 46-2317 _¦ .', S : . m 'i a *m>

DIABETE
DR. ARISTIDES CAIRE

PERISSE
Cocente de Clinica Médica da
Dn. do Brasl|. Consultório: RIA
ALCINDO GUANABARA (Cine".
lândla), n^^rA,» 8.» aindar,m

Residência:
salas 801 M&í-meton. n-6tmH0M^A^NS

Telífone: 8Y-25IS

0 FUSA' DE MILHO
O fubá de milho é um nlimen-

to muito popular entro nós t que
possui principalmente uma tun-
ção ciicrfiítioK ¦ •• ei: . .

Contím 73.10% de hidratos de
carbono, 7,8% de proteínas,2,20% de Rorduras, 15% de água

c pequenas quotas de cálcio, fôs-
foro e ferro.'/'

Vemos, pois, que o seu alto
teor em hidratos de carbono é
que confere a'"função de atimen-
to enerpético. Suns proteínas são
de baixo valor biológico.

Possui o fubá de milho as vi-
lâminas BI, B2 e A.

Para aumentar o seu valor nu.
tritivo devemos prepará-lo com
carne, peixe ou- era bolos e pães
còm ieite: e ovos, o srue lhe dará
nm sabor mais nfiradávei; n)0m de
lhe conferir maiores vantaRens
nutritivas. (Divisão de Propagan-
da do SAPS3.

Cofres fortes

Garantidos contra fogo e
rouba, -formidável sortimen-
ío em .todos os tipos e ta-
manho-e para todos os pre-
ços, aproveitem numa visita
ao nosso depósito.
RUA DO ROSÁRIO N.0 143

Pavirr>antação de Mogi^-
f/ puaçu

MOGIGUAÇU (São Paulo-, 5»
(Serviços, especial de A NOltK)
— O Sr. Orlindò Chlnreli. prefei-
to do município, está prossogbinr
do rio scrvWs de calvimonlo da
cidade, nlém da rcii-wIeiacSn
comnleta do coreto, jardlnaíem.
íluminacãfl-pública. e remodelação
do serviço de .água. :

e',J'--- s^N^^—: •—¦———

Novo^fetor do Asilo Sâo
Flanc^co de Assis

I Recefi^.cmente pomeado, to-
mou pôr.se ontem, no cargo da
diretot; do, AkÍIo São Frnhcisoo
dè Assl.sy o Sr. Mifíuel Pedrq,
que ameritírmêhté já exCrcièra
aquelaê'fun^fies.
*****»****J4tf*4*lr******4»4*,mmwM m pele e (ill||)l
Tratamento dns cravos, espinhas e eezemas. E.<ita<;So definitiva e
sem marca dos pèlns do rôstp e verrueaa — Qnedai- do cabelo

I'rát. hosp Berlim. Paris. Viena. Nova Yorti.
RUA MÉXICO, 31-lS.o. Tel. 22-0125. De 8 às 6.

nente do Exército. O ato civil,terá logar às 9 ftorii, no rretsS-
rio, servindo de tftstâtnnnlm da
noiva, o coronel Lite Mala Kilho
e sua esposa è do noivo, o tenen-
ts Nelson Cilulars c suo «epoea.
A cerimóáia reli^isna eslá mar-,cada para as 18 horas na igreja
de São Vicente do Pulo, á ruaClarimundo de MMo, 222, va es-taoSo de Piedade e será paranin-fada pelo major José Mainart o
sua esposa. Os nubontus rtcubt-
rão os cumprimentos na igit-ja,
havendo em seguida nma reccp-
ção intima na residência dos paisda noiva.
NASCIMENTO

Nasceu no dia 31 nesta cida-
de, a menina Dénlsc, filha doSr. Eduardo Cauê, e de sua es-
posa sonhora Sônia Maria de Bar-
ros Cauê.
BODAS DE PRATA

Completam hoje 25 anos de ca-sados, o engenheiro Luiz Antonio
de Mendonça Júnior, chefe do ga-binete do ministra da Viação, ea senhora Sara Laranjeira Men-
donça.

Em açáo de (fracas, íoi reroda
missa na igreja do Colégio SantoInácio.

Professor Fernando Ellit Ri.
bèirà — Por motivo da conoulsta
da cátedra de Técnica fmcratcHa
e Cirurgia Exncrlmciital. ria P.s-
cola de Medicina t Cimrria do
Rio de Janeiro, os amisos c co'e-
£ns dn professor Pcmondo FIlis
Ribeiro vão.ofereí-cMhe. no n^A-
ximq mês do outubro, um nl"ioc.-)
nos snlões do Antnmnvel C.lnh do
Rrasil, ^sen^o nne a résperHva
Comissão Promotora se con«t(tni
do senador Wal^xmit1 Pe^nsn,
T-nfpsíores Tl«o Pinheiro ficlma-
rães, ^Válter RnrMene», Aitnnjo
T^lnnin-í, ,TorBe risi-Ttenenrlo. íú-
réllo Monteiro e Córrcntl"o Pn-
ran.Tíuá. As a^cBes no^n^ão »er
Fclfns na secMnría An Sociedade''e Mi>di"ina " Cl^i-gip, na avenl-
da Mcni de S4. 1Í7.

~/i Por motivo de n\1j Infíica^ão"t\T0 n scnatnrii rio Esl-rlo da
Paraíba, o Sr. P"l|ás>io Cordeiro
.Cavalcanti de Alhumíernue vai
sér hopionoxffM,») cnm Um nlmo-
cp, no r'|rt S*! do eorre"t<>. no r<*«-
tatirante dos ttòniervIAHoí. A^"Htas de n^cõfs fs> Anenntram ni
Crtrnafa dol: P-niitn^o-!. e n„ P-q.
curjdoflá dn I. A. P. C. Trimb''".
scao (inM"',"i; àle^ões pelo te-i-'w« ""-«760
iKSTlfüto msTòRtca

Scrta-Oira prótjiiia, o Inslitu^
to Histórico <i'íimemqr8',á o cep-
• "n^rjn de Hnscirtiehto rH M»TincM
Onivfno. Falará o sócio cfòtivò

Pequena cíivéada

Éíli InlantilÉ Robustez
SESI -- Serviço Social da Indústria

A Divisão Regional do Rio de Janeiro, por in«
termédio do Serviço Médico, realizará Concursos de
Robustez Infantil em seus CENTROS SOCIAIS —
Todas as crianças devem procurar imediatamente os
Centros Sociais onde estiverem matriculadas, a fim
de se inscreverem no concurso. Prêmios e medalhas
serão distribuídos aos vencedores, recebendo um
brinde todos os que comparecerem.

Calendário do Concurso:
2/10/51 —Centro Social n.° 1 —S. Cristóvão
3/10/51 —
4/10/51 —
6/10/51 —
9/10/51 —

10/10/51 —
11/10/51 —
13/10/51 —

2— Inhaúma
— V. Carvalho
— Campos

6 — Petrópolis
5 — Caxias

— S. Gcnçalo
— Friburgo

<tt4+**+™»***++****+******»***<******,t******.„+t.„,.'ZZZH

NEVRALGIA DO TRIGÊMIO - S1NÜSITE
(Sem injeções, irradiações, operações e hospitallzações)

SÓ NAS CLÍNICAS MONTANARI
S. Paulo: R. s. Luiz, 258 - Tel. 34-3717 - Rio de Janeiro:

Rua Senador Vergueirc 26b - Tel. 25-3378
(SOLICITEM FOLHETOS EX) L1CAT1VOS GRATUITOS)

****4*******t*4*4***4********4*4^***********t***********t,*tt

ATÉ CR$ 3.500,00
Compramos máquinas. SINüER. PFAPF, M1NIÍRVA, ALFA má-«lUilias de A.IOUI1, ESUUüNDA « outras Paguv.ios atéCf$«5II«0(3segundo o valor de cado uma Nôo im mal ae estiverem hiehadas

defeituosas ou empenhadas Aten.lcmos em qualquer distftm-ia.nie.nio em NIIlíRól. liliy MAI-II.» & IRMÃO - RUA ARISTIDES
LORÜ N.o 134 TEL.: 2„-7;>47

] 
•************44*»*****************,*****r*****t*t**^**t^,^r4.

Em benfffcin dé í>mnH*cSo dáft
obras át\ Pcrtnéna ÇFWr.bán, have-
tá no ''i.t 4 At> o«i».J<liriS visl^iHiirft
ttlVl Chli. CO"! flnsfisV flf ÍMn^nlnS.
noi salões do Conn^nhn^n Pot-^èe
Ilõtel. A festa é patrrv«|pn''a por
sr-nhorns d« nóísa áòciedáde.
VlfírtAtí

Pelo renonso dá i)lma do Sr.
Antonlò .tntsí Vlôlrà, a fimltia
Pnt)lè(i Vieira . e 6 Sr. Irinen
Mrtlartietd d(> Pnnles fitéin rt-inr
miiín de séllfní» uln, ami"!'ã.
is O.üO horas, na malris dò Nos-
sn S«rthorá dí- PortacAbaha, h pWi-
ça Scríedelo Corrêa. , ' '

frapiffUAl.isXíi' ''

/IN II /l nrnno. crnnlcnnuujsfi compUcaçaks.
Oultanda. Üfl-i" 8.40! T fe,Mi9

De ? às í- exceto «áhadn»
Ótimos réiuUaéti desde $29

AGRADECIMENTO
OSWALDO COSTA, comovidamente sen-

sibilixado, expressa, por este meio, o seu im-
lhor agradecimento a quantos acompanha-
ram, com devotado interesse, o acidente de
aviação que acaba de sofrer, o àqueles que, atra-
vés de telegramas e mensagens postais, o têm
felicitado por haver saido ileso do ocorrido.

Outrossim, manifesta o seu testemunho de
gratidão às esíações de rádio e aos rádio-ama-
dores do Rio e de Minas, que, com tão alto espí-
rito de solidariedade humana e com desvelado
esforço, procuraram localizar o desastre, a fim
de prestar-lhe assistência o aos que seguiam
em sua companhia.

À imprensa, particularmente, externa o
seu desvtmecjmento, pelo modo elevado e con-
fortador oom que registou o sucedido.

Esteqde, ainda, estes protestos de reco-
nhecimento às autoridades e aos aviadores que
cooperaram no sentido de situar o avião sinis-
trado, bem como agradece, em seu nome e no
de seus companheiros de viagem, aos «ne vêm
mandando celebrar atos religiosos <>m ação de
graças pelo término feliz da ocorrência.

^ Esteve com o ministro da Agri-»
cultura o «onerai Zacarias de As-1 Pnnfnrâiinfa A9fflOÍr9 Olllsuncão. governador do Pará. que UUlIlCICIIüld IdlBBIId lilll
tratou com o Sr. Joiío Clcophau _ . ,de importantes piohlémos sconô-| r0rí3lGZ3
micos do seu Eslado, inclusive a
industrial!
Amazonas o maiores
industrialização du fcí^jgg o Ministério da Agflcultu-
Í»M§AktJr alavTa c ? pr ra participará do certamecuaria da regiuo Partl-in.iram da ,• .-" , , ., .,.
conferência os dcoutados Rocia ! . !Vlc"d?n.d.°, a um «inyite <iue HeJpcia os deputados Rcgis
Ferreira, presidente da Fedeiação
das Associações Rurais do Pará ,
c Ferrcr Costa, líder do govflrnónn Assembléia Legislativa Fsta- ,dual; Gabriel Hermes Filho, pre- i
sidente do Banco da Amiizonia;
Stclio Maroja, diretor do Dcpar- i
lamento de Finanças; Ntstor
Bastos, presidente da Cooperati-
va Pecuária do Pará; Elias Pinto,
presidente da Cooperativa dos
•luticultores do Pará; Tsukaka
Uyctsulta, presidente do Institu-
lo Amazônico, de Tócuilo e Ko-
taro Tuji, presidente da Associa-
çáo Rural dos Jutciros do 1'ará c

foi dirigido pela Secretaria dr
Agricultura do Estado do Ceará
a Divisão de Fomento da Produ-
ção Vegetal, do Ministério da
Asjrirultura enviará ii capital cea-
rente, em novembro próximo, va-
rios técnicos daquele Departn
mento, a fim úe participarem da
Conferência Cafceira que se rea-
li.i.i anualmente.

Com o objetivo de organizar o
programa de Estudos dn Conferem
cia e solicitar a assistência téc-
nica daquela Divisão, já se encon-
tra nesta capital, há vários dias,
o técnico námir Valente, direi

du Sociedade Cooperativa dos Ju- I do Serviço de Economia Agrícola
teiros do Baixo Amazonas. I do Ceará.
+**444+f4*44*44**44*4****4+**44****44**44*44444t444**4t*4*4+i

ur. Sérgio Be|i, novo oficial
de Gr binete (ío Ministro doTrabalho

O Sr. ministro do Trabalho,
Dr. Segadas Viana, numa defe-
rfncia com a Confederação Na-
cional da Indústria c a Conte-
deração Nacional do Comércio,
solicitara desuna entidades a indi-
cação de um seu representante
fsra compor o seu Gabinete. A
•colha vem de aer feita, sendo
designado o nosso antigo compa-
Ãeiro de imprensa, Dr. Sérgio
los Guimarães Bonjean, que du-

rante largos anos vem colaboran-
do com as classes produtoras des-
de o» tempos do ministro Morrais
Dias Figueiredo e do senador Ko-
herto Simonsen, sendo atualmcn-
\l um dos Inteligentes c dedicados
sWxiilares do deputado Dr. Euval-
_9 Lodi, presidente da C.N.I., do
MBI c do SENAI.

Tendo exercido os cargos de
Becretario geral da Confederação
Nacional da Indústria e da Fe-
deração das Indústrias do Kio de
Janeiro, das quais é no momento
procurador, bem como do Cen-
tro c da Federação das Indústrias
do Estado de São Paulo, nesta
eapital, além de advogado mili
tanto no Fórum carioca e paulis-
ta, é o Dr. Sérgio Bonjean um
homem plenamente familiarizado
com os problemas e necessidades
da indústria e do comércio do
pais. Pela sua inteligência e ope-
rosidade, reconhecidas por quan-
tos privam de snas relações, vem
êle de obter nm justo e merecido
prêmio com a sua designação, jus-
tificando-se assim os aplausos
rom que a mesma foi recebida.
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PARA INFORMAÇÕES E RESERVAS:
AG. JOHNSON LTD 23-0410
AG. MAR. INTERMARES 23-4883
CHARGEURS REUNIS . 43-9477
COMP. COM. MARÍTIMA 23-2930
S. A. MARTINELL1 . . 43-3553
M.OYD BRASILEIRO . 23-3750

MAURA y. COLL 42-3844
MOORE-Mc CORMACK 43-09ÍUAG. MAR. LAÜRITS

LACHMANN .... 43.4991
AG. MAR. RAUL OZENDA 23-2<m
WILSON SONS & C.° Ltd. 2á-5''3S

As Companhias e Agências participam
a SAÍDA dos seguintes NAVIOS:

PARA A EUROPA
AG. JOHNSON LTD.

3/10 URUGUAY -- Antuérpia,
Hamburgo e Gochemburgo

11/10 COLÔMBIA - Antuérpia,
Hamburgo e Gothemburgo

CHARGEURS EUNIS
2/10 CLAUDE BERNARD —

Las Palmas, Lisboa e Le
Havre

1/11 LAVOISIER. — Las Pai-
mas, Lisboa e Le Havre

9/11 FORMOSE - Dakar, Vi-
go e Bordeaux

COMP. COM. MARÍTIMA
16/10 SERPA PINTO — Recife,

Sâo Vicente, Funchal e
Lisboa

18/10 PROVENCE — Dakar,
Marselha e Gênova

31/10

18/11

19/11

MOUZINHO — Lisboa,
via Santos, com escalas
em Suo Vicente c Funchal
SERPA PINTO - Recife,
São Vicente, Funchal e
Lisboa
FLORIDA — Dakar, Mar-
selha e Gênova

PARA A ÁFRICA I"

28/ 9

29/

UOYD BRASIlEmO",.. .
(x) LOIDE-MEXICO &Paranaguá, Santos, RjbB. Ilhéus, Salvador, Hetl-ciíe, Fortaleza, S. Vicente
Havre, Anvers Rotterdam
e Hamburgo
(X) LOIDE-BRASIL -
Gênova e escalas

S. A.

Or. dergio Bonjean

IATE CLUBE DO RIO DE JANEIRO
CONVOCAÇÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO
Convoco, na forma do Art. 45, I letra b dos EstatUr

tos, os Srs membros do Conselho Deliberativo do Iate
Clube do Rio de Janeiro para, em sessáo ordinária, pri-
meira convocação, que se realizará no dia 28 do corrente
mês, sexta-feira, às 21 horas, na sede social, à Av. Pas-
teur s/n, deliberarem sobre o seguinte:

a) Orçamento da receita e despesa do Clube nara
o exercício de 1952, e

b) Assunto de interesse geral,
n.in rio .inneiro, 11 de setembro de 1951...

(a.) AGESILAU DUTRA
• ¦ Vlce-preÜW4s ei" exercido

*_mm—m-tumm--*x-t, ****** *** mm mm^swt^ wwm~www e^wm^ww** •wwwerw tjrtj ***** **.* ******

MA DIGESTÃO, nervosismo. palpIUçOcs. tomurâs.
vertigens, etc. süo sinal» de perturbações orgânicas «uepodem ter seria-: conseqüências Algumas golas de

AGUÀ DOS CARMELITAS "BOYER"
num pouco d'agua trazem alivio certo e evitam rnal maior,
rtefreseanie e reconfortame tncomparaiel Exijam a legitima"UOYEU" —Recusem ns Imstaçfies

MARTINELU
PARA O

AG. JOHNSON LTD.
1/10 PANAMÁ — Santos, Mon

tevidéu e Buenos Aires
1/10 P & T SEAFARER —

Santos, Montevidéu e B.
Aires

1/10 VENEZUELA — Santos,
e Buenos Aires

7/10 CHILE — Santos e Bue-
nos Aires

13/10 BIO-BIO - Santos, Mon-
tevidéu e Buenos Aires

23/10 BOWHILL - Buenos Ai-
res

CHARGEURS REUNIS
13/10 LAVOISIER - Santos,

Montevidéu e Buenos Al-
res

16/10 FORMOSE — Santos,
Montevidéu e Buenos Ai-
res

13/11 OLAUDE BERNARD -
Montevidéu e Buenos Ai
res

AG. MAR. LAURITS LACHMANN
1/10 RIO DE LA PLATA —

Santos, Montevidéu e
Buenos Aires

15/10 RIO TUNUYAN - San-
tos, Montevidéu e Buenos
Aires

5/11 RIO JACHAL — Santos,
Montevidéu e Buenos Ai-
res

COMP. COM. MARÍTIMA
4/10 PROVENCE - Santos,

Montevidéu e Buenos Ai-
res

MAURA Y COLl
12/10 FRANCESCO MOROSLM— Dakar, Lisboa. Gênova

e Napolts
13/11 SISES - Dato, Gênova

e Nápoles
24/11 SESTRIERE _ Dakar

Gênova e Napoleo ;¦'
AG. MAR. RAUL OZENDA •'

25/ 9 ANNA C - Bahia, tis
Palmas, Lisboa, Caimes"^
Gênova

21/10 ANDRÉA C - Bahjl
Las Palnins, Cannei -'à
Gênova

20/11 ANNA' C - Bahia, Lâ3
Palmas, Lisboa, Canaes c
Gênova

WILSON. SONS é, C.» Itd.
6/10 MERCATOR — PlnlãndU

S. A. MARTINELU
30/ 9 DELFLAND - HolarÀ

SUL E EXTREMO ORIENTE
- 11/10 RUYS v- '. Y

RIO DA PRATA
4/11 FLORIDA - Santos, Moà-

tevidéu c Buenos Aires
LLOYD BRASILEIRO

5/10 (X). BARROSO - Santó/,
Paranaguá, Antohiná', "S.
Francisco e Montevidéu
e Buenos Aires . -,

MAURA Y COLL ;
30/10 SISES — Santos, Montí-

vldé"i p. Buenos Atra ,
10/11 SESTRIERE - Saritò,

Montev'déu Buenos Ai-
r°ú

19/11 FRANCESCO MOROStST.
— Santos, Montevidéu ,e
Buenos Airss

MOORE-Mc CORMACK i
4/10 ARGENTINA - Saiitijí.

Montevidéu e B. Aires ¦

18/10 BRAZIL — Santos, Moí>
tevidéu e B. Aires

1/11 URUGUAY — Santot,
Montevidéu e B. Aires

AG. MAR. RAUL OZENDA
8/10 ANDRÉA C •-

Montevidéu e B.
Santos,

AlrC5 :
WILSON SOJtíS 4 C.» Ltd. .

28/ 9 BORE IX — Buenos Aires
15/10 NAGASAKI MARU -

Buenos Aires
17/10 HELIUS — Buenos Aires

PARA OS ESTADOS UNIDOS
AG. JOHNSON LTD.

17/10 P & T TRADER — Los
Angeles

AG. MAR. LAURITS LACHMANN
6/10
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g!»es
CLINICA MÉDICA — Medicina Psicossomótica. Cônsul-
tório: CONSTANTE RAMOS, 97 - aph 1. Das 14 às 17 hs.
**************tf ********

0 PRECEITO DO DIA
t5t,T.12v-TO J1Í.47S CEDO,

MELHOR
Muitas vezes, quando se jul-

ga estar cm inicio da tuber-
culose, esta ji tomou conta
do organismo. A moléstia, na
quase totalidade dos casos, 6
de inicio inaparente. Quanto
mais cedo fôr descoberta, tan-
to maiores serão as proba-
bilidades de cura. O exame
pelos raios X permite o diag-
nóstlóo precoce da tuberoulo-
se pulmonar. — Faça-se e.vc-
?>iijjar pelos raios X, factU-
tando o diagnóstico, o trata-
mento a a cura da tuberoulo-
se — SN ES.

CARIOCA p rt<;nct aos "fans"
cinema <- do rádio
^>^»___

MUSEU IMPERIAL
O Museu Imperial, de Pctropo-

lis, durante o mês de agosto fin-
rio, foi visitado por 7.812 pessoas,
entro ns quais turistas americo-
nos, chilenos e uruguaios; con
grcsslstas do Instituto Nossa Se-
nhora Auxiliadora; curnvnhhs de
universitários de Curitiba'; estu
dantes da Escola Norniál de Bar-
retos; professores do Colégio Is-
raelita Mrnsileiro e de alunos da
Fi -'iildntle de Filosofia.

,\'o decurso do mesmo més o Sr.
Va.úricio Hess fez ao Museu doa-
Cão de uma litografia assinada
por Ztihart, representando a cabe-
iji. (Io imperador I). Pedro II.

¦44**4*+*+4+*+*+**4****^***4**4*****+***44*****»*^***+*****.

20/10

3/11

28/ 9

28/ 9
29/ 9

30/ 9

26/ 9

27/ 9

28/ 9

RIO JACHAL - Trini-
dad e New York
RIO DE LA PLATA -
Trlnidad e Nova York
RIO TUNUYAN - Trini-
dad a Nova YorU

PARA O
LLOYD BRASILEIRO
(x) RIO OIAPOQUE —
Santos
(x) CUYABA — Santos
(X) RIO TOCANTINS —
Itajaí
(x) BARROSO
e Santos

A. Reis

LLOYD BRASILEIRO
28/ 9 (x) LOIDE-HONDUBAS

Paranaguá, Santos e New
York

MOORE-Mc CORMACK
3/10 URUGUAY - New York

17/10 ARGENTINA - Novü
Yorlt

31/10 BRAZIL - Nova York- -

SUL (Brasil) ; \,
7/10 (x) RIO SOLIMÕES'--

Santos, R. Grande, Pelo-
tas e P. Alegre

13/10 (x) RIO DOCE - Santò,
R. Grande, Pelotas'e.P.
Alegre

14/10 SANTARÉM — Santos,,',
.18/10 A. ALEXANDRINO:--

Santos
PARA O NORTE (Brasil)

4/10

A IWiAO < omi;ki ial
A CASA Q!.\Y\ MAIS BARATO VENDE
LOUÇAS, CRISTAIS. CUTLLAMAS, ALlíSlt.MUS,

NOVIDADES PARA PKEStMES
CARIOCA, 21 - Fones: 22-3929 e 22-2432

Em (Venle a Ramalho Orltpfio

28/ 9
30/ 9

1/10

2/10

LLOYD BRAniLEIRO
(X) CTE. PESSOA — Vi-
tória, Salvador, Recife,
Fortaleza. Belém Santa-
rem, Óbidos, Parintins,
Itacoatiarr r> Manaus
(x) CABEDELO — Sal-

vador Maceió e Recife
CAMPOS SALES — Vi-
tória. Salvador, Maceió,
Recife, Fortaleza, S. Luiz
e Belém
(X3 -TOíVZEUlO — Recife
(X) TPfiS DE OUTUBRO— Ilhéus e aravelas
DUQUE DE CAXIAS —
Salvador e Rec'í'e
(¦x.) BANDEI^ArJTE —
Vitória. Salvador, Maceió
e Recife

(X) BARBACENA - Vi-
tória. Salvador, Maceió,
Recife, Natal e Cabedelo

5/10 MAUA - Vitória, Salva-.
dor. Recife, Fortaleza. Bfe-
lem. Santarém, Óbidos,
Parintins, Itacoatiara e
Manaus.

6/10 ROD8. ALVES — Salva-
dor. Recife, Cabedelo c
Natal . 

'
7/10 CUYABA - Vitória, Sal:

vador, Maceió, Recife,
Fortaleza. São Luiz c. Bê»
lem

13/10 txi' RIO IPIRANGA ,;.-
Vitória. Salvador. Recife,
Natal. Fortaleza. Cama-
cim, Tutoia, >. Luiz e )3e-
lim

TODAS AS DATAS ESTÃO SUJEITAS A ALTERAÇÃO
OS NAVIOS ASSINALADOS COM VM (x) NAO TÊM AOOMO'

D AÇÕES PARA PASSAGEIROS

ANÚNCIOS PARA ESTE INDICADOR
Telefonar para 23-1910 — ramais: 59 ou 38

DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE DE "A NOITE"
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FULGURAÇÃO Dh AMÍGDALAS
1'UOFESSOR KR\NCISCO EIRAS

Trat.o fiaioterápico SEM OPERAÇÃO - Ed, Odeon — Tel. 22-0023
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\A estrear, ciasse "A"

\A QUADRILHA DE HILL MOB
(PRESENCIADO EM CAMBR1DGE, NO CONGRESSO

DO FILM CLUB)
HUMOR BRITÂNICO - Cada país tem as suas próprias

características, a fim de participar do senso de humor. A
nâo ser através das coisas simples da vida, há di-

.fUiuldade em ser transmitido um padrão internacional para
a arte de fazer rir. Por vezes, mesmo preso a características

j regionais, é ainda possível ser desfrutado o espirito humo-
ristlco de um povo. O presente trabalho conseguiu, este dlfi-
cü objetivo através de recursos satíricos. Neste campo, o se-
grêdo constitui ironizar sem se fazer notar. Pequenas on
grandes irreverências que surgem no decurso da agitação
dos acontecimentos, sem jamais lembrar qualquer prepara-
ção. A grande habilidade desta película está na sutileza com,
que o recurso foi utilizado. Esta verdadeira insinuação tra.ru-
parece tanto a entidades da própria Inglaterra — ironia ás
autoridades du Scotland Yard, ao funcionalismo bancário, etc.
- quanto ao estrangeiro. Assim, sempre na mesma e agu-
da lUscrição, sem procurai ferir nem chocar a França, por
intermédio das suas exigências alfandegárias, também paga
o teu tributo Fora disto, o espetáculo é eminentemente di-
(NjWir/o

iswcã y ys li611 d vvisHETffli íe concreto no Rio sEe Janeiro
"?r^f#ilvSS&í r

I

Duartina ATonico ~ Para

O vice-presidente da C.C.P., Sr.
Uenjair.rn Soares Cabello, enviou '
ao chefe do Governo uma expo- !
sição de motivas, dandi conta de \
suas "demarches", junto ao Sin- Jrileato da Indústria da Constru-
ção Civil do Rio de Janeiro, pa- |ra a instalação, nesta capital, de
uma central de conrrato. Diz que
"ma onraniza-ão desse rênero 6
Imprcs-indívc! para o baratea-
mento dos materiais de constru-
cão e anroveitameto mais eco
nómieo dos mesmos. "Uma cen-
trai de concreto — diz tcvtual-
•"ente o vice-"rcsldente d*i C.tM".
— e as indústrias r-ne lhe são
subsidiárias pr-ssiWlítarão a re-
'lução dc mais de 59% nos atuais
meços da nedra. areia, tHo'ns
pre.moldados ede outros mate-
Irlais de construção, além das
vantagens nue traria nara os
construtores, no temno de trvs-
porte, eco^or^ia nos ri-s-astcs
dos mate-hls e consumo de
combustível."

Acrescenta o Sr. Beniamin
Soares Cabello rue to:'.os os
grandes certros já noss"iem or-

de inferna- ! ganizações desse r-ênero. sendo
ftie nr»s Estados Unidos )& exis-
tem cerca de mil e*n Jilcno fun-
clonamerto, na Ar^c-tim três. e,
no Prasll. só aro-a S"> a-^a ir»s-
talada uma, cm Fsi Paulo, mas
cm face ainda inicial.

rom ferramentas inadequadas e
o operário com água até à cin-
tura. O mesmo sucede com a
produção dc pedras, em que tudo
é feito por métodos absoletos.

' Os benefícios para às empresas
construtoras1'são., evidentes — ar-
gumenta o vice-presidente da (,.
t/.P. — e para a Prefeitura* per

nientação da cidade com o cs!»
çamento' a concreto das fal va».
de rolamentos das ruas, por
I» cjos, mui to mais vantajosos que

exemplo, lhe permitirá a'pavi- l^ntroí^tlpils^ite eaiçamento1
*****************t***********t********************************,a » - m «j,*—** ^#######^## § êêêêssc
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Vnemla e Cispepsla

O Pato Uonald exibindo sua musculatura a um grupo
tísslmas garotas de Hollywood... Cena de "Você já foi â Jíahia?
que a KKO Rádio está exibindo novamente no Plaza, Parisiense,

Astória, Olinda, Ritz, Star, Colonial, Primor c Mascote

^********************************e**********t***************

Aumsntou os vencimentos
dos funcionários

BELÉM, 25 (Scrvi-o especial de
A NOITE) — A diretoria do
Banco da Borracha deliberou au-
montar cm 23 por conto os ven-
cimentes dos seus funcionários,
vigorando o aumento a partir de
julho.
•**********4*******^*************/^e^****fa»f^***ff3-**e-fec****.t*et*^^^f^>^ff^^

imr/otència — Puenras do sexo e
(.rlr.árlú Pré nupcinl. — Assem-
olélf no 98, sala 72 — Telefone:
•2-1071 - das 9 à 11 e 15 às 19.

******************** ***
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f PAULETTEPKHKO

PDDARDARMENDARIZ

O vice-ircsHente da C.C.P.
mostra que, entre nós, a areia é
extraída como há 199 anos atrás,
**e******j>+***jr*eee* --/¦--+&*,

JOSÉ DA S!LVA ROCHA
ADVOGADO — Escritório —
Travessa Ouvidor, 9 — 1." andar.

NtóÇfOAIIOR
THE TpWCV*

GICBF.RT ROUVI»
Dir>---- imitir temr,ieL=z cg»--

as

T

... üiUjfii

.... ...».

!»;

'souvenir" ria Torre Eiffel o "plvot" do filme. Cena de ott-
• ma comédia, com Alce Guiness e Stanley Ilolloway

IMPREVISTOS e felOnias partem da originalidade da
história. Se ha uma base psicológica, no tema íntimo da vida
burguesa e padata do bancário, a qual bruscamente se trans.
forma, também as situações foram desenvolvidas com mui-
ta curiosidade. O caso dos "souvenirs" da Torre Eiffell dc
Paris, transformados^ em adornos de ouro, tem uma base
tão divertida quanta'a direção de Charles Crichton. Nâo há
pretensões do imitar o. estilo dos mestres consagrados, no
mesmo gênero — na tela, conforme' o genial René Clalr.
Esta é a primeira nota simpática, que continua com uma
narrativa bom orientada, quer em fixar piadas tipicamente
britânicas, qiter em jamais permitir o desinteresse. Mesmo
sem, arroubos artísticos, êste filme consegue uma tão des-

íj preocupada alegria- — fato raro em comédia — que merecep uma ótima distinção.
Aleo Gulnness, o principal ator, é atualmente uma po-

pularlssima figura na Grã-Bretanha. A sua fleugma em pro-
vocar o riso, a aparente indiferença são traços valiosos. Tra-

v ia-se cie uma personalidade e não conforme é tão comum,
jj um simples plágio do outra famosa carreira. A direção ajus-

tou tão bem os diversos papéis que, por justiça, o melhor é
referir o próprio elenco, com honras: Stanley Holloway
Pcndlebury), Siâney James (Lackery), Alfie Bass (Shorty/,
Marjorie Fleldlng (Mrs. Chalk), Eddie Martin (Miss Evc-
sham),. John Salem ÍParkin) e outros. Douglas Slocombc
foi um correto diretor de fotografia, e George Aurlc efetuou
uma partitura do nível do conjunto. Titulo de origem: "The
lavenâer Hill Nob", Ealing.

CONCLUSÃO — Comédia de orientação e desempenhos
jj fixando ótimo e raro nível.

ti
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OS FUMES Di HOJE
SAO LUIZ, BIAN, CARIOCA c

ODEON - "Do . ódio Nasce o"mor", cóm Paulette Goddard e
Pedro Armendariz — As 14 —
ÍViO - 17,20 — 19 — 20,40 c
.22,20 horas. '

PALÁCIO, ROXY e AMÊKICA
— "Fui Comunista Para a F. B.
I." , com Frank Lovejoy e Do-
rothy, Hart. Às 14 - 15,40 —
17,20 - 19 - 20,40 e 22,20 horas.

PLAZA, PARISIENSE, ASTó-
RIA, OLINDA. RITZ, STAR. 1'IU-¦MOK e MASCOTE - "Vocô Já
Foi á Bahia?" em técnicolòr,
com Aurora Miranda, Zé Carioca
« Pato Donald — As 14 — 16 —
18 - 20 c 22 horas.

VITÓRIA - 2.' Semana -¦"Maior 
Que o ódio", filme na-

cional, com Anselmo Duarte e
Üka Soares •- As 14 — 15,40 —

.19 - 20.40 e 22.2') horas.
METRO PASSEIO - "O Neti-

saho de Panai", com Spenecr Ira
cy e ,Ioan Bcnnett — A partir das
12 horas,

METRO njrCA E METRO CO-
PACARANA - "O Net.ihho de
Papai", com Spenccr Tracy c
Joan Rennett — A partir das 14'horas.

PATHE' - "EuRènia Gran-
det", com Alida Valli e Giorgio
de Lullo - As 14 - 16 — 18 —
20 e 22 horas.

ART-PAI.ACIO e RIVOI.l —
"O Lancei-o Invencível", com
Fernor.d Gravey — As 14 — 16
-~ 18 - 20 e 22 horas.

IMPfíRIO - 2.» Semana —

"Capitão Fracasso", com Fernand
Gravey e Assia Norris — As 14
16 - 18 - 20 e 22 horas.

REX — "Tempera de Vence-
dor" e "Até Parece Mentira" —
A partir das 14 horas.

CINEAC CAPIIOLIO - Jornais,
desenhos, comédias, documenta-
rios. shorts. etc - Sessões con-
tinuas, a parlii das 10 horas

CINEAC mi.ANON Jornais
desenhos, comédias, documenta
i ios. shorts. etc — Sessões con
tinuas a nartir das lll Ivras

PRESIDENTE - "üm Tropeço
na Vida", com Alberto Castilho

As 14 - 16 - 18 - 20 e 22
lioras.

SAO JOSE' - "Os Três Gar-
cia", com Pedro Infante e Mar-
ga Lopes — Às 12 - 13,40 -
15,20 - 17 — 18,40 - 20,20 e 22
horas.

LE:'i"í — "Os Tròs Garcia'',
com Pedro Infante — A partir
das 14 horas.

PIRAJA' - "Papal Foi Um
Craque" e "Adeus ao Mundo de
Ontem" — A partir dns 14 horas.

IPANEMA — "Tempera de
Vencedor" e "Até Parece Menti-
ra" — A partir das 14 horas.

IRIS — "Fui Comunista Para
o F. B. I.", com Frank Lovejoy

As 14 - 15,40 - 17,20 - 19
20,40 e 22,21 horas.
IDEAL — "Do ódio Nasce o

Amor", com Paulette Goddard
As 14 - 15.40 - 17,20 - 19 -
20,40 e 22.20 horas.

MARACANÃ — "Do ódio Nas-

t.rr+ír*************************** . Y****^»*f ********************* ***********************************

te o Amor", com Paulette God- m n i mi ¦ i .iiminn
dard - A partir das 14 horas. J5CS3»feJAftJK*» * WO B d*

(0 PARA TODOS - "O Lancciro "«"BPureMKW |i B«« ««9 B fffe 8 SfS ¦ I ff& Wl flMA
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Permitida a importação da
farinha ds carne

Atende a CEXIM a uma
solicitação do ministro

da Agricultura
Atendendo ao que lhe foi pon-

derado pelo Departamento Nacio-
nal da Produção Animal, o mi-
nistro da Afíricultura dirigiu-se a
Carteira de Exportação c Impoi-
tnção do Banco do Brasil, pedln-
tio-lhe que fosse autorizada a Im-
portação da farinha de carne,'
lendo em vista rue - s"- '"
"ão, no pais, é insuficiente paTa o
consumo e constitui itvírcdi 'le
essencial nes rações balanceadas
para aves e porcos.

Solucionando o pedido, infor-
mou a CEXIM já ter autorizado
u concessão, cm caráter proviso-
rio, dc licenças para importações
de farinha de carne, quando con
signades a consumidores pro
prios. granjas e cooperativas avj-
colas, para pagamento erri moedas
inconversiveis não escassas.
*****************************e****f************t*********Wtt.
VIAS URINARIAS - RINS — BEXIGA — PRÓSTATA^

GINECOLOGIA
OTEB.O..^
OVARIOS.V:'

BLENORRAGIA — TRATAMENTO RÁPIDO ."•'

DISTÚRBIOS SEXUAIS
Aparelhagem completa para diagnose e tratamento das doença»
dos órgãos gênito-urinários. Exames ao Laboratório para eonltôl»:,
de cura. Trata pelos processos empregados nas clinicas de. 8*"U"g-

Viena. Paria ,e New York

M.

fATHi.¦'•• . FON( 22-87-Smm
DR. A. íiiiil I,

! i

Das IS às 19 horas - RUA ÜRUGUAIANA 24 - Tel.i ¦aí-Vw

ce o
dard — A partir das 14 horas.

PARA TODOS - "O Lanceiro
Invencível", com Fernand Gra-
vey — A partir das 14 horas.

ROULIEN - "Iwo-Jima, o
Portal da Glória" — A partir das
14 horas.

SAO PEDRO — "Fui Comunis-
ta para o F. B. I.", com Franii
Lovejov — A partir das 14 horas.

ROSÁRIO - "Do ódio Nasce
o Amor", com Paulette Goddard
— A partir das 14 horas.

MONTE CASTELO - "Fui Co-
munista Para o F. B. I.", com
Frank Lovejoy — A partir das
14 horas.

FLUMINENSE - "O Gangster"
c "O Amigo Fiel" — A partir
das 14 horas.

EM NITERÓI
ODEON — "Fui Comunista

Para o F. B. L, com Franii Lo-
vejoy — A partir das 14 horas.

PALACE — "O Paladino dos
Pampas" — A partir das 14 ho-

ICARAI — "Quando Falam os
Punhos" — A partir das 14 horas

7M PETUOPOMS
PETROPOLIS, — "Quando

Canta o Coração" — A partir d.V
15,30 horas.

CAPITÓLIO — "Tempera d
Vencedor" — A partir das lo
horas. , „

D. Pedro — "Línguas Fcunas
Nas Malhas da Justiça" — A

partir das 15 horas.

t****************************************
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DB. SPIN0SA RQTHIEB

!'oencar- sexuais e urinárias. la-
-ufr»rr endo-rnoicas da vosíciiln
rat-mento dng tnmiir?s dn prós-

tata por eictro-resseçâo
trans- irrctral

«UA SENAUOH DAN! AS. 45-B
ap 902 - l)i- 13 ns 1!> horaB.

Telefone 22-33G7

DR. JOÃO CAMPOS GATTI
NAKIZ. OUVIDOS c GARGANTA
Scj''ndas, ouar'-^ e sestis. da* 13
às 15 horas, México, 48, S. 540.

Fabricado por modernas máquinas
Besser Super Vibrapae, Beioni.fe
possu aresias e cantos vivos, bem
como dimensão rigores menle
exala, o que pe.mite levantar
paredes completamente de-
sempenadas.

Dr José de Albuquerque
Membro efetl'0 da Sociedade

dt Sexolofiia d" Paris
lldENÇAO SEM AIS 1)0 HO^i>'1
h dr Rosnrin 9,S Dr- 13 às 18 ha
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Tenha sempre
em sua casa
uma caixa
de Coccs-Co/cíI

FAC*:CANTES AUTORIZADOS i

COCACOIA REFRE5C05 S. A.
PEÇA COCA-COLA AO SEU FORNECEDOR

¦'•:•;• ¦/•;.,. ¦•r-. " '^{^VrC-ç J: '¦¦ ¦'.•¦'¦¦¦¦ ¦i:^:;.&r.:\
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INDUSTRIA BiTOHinZ DE

ÍRTEFAT S DE
COHSTRirÕO LTDA.

Rua da Assembléa, 104
7." ar.dar ¦ Te.. 42-3771

Rio de Janeiro

'8:Z',-'.. '. ' &v-V:.'i
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O bloco de concreto vibrado BETONITTE"
proporciona extraordinárias vantagens
em qualquer tipo de construção — deá-
de os arranha-céus e edifícios de 3 e 4
pavimentes, até às Casas Populares, por»
que reduz as argamassas de assentamento,
é mais barato, mais leve, incombustível,
mais rápido no assentamento, mais iso»
lante do som e do calor e menos ab-
sorvente de água Os edifícios de 3 e 4
pavimentes dispensam as estruturas de
concreto armado. Na construção de Casas
Populares dispensa os rebocos externos
e proporciona estrutura estética para al-
venaria aparente.

•*"! :«

DS....BUIOJR S AU.ORIZ DOi BE.-NI li t A. Coita Mendes
ltda., Kua Benedito Ottont, 62/61, Tel. 48-4J07 - C. A. D. I. B. -

Cia. í.merlcana r"e niercâmblo (Brasil) Rua Teóíilo Cttonl, 15
-Sobreloja, T-l. 43-3052 - ".rmtco S/A" Empresa- Reuni as de
Materials co Cons ru*3o, Av. 3 de Mal-, 2! -'O" andar, .eis.
42-30 8 e 22 895 — Foineccdora d* f.'.atcrla!s «ie Construção S/A,
Rua Min. Mendon a Lima, 802, Nova Iguassú e Av. Pres. Vargas,
509 • 3." cn-Jar, Centro — M. M. de /rcu|o, Praia de São Cristo-
vâo, 94. Tel. 28-4197 - Mafla Engenharia e Comércio ltr.'a.. Rua
do Carmo, fi - 7." andar, Tel. 5 - 071 - "Mrkase" Materials de
Construção Ka sirman S. A., Escritório Central: Rua da Cande-
lària, OS-3." andar, T ls. 43-23 7 e 43-5025 O.pás tosi l nchiota.
Rua Estrada Naz.-reth. Pátio di Emoção. Tel MH .22 - C mpo

Grande, Rua campo Gra.-.de, 190-A, T.:l 664 - i:ha do Governa- -

der, Praia de Olaria, 2i7, Te. 274 - lia|d, Av. Automóvel Clube,—
2845, Tel. 29-8868 - Ramos, Rua Aurellano Lessa, 6. Tel. 30-2550 —,v>

Realengo 'v Santa Cru7, 5T3-A SI vo Freire, Rua Aroutof
Cordeiro, 83, Tel. 49 8.14 - Turl-Assü, Rua Co.selhelro Galv"o. 39» 

'.

Tel. 236 (PF) - Itagual, (ER) Rua Paulo de Frontin, 2-B. Tel PS».
- Ramlro Ribeiro & Cia. ltda. - Rua Santo Cristo. 124. Tels.
43-1-44 e 43-57:2 - "Se-a" Sociedade de Expansão Cl i> -»;i«rS ',

ltda., Rua da Quitanda 185. t • andar. Tel 43-0840 - *t-«»; jfjg,'
Sociedade de Ccmérclo e Indústria de I aterlals Ucta.. Av. •

Graça Aranha, 226. 10.» andar, s/ 0.7. Tel. 52-2831 • lavar-.» .de
Souza & Cia ltda., Rua Assunção i'46. Tels. 26-C878 ". 20-0358.
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A NOUE — Terça-feira, 25 de setembro de t95l

SEM' ELEITO P1ESIDEKTE D9 SBBT, POR UKMÍMÍEIÍDE
¦ ' _Hf fl IINÍ III I _ _ m NA PREFEIIUI.A DO DISTRITO ríDLRAl

M__l__ü_

:~?S.Íl.C^M>íp/-'Pt> -tiNJCÒ — /l Sociedade de Autores vat
¦ ,i^wv,ví?7i/iir itími- chapa¦ ü;iica pai.i as suas eleições de ãe-
;;ie,mtr)ii,:i;vundi> víovii- diretoria tor-ará. posse' O candidato â'^rci^r1 

m ia^dj. rht;f> t¦ úntcá, Sr R. fctígalhães Júnior, goza
RSwiÇ&irí'-prestigio % wíd-ãíÁpòi') deitados os .sejts eompsitlvei-
{¦^oji- A cliapü -ti;>"/cr empossada-cm. dc:epibro próximo;. & à

f.jÍSj/vinlr\- Presidente, II; : Magalhães. Júnior,- ytce-prcsiden-
Ç'teYPiiniii'dc-adgathdés: l.l>s'o-

úièfàrju, Daniel ltoclití;:?Js:-
\:'-tírs1ái'lii,. Jt>M Wàrideilày';- ic-

.1 ssàurplrtr, Armando Gomam'

t7t;i<;C-'G.wn,-c')-o. 
U a n d e ir <

;j}_i(ii>\'rr, « -olhfio/ecitrio, Pau

)"lô 
¦Orlando."• - '•' ¦ — -'---'

..777. ¦ - *-
:V<flUirà a plenário da Cá-

' maf.i do Distrito o projeU

("iíftg'flePéhííbr 
fi.- Magalhães';':Jurfõr.- 

nicthd-J-ü zôixa tea-'-"fÇ'tfuV'no' cb;:''ró'- •_« cidade.
' ¦j'':yCiti-oer-coma certa a aprov,,-

Í" 

' 
çdo'do-'prcicto,: que Será en-

..:v"-Y'-' '-','•'' /®.-:_i*ib- Ja 
'ooíii

{L*.'jrijj'(í(.-'-(ií!s!;:cíií)-os.fflpíi JOF.GÉ ír/.o poor.

t-Y 

_5r3-?ír:A*/J-:/." CON-;..:-.'... .:...: piÇúVS .r |3Í!S7[«4o cô;no certa a pro-
sença ,dQ 1'allicus da tor-

Írtoura 
.íço' elenco de tfáqülr."jorgc,;cçr.io lrz.Cv.tar ãa poç .'?t ^qiie~r.:iirèar'.a-o rc:\p:irõo',nic;i

w&MfiQ^nbvo' clctco no Tech'*-*;'de' tíôlsb. Dcpr.s dó cr.colh
-'trãa-. a ".pseci aquele fostèjaü¦sí':íx'(idiitof- fez- imposições C"V^tiTrlá":cir.p:csàr'.a, desejando
-*.' \(or..>aa-'dtv'.bu'.çõts de dlrct.ir .
>.!Í--\'_j-ttóKíov d:i cor.ipfriiiii, com

T'MWa retirada, dc: cinco r.iil
..& cru.~cir.os mensais. S aqui a
=fy~Jorge nCo so acheu em con-
/ ¦¦''.ífíçõcS da aceitar as co'.:>ll-'¦.*.':,-j)pcs;do. tecirólogo, tendo dc-

Wnsildosdo apresentar, çníd tra-¦' ãúção; Já está progra:::cc!.:i
Liii jnavn,.pcça e .as e.icárgdM de
¦iof ¦'ôírofiSo .-/ort.ni conf.zrüos a dona Ester Leão. A nova peça
Z&vVéntürá com <;j:atro- pcrco;:cnó;:c,. qv.e serão i;itcrpreiados\

,p.àr.ZdíiJiyi. -Jcrfc, Osicaido Lauzcdct, Jor~e DórUi.. e Jsa Itif.
¦dtlgues, Pc.xoul Òr.rlos llc.gito, cm ca::a ç^cria, fará a apre-
sentação da nova companhia, que agora encontrou seu ver*

L

Setenta por Cèhto rfè
reprovações

V, PORTO-ALERRE,. 35 (Serviço«lípccrard%'X WOITB)' - Nirts exa-
mes para; advogados provisória-
do», h.cíuvé 70: por «ento de repro-
vavdcfs.

VIAS URINAtIAS - L»rto d»
Carioca, 5, S/193. Das M às 19 hs.

D1SCOS

:.-.(¦ Ç sta, na nr.nníxisa
er.cc-.rna-üò t'.o "y/ii!y. Lo-
mi-.n", do "A n-órí-!" tío cáí-
:;e;ro yía ;nt^"..C-> Já tivessq
P".sr-.do ita .".Kiara- o proje-
t-> d? r>r"iti:cn cm. dlr.h:iro
para "Cs melhores do an»"
Jair-e pcrla. <rv "ci bos:llo",
muita mcrecid-.mcr.íe, cs . 50

paeítes, caio ano. ..-- :

\^'k~..dâdcífó" rumo

j
i I ~ —GG-lÇA MEL
;. f*-,WQ?A. 

'- A forr,
\ Ir.niuade. ,a muita .

GílJ.ÇA MELO LANÇARA VM PVNIIAEO DE OENTE,
mcçCo de novos elencos vosn dando oportn-
gcv.ta. Na Companhia Graça llelo, que es-

:i a famoca poça "Ucsar:cre"r
de Robles, nada menos de

~ior elementos . .tertZfli. sua
rándc opiriic-Ádad<> no tea*
•o proflca'.o::al.: São.êles; Gil-'a -Ncrg flaiidóo Ragqn fiar?

¦Ís,G'.lb3rtO; rJártiiho.íEáiiàr*
.il.o Õ^.rcêOi-ficAirlcioSlfiermúii,
,'iit:.Rc.co"' ISqrros e-'S'êrttfiii
Grr.tanle'»,¦' %TÍ '"'

ÒUTRÁ-. 
'IRS&ESPQNSABlr

~,ID'AÍÍÜ — :-'<5s empresárias
precisam tomar nota ãáé, ele-

xciiios quei^não^ cumprem o
-:ü'.dever. pn^flssiojiãl. Ain-
da agora, Graça} Uolo'ficou
cm soirescetítoíÇÒm a' desls-'i;ic'.a dd Paúlô Renato, que,
à .última hora, depois de en-
crtlr.doe do' ter .recebida tedo
o guarda-roupa, abandonou o
elenco porcúo'"encontrou ooi-
sa TOcIfcor". Atenção com ês-
ses irresponsáveis, senhoras
empresários.

FORAII ÍNICIADOÉ Oi
TEU OS ENSAIOS
trou ém ensaios nó SerYaâor
a famosa, poça de llollère "O
rívarento", que subirá a CC-
na na próxima sexta-felru.
Procópio:está fazendo as ul-
V.mas ajn-esentações dc "Mu-
T-" ¦ ro • rr-,'r".
NOVO SUCESSO DE "SIM-

DITA E O DRAGÃO"
Alcançou 

' sucesso espeta-'ciliar' 
a esfrtíia da nova com-

En- V

..) s.-.a i:m »
ros atoícs' da : nova cunpa-
nhia de Ribi. Ferreira. Can-
qirstr:!! dnr-ir.üo o pú'lico
infantil Ce Copac-'iarir». com
sua atuájão cr-i ""imbita o o

Drcit-íb?.
ptnhia do Davld Conde, que
upre.icr.ioH domingo a peça

.infantil "Simbíta eo Dra-
ll:'jtio", dc Lúcia Dencdctti. TidVld Circli orrar.l~.ou o metlior
.^elenco dá gêr.cro, coritando com Catalão, Pato Preto, For-
)7i!a;i_f, Arr'álil'1 PÀos, ITlmcl; ro-cr.:,berr>, Dcnlse. Arlston 6
, ¦ o'próprio pttvid Conde. Já estão à venda as localidades para:•0: prórir:o dór.iir.go: ..-.'¦ •-"• ...,-.:'
I - ¦ SILVEIRA SAIIPAIO' CONTINUARA A SÉRIE- De-

¦pois d?- magnífico
.dó Rio", -três - pon
:.i'onti:;na-r cc-r.x a- t
rdé 'Sn o êxito do c
¦fará -r.rm3 curd.::-
vai até- novembro

tecoen rv.e ven. alcançando "Flagran'es.
dc v.r.i ato^ Silveira Sampaio pretende'

c, focalizando novos flcnrantcs da cida-
caria-.-.o- permitir, fPíríipalp rorésm-

fI
ni-irfa- na sua temporada do Alvorada, que i

i|MMW«»MM«WM/irMMMM##M(MMM#MM»Wr»M4MMMj~

Yf
% - J_wH¦: ^^^^W^S

f_____^^_^^_«^S_^Í_____Ín____l
Aquele, sujeito grandalhão, alma sempre em reboliço, como-em
dias de testa, Que, depois de entortar o nariz de muito .rival, cm
lUÍfís' ^(; bflx. foi estudar Direito e acabou sendo cantor - .nasceu
r**i.--.yi)rü_uái e vive ua Argentina — quem è? Charada facílima,
BSSii.V ua» aebam? !'ois é ó fernandu Borel, o •T.íis Amigos pra-
silcnus' yue é que há com ele? Ora, não há nada. Apenas, vem
òuira ve/.. ao Kio. para realizar outra temporada- na Rádio Nacio-

Íiàl,: 
oiulc debutara no vindouro dia (í de outubro, no "Programa,

mkt,, .Ôi! A!c:tcar". Corel, que a-;ui deixou um circulo de amigos
c.íltisL ja.i-tá dc malas prontas, devendo cltegar por êsses dias: 8eus

^citais na "l'KK-8 sei -ao efetuados ás quartas-feiras, âs 14,05, e aos
aliados., no programa de auditório acima referido, sob o patro-

Oimo do "Café l're:'.ilcto''. Bornl mandou dizer rue já estava còm
ÍMtaifips da nessa terra c da nessa gente e que esse contrato, a*;o-

rà^voio na liora "H". Também nos disse que vai apresentar ao
publico.; Iirasüciro um punhado dc novas composições, consldevan-";i}ma 

delas, como verdadeira "ho-n!ia atdmlca", facll de "pe-
ar*.¦• , Maniou parRimiar, ainda, como é que vão as coisas por
sVas batidas c sr o Alencar está disposto a devorar uns cluirras-
ps.rpm e!c. E cnvtou uma saudação aos seu fãs do Brasil, aos

juais Ia/- honra, pela sua sansitiliííndc c hospita'ida:le. Agora, va-
nios e:;:erar pelo Borel, ri:e so vè no cllc!ié, bClfcildo no "brinde-
du ai.nbadc', com o famósn Cèsat da Alencar, eleito o "Melhor

animador di' 11150"
W^#** * #rf-Ní*Aí*^4 <fh»fl#

ftí:;-Í7, O remíd.D poro lodor o. doenço» propr.oi do mulher, 
^

7i'| REGRAS DOLOROSAS, I

Clássicos e Populares
:ÍÜIVIÜ^ei-ü»_rHtAr
Pago o seu justo valor
ATFNDO' A DOMlClt 10
RuoS.Joié. 67 42-2577

O engcnJjtb-o JoAo Carlos
Vital, prefeito d» Distrito Fe-
deral, assinou, ontem, decre-
toa promovendo 2.805 fim-
clonárlos da MunicipaUdade.
das carreiras de Oficial Aa-
minwtrativo, AniuWsta, Con-
tador, Farmacêutico, Deatl«-
ta. Enfermeiro, EsUtistlco,
Esatíitico-auxUlai, Guarda-
livros, Polida de Vigilância*
üuarta-vSda, Ir.sitetor de ato-
nas, Mecanógrafo, Mecânico
de veícaio antotnóvel, Músl-
co e, Zelador.

TTESTE Urinário nas Doenças da Nutrição
PROCESSO BRASILEIRO
Instituto Helco io Dr. Joaquim Santos

liste processo veio preencher ama lacuna, porque ar<t*s a Indicação da
Itidroterapia (Tratamento, pelas ásruns minerais, ineditamentosas oe
potável» na» doenças da nutitíâo etu emmrlca. dovldosa e Ac veles
prejudicial fitamos aparelhados com éstr teste urinário, a Indicar
con» certeza e segurança: qual è a aua doença üo nutrição, qual é
a acua qae deve wr asada para (estabeferet a ido *aãd« e dizer se
a ágna qne bobe diariamente lhe è salutar ou nio Por exemplo, aa
águas éV ítlmlnaçâo sâo contra-indicida* aos depauperados e tuber-
eoloios — Com» o- uso» da hl-roteraola « peqoen» regime alimentar
auxilia o orginiinto a rccnperaçâo faneional normal. - Tratamen

HnnMircn tmrn __„___-«Jel* (" *M ¦" 9**9*1* restdinela. sem necessidade de vir a«v Rio e «as-
LrUnUUÍSD fldía BSClflUFanO ta* dinheiro com exame» de labosatótto e tombem evita fazer

para o Banco do Brasil

Dc. Pedro de /Ubuouerqne
Doenças sexuais e urinaria*

II Rosário. 98 De 13 às 18 hs.

A direção do Banco do Brasil
fomunlcn, por Intermédio da
Agencia Maclnnol, trne as datas pa-
ra O concurso de cscrllurarlo pa-
rn aquele csta^efecinfnto banca
rio» ainda niT» foram fharfas. Se-"5& ampfnmente dhmlaadag, no»
momento oportono.

" " . ¦—— _w_e>i 

Conoresso Reçiíonaf
Universitário

BEL.1ÍM. 35 fSèrvlço esoeclal de
A NOITE) — No Salão Nobie do
Instituto de EdúcnçSo paraense
innuRurou-se o I Congresso Re-
flional Universitário.

grandes saertfielos para Ir aa fontes hldtominerat» Tratamento das
| doenças o* notriçâo-. DIABETE - ARTBITISMO - ALERGIA AR-
! IRÍTICA - REUMATISMO (Artritico detormam» e muscutar) -

GOTA - ÁCIDO ÚRKO - FÍGADO (<*Alcnlo« e Areias. Insuft-
ciência hepétlea) - RINS (Cálculo, e Vi-ias. Urinas tnrvas e Ne-
friles» - E9TÔMAOO ÍBIperacIde». irrcoras) - rNTKSTINOS (Pri-
sâo de Ventre, Cotifes* - OBESIDADE.

Varizes - _lcera<» - Ectemas • Edemas
nOFILTRACOCS DURAS - ERISIPELA E Ftfc-
amas. TRAr.tit skm operação, srm re-
POtrso E SEM DOR.

Consultas eom» teste ortnárto CrS iOO.ofl» (às pessoas do inferior
mandar 50 gramas de urina da noite com uma pearlnha de canfot
e dizer o» que sente) De 9 Ss 12 e 14 àa 18 horas, ha sènuridas. terças,
quartas e quintas-feiras Consultas rfe pernas CrS 109,0*.
RUA DO CARMO, $ • 7." AND.ia.» 52-4SM — RAIOS X
ta«*a»***4t******4ê«*****4**«è*«*a4a********t****************

PERNAS

¦ **»-*»»*»t*r»»»»*+-»*»4-*»*—-+a**a-nt++***ê+ ****+*—•**•****,

!r. Br.ndino Corrêa Viai ariaárlas
RUA DÔ CARMO
t»." 49-I^> Dss t*

aa 18 toras

? f»ee»e>*e+w**»ee»#»eee***»*eee*e**e*ee»ee»ee-*e»#e»ee*eee'm/imm

"VIAGENS MARAVILHOSAS"
PAÍU OS OlVINTES DA PRE - 8

APARTIR DO DIA 2 DE OUTUBRO PRÓXIMO

mr/m~mmtM

HHiS_a.il rSl
M0MTADAS NO RIO POf?
SOUSA NODUEIRA LTDA.
RUA5ACADURA^^^9I

»/e»ee#^e<»e^>^e»#ee##e#*<»e»»eêie#»»ir*'ê#»e»^e»»*e»e»e*»ee*^>

MATERNIDADE ARNALDO DE MORAES
Direção fécnlca do Prof. ARNALDO DE MORAES
Construída e equipada para atender exclusivamente a partos
e ginecoloiiin 'r.'-'*- de senhoras*: Berçário técnico dis-

nondo de incubadoras e ressus-:tadores de recém-nascidos mo-
?rní3simo3. Diárias desde CrS

1 ,00. — Parto coto internit-
^.ento por 8 dlai e assistência
édica por CrS 2.800,00 mediante

iscrlçáo prévia.
ÁD^.tTA A TODOS 0$ SF,\"01ES MÉDICOS

á. CONSTANTE RAMOS 173 - TEL. .7-0110 
'** 

COPACABANA

Para o próximo mí» dc outuüro.
a Rádio Nacional organizou nma
serie de cstríbs. Duas delas, sáo
di- programas montados: "Via-
fiens Maravilhosa»" e "Jóias da»
Literatura". Dnas outras sáo de
cantores, como o laureado sopra-
no brasileiro Violeta Coelho» Ne-
to* dc Freitas, e. o interprete de
melodias centro-americanas, Fer-
tundo Borel."Viagens -Maravilhosas"

Esse programa, qne louru a
ftiSlnntnra de dois experimenta-
dos produtores, & novelista c tea-
trotou- Enrico Silva e o comppsi-
tor e maestro Lio Peracchi,.nasce'
com a predestinação dos emprecn-
dlmentos vitoriosos, d.tdas a* II-
nt.ss cstrutuMlí fra* o revestirão;"Viagens Maravilhosas" rncall
/arí as mal» varladfli o fasci:
nr.ntes coisas do espirito, dá téc-
nica ou do engenho humanos
mostrando como essa» coisas naa
«mm. cresceram, se desenvolve-
mm, se sistematizaram e evolui-
rí-m.

Mostrará, em poucas palavra»
o princinlo da» coisa», o seu sor-
•ümcnlo. EsempJo: a musica
Como nasceu, como» foi aprovei
f-do ou como foi tcmhTada a Oft-
Itznçân do primeiro • som ou dt*-«ni que alftuem «creditou pude*
se servir mnis ao» chamamento»
da civilização ou da alma hu
nmna.

Com a riqueza do» elemento»
artístico* e tíenlcos que o Radio

Nacional dispõe, >Vlagens Mara-
vilboja»", a exigir .grande monta-

'^^^^fejfj^1 ^B-_-B^8^^3BBB--____í

E_fe^TÍATR0j
;..:;¦'.. Y"". -:'. ':Y',iícaj0:tt.CpY:-.::

: AV. COPACABANA'fém frente'ao tAdó) Tel. Vt-tftte
Apresenta PROCÓPIO em

7 .: TMBACULÊ"
revista de Paulo Magalhães — Com Jane Gray, Evita»

zio, Rosângela, e as "garotas, semi-nuas"
A 1.00 hora da manhã — ÚLTIMOS DIAS

»I
I
t
I
r.

Alvorada
| RTJA RAtJL PtihflWã .- POSTO 6 — TEL. 27-3836
í SILVEIRA SAMPAIO apresenta
I "FLAGRANTES DO RIO,f

Í 

3 peças «w-.l atoj.v-tó.^stw autoria (Impróprio até 18 aaotlcom, Luis DelfIno',; Flavio Cordeiro e Nancy Wanderley i
De terça a se__utai>l horas;—Sábado» e domingos às !» * I28 haras ~ Veaperals sábados e «domingos às 18 horaa

.Car/os GÒmes
¦ . PRAÇA TÍtÍADÉNTES — TEL.-, 82.758?

I EROS VOLUSIA-MESQUITINHA ria super-rtrfstj
>' "BALANX^ MÂàNÀO eAI"^ m

D».J. Mala e -UAX -NUNES -'— .'O maior-elenco de teatro I
» musicado! JOSfc VASCONCELOS. Spina. Jane Gray. Violeta II Ferraz, En«a Dorlan .e as estréias de Helena Gonçalo. Badn f
J. e Moreira da Slrya. Vesperals à» 5as^ sáb. e dom. àh16 h» á16 hs.

Eurico Silvo f

)

Copacabana {
V ÀV tf. 8 COPACABANA. Z91 - Tel. vn-ooto fRamal do te.ii.-o) í• "Ot Artistas Unidos'' apresentam M O R I N E A U I
{em 

"O Complexo de Meu Marido" !
J ComMRDEL JERCÒLlS F.'0'.' grande. e!etico7 Diária* I'J mente às 2l,3Q,horas — Sábados, Domingos e fe- |riados — Vesoerais As lfi Iwa- !

ç3o sempre aitradnvcl, sempre
ttttl. pelo seo »entldo edíieallvo.
otide nenhum ranço de didatísmo
a msreará. mas, sim. uma are.iada
9 despreocupada, pedagogia - <iue
os-proírama» os.tím. quando são
cfincativo» sem o querer ser.

A estríla de "Vlaíens Maravi-
Ihwfl*" ocorrerá no dl» 2 rie ontu
bro, oenprtndo o. horário da». 2J.flft
b*.2l,?n dn» temn-feira», sob o»
rcsp^lo» do "Fermento e ¦ Po
ftovar»;

-M4WÜW¥*V*V****Hr***èV^^

CO DO BRASIL S
SEDE: DISTRITO FEDERAL - RUA !.' DE MARÇO N/ 66

TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS
MÁXIMA GARANTIA A SEUS DEPOSITANTES

TABELA DE JUROS PARA AS CONTAS DE DEPÓSITOS
DEPÓSITOS POPULARES .'.  5%

. Juros anuais, capitalizados semestralmente. Retiradas livres. Limite de Cr$ 10.000,00. Depósi-
tos mínimos de Cr§ 50,00. Cheques do valor mini mo de CrS 20,00 Nào rendem juros os saídos
inferiores a Cr$ 50,00, os saldos excedentes ao li mite e as contas encerradas antes de 60 dias
da data da abertura.

DEPÓSITOS LIMITADOS—Limite de Cr$ 100.000 00 ., *>/_%
Limite de CrS 200.000 OO  4%
Limite de Cr$ 500.000 00  3'/2%

Juros anuais, capitalizados semestralmente. Retiradas livres. Depósitos mínimos de Cr$ 200.00.
Cheques do valor mínimo de Cr$ 50.00 Não rend em juros os saldos inferiores a Cr? 200.00, os
saldos excedentes aos limites e as contas encerradas antes de 60 dias da data da abertura,

DEPÓSITOS SEM LIMITE '; 2%•Juros anuais, capitali-zados semestralmente. Retiradas livres. Depósito inicial minimo a partir
de Cr$ 1.000,00. Não rendem juros os saldos inferiores a Cr$ 1.000.00. nem as contas encerra-
das.antes de 60 dias da data da abertura. Melhores taxas de juros para as contas de depósitos

7 não inferiores a CrS 1.000.000,00.
DEPÓSITOS DE AVI SÓ PRÉVIO

Retirada mediante aviso prévio de 60 dias  4%
Retirada-'mediante aviso'-prévio de 00 dias  4V2%¦¦¦ Juros ahu8ís, capitalizados semestralmente Depósito Inicial mínimo a partir de CrS-4-.000,00.

. Sem limite os depósitos posteriores e as retiradas. Não rendem juros os saldos inferiores a
.,-. CrS l.OÓ0,Ò0.
-EPÓSITOS A PRAZO FIXO

•. Por 12 meses ...* '. 5%
Por. 12 meses, com retirada mensal da renda .. .,  _y2%

7 Juros anuais Depósito minimo de CrS 1.000.00. Melhores taxas de juros para os depósitos por» , prasosuperior a 12 meses. .7 Y:Y:
LETRAS A PRÊMIO

aJC pr3.2rtO Q6 W.Á lUGScS »*•••¦ •'••••*•••• aátaa •• • • I «in tt I li i lf t t.i i M i « • t i mi t i i i i i M il i m ^ /o
Juros anuais. Depósito minimo de CrS 1.000,00. Letras nominativas, com os juros incluidos,
seladas proporcionalmente. Melhores taxas de juros para as letras de prazo superior a 12
metes.

O BANCO DO BRASIL. S. A tem 280 Agências no país, além de duas no exterior, parr tôdas as ope-
rações bancárias, inclusive o recebimento de depósitos. ' ,

No DISTRITO FEDERAL, estão em funcionamento a AGLÊNCIA CENTRAL, £ Rua 1.° de Março
a» 66, e as seguintes AGfiNCIAA METRUPOLI^AN AB:

Bandeira — Rua Mariz e Barros n ° 44
.*...• Botafogo — Rua Voluntários da Pátria n.° 449

Campo Grande — Rua Campo Grande n ° 162
Copacabana — Av. N. S de Copacabana n.° 1.292, loja
Glória — Rua do Catete n ° 238-A
Madureira — Rua Carvalho de Souza n° 299
Mèier — Av. Amaro Cavalcanti n ° 95
Ramos — Rua Leopoldina Rego n ° 78
Sâo Cristóvão — Rua Figueira de Melo n.° 36C
Saúde — Hua Livramento n° 63
Tijuc? — Rua General Roca n° 66)
Tiradentes — Av. Gomes Freire n.° 196

;, Reserva pelo Tel.; 27-0020 - Ramal Teatro"™ Follíes '

AVENtlU COPAOAMtiA.¦ ÍU^ Posto 6 - JEL. 27^316'
SOMENTE ATÉ O DIA 30 DESTE. MÊS!

ROULIEN na maior revista do ano!WMEÜ BIKÍNI f EÍV4 liOLGA^
. AS.GAROTAS MAI5 IINDAS DO BRASIL?
SéMões às 20,30 e 22 h»i Vesperais sábados-e domingos às 16 bu.

f-I
l
l
l
l
t
l

ÂV. COPACABANA, 1246. 'Posto 
6 - TEL. 27-8216Blfíl FKEmEIRA jggsrís

pacàbana, conj seu grande sucesso cômico
DIABWHO: DE SAIAS

OüT-pBBQ

4.»-FÈIRA cata CATALDO. ffAMARITANA SANTOS, RO-DOLFO ARENA e um grande elenco num¦-..- ,-, -.prcacHte ao público da zona sul

PRAÇA FLOKIÂNO - Tel «8-9/46
Aviso; Sábados, e.domingos sessões.às 20 e 22 horas
Dias úteis em espetáculo completo às 21 horas."A morte do caixeiro viajante"

JAIME COSTA vivendo a sua maior criação
Vcsperals fts quintas, sábados, domingos e feriados ás .16 horas****""—*^*T^mmm ' 'i' " ————_

J ardei!
¦ (AV. COPACABANA* Bit. esg. Bolívar — Vone.-..St-sns) |

HOJE, AS 20 E 22'KORAS i
GEYSA BOSCOLI apresenta J"Tô Ai NESSA CAIXINHA"
Com COLE, Celeste, Evtlazlo, Carlos Aagle e um grande elenco, Iestreando Carmen Machado, o Ballet Argentino e o cantor Arlsteu l

Monte Cario |
ROA UARQVSS DB 8 VICENTE 200 - TEL.'. 470644 . i

CARLOS MACHADO apresenta ?"C A R R O U S SEL Lw
O mais original show-revlsta Já,'apresentado em -noites"'. I
estrelando TEÔFÍI.O DE VASCONCELOS. Script de Fernando ILobo. "Mlse-en-scíne" de. Carlos Machado, com as mal» tln- Idas mulheres do Brasil, A 1,00 HORA DA MANHA ]

Regitià
ALCIVIM) (WA\AHAHAr. 17 - TEL 32 581?

GRAÇA MELO apresenta o seu ,
| 

TEATRO DE EQUIPE com Marip Brazlnl e um grande elenco |

(
"MASSACRE" (Montserrat)

a famosa peça de Emmanue! Robles. Trad. Miroel da Silveira
ESTRÉIA DIA 27. QUINTA-FEIRA, AS 21 HORAS

Rival
ROA ÁLVARO AI.VtM -TEL:: 68-873/

f A1MEE •— Às 21 horas -~ ho maior sucesso
cômico em Paris, no momento!"SURPRESAS DE UMA NOITEI--DE NÜPCIÂS"

de Paul Van Stalle. Trad. M-Fnntonra. Imp. atè 18 anoeCom RIBEIRO FORTES, PAULO PORTO e um grande elencoVesp. às 5as., 16 hs. Sábados e iomlnço ás 16-20 - 22 hs.

II
I
I
j

, Serrador 1
SENADOR'HASTAS 13 - TEL. 426442
PROCÓPIO AORESENTA Y'"O AVARENTO"
Sexta-feira(— Dia 28 —O obra prima de Molière

Trad de Bandeira Duarte
SÁBADO — "Vesperal das Moças" a preços reduzidos

C'RCOÍ
Sarrasani

«O CIRCO DIFERENTE)
No seu Palácio de Alumínio

i
i
i
i
i
i
i
i
i
i
i
i

na Avenida Presdsnte Vargas — ao lado da Central {
HOJE, ÀS 21 HO?.ÀS '

1 Sibadoi e domingos 3 fun-^s: às 15, 13 e 21 hs.

Sarrasani
•j IO CIRCO DIFERENTE»

No JARDIM DE ALAH (IPANEMA)
apresenta num só programa 2 gr ndas espetáculos
OS AUTENTÍCOS A^fâES *ç;^SOE,ET. . O
SEU PRFMEIRO' GRANDE -PPO^"MA 

j
| Às 21 horas Sábado e domingos às 15, 18 « 21 hs. I
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ASSUNTOS li MAIS ASSUNTOS
l

O microfone é fonte Ineigotáael do assuntos para o comen-
... ,v/íi de totlos os dias, o especializado, que fala somente de
rádio, a fonte ó tão fonte ni*sme\qü'e servo /«ira que articulls-
tas t,ue não são especializados tmbam de sua água e matem
a sede da falta de assunto, quando todos os acontecimentos da
cidadã, do país o do mundo não llies dão motivo para uma co-
luna completa, com o nome dotui\ em\ cima.

No iiomento, o rádio ertoe,, está tendo uma movimenta-
çáo desusada. O Incremento tomado tíela Assoctação Brasileiro
<lts liiidio, sua valorização perante, as'autoridades e o público
tudo isto tem dado temas an homem 

'que 
olha o rádio sem es-

pirlto critico, mas munido de forte desejo de vê-lo crescer
crescer e se multiplicar, Uá os que,\dentro do próprio ambiento
radiofônico, se esquecem de que a\classe aos radialistas pre-
cisa dessas duas operações: somàrXe multiplicar. Incosclentr-
mente eles fazem a conta di. díwfdiri dentre do rádio e, então
querem fundar novas associações, apmo a do» locutores por
exemplo. Há quem diga que a novdt>qnttdade nasceu para com-
bater a A. B. R.. Não creio nisso. Dkvo ser exagero A Boclr-
dade tios "spealcers áeu um baile &op)i'ngo nos salões do Club
Militar. Já cumpriu, portanto sua fhjnlldade. Mostrou que não
queria destruir coisa algum.i A orqtipstra animou a festa con-
corrida e seus associados, vm número de des, provaram cuo
queriam dançar. '

Estou lendo em dados cstalsticct» oficiais que Emlllnha
Borba è a cantora mais popular do BVasU. Fico alegre porque
a mioca bem merece o aplauso que tkm recebido de seus fãs
$el'também. que Manuel Cardoso, dod mais comnetentes têcn-
cos i/e rtídfo do Brasil, vai ter de petto o chão do Tio Sam e
faser longo estágio, aperfeicoando-se \na técnica moderna de
rádio, televisão e gravação Fico mais-, contente, ainda Cardo-
so è tios velhos batalhadoree do radiai Merece aprender mais
para fazer mais ainda pelar antenas Itrasllelras. Ouvi há povJ-
cos dias, um programa de José Maurp, na Tupi. Narrador :
Carlos Frias..Fazia tempo que não ouvia um programa do Zé'.
E estava tudo bom. tudo muito bom. Tkma interessante movi-
montado, bem desenvoIu:do Gostei Gastei multo!'Dentro do poucos dias n A. B R.\ , I inaugurar um bar
para os seus associados En manto Isso indo acontecer, um gru-
po "(io estará unido de tido. Afranio, Rodrigues, Regnaldo
Dias leme, Fernando Lobo, Joel de Almeida Oranice Franco
Io poeta). Antonio Maria, Mane Araujo te músicos de regional
Depois do bar inaugurado, i titrmn correrá ao salão da A B
B.wque vai ter s!nuca. dama. ping-pong,\refrescos cafezinhos n
guaranás, além de mate galado. Por outtro lado, Renato Mure
me afirmou que a emissora naugurada na cidade de Caruaru¦no Interior de Pernambuco f mais bem montada que qualqueruma estação de rádio curíora Foi bôa noticia para o balrrls-
mo que me persegue desde o berço

. .. Edu vai fazer um álbum de discos na fábrica Sinter Vai
também tocar o "Moto P.-rpétuo" em grande concerto' com
orquestra sinfônica. Vai também aos Estadcs Unidos. No Bra-
sil. quando o valor do indivíduo é reconhecido, anunciam logo
uma viagem do mesmo ao ostrangelro. Gosto disso, porque faz
propaganda nossa lá fora a exibição do valores que não sejam
só os da pelota.

E tudo isso que disse nestas linhas õ um nada diante do
patertal diário que a fonte oferece Há rnWto assunto. Mas
muito mesmo. IT.á tambeni assunto que Ari Barroso continua
gritando que está sendo boicotado e ninguém tem falado nisso
por falta de tempo... '

NESTOR DE HOLANDA

NOTAS *
• A rddlo-atrl?. Llãla Magno deixou a Globo, transferlnão-sc
para a Club do Brasil.

A Magrink Veiga emprestou Arlsieu Queirós ao Teatrlnho
Jurácl, para uma temporada na qual o cantor baiano tem ob-tido êxito marcante.

Estreou ontem na Guarani de Belo Horizonte, o cantor
Bill Fdff dà Nacional. '

epoimJaKMQWZ
As mulheres célebres da história servirão de motivo ao"show" que Silveira Sampaio está montando para o "Monte

Cario". Como.sempre, a figura central será a de Teofllo ãeVasconcelos, ao lado daquele mundo de moças bonitas queilachado tão bem sabe escolher para a sua "boite".

üm violento sussurro sopri. as noites boêmias, da vin-da ãe uma nova "boite" em Copacabana. Há capitais sendocasados e em vista ão vento ser tão bom e tão forte. UndaBatista moltou-se, porque já sabe que seu nome está na Us-ta do .estréia convidada. Pelo que ouvi, o negocie- vai ser bom
mesmo.'

Dorival Caymml faz um sucesso estrondoso em São Pau-lo. 0 moço Caymmi que raramente se exibe- no Rio. tem nacapital paulista um público certo. Também em São Paulo a
nossa Aracy de Almeida, atuando na Rádio Tupi e dentro da
noite, no multo boêmio "Nick's Bar".

Suby Solidar continua no "Meia Noite". A francesa é, as-
sim um negocio meio mal parado.

Maria Angela arrumou as malas do "Monte Cario" e foitodlnha para a "boite" "Flalr". E por falar em "Flalr" —
vai mudar eu não vai mudar de dono e de nomef Contrel-
ras... será?

Para o próximo mês já vamos ter a Orquestra ãe Aníbal
Trollo. Multo tango, multo bandoneon, muito olhar de cine-
na mudo o palldea romitntica. Mas há quem goste.

Dalva de Oliveira está terminando a sua temporada en
Buenos Aires e já vem correndo para gravar os sous discos
para o Carnaval de 1952. Dalva conseguiu um sucesso ta-
manho grande na terra portenha.

A cidade anda deserta. Será que é esse verão esquisito
que entrou cm moda? O frio anda tinindo dentro das noite."
e de d'a-ê esse calor dos diabos! Será que é por isso que as"bnltcs" andam ás moscasf! Ou porque não há nada de bom
para ser visto fl...

Fernando LOBO.
¦*¦»¦« .>.»i.f,i,»i tutu» ».n

Morreu o último farina-
cêutico pontifício

CIDADE DO VATICANO. 25
(AFP) — Morreu suliitamen-
te, com a idade de 74 unos,
o ultimo farmacêutico "pon-
tlficlo". Luiccl LanRoli era o
titular da farmácia que tinha
o titulo de "Pontifícia" des-
de o século XVIII e até 1929,
Isto é, na época em que, cm
virtude da conclusão dos
acordos de Latrüo, cessara o
poder trmnnral dos papas
fora do Vaticano própria-
menti dilo. O titular da far-
macia de Langcli recebera,
além diSBO, cm 1771, do car-
deal de York, o titulo de"Boticário dos Pobres".

Esta farmácia tinha o privi-
legio do embalsamamento dos
corpos dos papas falecidos e,
ainda em nossos dias, fome»
ceu o bals uno para a confec-
ção das "Rosas de Ouro" que
o Soberano Pontífice oferece,
como dlstin-.ão particular, aos
soberanos ou damas de alta
categoria.

comunistas na Coréia

A NOITE — Terça-feira, 25 de setembro de 1951 PAPINA r

Decisão firme do Irã
Fatemi declarou que seu país resolveu pôr fim à "situação aro$>í»
íjua" em que se encontra a questá o da nacionalização do petróleo -*

Aproximação com a Rússia
TEERÀ 25 (U. P.) _ O vice-

primeiro ministro Fatemi decla-
rou que o Irã decidiu pôr fim
à "ambígua situação" surgida
com a nacionalização da indús.

nária, o relatório da Comissão gociações irano-sovléticas para,
Petrolífera. ampliação do convênio do trocas

APROXIMAÇÃO COM já existente entre os dois paises.
RÚSSIA Segundo os Informantes, os ne-

TEERÃ, 25 (U P.) — Fontes gociadores russos e iranianos es-

O ministro do Interior da França, Sr; Charles Bruven, conaecora
com a medalha que é concedda àqueles que praticam atos de cora-
gem em prol de outrem, úm pequeno herói francês, André Carmont,Os vermelhos já sofreram

mnÍQ rip fifl nnn haÍYn*? r'Me salV0H três meninos que mm morrendo afogados. O jovem An-metia uc UU.UUU UdiAao dré quando era condecorado é o «ue fixa este flagrante do Keustone,
desde 18 de agosto —Fe- especial para a NOITE

rozes combates a baione-
.ta e granadas de mão.

TÓQUIO, 25 (De Gene Sy-
monds. da United Press) — Os
soldados norte-americanos ini-
ciaram um novo ataque contra
uma colina ao norte de Yanggu,
no leste da Coréia, em continua-
ção à ofensiva que já custou aos
comunistas mais de 60.000 bai-
xas desde o dia 18 de agosto.

A infantaria norte-americana
está atacando novamente a coli-
na, que já mudou de mãos vá-
rias vezes, travando ferozes en-
contros a baioneta calada e gra-
nadas de mão.

O novo ataque começou por
dois lados e informa-se que os
vermelhos estão resistindo fa-
nàticamente à investida aliada.

Ontem os norte-americanos
abriram passagem até o cimo da
colina, depois de expulsarem os
comunistas, porém duas horas'
depois viram-se obrigados a
abandoná-la, mediante contra-
ataques desfechados pelos ver-
melhos, que contavam com es-
magadora superioridade nume-
rica.

A.emissora comunista de Pion-
gyang anunciou, por suá vez, que
os soldados norte-americanos e
chineses haviam infligido mais
de 2.500 baixas às forças aliadas
nas frentes central e oriental
Os vermelhos também alegaram,
num comunicado, que guerrilhei-
ros comunistas nas zonas ocupa,
das pelos aliados no distrito de
Cholranambo atacaram, no dia
9 de setembro soldados e ofi-
icals da polícia sul-coreana, ma-
tando 1.500 homens. . .

riQiii@iMiyiMi@Í
ara protegei' o mundo

e um desastre final"
O lema sob o qual se unem os divergentes

trabalhistas britânicos

ilp

ria petrolífera e que o Gabinete bem informadas dizem que pro- tão estudando a quantidade doa
:studará, em sésião extraordl- grldem satisfatoriamente as ne- artigos que serão trocado* do

conformidade com o novo con-*
vênio.
PRESIDIU DUAS REUNIÕES

TEERÃ, 25 (AFP) — Hosseln
Fatemi, porta-voz do primeiro
ministro Mohamraed Mossadegh,
após ter lido as conclusões da
Comissão de Petróleo, anüncibu
que o governo não tencionaya
oferecer aos técnicos ingleses rio„
vos contratos, coletivos ou indl-
viduais. '!'

Acrescentou que o govérljo
considera como "inexistentes"
as possibilidades de acordo com
a Grã-Bretanha e que abandona
todas as tentativas neste senti-
do.

Nota-se que as deliberações da
Comissão de Petróleo e as do
Conselho de Gabinete ocorreram
simultaneamente, na residência
do Dr. Mossadegh, e que este,
passando de uma peça a outra,
presidia as duas reuniões. 

',

O Conselho de Gabinete -se
reunirá hoje pela manhã, para;
estatuir oficialmente sobre í as
conclusões da Comissão de Pe-
tróleo, mas não se tem nenhuma,
dúvida de que estas seri o acei-

OU ASSINAM OU SERÃO
EXPULSOS '¦¦>'-:

TEERÃ, 25 (U. P.) — O go.
vèrno Iraniano decidiu conceder
aos técnicos petrolíferos oritâni-
cos que se encontram em Aba-
dan o prazo de dez dias para as.
sinarem um contrato com a Cota-
panhia Nacional Iranlapa do Pe-
tróleo. pois do contrário, serão
expulsos do pais.

Essa decisão foi tomada on-
tem, durante uma sessê.o espe-

4 produção de armas atômicas
nos Estados Unidos

BOSTON, 25 (V. P.) — O sub-chefe das Forças Aéreas dos
Estados Unidos declarou que a produção de armas atômicas
neste pais está chegando a tal volume que possivelmente sc po-dera pôr fora de combate a uma nação inimiga com apenas
um ataque.

O general Nathan F. Twlning, sub-chefe das Forças Aé-
reas, declarou que as armas atômicas norte-americanas pode-rão ajudar a salvar as nações aliadas em perigo de serem cap-
turadas por forças de infantaria inimigas. Declarou que a
perspectiva de "grande aumento" na produção de bombas atô-
micas antecipa "o periodo mais revolucionário de toda a his-
tória da guerra".

Twinin; fez tais declarações num discurso que pronunciou
aqui, acrescentando que "uma campanha aérea agora pode ser
tão destruidora como uma longa e devastadora invasão ter»
restre e em um periodo de tempo multo menor".

destruído pelo fogo o ms-
TÓRICO MOSTEIRO DE SAMOS

LONDRES, 24 (Robert Jackson,
da "United Press") — Os rcbel-
des da ala esquerda trabalhista
suspenderam sua luta interna com
o primeiro ministro Clcment At-
llec e estão desde j.'i pugnando
pela vitória trabalhista nas elei-
ções gerais britânicas, "para pro-
ieger o mundo de um desastre fi-
nal'

ampliação do "Estado benéfico" c
reduzir os planos de «armamento
do Ocidente.

A ordem de Bevan a seus adep-
los foi dada particularmente, mas
foi também publicada sob a for-
ma de artigo no jornal trabaihis-
ta dominical (The Reynolds
News". Esse artigo diz em parte:

As nações mais poderosas do

LUGO (Espanha), 25 (J. P.J — O histórico Mosteiro de Sa-
mos, monumento de extraordinário valor histórico e artístico, foi
destruído por um incêndio. O fuyo teve inicio num depósito de ál-
cool da destilaria onde os mor.jes beneditinos preparavam licor, ciai da Comissão do Petróleo' e
propagando-se rapidamente ao resto do eálflcio. Daniel Fernan- afeta os 300 técnicos britânicos
dez de quatorze anos, natural de Orense, estudante, pereceu, re- que ainda permanecem na rófi-
sultando feridos o padre Bonito Gonzalez e um aluno. A rápida ln- naria de Abadan. '
tervenção dos vizinhos de toda a comarca e a presença dos bombei- De acordo com a atitude as-ros de Lugo e de La Coruna permitiram salvar as jóias que se con- sumida pelo governo, 03 técn'cos
servavam, no mosteiro e quase toda *tta valiosisslma biblioteca. Os britânicos dever* o àí.sinor con»
prejuízos materiais são elevadíssimos, dado o valor intrínseco do 'ratos indíviduah corii a Compa»

nhia Iraniana.mosteiro.

Ancurln, Bevan. o fogoso lider inundo ocidental já estão dirigi
Jos rebeldes, ordenou a seus par-
üdários q ie "cerrem fileiras" em
torno de Attlce, para impedir que
os conservadores subam ao poder
nas elei-ões de 25 de outubro pró-¦cimo. Entretanto. Bevan expres-
sou claramente que, uma vez do-
corridas as oleições, o fogo que
agora 6 dirigido contra os "to-
rles" voltar-se-á contra Attlee,
reatando-se. a campanha para a

'•¦¦»"> «nl, t ,g lgl,».l»^.^|l>ii«|l».i«i.tiiJ ¦iitii«n»ii«.itilf»l »i » »¦ ¦>.,».¦»¦
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BLOCOS DE URÂNIO PURO
NOVA YORK, 25 (AFP) — Informam de Albuquerque, no Es-

tado do Novo México, que dois blocos de metal encontrados por
acaso, um no início do verão e outro recentemente, são mesmo urã-
nio, confirmou no sábado á tarde a Universidade de Novo México.
Anunciou-se que foi em Dalhart. pequena cidade de 6.000 habi-
tantes. no Texas, que duas crianças encontraram por acaso um
bloco de urânio pesando 15 ouilos que estava seml-enterrado soo
uma árvore. Quando o metal foi reconhecido, a. policia federal,"BFI". iniciou buscas e descobriu na mesmo IocalMade outro bio-
co de 29 quilos e melo. Esses dois blocos foram então confiados a
cientistas da Universidade de Novo México pela Comissio Norte-
Americana de Energia Atômica para que fosse determinada a na-
tureza exata do achado.

Um relatório salienta que esse metal é "comercialmente ura-
nio ouro"

A Policia Federal e a Comissão de Energia Atômica não fize-
ram nenhum comentário ruanto à pcssivel proceíêncla desses dois
blocos. O metal pole ter sido roubado ou pode ter caido do céu
sol a forma de meteoro.

O denósito de urânio mais próximo da cidade de Dalhart é o
centro de nes~uisas atômicas de Los Alamos, situado a mais tí?
500 quilômetros.

Vão viver no Canadá os 0 estudante brasileiro teve
egressos da "Cortina de

Ferre"
NOVA YOBK, 25 (INS)

— O engenheiro o os 81 pas-
sagelros do «trem da liber.
dade» tcheco quo atravessou
a toda o vapor a cortina de
ferro, serão trazidos para o
Canadá.

O general CarI Spalt, pre-
sidente da Campanha de Re-
fuglados da Cortina do For-
ro declarou cue o seu gru-
po patrocinará esta lm'gra-
ção pois «o quo aconteceu
com rr.ses refutados dra-
matisa a situação de milha
res do outros seres humanos
que procuramos também aju-

-<S dar».

nm GOianso
BATOX ROUGE, EE. VV., 25

(U. P.) — O estudante br,"si'ci-
ro Artur da Silva, que no din 12
do corrente pofreu um colando
pulniofiai* mi"i anirlonte rie auto-
moveis ouar''o se «¦'íri-ria do ae-
ropo-ln de Mpi-int narn a Uri-
ycrsi-V" He Lnuriana. o-»de
ia mntriou'ar-sc. rn"fi->i''"n mc'lin-
ran''n e It', psnerai"""; rie me se
re«iihe'f","rí romn!etame"te.

Os r"ê'Mrn<: rue o M""r!eni re-
conip.ndícnm-^e cP-oiuto repou-
so rlii-f>iif" i'l"Un» f""".

Ontem. Art**- ria Silva matri-"iilou-se ua Universidade.

das por governos da mesma lilo-
sofia c da mesma ordem de valo-
res que icvaram a duas guerras
mundiais. Em numerosas oca-
siões, em seu passado, a Grã Bre-
tanha trabalhista pôde restringir
e modificar normas que, de outra
maneira, teriam podido envolver-
nos numa terceira guerra mun-
dlal."Não é eviderite que a voz tra-
halhista, nas conferências inter-
nacionais, pode ser a única sal-
vaguarda que resta para prote-
ger o mundo do desastre final,"

Bevan disse que está satisfeito
com a realização de novas elei-
ções agora, porque o mal do úl-
timo Parlamento é que "há nòle
conservadores demais!" E acres-
centou: — "Agora que estamos
cm cima das eleições gerais, não
pode caber dúvida a respeito do
dever de todos os membros do
movimento trabalhista trabalha-
rm) pela derrota dos conrervado-
res cohi todo o poder que temos".

Bevan, que sc demitiu do (iabl-
netc na primavera passada, em si-
nal de protesto contra o alcance
do rcnrnvmento. disse que suns
divergências com Attlee subsis-
tem. "Essas divergências" acres-
centou. "entretanto, não nos le-
varão a nos aproximarmos dos"tories". Ao contrário disso,
afastaram-nos ainda mnis deles,
li' portanto natural que conside-
remos como nosso dever primor-
dial lograr a derrota dos conrer-
vadores nas eici"ões vindouras."

2.150 muçulmanos mor-
reram de Insolanão
KABAT, 25 (AFP) — Con-

soante os primeiros percjri-
nos marroculnos oue volta-
ram por via aérea a Rabat,
2.150 muçulmanos morreram
em conseqüência de insoia-
ção, no dícorrer da peregri-
na-ão à Meca. Esses pere.rri»
nes informaram que mais de
40C.000 muçulmanos partici-
param este ano da peregrina-
ção. . .

i„t ,«U .».tMt.,r ».i».»..«..t^.,«,,«¦¦«¦¦».,«i.».«.«¦«, «,i« ,».,« »,» ij..»it.»., ¦«'¦•¦¦¦ I» ».|M|M>I g ¦-»-«¦«,.«¦.«,,« ,«..»..»..|

Esperanças
do rei

Géorge VI
passou

bem a noite
e segundo
o boletim

médico
continua a
recuperar
as forças

neces m s

A ansiedade se reflete nas faces destes londrinos que esta radio-
foto, que nos acaba de ser enviada pelo I.N.S., mostra, postados
diante das grades do palácio de Buckingham, aguardando noti- i
cias de George VI, seu soberano, gravemente enfermo. A foto 

','.

foi tomada quando os cinco médicos chamados ao palácio real
operavam o rei

¦•—»¦¦,,t..».»..»~»
t

LONDRES 25 (U. P.) —O A princesa Elizabeth e o duque possa dei:;ar o leito durante algu-
rei George passou a segunda noi. de Edimburgo, em Clarence Hou-
te tranqüila, após a intervenção se, e a rainha Mary cm Marlbo-
cirúrgica a que foi submetido e rough. com outros membros da
seus médicos, após o exame feito
na manhã de hoje, informaram
que o monarca "continua a re.
cuperar forças". O boletim mé-
dico expedido às 10 horas disse:
"Após uma outra noite tranqui-
Ia, o rei continua a ganhar fôr

família, foram mantidos a par
do estado de saúda do rei, pelo
telefone.

Os cinco médicos não deixa,
ram o Palácio durante a noite,
O radiologista da familia real,
Dr. George Cordiner, chegou ao

mas noras no meio destr. semana,
mas somente no 14." dia é nuc os
médicos podcr"o afastar o receio
de min eomnli-i^íK súbito ro-
'anso. ncmorr.iph seoundnria ou
injeção.

N'ns dreulos médicos desta ca-
pitnl 'iilía-se qne neln fato da
oper.".""n tw se re.ilb-dn é nor »i
mesmo fiiHiri^. rH» Indicaria
f*np o niilm"'i n"o oclii !ife'"dr> rm
cnn'l"ÍtÒ P nuc .*> pMoo^n di ivrtfl

As conversações do general Góis
em

DESACORDO AINDA EM PAN IN I0N
Divergências fundamentais entre aliados e vermelhos

l*JadosUcP' ONUUP) 
~ °^ 

?e" ^0S oíicia'$ *'e ''S3?50 sin0" rein'cio <k conferência de
que «haviam reunido novamen- coreanos, concordando com cessa-fogo, e isto a despeito _ _ __ ^ ^te em Pan Mun Jon, levantaram o reinicio das conversações da "ação unilateral" exer- certa "dos 

assaltantes.'horaUrda°CoVi1a)h0raS'dehOJfc 
amanhã, às 10 horas, a'fim cida ho;e de manhã pelo

divergência FUNDA- de discutir as condições do coronel Chang.
MENTAL

TÓQUIO. 25 (UP) - O Quar-tel-General do general Matthew
nidgway revelou que os comu-
nistas solicitaram oficialmentf»
jiue as negociações de trégua na
Coréia foesem reiniciadas às 10
noras de hoje (hora da Coréia i.
sem necessidade de se discuti;
condições para seu reinicio.

Os aliados no entanto, insiis
tem em que a sede da conferên-
cia deve ser transferida de Kae-
song para outro local, com o quf"ao concordam or vermelhos.
RIDGWAY NAO *">UER ASSIM Miles, chefe do "Bureau'

TÓQUIO. 25 (UP- — O gene- tamento da Marinha.
ral Ridgway rejeilo*. a sugestão A recepção de hoje faz parte de uma série de convites feito.';
dos comunistas para cue sejam nos últimos dias pelo chefe do Estado-Maior das Forças Armadas
reiniciadas as negociações de tré- hrasieiras a personalidades americanas e brasileiras, que tão gen-
!?ua sem quaisquer discusões pre tilmente o acolheram em sua estada de várias semanas nos Esta-
"""'""" dos Unidos.

Ontem à noite o general Góes Monteiro ofereceu um jantar,
que foi assistido pelos oficiais superiores do Pentágono, o embai-
xador do Brasil junto a O.R.A. e a senhora Accioly. o adido naval
brasileiro e a senhora Araújo, o adido da Aviação brasileira gene-
ra! Luiz Netto dns Reis e o adido militar, coronel Ademar de
Queiroz. '.'¦',.

Em 27 do corrente o general Góes Monteiro oferecerá um ai-
moço em honra do general Charles L. Blote, presidente da Junta
Irter-Amerirana de Defesa.

Embora esta série de recepções laçam orever a próxima parti-
da do gerera' Góes Monteiro de Washington, não se conhecem
exatamente seus projetos neste particular.

Sabe-se oue o chefe do Estado Maior das Forças Armadas bra-
sueiras se encontra na caoital dos Estados Unidos nara discutii

HAVANA, 25 (U. P.) — São calculados em 70.000 pesos os pre-
juizes causados ao jornal comunista "Hoy'' nor um grupo de mai.-
carados, que ontem pela manhã depredou suas oficinas. O grupode assaltantes, fortemente armado quebrou llnotipos, rotativas e
outro material tipográfico e destruiu" carteiras e móveis. Dispara

ças". Este é o segundo boletim Palácio as 8 horas, acompanhado
médico divulgado dentro de 16 logo a seguir por outro carro tra-
horas, dando base para esperan- zendo seus instrumentos. Toda- Mn—ii ofe-e-e boas persisti
ça de que o rei esteja enfrentan- Y'a ° nonl6 

,do, rat*iologista não  ¦-'-'

do bem os efeitos da operação flÇJra n0 boletim medico.
e a crise post-operatória. Duas enfermeiras se encon-

,, tram permanentemente na cabe-
Parece eStar melhorando ceira do rei, dia e noite. Para a

operação tinham vindo especial-
mente do Hocpltal de Westmins-
ter ao qual pertence q cirurgião
Clemente Price, que praticou a
operação, mais quatro enfermei-

„ ras. Rssas enfermeiras que têmuma outra semana. Todavia fl- ^^ prática d3 0peraiões 
™

LONDRES, 25 (U. P.) - O
rei George parece estar melho-
rando, após a operação do pul-
mão, mas sua vida continuará
em perigo durante pelo menos

cara semi-inválido
guns meses.

durante ai- peito, eram miss Sarah Winter
enfermeira-chefe da rala de ope-

ram al-runs tiros de pistola c deram algumas rajadas de metralha- PreCeS 0613 SailfJe 00 rei ra?oes' miss Vera Ream, m'ss
doras de mao para afugentar os transeuntes. Fu/riram antes que Androv P»it»rm» „ ^iot, tjh,i„Audrey Petterson e miss Hilde
policia chegasse, em vários automóveis, mas antes quebraram ' tu- LONDRES, 25 (AFP) — O bo- Ross.
do metodicamente. O de-mtado Aníbal Es:alante. reáator-chefe letim medico publicado ontem de Revela-se nos círculos medi.
de "Hoy", disse oue o próprio irovêrno é o rcsnonsávcl ne!o assai- manha no Palácio Buckingham cos britânicos que o termo "re-
to. A ro'icia, nor sua

mos: '-o Rei passou uma noite para definir a operação' do Tel
tranqüila. O estado de saúde de não permite precisar se se trata

Encerrado definitivamente "Fantaslsta" .a informação ^TtrC^ltâl S «ft:fâ?È ZI2 AiwíitS
Tnomn os íappi _ nl qua.nto se pode esperar". Se- de todo um pulmão. marido, o du"uo de '•dir

o caso Silva Ramos

WASHINGTON, 25 (AFP) — O general Pedro Aurélio de Góes
Monteiro, chefe do Estado Maior das Forças Armadas brasileiras,
oferecerá hoje uma recepção aos oficiais superiores do Exército,
Marinha e Aviação dos Estados Unidos e do Brasil e membros do
Corpo Diplomático Entre os convidados, figuram os embaixadores
do Brasil, Srs. Hildebrando Accioly e Maurício Nabuco; o general
Robert Walsh, presidente da delegação dos Estados Unidos na Co-
missão de Defesa Brasll-Estados Unidos e o almirante Milton S.

de Assuntos Pan-Americanos do Depav-

liminares.
Ridgway ordenou aos seus ofi-

ciais de ligação que voltassem a
Kaesong para estabelecer condi-
Ções "mutuamente satisfatórias".
' fim de que as negociações pos-iam prosseguir finalmente sem
internpcõcs.
RlfXiWAY ÀPUiESCE, A
Dn?PF.ITO DA ACAO UNI-
LATERAL DO CORONEL

CHANG
TÓQUIO, 25 (AFP)

BAYÒNNE, França, 25 (U.
P.) — O raso contra o Sr.
João da Silva Ramos, ficou
definitivamente encerrada. Ilà
dois anos, Silva Ramas, que ê
am milionário brasileiro ra-
tlicado na França, foi pro-
cessado sob a acusarão de
haver provocado a morte de
sua esposa, a jovem francesa
Moniaue. gac (nleccii em e.ir-
eunstaneias que a policia
considerou suspeitas.

F.m janeiro (Íe-1!)õ0, foi de-
lido e. mníi tarde rcstituitlo

à libertina: proiiisoriamen-
te, ao realizt.r-se o julga-
mento. Silva Ramos 'oi solto
por falta de provas, mas a
família de sna' esnosn apelou
da deei-ão. Agora, ent-etnn-
fo, os atlvoqtidos dn ftimilic
de Monimie ' reiimram' seu
pedido de ancif-ãa, sendo o
assunto definitivamente cn-
serrado. '

0 irem caiu na ponte
•irai ".idiway o-denou eom as autoridades -omnetentes a contribuição do Brasil aos es-

a« .«.. t ir- i r_ forços da defesa do Hemisfério Ocidental.ao co.ortel Kinney, chefe Entretanto, além de algumas enfevistas oficiais do general
v-r ofirais de lioa-õo das com personalidades do Departamento de Estado, com o Secretlrio
rs^-ões Unirlac nnn ÃUW». de Defesa Georges Marshall e outns nersoiaMdades do Pentnrçono.
. 

«es ""'oasque ainja nenhum defcalhe foI ainda revelado sóbre o resultado destas conver-
«e aa coronel Chang, chefe sações.

ROMA. 25 (AFPl — O
trem da linha . Itoma-Tu-
rim descarrilou quando atra-
véssr.ya uma nonte iuitwi
torrcn'e de Co—i'u. nas pti'..
x!m'rla(le< de Livnrno. Dl-
verdes vagões oí*!;*ar*i 'io lei-
to da toTonto. A*nda so ig-
nora o numero de vítimas.

TÓQUIO, 25 (AFP) — Um
porta-voz do Grande Quar-
tel General qualificou de"fant"sisf.i" a inporma"ão da
agencia "Nova China", se-
irundo a ç'.:al os americanos
trèlriariem no Ahslçá e 11'ias
Alcnt:is Sj.OOO antigos prisio-
neiros d? guerra Japoneses,
visando umn "futura a-rres-
são". O porta-voz americano
afirmou, a rcsno'to, oue todos
os iTisicnciros de çu-rra ja-
ponrsrs em mãos dos nmeri-
canos foram ren-triados, o
mesmo nüo tondo acontecido
com os capturados pelos rus-
sos.

Resistência ían?tica dos
0 Congresso de Cirurgiões

em §fo Paulo
BUENOS AIRES. 2.V (AFP)i -

O titular do 'nstiluto de Cirur-
Kia Tornxica, Sr .iorge Alberto
Taianu. presidente d-i Seção Ar-
fícnlinn do Cnlígin Iii'eni:ii.,i<inul
dè. Cirurgiões, assistirá, na quu-
lid"de de cónvid.ido de Ninru-an
Primeiro Congresso Nacional dos
Girnr"iões, nrcniilzadn pela Se-
ção Brasileira. O meiHonndn cem-
gresso ser-' rc"''7."do h hnrM' de
.•>m"i'V"< etí o di'i .V rio corrente
njmnbfi e eté o d-i !i'i do eoTen-
to,, cm São P.-iiilo. reUnindr as
m-iis (W-''adas figuras mundiais
da cirurgia.

pulmão.
guem-se as assinaturas de cinco O rei deverá ficar deitado, re-
médicos, Drs. Daniel Davles, Ho- pousando sobre o bdo em aue foi
race Evans, Geoffrey Marshall, feita a npcraeão durante três ou
Price Thomas e John Weir, os onatro dias. Os exercícios resni-
mesmos que assinaram o boletim ratorios comebrão logo oue fòr durante os Droximos dias serão
publicado ontem às 20.15 horas, possível. Prevé-sc que o soberano r,c:'í,í!ls_ Prces no'o» microfones

vas de cura titfil.
Prcisi-se nuc a ooeraeâri foi

nrecrd'''" rV i"*n en""se r'e teci-
rios r",|i,-,dos rln re**'"o afetaria.
A re!;"°í'i riesses te-irins e analiso
sem rfivldl c" i-o«'!»"-«in rl-*-»ois
ria vo't-* Ho re\ a B"c'-ir"?I">rn Pa-
l-'ce p rieinis do c-ame r".^!olo-
pi—) nu" moHvnrn a sua voHi.

A tarde de o"tcm. a rainha
Mar- rrssou tim Wn no Palieio
I'r"*!(i->fr!">m r rier*"is >-e"rcsson iV
sin rcsi-^nei-i rie "VIt-^pvíIi
Hou sc, nprrnfç n hh n r/»-»?1^M„rv rCr0horri n vlstn de sen fi»
"'o. o riiif<i'e de ,"i"dsor l*!«te,
rliH"!u-SP em scfí"i-,r> è'i-esideneia
ria S-i *'ar"aret 1'iidd'e rie na-
cion^Made nort"-';T"(,^!»nn'> etn-
M.-wMri onde o ri^ue já residira
cm su"s riu°s "Itimas passagens
pn>- esta caoital.

esa Eli7a-
e seu

mhnrgn,
estive»—m no Pal»eio nuçldn^n^nj
es 18 Sn, d fi,v, ,|e saberem noti-
cies do soberano.

Sonbç-sc ontem, a noite, mie

A redenção das mulheres na índia
NOVA YORK, 25 (De Lcrty Popem, da U. P.) — O Parla-

mento da índia está dando os últimos retoques na lei, que des-
ferirá um golpe mortal no sistema social de cinco mil anos. O
novo código do matrimônio -.ubstituirá os costumes locais e
tribais, de acordo com os quais as mulheres casam-so em cri-
ancas, são mantidas no "purdah" ou seja cm reclusão, e são
proibidas de viver após a morte do marldc, mesmo que a'v.da
sejam jovens. A nova lei proíbe a poligamia para os "hindus''
ortodoxos da índia bem como para os "sil;hs" bud'.stas e crls-
tãos. Não o proíbe, porém, para os quarenta milhões de mueul-
manos, que restam na índia aos quais o Alnorão nermite ter
quatro esposas cada um. Todavia a proibição da pollgam'n náo
é .a principal coisa. A poligamia vem morrendo na lnd'a. du-
rante os últimos cinqüenta an..s em virtude da fome e poucos
homens podem obter meias suficientes para manter uma espio-
sa) na, mais negra pobreza. 1 mais importante característica
da nova lei é que a mesma co-.stitw o primei'n passo no senti-
do dn dar Igualdade de direito-': à mulher A experiência em ou-
tros pa'ses demonstrou, aue una vez que a mulher adquire uma
situação econômica o estabelere-Se a monogamia legal, começa
ela a lutar -nara trabalhar naruilo em que gista e para obter
^ducaeão. E certamente acabarão com o casamento em criança o
co/it a "morte om v'da" das vtn<ias Os trad'ilr}iial'<:tqs fanáticos
incVanos acrcd'tam aue est t lei ylonif!ra a morte dn sistema so-
cittl, sob o owl a índia tem viiido há einen mil anos. Pnr Isso,
vêm fèaVzandn manifestações lianas contra a t'lud'ãa lei em
frente ao ed'fici» do Parlam»>,.to im Nova Dclhi. Entretanto,
desde que os tradicionalistas tanáfcas assassHtaram- Gantlhi e
desde gue prènlp'taram a sangrenta luta noutra os muçulmanos,
após a narfllia não têm tido mu1!' intluèvcii evi. Nnen nelht.
Desse modo ê certo que o projeto de. lei será aprovado. As mu-
lheres da índia obterão sua hberdad"

rh RBC. oelo reverei*do Francis
House, diretor des emissoras reli-
8i"sas, para o rcstibelerimento do
rei.

Soube-se também que o primei»
ro ministro indi-no. Nehru - eu-
vion seus votos e os rio seu go»verno nara o r,»o,,t0 restabeleci»
mento de Jorge VI. "';'.' '¦}.

£ o seRuinte o tevto rio ho!éUm
medico, o nuar-to (icno|s da ope-
raeSo.l do rei Jorre VI. publicadoor.tem, á noite, sobre o estado desa''-r|n do soprano: "O rei reerne-
rou for-aí (liir-i"te o dia. --(As-
slnarios* P-^niel De viés. Hor'"ce
Kvons, fiooffrev M-x-sonii c. Pri-
CP Thomas. John Weir." <•--

São os mesmos meriieos que as-
slnarnm o boleHm rie ontem -da
manha e o das 21 horas e l.Vthi-nulos

Transferência das elefçãès
LONDRES, 2fi IV. P i :-'i\e.

vt-lu-se oue o primeiro ministro(.lemente Attlee convocou nmareuni-o de ministro»- pii-i ostanoile em Towiipff Street n.' 10Iyto sus-ilnii im-rihlanie-ite con'-
,fctiir,"s de que n "n-emier" r|e-!-e*e <lis„iitir ns possibl||r|Vries dearti-piento d-,s elei-ões . ficraismarcadas para 25 de outubro.
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A Mõitte tias Escolas
A NOITE — Terça-feira, 25 de setembro de 1951
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.(Classificação feita de acordo com as provas finais de 1950)
GINÁSIO HADOCK LOBO: \

Mm ifa esla semana, los pnpias iplita (IS ÍE Níiül
O estudo sobre a simplificação dos programas do en-s.no secundário, conforme A NOITE noticiou ontem, láfoi presente ao titular da pasta da Educação
O Sr Simões Filho, ao que fomos Informados, divulga-ra, possivelmente, esta semana, o trabalho elaborado pêlos

Só para Crianças
OR. A MARINHO LAGE

Dentista - 42-2369 ¦ --* *- *-""*-' *-<"«« ocmanu, u unouino eiaooraao petos»*»****************************************.****^
.. .. -wm i'»i m—^  

EMPOLGANTE CASO DE AlVin** Vi i> i n «ENFEITIÇAI QUEM VOS AMA! _ DtPOIS AS ROSAS NÃO CHEGARAMA EXTORSÃO DE BARBIE - SERA VOCÊ UM CARNEIRO DE PANURGÓ?RAINHAS DA MOCIDADE BRASILEIRA - GALAS PERFEITOS DO BRA^L
Leia a n « 218 dt CfituMuSeT P02SIA H í#S7lTHMPOS etc.Leia o n. 218 de GRANDE HOTEL, a megica revista do amor. que dá sorte,e tanto mais inimitável quanto mais imitada. CrS 3.50 — Nas bane-s

*.*.**  ——————————————————^-^. ' •*>•-» noras - Telefone 23-01H3

JANE POUCA ROUPA

' catedrátlcos do Colégio Pedra II, tendo em iristu a neres
[ 

-idade de ser a matéria nele contida apresentada sem A*
gidez, comportando certa plasticidade, a ajustar-se às dlferenclações regionais de nm vasto pais, como o nosso s*
Stindo a própria linguagem do ministro da Educação '

O Sr Simões Filho pensa ainda, numa reunião na™a qual serão convidados os representantes da Imprens»
fazer uma exposição sobre o assunto e entregar aos mAmos, tanto os novos programas como as Instruções para Jsua execução. *

m*********************************************mmmtH_

Dr. A. Ballesté1
Warboc doenças das veias
IGIItCO (,|cerag „ Eczimas da*
remas Novo cui.sultArin: At Rio
Branco 81 - S.o, sala 805. ás

5 81 horas - Telefone 23-01 «3.

0 OTIMISTA...

Si"wÍÍma SSí-nl 
P°r^3UêS S conhe:''<™tos gerais, primeira série pri-mana, WILMArDOS SANlOS - Geografia geral, primeira série ginasial; MARLYtnAKLIA GOMES — trabalhos manuais, primeira série ginasial

Escola Nacional de
Agronomia

CONFERÊNCIA - Hoje, no
Anfiteatro Plinio de Al-
meida Magalhães, da Univer-
sidade Rural, o professor Ro-
berto Davi de Sanson, cátedra-
tico de Engenharia Rural da E.
N. A., realizará uma conferén-
Cia que versará sõbre: "O pro-blema das secas".

Os prêmios da EPJBA
Sob a presidência do reitor da

U.B. realizou-se a distribuição
de láureas aos alunos premiadosna Exposição comemorativa da
passagem do 135.** aniversário da
Escola de Belas Artes úa Uni-
versidade do Brasil

Receberam os prêmios quelhes foram outorgados, os se
guintes alunos: Lidio Introcaso
Bandeira de Melo. Myriam Ges-
sy Otoni Guedes. Gerson Tava-
res, Layse Teles de Souza. Yvou-
ne Lopes de Ávila Maria Te-
resa Jordão Vieira. Isa de Mo-
raes Sá Brito. Adelaide Alves
Borges. Hugo Leite, Emilia da
Piedade Gomes. Wilton Anto-
nio Gomes Cruz, Jaziel Corrêa
Ferreira de Souza, Maria de
Lourdes Guimarães. Maria José
Pires Guerreiro de Oliveira. Pe-
dro Clemente da Silva. Helena
Garray. Carlota Martins dos
Santos, Léa Hasson. Fernando
Barreto, Suzana Spach, Hilda
Vieira Costa, Elisabeth Bene-
mond, Eurico Machado de Ma-
tos e Maria Elisa Dias Costa.

O prêmio geral do certame,
denominado "Prêmio Diretor
Fléxa Ribeiro", foi conferido à
aluna Jacira Alves de Carvalho.

Festa anual da Associação
Bennet Pró-Lázaros i

Há 25 anos que as alunas do
Colégio Bennett vêm traba'han-
do consecutivãmente1 em prol dos
lázaros. Esse movimento foi ini

ciado numa classe de portuguêsem aula de linguagem oral
quando uma aluna escolheu pa-ra assunto do sua dissertação."O problema da lepra, no Bra-
sil".

Anos após anos as alunas do
*************************+***,
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SL° Antônio
de joelhos, agradece a graça
obtida. MARIA AMÉLIA.

.0£HÒ.S>;OjU'vlHDOS ..-
-NARIZ'GARGANTA

0R.FDRTUNAT0-IÁS6HS.
22-36S5-H0RA MARCADA CrS80.00
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PUC K
Armações alemãs
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0 melhor \, ... _a-ciiuva portátil

0 AKGO [RIS — H. f.sscm!:ltia, 77
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PALAVRAS CRUZADAS
l

pnOBLiríA *:- 43.1
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Bennett interessam-se por co-operar com a Federação das So-ciedade de Assistências aos Lá-zaros e enviam para a mesma oresultado da Campanha quesempre se encerra em outubro.
Seguindo a tradição, as alunasdeste ano levarão a efeito a tes-ta de encerramento da Campa-nha Bennett Pró-Lazaros no dia12 de outubro, às 20.30 horas, noauditório do referido educandá-rio, com programa por elas or-
panizado e tendo a presença daSra. Eunlce Weaver, presidenteda Federação.

Escola Nacional de
Veterinária

PROGRAMAS DE VESTIBU-LARES — O Diretório Acadêmi-co informa aos interessados quecistnbui programa para os próxlmos exames vestibulares à E.N. V., bastando dirigir-se pe-lo correio para Diretório Aca-r.êmico da Escola Nacional deVeterinária, quilômetro 47 daRodovia Rio-São Paulo, viaCampo Grande — D. F.—' f*—***s&. _

"Ansuotas do Rádio", de
Nestor de Holanda

O jornalista Nestor de Holan-da reuniu, num pequeno volume
doqM^- 

°(ltulode "Anedoto
do Rádio", todos aqueles episó-dios que. como tal, ou ocorreramou foram atribuídos aos homens
foneV1Vem' 

"° Brasi1' d0 m*cr°
1 
m,~ SS* Um li,vr0 'nteressante,
quer pela maneira como foi es-
í"0' ?"er P^a oportunidade
que se lhe apresentou. E embo-ra nao tenha pretensões a docu-mentárlo, "Anedotas do Rádio"outra coisa, não representa queuma reunião de subisldios paraa história do rádio brasileiro,
pois é uma larga e alegre sériec,e instantâneos vivos, de umahoje, grande classe.

O rádio exerce, no Brasi'
grande fascínio para o povo, masainda encontra acentua-Jas res-tnçoes por parte de determina-das elites. Ainda não se estabi-hzou, por força de suas própriasexigências econômicas, num ni-vel capaz de lhe dar o conceito
que realmente merece, o mesn-o
çoiceitc que já hoje desfruta ojornal."Anedotas do Rádio", por es-tranho que pareça, também ser-ve para restabelecer verdadesem torno daqueles que fazem rá-dio no Brasil. E isso porque pretendeu o seu autor, apenas, con-tar fatos sem se preocupar comas suas boas ou más consequên-cias.

O leitor encontra no pequenolivro de Nestor de Holanda, tu-
;_o aquilo que deseja sempre sa-ber de um artista, seja do ci-nema, do teatro ou do rádio: co-nheeer a sua intimidade, impe-lido por uma incurável curiosi-dade."Anedotas do Rádio" é umaedição de "Revista do RádioEditora S. A.".

Dr. Joaquim Vidal
REASSUMIU SUA Cl fNICA

0CULÍSTÁ - as u horas
AI.M BARROS* 97-5.n Tel. 22-5421
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IMPEDIEEI SUAS MA-
CABBAS ATIVIDADES.
MO O DElXAQei FAZES
Mis chanta&zM..
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VAI ENTÃO V £loooe-UM
EXTOROUIR-ME Dl- J PRBCO BARATONHEIRO-SEU... SEU I fARA SALVA'-LO

\y ^BANPS 
VELHACo!/ DA ,NF^ .

TIRE OCHEtpue
EM N0M6 OE u/V*

431 LO PABA
VELHOS

' Aübe. mò >
] TENHO oura» i'Laitebmwa./

NOVAS AVENTÜRiiiil^WÓJJffNK

MEIASN YLON 51
$}:$m 22,80

Depósjío: tARBAR
R. Gonçalves Dio*, 74-Sob.
E^e,Qíij--j!)OB^,e ROSÁRIO'
ÀcelUmo- meias para consertos

»rt£ Cm/// o 4: o &'0 fí. G. 2>om/n

UUUrZONTAIS - 1 Estômago - i Dar upas - 7 Soprarcom vio.éncia - 8 Cu.ijuntci das r(>d.*:s do uni relógio — 10Portan:o - 12 Ado.-no - 11 Habitante de Atenns — 20 Alçoviteira -- 21 Ml cento e nove - 22 Sacai - 23. Triturar com osdente» - 2-1 O primeiro rei dos judeus.
VERTIÍÍAIS - 1 Ave dn familia dos Anatideos — 2 Las-times:) • .3 Toriluh) de cabeça - 4 Vitoria Regia - 5. pro-nunnlnqâo - 6 Rente -- 9 Disinêneia verbal - 11 Persuna-lidade, elegância - 13 Tritura - 14. Levantar - 15 Varia-

çao pronominal - 1G Nome de mulher - 17 Masca de fumo(pi ) - 18 Nota musical - 19 Exilado.
SOLUÇÕES DD PROBLEMA N" 437 — HORIZONTAIS --

Iara ¦ Casa - Ra - Mor - Asno - Pura - Astro - PardoAdir - Oral - Pôr - Com - Arar - Tosa
VfiBTrCAI-J _ irar - Ais - Rana - Arauo - Sor -

Arai - Oscar - Prado - Lapa - Pira - Orço - Alma - DorAos
Co'ahor.*>q*n e correspondência para Red de A NOITE —

PALAVRAS CRUZADAS

NOTÍCIAS RELIGIOSAS
A vigília eucarística

da Marinha
Realizar-se-á, dc hoje paraamanhã (25-261. no Santuário Na-

clonal do Coração Eucaristico deJesus (matriz dc Snnta), a vi**:-
lin adorador» no Santíssimo Sa.cramento dos elementos dn Marinlia Nacional, inscritos nn Ado-ração Noturna. |

Entrada, iis 21 horas, pelo por-tão no lado.

Calendário litúrgico
Suntos dc hoje: Kirmino, Fran

cisco Clcofns. Snbininno. .lerculn-
no, Auríllo e Ncomlsla' Amanhã - Simples, vermelho
Missa "Snlus nutem", oracõe*>
próprias, 2." "A cunetis". 3." "ad
Mbitum"'Como entender o Apoca*

llpse ?"
Dom Estevão Hettcncourt, O> B . continuará hoje, ns 17.1

no Centro Dnm Vit.il n praça 1de Novembro n." 101, 'ir and:*as suas nulas, das terças-feiras
sohrc o tema de epígrafe acimaEntrada franca. i
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"Bansáoe DalMa d„\xou na lembrança dos fãs aquela

.itica "lelt-motiv" do fundo musical «The sono of Delílah" Paulo
ttttam <?•"* não dorme de ttmca, devtdlu aravá-la em ritmo de¦•¦¦•¦ Esta cantora está subindo, rápida-

mente, no "cast" da Sinter osua gravação anterior, "Tudo
azul" vendeu muito bem. No

' ta'

A NOITE — Terça-feira, 25 de setembro de 1951

i ü

i :,.i, « estrelinha da
glnter iae .*stá 'RrenHo sn-
t(S$o cem * "rav*i"ão do ho-

lero "Canção de Dalila"

outro lado Zezé Gonzaga gra,vou o chorinho "Foi você". Nãodeixem de ouvir "Canção de Da-lila" na vos da nova estrelinha

Déo esto agora na fábricade Paulo Serrano e pretendetrazer um sucesso para o car.naval. Seu primeiro d'soo nesti
fábrica traz dois sambas, «lalá
da Bahia" de Arg Barroso ofalas de mim", de HaroldoBarbosa o Claudlonor Cruz.

Manoel Macedo, o jovemacordeanista do Rio Grande doNorte que conquistou o tercei-ro lugar no concurso de rnási-cas jun'nas da Assaclação Bra-slletra de Cronistas de Disco*- ABCD - acaba de lançaimais duas intercssavtcs grava-ções: «Serra Grande" c «Adeus.
Piauí".

TABELADOS OS P.EÇOS NO MERCADO MUNICIPAl
Divulgadas as tabelas pela primeira vez elaboradas para o comércio a uo itaíiáno, kg  &atacadista de verduras, legumes e frutas nacionais - Sensivel bni- ^BSa±?ii";:;::: &'xa - Deliberação da Comissão de Preços do,Distrito Federal, ho- aJESK!^ kg  Sttmologando o trabalho da Prefeitura - Também os varejistas

PÁGINA 9

wMéwüâ smrmmms
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Nelde Fraaa é uma dasmaiores' da Elite. Para o mês
. .„ iXn outubro, Nc'de já aravou

diambas: 
"Por que foi', de Ciro Pereira e Rendall Júnior o'j'ú 0ncio da noite". '

•
l Argentina gravou dois sucessos brasileiros: o mambo "Na-

jj^ie Rvtlnaldo e Run Reg e r, Saml:a de llerlvelto Martins- «Ca-
aJitAètnos". Foram gravrdos pela orquestra do Hector Lagnà Fiol-u innçados em discos Pampa.

NEY MACHADO
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Reuniu-se ontem, como anteci-
panios, a Comissão dc Preços do
Distrito Federal, sob a presidiu-cia do Sr. Heitor Grillo, secreta-
rio geral dc Agricultura, que sub-
meteu ao plenário o tabelamen-
to dc preços para o Mercado Mu-
nicipal. o qual, de acordo com os
planos do governo da cidade, sc-
rá executado pela primeira vez,
tendo em conta as fichas dc con-
trólc de entrada de gêneros nn-
queie empório, os custos nas zo-
nas de produção, acrescidos dos
transportes, os preços ditados pe-la livre concorríncia entre os ata-
distas, eliminadas as variações
exaperadns, conseqüentes à defi-
ciência de produção e os preços
pagos pelo S. A. P. S. aos la-
vradores, acrescidos de 10 %.
Participaram da reunião os Srs.
Ribeiro da l.uz, Palmira Serôn da
Mota, Fiávlo Brito. Ahdon I.uiz
Milanez. membros, e Homero Mnr-
clnno Corria, secretario da Co-
missão, assistidos pelos Srs Ivo
Frey, presidente da Comlssío de-
siemda nara controle do Merca-
do Municlnnl. Roberto Carneiro,
Hcrcllio Nunes da Rocha, comoú-
nentes, assim como o Sr. Felipe
Quintans, chefe do Serviço dePi<-
tribuli-fo do Abastecimento da
Prefeitura. Ao fina' dos debrtes.
que sc alongaram durante cfirci
dc trós horas, decidiu a Comis-
são baixar o tnholamcnto dc lo-
dos os estabelecimentos atacadis-
tas e vcreHstas. oue comcr-i-rcm

_com verduras. le"umcs e frulaa
nacionais. As frntns cstranpeiras.
ns ovo- e as demi's merendorith
iá tebcl^das anteriormente pela
C. P. D. F. continuarão a f*er
reridas pelas resoluções respecti*
vas.
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Os prficos máx:mos para
o Marcado Mnnic-oal

Ficaram, dêsse modo, estabele-
eidos os sepuintes preços mixi-
mos permiss'vcls para o merendo
atacadista (Mercado Municipal.
Mercados dc Madurcira. Francisco
Euiínio e demnis estabelcoimcn-
tos de vendas a grosso^ que en-
trarão em vifor dois dins nnós
a publicação do "Diário Oficial",
ou se.ia. ainda esta sTnina. e cue
atestam sens'vcl redii.-ão em fa-
cc das cotações vigentes no Mer-
cado "1*up''*'.y>l,

LEGUMES E VERDURAS
Abóbora de primeira, rmilo Í.OP
Abóbora dc secunda, oullo. 1.2(1
Ahn'irinbn D F.. qnilo  1.50
Ahnbrinlia dãgua. quilo ... 1.(1')
Alnim. rullo  1.80
Alface pan)'sta. grauda, pi. '.2'i
Alface paulista, miúda, pé 1.0(1
Hatntn doce nnllo .  *>40
"atatn nmnroln. brandi. oui'f ''.PO
Rntatn amarela, méd.n, quilo °.00
Rntntn imircln. miwK millr* 1 fin
Ratntn branca, um-idi, nn»" ' CO
Rnfafn branca, mídia, millo '.20
Ratnta hrnnrn. miúda, quilo nS'i
Berinjela nullo  3 RO
Beterraba, milio  3.2C
rpiinin Rin n-nnde. rmilo.. '.On
Cebola hranra. nuilo  -VfiO
Ccnn«ra paulista, grauda.

quilo  3.20
*****************************

*****************4*****************************

NEL$0>N PESSOA FILHO
( ON 1 I N ll A C * «•
0 Al ' 2.' PAGINA"Prov» J(|é de Verdi" — Des

i caplos da Classe "C"
wcorso cm barratem sôbrc obs-
wulos dc 1.30x4,50.

I." lugar I— Nelson Pessoa Fl'
da Sqc. Hípica Brasileira,

(«tando j'Jt-4", com 4 pontosNrdfdos; fe.» lugar — Major
m Menezes, ío Curso Especi-1
«""(inltaçáo. montando "Bli-uA"
•OB 12 i-onfos pcr''l''os; 3.-' lu-
jir - Tte. A. de Piiva Chaves,I» Beglment» de Cavalaria de
¦Mrdas, montando "-.leia Noí-
mit ln*a-— Empa'a^os: Nei-
|*l Pessoa Fíibo. com "fl'*-a-T>.",
J»|or Eloy Me"-z-s. co*n "Cal-
feTte, Lnil Felipe Dick, com".fira".

1 A prova "Jpsé de Verda", em

| 
'"H*******^*************************'

seu primeiro resultado, terminou
empatada entre Nelson Pessoa
Filho e o major Eloy Menezes,
ambos com quatro pontos perdi*
dos.

Para a barragem determina*
ram os juizes a pista com nm
obstáculo triplo e quadro dup:os
saltos. O jovem Nelson, montan-
do "Joá" logrou passar com aie*
nas quatro pontos perdidos. is'o
é, um derrube, e seu brilhante
advcrsirlo. o ma'or Eloy, meros
feliz, marcou três derrubes, ou
t'o7o pontos nerdidos.

-oncorrentes c ass'sten'es nâo
re"a'e"ra*n ao neqneno e hábil
cavale'ro venc-*i"or os mais ani**)Ios aplausos pela maTnílca"p-ir^orr-ances" cumnrMas e nue
ra'1'icam suas qualidades de ca-
valelro.

y

3 livros por CrS 10,00
Remarcação nos di°
cionários

=- Descontos de 20% pa.
ra cada compra de
CrS 100,00
Mais de 80 mil velo*
mes na maior feira de
livros da cidade.

3ó mesmo a popular

CASA DO
LIVRO

Rua São José, 61
• -*************************************

C&pcHfa

J

AVISO
ÀS CLASSES

MÉDICA, ODONTOLQCCA E FARMACÊUTICA
E AO PUBLICO EM SERAL

PRODUTOS ROCHE, QUÍMICOS E FAR
MACÊUTECGS S. A. têm o prazer de coanuni-
car a mucfaEiça- no dia 26 do corrente* de seus
Laboratórios^ Escritórios e Armazém para
sua sede ^réirFa. à rua Moraes e Silva n,° 30,
tels-: l 287100 e Seção de Veüdas: 28 2515,
onde esp^rsm continuar a merecer a con-
fkrçea e o apreço com me sempre os distin-
Snirsini,

FK4IDHTOK ROCHB
Químicos e Farmacêuticos S. A-,

Cenoura
quilo

Cenoura
quilo 1,611

Chuchu, quilo 4,00
Couve flor, quilo 1,00
Inliame graudo, quilo l.fii*
Inhamc miúdo, quilo ...... *i,40
Jiló, quilo ...; 3,(J0
Maxixe, quilo .:. 5.(10
Milho verde, espiga 0,80
Nabo branco, limpo, quilo.. 1.80
Nabo branco c/rama, quilo. !,03
Pepino, quilo ii.fiO
Nabo roxo, limpo, quilo ... 2,20
Nabo roxo, c/ramn, quilo.. 1,40
Pimentão doce, quilo 8.40
Oulabo, quilo fl.40
Repolho, quilo 1,20
*********************** •*.«-¦ -.

impressões dos EE, UU,
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Aproveitamos o ensejo para
obter do distinto militar algu-
mas impressões sôbrc aquele
portentoso pais.Vim encantado com o que
pude observar nos listados Uni-
dos, cm todos os setores de aii-
vldadc. O progresso opera ali
verdadeiro milagre. Trnbalha-sc
ativamente num ritmo acc'crado
dc desenvolvimento por toda a
parte — começa o capitão Wal-
demar Cavalcanti,

Ali:' s, acrescenta, tudo isso que
poderia dizer a A NOITE sôbrc
os Estados Unidos não é nov
dade para nós, dado o interesse
com que os brasileiros açora
panhain a sua assombrosa evo-
lução.
Dante Orgolini, o cicerone

de todos os brasileiros
Não se cansa o capitJo Wal-

demar Cavalcanti dc elogiar a
atividade, o cavallieirisruo e o
prestigio do corresiondente de
A NOITE, em Hollywood, Si.
Dantc Orgolini, que ali recebe
dc braços abertos todos ns bra-
sileiros que visitam a cidade do
cinema.

E' um homem assombroso
e cativante ! — exclama èle. Os
brasileiros que visitam Holly-
wood vo'.tam de lá encantados
com o acolhimento que lhes dts-
pensa esse dinâmico Dante Or-
golini.

Uma das coisas mais difíceis
naquela cidade é visitar nm"studio" quniquer. Mas, Dante
que ò estimado por todos os di-
retores de emprèsns produtoras
dc filmes, arranja isso em pou-
cas horas !

Amigo intimo dc Edward
ScheÜhorn, um dos diretores da
Pnramount, c de outros magna-
tas da indústria do celulóide,
resolve éle todas as dificul-
dades.

E não ó só Isso. Dante Orgn-
lini, usando de sun influência
na capital do cinema vem pres-
tnndo, também, relevantes ser-
viços ao Brasil, na divulgação
dc sua vida econômica, IndUs-
trial e cu'tural.

Düssc modo, o dinâmico jor-
nnliste, correspondente de A
NOITE, tornou-se cm Hollywood
uma espécie dc "cônsul honnra*
rio" do Brasil !

Não há brasileiro que chegue
á, conhecido ou desconhecido

que não receba de Orgolini tola
a sorte de ajuda c facilidade,
que êle consegue pelas suas ma-
nciras envolventes e, sobretudo,
pelo seu prestigio junto a pes-
soas de Influência local.

Quero, diz o capitão Ca-
valcanti, prestar com estas arir-
mações uma homenagem justa c
merecida Aquela jornalista na-
trlclo, homena"em esta exten-
slva a A NOITE, que o mantém
como seu correspondente em
Hollywood.

Passando 4 outra ordem de as*
sunto, informa o nosso entre-
vistado que nos Estados Unidos
o custo de vida não é tio alli.
como se diz pm aqui. Visitou
êle Nova York. Chicago Les An
geles. S3o Francisco da Ctttl-
fórnia. Honoluiu e outras cida
.'cs c observou que se pode viver
a'i gnstnndo-se pouco dinheiro,
pois há boteis paru todas ns
posses.

E, por fim, diz :
Creio haver cumiridn nm.'ever de gratidão e dc admira*

ção salientando peia A NOITE
a atuação cavalheiresca de seu
corresiondente, em Hollywood— o Inesquecível amigo, que lá
deixei. Dante Orgolini.

Tomate especial, quilo 9,60
Tomate de primeira, quilo 8,80
Tomate de segunda, quilo 3,00Vagem de ervilha, quilo ... 5,'J(j
Vagem manteiga, miúda,

quilo 2,8(,
Vagem manteiga, grauda

quilo 5,2»
Rapadura, uma 3,60

FRUTAS
Abacate, grande, um 2,80" médio, um 1,93
Banana d'áfrua, grande, dz. l.no" " média, dz. 1,3?" maçã, grande, dz.. 3.20" .. " média, dz.. 2,80" ouro, dz 1,30'" 

prata, grando, dz. 2.40"' " média, dz.. 190" da terra, gnde., dz. 6.80" " média, dz. 5,20
floco, grande, um 3,10" médio, um 2,80
Laranja Baia, dz CIO

lima, dz 9,ü0
2.81
2,20

Tabelamento para os
varejistas

A Comissão Local de Preços
homologou, também, aa tabelas
preparadas pela Prefeitura, porIntermédio da Secretaria de Agri-
cultura, para os estabelecimentos
varejistas que negociarem comos mesmos artigos. Decidiu
Igualmente, oficiar à direção doS. A. P. 8., solicitando a coope
ração direta, por um representante credenciado, na elaboração
das tabelas seguintes, que vie-rem a ser fixadas.

Leite nas ilhas da
Guanabara

Deliberou a Comissão Local dePreços, resolvendo p-idldo for-r.iulado por ura negociante emPequetá, manthr o preço máximo
de CrS 2,90 para o litro de leitevendido nas ilhas da Guanabara
e oficiar à Cantareira, pedindotarifa especial para diminuir a

sr.i dC£lPcsa de transporte daquele?•"' alimento.
Negada pretensão de

exibidores
1,61
1,20
5,60
4.81)

natal, grande, dz." média, dz. ." seleta, dz" pera. grande, dz." média. dz." " pequena, dz.
Urna da pérsia, dz

Ltm5« v^'i3Ía; 
dZ-„ ÍS2 Negou a c°n*l**são uma preten

MÍmlotJindeiro-dz fi» são do pequenos exibidores doWf^ao, kg 3.60 Distrito Federal, que desejavam
mu- ííivisiibos uutorlzaçáo para deixar de con-
Abo ch?ie,nnnt7kff  *A°n '*der «abatimento de 80% nísAbo chileno, kg  8,80 entradas pagas por estudantes,*^*********************»»^»*n»«**t**n***»t*l****,,»*té**^

. Mistírios É sm:ce de esplonegem soviética (II)

t Vr.ltr/z fraga
(ffrep/co PôicANAUsrA)

3>-> " n 1 . r« u * «, * u
DA UITIMA rAfilKi

^M=^aietta •!?. senü,içoJde seÇ»rança encontramos Wilhelm Kalser.cidadão soviético de descendência alemã. Antigo membro dó
oí&»iS£Tandante ** Brigat:a Internacional na EspanhaO recrutamento de novos agentes para espionagem ou para o ser-viço de segurança é multo simples e é feito nos campos, onde seencontram antros membros da Gestapo e SS. As atividades an-tenores desses homens sâo esquecidas, se os mesmos se compro-meterem a servir aos comunistas fielmente. Presume-se que umacerta porcentagem desses agentes ocidentais, do serviço de co-municações, trabalha para o governo de Bonn e até para os alio-dos. Uma grande parte deles é recrutada entre os presos poli-ticos. Os que foram condenados por terem sido infiéis ao govfir-no. podem sair dos presídios e campos de concentração, se seobrigarem a trabalhar para o serviço de segurança do Estado.Têm que, porém, assinar uma declaração em lingua russa e ale-ma, na qual afirmam estarem decididos, por livre e espontâneaverdade, a trabalhar nos departamentos, e acatar todas as ordenaNa declaração deve vir especificada toda a vida do candidato,
as condições da familia e os endereços dos parentes. Em caso detraição ou fuga, os parentes são responsáveis e podem ser pu-nidos com uma deportação para a Rússia. As pessoas que se des-
tacam pela inteligência ou habilidade são depois de algum tem-
po aproveitados para o trabalho de espionagem. Já aconteceu,
que muitos destes, foram mandados para Moscou, para lá termi-
narem os ssus "estudos".

O novo agente é obrigado, depois de decorrido um certo
tempo, a apresentar informações importantes, para demonstrar
o resultado obtido no seu trabalho. Pertencem a estas os nomes
dos "inimigos do povo". A observação do espirito do povo, o»
nomes dos insatisfeitos, etc. Mais tarde recebe missões concretas As
eventuais faltas de um desses agentes não são julgadas por um
tribunal alemão, mas sim por um tribuna] militar russo.

Nos paises, fora do dominio direto do M. G. B.. os métodos
de trabalho de serviço de espionagem são adaptados as circuns-
tàncias locais.

Depois dc um ano de atividades, o serviço de informações da
Alemanha Oriental já foi de grande utilidade para o departameu-
to de notícias soviético.

Nada confrango mais, no espetáculo da população soíredo-ra do R.o, que a Infância abandonada.
Voltávamos ontem de Nova Iguaçu — o próspero municípioriuminense — aonde foramos, com sacrifício, atender a um an-t.go cliente, agora rosldente por lá. O trem vas.o na descida,a tarde, era um recreio volante para um bando de crianças in-felizes. Um menino de menos de 10 anos, vendia amondom tor-iado; dois, pouco mais velhos, vendiam balas, enquanto seteou oito lhes faaiam companhia. Cordiais entre si, na dosgra-

ça, acamaradadoo no palmilhar desse desvio do bom caminho,r.esse tortuoso atalho conducente à miséria e ao crime dessestuturos homens, os pobres garotos arrepiaram-me a sensiblli-dado, esfrangalharam-mo o coração o enxovalharam-me osorios de brasileiro, desenhando aos meus olhos, esse quadroque, mais uma vez, fez-me pensar na desgraça da Infância des-valida de minha terra.
Solidários no abandono, uns vigiavam o cobrador das pas-eagens, para que outros brincassem. Ao grito de — «lá vemele», escapava-se o bando todo de um para outro vagão er.-quanto os das balas e do amendoin ficavam apregoando.Atrai a mim, o das balas, fazendo-me comprador:—¦ Quanto é?

um cruzeiro.
Isso é para ajudar sua mãe?Não tenho mãe, não senhor.

E estendia a mão, ressabiado, para apanhar o dinheiro opor fim a conversa.
« 

~7 Dlixe:l!?*! .ver mals éssc Pacote; não, Ôsse, não, esse aqui.
Quanto é? (Pretextamos para continuar). Seu pai, onde está.?Meu pai? não sei, não senhor. Ele não me quiz mais.

m • pf!ra f0ra de casa' ° uma moSa flc°u comigo.Tin.iamos uma amostra do drama: um pai desnaturado.um pai acobertado por leis tolerantes, um pai que faz t> quequer com seus filhos; um pai que a lei não pune; um pU ban-dido, um pai miserável.
Por que os códigos não prevêem como crime, e crime ina*fiançável, o abandono dos filhos? Em outras palavras: por quoa justiça nao caça, como a qualquer bandido, o pai que aban-donou seus filhos, para puni-lo com penas severas9 So a leipune, inexoráve', o adulto que maltrata umn criança porque nao provo, bom explicita, a pena para o pai que atira seupróprio filho na estrada da miséria e do crime, abandonando-o"

* j. perar ?ue ? S°vêrno co"" os recursos oflrtala, promova
;?»£.8 í" w 0S' r t6r. a <*.crtcza da repetiqão dos quadros notrem do Nova Iguaçu e às portas dos cinemas elegantes deCopacabana, entrando pela noite, em dias frios

»A . AtL c0"8,*11*8..deverão ser dirigidas ao Dr. Luiz Fra?a. OonsuL

gfvel.
coupon' preenchido em letra do próprio punho, Ie-

O consulente deverá enviar a consulta em papel, à narte. jun-tando o 'coupon'*. A consulta podará oetwar qua-tas folhas foremnecessárias, relatando com minúcia o fato oue a r*ptp>-mine
« . Te!íl?.8 ífcebld0 apenas o "oouoon*' com o nome e endereço.o oue dificulta a resposta, de vez que não somos adivinho ou char-latao.

OURO
1 ompro-se: Jóia» de ouro, plati
na, brilhantes e pratarias. É quem

melhm paga

Joalhena Sâo Francisco
iEATRO I - ao lado da Igreja

¦.—..+.¦«..»¦¦?.¦».»-«»-•«»•¦

^.ir-ão. donas de casa
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Basketball, programadas para s;
rem realizadas no Rio de Ja*
neiro.

O plano consta de uma sub-
vençao a ser dada pela Prefeitu-

a à ADEM. de vinte milhões de•••ruzeiros anuais, de acordo com'rojeto já nesse sentido apro-
antado pelo vereador Joaquim

Couto à Câmara Municipal. Com
.•ssa subvenção para pagamento
de sua dívida com o Banco da
Prefeitura, atualmente no mon-
tante aproximado de 260 milhões
de cruzeiros, a ADEM terá ll-
beradas suas rendas, podendo as
sim fazer nova operação de cre*
dito com o fito de conseguir os
100 milhões necessários ao tér-
mino das obras do Estádio, que
incluem não só o revestimento
e acabamento das arquibancadas
e muros, como também a cons-
trução 

"do Ginásio, com capaci-
dade para 35 mil pessoas, da pis-
ta de atletismo, de um "play-
ground" para crianças enfraque-
cidas e da clinica mérfico-espor-
tiva.
SERA* DADO INICIO IMED1A-

TO AO GINÁSIO
Ouvida a exposição o prefei-

lo aceitou o plano em princ'pio,
iicando. porém, condicionada a
necessidade de serem primeiro
atacadas as obras da construção
do finásio e do revestimento das
arquibancadas do Estádio. Nessa
ocasião, o prefeito adiantou que
além do ma's. entraria com um
crédito de 7 milhões de cruzei-
ros, que se destinava n Federa-
ção Metropolitana de Pugilismu
Esse dinheiro já pode ser empre*
gado no inicio da construção do
ginásio, em beneficio não só do
pugillsmo como de outros sporls
As obras da construção apenas
do ginásio, que. com capacldo
de para 35 mil espectadores sen*
tados, abrigará as eompeticôs!*-ie volley. basket pugillsmo, ten
nis e outras além de es*>->'á;"!ios
como patinação no gêio etc .
-stâo ca,c,ilar'as em aoroxima-

damente 40 milbô-s de cmzeitos
v r'everão estar terminadas até
1954.

Locais das feiras-livres
para amanhã

As feiras-livres serão realiza-
das, amanhã, quarta-feira, nos
seguintes locais: Campo de Sao
Cristóvão; praça Serzedeio Cor-
rêa (Copacabana); largo dos
Leões (Humaitá); praça Conaes-
sa de Frontin (Rio Comprido);
rua Francisca Vidal (Pilares),
rua Maia Lacerda (Estácio de
Sá); ruas Torres Homem e Pe*
trocochino (Vila Isabel); praça
Rio Grande do Norte (Engenho
de Dentro); praça Progresso
(Olaria); largo do Pechlnctta
(Jacarepaguá); praça Valqueire
(Vila Valqueire); rua Adelaide
Badajós (Osvaldo Cruz); rua
Guaraúna (largo de Vicente de
Carvalho>; rua Teixeira Pinto
(Piedade), e rua Barão de Ica-
raí (Flamengo).

As barracas do SAPS
As barracas do SAPS funcio-

narão, amanhã, quarta-feira, nas
seguintes feiras: da rua Domin-
1 3 Ferreira (Copacabana) e na

1 r.,a u 1 Grande do Norte (En*
<' Centro): o caminhão

r.a praça Faroux.
•— ¦ • fP^afV*-

0 !•!;?£']! ií uifl>jBrasil" e os
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VASCO X BOTAFOGO,...
*.\\\**, fr 

¦ 1. *. >.. ., \.

W^ DA 12.* PAGINA
sundo nos declarou, vai pleitear
junto ao Conselho Arbitrai que o
tlassico Vasco x Botafogo tenha
preferencia para domingo.

Alegará varias razões o dlri-
gente alvi-negro para justificar
tal pretensão.

O Botafogo alegará que o en
ci.ntro com o Vasco tem maior
expressão esportiva, em primeiro
lugar. Depois dará a conhecer que
a soma das rendas dos jogos do
Vasco e Botafogo è de um milha.'
e novecentos mil cruzeiros en
quanto que as arrecadações do
Fluminense e America somam um
milhão e trezentos mil cruzeiros

E, finalmente, o alvl-negro jus
tiflcari a sua pretensão com o fa
to de ser o club que menos jogou
no Maracanã - ume. vez nun,
domingo e uma vez num sábado
0 Vasco jogou duas vezes em do
ulngos Em compensação o Flu-
ininense já tem duas pelejas no
Maracanã, domingo, e o America
dois jogos domingo c um sábado
Desse modo, por equidade, o Bo
titfofio teria direito a joi-ar desta
vez no Estádio "'unlclnal, notada
mente por motivo do Bio-Sãr
Paulo, onde as classificações obe*
deeem As rendas arrecadadas.

Além disso, o Vasco é o cam-
peão dp 1050, de modo que se tor
na mais Importante a peleja-de
que participa.

O Fluminense, entretanto, ba-
Ur-se-á pelo sorteio, alegando
que, como não houve uma formu
la prc-c*tabelccida, só mesmo a
sorte poderá Indicar o fogo de
domingo.

******* __
telefone para o CARIOCA

REPÓRTER t 43.3340~TetrísTiirtes~"
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Ciínoias reall2» hoje mais uma
sessão

O professor Luiz Reissig, de
Buenos Aires, proferirá hoje. A.»
17 horas, na Faculdade Naclo-
nal de Filosofia, conferência «o
bre "A educação primária, pro-blema nacional *> internacional"'

¥
Inaugura-se nn dia 20 de ou-

tubro a bienal de Sâo Paulo.
*

A Companhia Norueiruesa de
Bailados estreou em Harrogata,
Inglaterra, e apresentou-se. pelanrimelra vez. em l»ondres. numa
temporada de uma semana no
Fnbr-ssy Théatre, Swiss Cot'n
fe. Posteriormente, a compn-
nhia deverá exibir-so no Kings
Théatre. Hammersmith. em Bar*
nsley, em Doncamter, e-* n*1*1)-
bridge, em Hastlngs e Chelte-
nham, Este 6 o terceiro --e-ão
sucessivo em que este conjunto
artístico se e-lbe na Grã-7*-retft-
nha. mas a temporada atual é
a maior das três. E' composto
de quct.irze dançarinos e o seu
grande repertório compreende
**eças modernas e tradicionais.
Os numere novos do renertArit,
são: "Um Cavalheiro". "Por en*
tre a Verdura" "Pe-d'lf e «a
rolilla" e "Pedro e o Lobo" Ou-
tros números são: "AHesrrr Es-
paftnole". "Holiday Mood" "A
Turquesa". "r*iln.c.a Matc-nal'","Narciso 1920". "Orlando" "A
FvTenwem". "Truffnldlno" "Tv-
rihnns" (O re.nrv. que fer n prin
cesa rir), e "Velslefrikk" (O ra-
paz do violino mágico).

Nome ou pseudônimo

data do nascimento

sexo

estado civil

cidade

ultima perturbação física (doença)

**************»*************************************t*t,M0,4é
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Arnaldo Rodrigues cumpre o dever de gratidão vindo a públi-co testemunhar todo o 6eu reconhecimento aos cirurgiões Drs. FIA-vio Aprigliano, Luiz Guimarães e Fernando Carneiro da Cunha
pela dedicação, lhanesa de trato í> competência demonstradas naintervenção cirúrgica a que se submeteu na Policlinica Geral doRio de Janeiro Estende o seu agradecimento às enfermeiras e a
quantos, durante .a sua internação rodearam-no de conforto e aten-
çoes, bem como aos Srs. Pedro Vasconcelos e Waiter Malhelros
que. num ato de profunda humanidade foram seus doadores dssangue

seus aiiíí^s donos
Foram julgados ontem, pela

Primeira Turma das Câmaras Cl-
veis, os embargos apresentados
pelos herdeiros dos condes cr-
nando e Cândido Mendes dc Al-
meida contra a S. A. Jornal do
Brasil", referentes à prestação dc
contas requerida por a-niílcs
para que a sociedade, de acArdo
eom os connrnmlssnx assumidos,
prestasse as contes rclamãdfli e
não prestadas desde 1020. (*) jul-
Rnmentn a Euréflia Primeira Tur*
ma dns Câmaras 0'velss foi unâ-
nime.

Pelos embarpantes. ocupou a
tribuna o Sr Jorge Dyotl Fon-
tcncllc. um dos advogados dôs
herdeiros daqueles saudosos jor-
n*>'lstas.

Funcionaram ainda como acho*
liados dos cmbnrgantes os Srs
Enrico Rrasil. Bmi! Ribeiro e
Cândido Antônio Mendes dc Al-
meida.

Na SoefeiM? Brasileira
(ií* primirinfoiiiJ"

A Sociedade Brasileira de Cri-
mlnnloçin elefeu. unj.nMcmerite,
•-•irn m-m*"-" dn "oii Cn"c"''io
Sunremo os Srs F. í'nn^"s °i-
i.-pnt-l \nt""ii Rento d" "n
ri". PiMIno Slrtitclra, Fronltlln
PÍ7P. V'rtf»rtfr Piri«P'n í» .Antônio
\ntt**,"<-Hn p hcrn*"'o*"ott. Iam,

MtTI nnfin'*"',,'»'»nntí> n IpW.í-^ftp
d 11 ministro N"'*on ''nn-Hn nora
renrr-ücntnr n Rslailn de "'nis
ricr'''*, >'«r»ii,*le i~,in<i""'n Fstive
rn'n rm vlslfi nn r"f"*-i't*i <oel«
dade. n*i surte n ni*> H*»I"a m>.
r"ern 11, '5" nndnr, «nino 1 SP1.
O ni-ofpSSOr l**f'M'> ri!'. Crwvel-, '|íl
l'n'v**r-l.lndc dc Cn'mbrn o "s
rrimlnotnuistas uruaunios Caballa
c Zamora.

LAURA C. PmFJPíh DO CABO
(MISSA DO 2.° ANO)

ANTONÍO PEREIRA DO CABO
(MISSA DO 1." ANO)

Suas famílias convidam todos os parentes e amigos
para assistirem à missa çue será celebrada em intenção
dc suas boníssimas almas, quarta-feira, dia 26, às 0,30

horas, na ijreja da Santa Cruz dos Militares (rua l.° deMarço).

t

ANTiiNIO JOSE' tlEMA
(MISSA DE 7.° DIA)

a A familia Pontes Vieira e Irineu Malagueta ae
*J< Pontes convidam parentes è amigos para assis-* tirem à missa que. por alma de seu saudoso che*
fe e cunhado, ANTÔNIO JOSE' VIEIRA, será celebrada
amsnhã, quarta-feira, 26 de setembro, às 9,30 horas
na Matriz de N. S. de Copacabana, Praça Serzedelo
Correia.

SEU/1 KASTRUF DALE
(FALECIMENTO)

A familia de SELKA KASTRUP DALE co*
munica o seu falecimento ocorrido ontem e
convida os demais parentes e amigos para

; sepultamento que se realizará hoje, dia 25, As 17
.'-oras, saindo o féretro da Capela Real Grandeza
para o Cemitério de São João Batista.

*

VIRIATO BARBOSA LEITE
(SOBRINHO)

vMiSSA DE 7.° DIA)
Francisco Hilário Barbosa Leite e família,

agradecem as manifestações de pesar recebidas
por ocasião do falecimento do seu querido e ines-

quecível VIRIATO e convidam aos demais parentes e
amigos para assistirem à missa de 7." dia que it.an.l--m
sefebrar em sufrágio de sua alma, amanhã, dia 26. às
9 horas, no altar-mér da Igreja do SS. Sacramento
(Av. Passos), pelo que antecipadamente ^-^-'ecem a
todos que comparecerem a esse ato de fé cristã*
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Mistificação política a ser- A licença prévia, conseqüência da
viço de uma ideologia situação do comércio internacional

totalitária é^^iV:\^M^M
(Títulos principais na /.- pánina) guntas que lhe foram dirigidas, soz dc estafstlcas atualizadas for*

A seta Indica o deputado Eduardo Viana Pereira, que estava prese nte durante os trágicos sucessos.

Viafa para Sio Luiz o ministro Negrão de Lima
(Títulos principais na 1." pájinu) O-' Perdura a grave criss politica do Maranhão. Conforme noti-ciamos o..tem, as tropas feaerais que gnarnecem a cidade cie bioLuiz e S3 encono.am soo as ordens diretas do comandante aa lie-

glao Militar, ali permanecerão, não tendo sido retiradas, estanáono exercício ce to„as ns missões que lhes foram confiadas desde cssangrentos acontecimentos ocorridos no dia c»a posse do governa-

. Enquanto alguns representantes das Oposlções Coligadas rc-clamam a intervenção federai, o Sr. Eugênio de Barros insiste em
que po-era governar sem a presença das forças federais na capi-tat, tenuo e.ementos capazes de garantir a ordem pública. E cscírculos governistas maranhenses reafirmam que o propalado le-vante ocorrido no interior não tem maior sígnlícação, iião amea.
çando nem de leve a autoridade constituída.

interpelação e resposta do líder
O Sr. Soares Pilho, líder da minoria na Câmara dos Depu-tados, tez una interpelação ao governo na sessão cie ontem. Rec»a-mou das autoridades uma informação exata da cr.se maranhense,imediatamente o liuer da maioria, Sr. Gustavo Ca-janema foi atriouna para prestar os esclarecimentos reclamados. Acentuou queo pres.dente Kepúbiica se mantém equídistante dos grupes em lu-ta, nao tendo e.ementos seguros para julgar da situação criada noEstado, embora esteja acompanhando com todo o interesse o de-eenro.ar dos acontecimentos. O Sr. Getúiio Vargas, frisou o SrGustavo Capanema, em nenhuma hipótese se afastará ao cum-

pnmento estrito aa Constituição. E, para conhecer com exatidãoa extensão da cr.se, decidira enviar a s. Luiz o ministro da Jus-tiça o qual estaria, assim, habilitado a fornecer-lhe esclarecimen-tos precisos e seguros sobre a situação.

Conferência e nota oficial
Realmente, na tarde de ontem o ministro da Justiça compa.receu ao Catete, mantendo-se em prolongada conferência com o

presidente da República. A noite o gabinete do Sr. Negrão de Li-ma íorne-ia á imprensa a seguinte nota oficial:"Preocupado com a crise em oue.se encontra o povo mara-üihense e disposto a encontrar para a mesma a solução adequadao Sr. presidente da República julgou conveniente que o ministroda Justiça viajasse a S. Luiz, a fim de examinar pessoalmente asituação e colher uma impressão direta dos acontecimentos. O ti-tuiar da pasta segue amanhã para a capital maranhense, às seteHoras, em avião da FAB e demorará apenas o tempo suficiente
para os contatos que se fizerem necessários, de modo a ministrarao governo federal, após seu regrqsso, os elementos que o habili.tem a tomar no caso uma decisão definitiva. Com êsse gesto oSr. presidente da República deu a maior prova do seu empenhoem solucionar esse grave problema que tanto afeta a ordem dú-blica. r

Embarcou o ministro da Justiça
As 7 horas de hoje, tal como anunciara em seu comunicadoa imprensa, o Sr. Negrão de Lima viajou para São Luiz, seguin-do em um avião da FAB. Em companhia do ministro da Justi-

ça soguu-am os seus oficiais do gabinete, Osvaldo Penido e CaloCoelho, o seu assistente militar, major Milton Dias Moreira, e o
jornalista Agnaldo Amado, representante de A NOITE no Mi-nuistério da Justiça. Não se sabe ainda, quanto tempo o minis-tro permanecerá na capital, mas seus propósitos são de voltar omais rapidamente possível, a fim de ensejar ao Sr. Getulio Var-
gas conhecer em seus pormenores a extensão da crise política eadotar as providências que se fizerem mister para a sua solução.

Para dar combate aos rebeldes
SAO LUIZ, 25 (Asap.) — O governo enviou uma força volante

para deter o advogado Raimundo Bastos e seus elementos, ava-liados pelas esferas governistas de 30 a 50 homens apenas.
Derrotados os rebeldes

ij.-i ,3a0 LUIZ, 25 (Asap.) - Noticias chegadas dos municípiosde Mirudor, Baião de Grajaú, Pastos Bons, Colinas e Buriti Bra-vo, informnr.1 que reina calma nessas zonas. Acrescentam queRaimundo Bastos o seus homens foram batidos em Pastos Bons€ no poveado dc Eiejo Paraibano, regressando à cidade de SãoJoão dos Patos, que possui uma população de 1.200 almas.
Morreu uma criança no incêndio

SAO LUIZ, 25 (Asap.) - O incêndio que se diz ter sido atea-do por mãos criminosas, destruiu numerosos casebres no bairrode Goiabal, porto do cemitério de S. Pantaleão. Há a lamentar,aLm das perdas materiais, a morte do uma criança, ficando ain-da ferida uma senhora. As casas eram de palha, do tipo usado
pelas classes pobres da região, sendo presas fáceis para o fogo.Cerca de quatrocentas pessoas ficaram desabrigadas, tendo o go-vernador determinado o seu recolhimento ao Hospital Lira. Foiaberto rigoroso inquérito, que ficou a cargo do delegado Bene-
dito Penha.
+********9**»********4**t>* S***************9***************^*t

A homenagem da Agênola; Ofereceram uma hora de
Nacional aos adidos e cor

100 mil cruzeiros por dia
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República determinou quo
aquola emprôoa do navega-
<*£o crr.orüsasse. a sua divi-
da corn pajeraenioo da quo-
ta-i diária:.. Dessa maneira,
a pariir do jun':o pascou a
s=r recolhida a quola diária
do 03 mil crussiroa. E;1d mê-j,
scíeir.bro, ainda por dalermi-
ncção do presidenta Goíulio
Var-as, a quola ioi aumen-
teda do 80 para 100 mil cru-
zcúroa.

0 SUO 00S BARBEIROS
Dez dias para decisão

dos patr3es
Depois de várias tentativas de

entendimentos com os patrões.
por uma melhoria de salários, os
oficiais dc barbeiros recorreram
ao arbítrio do direlor dn Depar-
tamento Nacional dn Trabalho, no
senlido de conseguirem uma so-
lucão amigável.

Sob a presidência do Sr. Ro-
que Vicente Ferrer, diretor da
Divisão de Irientação e Assistèn-
cia Sindical, empregados c patrões tiveram uma primeira au-
diència de conciliação. Com a
palavra os trabalhadores apresen-
taram duas propostas: a) salário
fixo dc Cr$ 1.50,1,00 mais 25«7£> so-
bre a própria produção': b) sala-
rio fho dc Cr.? 3.000,00 mais 10%.
sobre a produção, ficando para tt
Casa ns gorgetas.

Dc inicio, os patrões recusaram-
se a apresentar qualquer contra-
proposta sob a alegação de quese encontram em situação tão
difícil^ quanto os seus empresa-
des. Sustentaram ainda q.ie mui-
Ias barbearias de subúrbios não
podem arcar com novo ônus sob
pena dc cerrar as suas portas.O Sr. Vicente Ferrei-, depois de
ouvir as partes, apelou para nboa 'vontade dns patrões, dando-
lhes o prazo de dez dias para,em nova reunião, apresentar uma
contra-proposta.

Uma voz consumada a d;s-
soluçüo da Associação Bra-
seleira de Escritores (AB-
DE), pela renuncia Irrevoga-
vel dos elementos quo cnm-
pun.iauí a sua úitima direto.
r'.á eleita, bem como pel»>
desligamento da quase lota-
(idades dos escritores que u
.Integravam, deixou esse or-
ganismo de sor uma entidade
ropresentatlva dos escritores
brasileiros, para tornar-so
simples ,'nstrumento do agi-
tação política do Partido Co-
munista.

Desta maneira, o Congres-
oo do Porto Alegre, longe do
constituir um aconíecinien.
to capaz de congregar os
escritores do pais er.i torno
de seus verdadeiros interês*
ses, representará apenas uma
mistificação polit.cn a ser-
viço de uma ideologia tota-
Lit ária.

No presente momento, dc
uma gravidade que noga ao
escritor o direito de alhear-
se dos problemas quo dizem
respeito ao dest.no da cul-
tura, querem os escritores
mineiros quo assinam esto
documento ressalvar a sua
rcs-ionsibi.Idade em face das
possíveis resoiuçíes que fo-
rem aprovadas pelo citado
Congresso.

É ainda intuito desta de.
claração levar esclarecimento
à opinião pública o n todos
aqueles que, em boa fé, pres-

tendo, inicialmente, assim se ma-
nifestado sobre a ação da Car-
telra de Exportação e Importa,
ção:

— "A finalidade da Carteira
de Exportação, segundo o seu
regulamento, e na concepção es-
clarecida de seu criador, o sau-
doso Leonardo Truda, é a de
amparar, estimular e disciplinar
o intercâmbio comercial do país
com ¦ o estrangeiro, cabendo-lhe
ainda, cooperar com o governo
em suas compras no exterior e
na elaboração de acordos inter-
nacionais, financeiros ou comer-
ciais.

1 Infelizmente, as contingências
internacionais, que obrigaram a
quase totalidade dos paises a
adotar o controle de seu comer-
cio exterior, forçaram a Carteira
a dedicar-se preponderantemen-
te à sua função disciplinadora
com evidente prejuízo das suas
duas outras finalidades, muito
mais simpáticas, de amparar e
estimular o comércio exterior.

Esta é uma contingência la-
mentável, mas a que não se podefugir. Trata-se porém, de uma
ocorrência temporária, passada a
qual a Carteira ampliará a ação
estimulauora e de amparo às
trocas internacionais que, quan.do realizadas dentro de um espi-
rito de colaboração, tantos bene-
íicios trazem às massas consu-
midoras".

çou a criação de um órgão espe-
cinüzndn que realiza inquérito!,
para apurar n situação do mor-
cado Os funcionários desse Sor-
viço colhem Informações na's mais
variadas fontes: técnicos, produ-
tores. comerciantes, consumidores,
todos, enfim que possam prestar
esclarecimentos sobre o assunto
ou tenham interesse direto ou In-
direto nos materiais estudados:
essas informações são depois
conscientemente analisadas e
confrontadas — pois que sempre
é ouvida mais dc uma fonte de
cada espécie — e assim se con-
segue chegar a um resultado sa-
tisfatório.

Além desse trabalho, que se
poderia classificar de uma lo-
mada de pulso do mercado, os
assuntos mais complexos são exa-
minados por um pequeno, porém,
seleto grupo de economistas e
engenheiros conhecedores dos vá-
rios ramos industriais.

Os excedentes exportáveis
Qual a orientação da Cartei-

ra quantos aos produtos nacio-
nais com excedentes exportáveis,
sem colocação no mercado oxter-
no, devido às suas condições de
preço?"A experiência anterior, vi-
sondo a dar escoamento a esses
produtos por meio de operações
vinculadas, mais conhecidas por
compensações, não deu bom rc-
sultado e não se deverá repetir.

Esse processo, como é óbvio,
taram diretamente a sua ade- DefêSa OüS nOSSaS dlVISSS c,nava,* Pc,a faUa de policiamento

Cinsma? Leia CARIOCA

são a um conclave do qual
desconlieclam as verdadeiras
orirrens e f nalidades.

Beío Ilo-Izontr, em 24 de
setembro do 1951.

aa) — Mário Matos, Or-
laudo de Carvalho, Eniillo
Moura, João Camilo do Oli-
veira Torres, Morsc Belém
Teixeira, Marco Auréll*) do
!»Iouti Matos. Hélio Pelegri-
no, Vinícius do Carvalho, Jo-
sé Cs-.valdo da Araújo, Clau.
dio Brandão, padre Orlando
Vilela, João V.ana do Olivcl-
ra, Murilo UubiSo, Alfonso
do Gu'marSe3 Filho, VValelo-
miro Autran Dourado, Luiz
do B::Fsa, João Dornas Fi-
lho, Arthur Versianl Veio*
so, FranUíln da Saies, Al-
res da Maia Machado Filho,
Guinaraes Aires, Geraldo
Sardinha Pinto, Otoniel Be-
leza, Aníôn'n Augusto do
Melo Cançado, Oscar Mun.
den, Pero Botelho, Mário
Casasanta. Gar.'t»- Gn-iti.it>
Maciel, Wilson Castelo Bran-
co, Jcb:; Mendonça, Fran-
c'sco de Assis Magalhães
Gomes, líenr,'tjueta Lisboa,
Jacques do Prad'i Br--i-
dão, Pedro Agnaido Falgén-
cio, Milton Amado, Jair lie-
belo Horta. Cd Roi-elo llor-
ta, Sebastião do Oliveira Sa.
les, Pauto Campos Güima.
rães, Mário Mondes Campos,

. Moacyr Andrade, Hell Me-
negai', Hildeu B-andãò, Mai-
ceio Coimbra Tavares, Ku-
bens Fontes o Jos:"> Calazans.

Retirando o apoio que ha-
viam d"do ao conclave, os
Srs. Milton Oam-ws, Abguar
Renault, Edtard da Mata
Machado, Wilson Cardoso,
TSHo Aparcc'd:i Pinto e Wal-
domiro Autran Dourado, de-
eiararam; que, de falo, ha-
viam assinado o man'feslo
agora inipu,"'*iadó, mas quo
infornv.dos devidamente sô.
bro a linha a ser s?-:''da pe-
lo Conjyrcíiso dc'xam do com-
parecer àcuole conclave,
um vez que a Unha citada
está e**1 r:'.(l'e-l onns'cão íis

I _ — Não é, portanto, favorável
à continuação do regime de 11-
sença prévia?

I — "Evidentemente não é este
o regime ideal de trocas comer-
ciais, em situações normais. Di-
ante,_ porém, das conseqüências
econômicas da guerra, que ainda
perduram eom o comércio inter-
nacional e os sistemas de câm-
bio debaixo de controle na quasetotalidade dos países organiza-
dos, o Brasil ficaria numa situa,
ção muito desfavorável se, sózi-
nho, abandonasse o controle de
seu comércio exterior. Todos os
produtos de luxo e supérfluos,
sem mercado no resto do mundo
devido ao controle das importa-
ções, se dirigiriam para o Brasil
que, sem defesa, veria esgotar-se
rapidamente suas escassas divi-
sas, que o regime de licença pré-via permite canalizar para im-
pprtações de equipamentos e ma-terias primas para as indús-
tnas".

0s licenciamentos
Quanto ao critério adotado pelaCEXIM na concessão de licenças,informou o Sr. Simões Lopes:"Vários fatures se conjugam

para a fixação desse critério: ini-t-ialmente a essencialidade do ar-ligo, quer como bem do consumo
direto da população, quer como
mqtériá prima para indústria,
quer como tq.iipaincnto para am-
plíação de nosso parque indus-
trial. Esse fator, entretantoi. só
c levado em conta, caso não haja
produção nacional em condições
tecnológicas satisfatórias c a pre-ço razoável."

Em benefício da indústria
nacional

Nessas condições, a Carteira
age como elemento protetor daindústria nacional,

"Não é esta, diretamente, afinalidade da Carteira, mas in-contestáveimente a sua ação re-
percute protetoramente sobre a

su.-s 'dãias o ã sua posição I indústria nacional
rtrulíí !/*í» [«'n-i cm» nlimlpolítica
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respondentes
Hoje, às 18,30 horas, na
A. B. I. com a presença do

mundo ofcial e cultural
, Terá lugar, hoje, às 1f!,30 ho-
ras, nn nono andar da Assorin-
ção Brasileira de Imorensa, o
anunciado "cock-tflil" que a
Agência Nacional oferece ans adi-
dos culturais e cnrrespnndentes
cstrar"eirns no Brasil.

Motivou essa homenagem a di
plomrtas e re-vei'eiita"tes dn im
prenra mundial, n faln de ter
aquele ór"ãn de infonna-ão o"i*
ciai ampliado ns sons serviços fie
difusão e contatos cnm o exte-
rior.

Oferecendo a hnrr.enveiri. fala-
rá o tenerlc-cnrnrel Caio Mira*»-
da, f'i.'ctnr da Agência Nneio'»nl
Scuiir-se-á tinn narle artística,
com números de canln. interne
tadns nni elementos dc ''"sl-inne
nos nossos ineins radiofônicos.

X rouniãn estarão nrc-e"t"S
autoridades, diplomatas nfflotlfls
e est-nnteirns. rcnre»cntn".t"« dc
toda a ímnreisn dn Min. |"telec-
tuais, artistas c figuras da so-
cuVade carioca.

O nnnn andar da ABI será de-
corndn pelo pintor Rolierto Pur-
le Marx.

Füí!(!r(ía a S3cM?(8 és
Mm de Letras

POTtTO AliEGHE ->n (Servi-
ço e^neciai da A MOTTE) - ^oi
fundada a Sic'cdr''e dos Ho-
trien". de l.e'ras oue visa a da-
íender os interesses dos escrito-
res ranchos. Aru-i-ien^e tnr""rt
P"r'e da mesmn Br'co Veris""'**!'),
M,V4í Vèl^^io D"rci Awmhu-
ja. Danfo n-p^ano O.i'!hermino
Cé-r e Wclfer Stipaldi.

O.- e'emrnfnf da nova en"di-
de des':"arrm-se da As^oc^fT0
Bra"-1l2'r.i de lü-fcrltores. vis^o pi-
contrar-se orientada por elemen-
tos. .vermelhos.

Cinema .:;a (-» í nioo -»

seu trabalho consagrado
ao ensino

Numa atitude de compreen-
são da importância da Campa-
nha em prol da construção da
Cidade Universitária da Gávea,
os professores da Pontifícia
Universidade Católica do Rio
de Janeiro lançaram um mo-
vimento de adesão simbólica à
campanha, oferecendo para a
mesma uma hora de seu traba-
llio intelectual consagrado ao
ensino.

Va! ter radar o aeroporto
de Congonhas

S. PAULO. 25 (A. N.) — O
Sr. Lucas Nogueira Garcez in-
formou, hoje, que o governo já
dispõe da verba de 15 m'lhões de
cruzeiros, para a instalação de
umn rede de radar no aeroporto
de Con^nhas. Anunciou, ainda,
que será providenciada, imedia-
tamente, a construção de um
campo de pouso em Ubatuba,
antecipando-se. assim, seu plano
de construção de camnos de avia-
ção em todo o Estado.

»wi&sW&í. 
ii

/. proljsema da Casa Po-
polar em São Paulo

S. PAULO. 25 (A. N.) - En-
irará em discussão, amr.nhã, na
Assembléia, o projeto de lei do
sovêrno, dispondo sobre o finan-
clamento para construção de ca-
sas de tipo nopular. Prorjõe o
Executivo nara a execução da
'ei. oue seja anualmente cna'iicç-
nada no orçnmenfo do Estado-¦o^.çãn nrónria. fcando. tam-
bím. mainrnda a ta-:i dos im-
oostns de transmissão de nro--r^^-rie .mr,l-.''''"*-'a "'n*ervivos".

de transmisi?o de «irn-iriedi-
d» "cnusa m^rfis" A nronnsl-'".o. r-up tp-n n-recer t*>vor*v"í'
ri'.*: n^m^s^õ0^ fp^n^^s. é crt,r>ct-•'¦^•"da c"*no uma dis m°dlri"s
mr..'s nrAfo?.*! nara a fom*p.1ò do
ornb'ema da casa nrónria. ns-
nec^o oue vem sendo ressaltado,'rx-.liictve r»"r r»"r''">i',n'''l^ps que
integram o bloco da oposição.

U b..iocuio de prec.sóo e lo.igo
alcance especial para alto mar,
que se vê no clichê, está mon-
tado num tripé e destina-se a
uso nos navios da Armada E'
o protótipo dos que a Diretoria
de Artilharia está fabricando
com material nacional, inclusive
as lentes, polidas em suas ofici-
nas. Eis mais uma indústria in-

lim sua atuai missão essencial
mente disciplinadora da distribui-
ção de nossas divisas, a CEXIM
impede a entrada de artigo de
que haja similar nacional. Esse
critério, entretanto, é condiciona-
do à qualidade, preços, quantida-dt e prazos de entregas do produ-

| to indígena, de forma a náo pre-
jndicar o consumidor. Aliás, cs-
sas exigências descoroçoam as in-
dústrias anti-econômicas, as de
baixo nível qualitativo e as decapacidade inferior, estimulando,
por outro lado, as de "standard"
internacional, que tèm qualidades
para enfrentar e vencer na con-
corrència com o produto estran-
geiro, quando se extinguirem as
restrições e os controles dessa
emergência anormal que todos es-
tamos assistindo.

Apesar de não considerar o re-
gi.nc de licença prévia o meio
adeqado de proteger a indústria
nacional, reconheço que essa fun-
ção é indispensável não só como
conseqüência dc sua missão dis-
ciplinadora de nosso intercâmbio

... com o exterior, como também oh:(*: jetivamente em beneficio da in
dústria nacional, duplamente de-
samparada, pela tarifa c pela moe-
da. A esperança de solução mais
cientifica para o problema reside
na revisão das tarifas aduaneiras,
em boa hora mandada proceder
pelo Governo, com a recomenda-
ção do próprio punho do Sr. Ge-
túlio Vargas, recentemente divul-
gada, dc quo o caráter da tarifa
deve ser primordialmente econô-
mica antes que fiscal".

Formação de indústrias
novas

— Qual a atitude da CEXIM,
quanto ú instalação de indústrias
iiovüs no Brasil l

iK...«...^iud .cc.o.ia, qua a Ma- . ~ "A resposta desta pergunta
rinha vem de montar para, em J*> csti' ('aí*a> através do aviso nú-
caso de neessidade. prescindir da mero 238> publicado em 20-6-51,
importação dêsss material essen- cm °.ue a Carteira torna público
ciai. Após o fabrico em série 1ue acolherá, com particular in-
desses aparelhos, já em linha de terêsse, os pedidos de licença pa-
produção, o ministro da Mari- ra importação de máriuinas e
nha espera iniciar a fabricação, equipamentos para instalação, am-
também, de outros aparelhamen- pljação e renovação de indús-
tos óticos. (Foto da Agência Na
cional).
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0 Fundo da Previdência Homenagem) memória do
deve ao U-P-B, 146 mi-

líiõss de cruzeiros
O presidente do Instituto dos

Bancários, Sr. Francisco Túlio1

trias. No mesmo aviso se cscla
rece que será dada preferência ás
indústrias de bens de produção
ou de artigos de consumo essen-
ciais, especialmente as que utili-
zem matérias primas nacionais.

Dentro deste critério, temos II-
i cenciado, em regime preferencial, i

O Sr Arnaldo Susse'ind pre- várl'as Instalações industriais com-
sidente' do Serviço de Recreação P*ftas Para formação de indús-
e Assistência Cultural do Miil.s- trias novas. Houve, como é óbvio,
terio do Trabalho, recebeu de P^idos recusados, por se tratai

senador Salgado Filho

dos ágios e conseqüente abuso
dos interessados, o inconveniente
da alta do preço tanto do pro-
duto importado, como do expor-
tado, cujos produtores so habi-
tuavam a margem de iucro que o
ágio lhes permitia. Conseqüente-
mente, criava-se um preço cie-
vado, não encontrava colocação
nos mercados internacionais e
recebia, ao contrário do que
aconselhava uma politica de lar-
go alcance, um incentivo, (sob a
forma de ágio) para elevar ainda
mais, o artificialmente, seu pre-
ço no mercado interno. Por ou-
tro lado, agravando o problema. I
o produto era oferecido nas pra- '
ças estrangeiras a preço vil,
pois o produtor recebi-», sob a
forma de ágio, valor maior do
que o necessário para compensar
a diferença entre as cotações in-
ternas e externas, estimulado
pela pressão, cada vez maior, do
comércio importador brasileiro,'
que, por sua vez se impunha
a arcar com os ônus de áiios ele-
v.-.dos, em face du ilimitada mar- :
jícin de lucro que iiicerla ua ven-
da do produto, estrangeiro.

Cumpre, aliás, <^s.•inJ!.•!'• que
r.uitos d.os artigos incluídos nas
operações vinculada-! 'joilerh ler
escoamento através d-j comércio
nor*'*;l, o c.ue foi coi"i-.i..il >,
».'ida recentemente. iior ileter-
niii.de produto qm, j ilesp» ito
di grande celeuma .! próteses
do;- interessados, inclusiv» con»
la--go eco na imprens'., no sen-
tico de inclui-lo na pauta das
compensações, diante da aritu*
de objetiva dó Carteira, encon-
trou o escoamento nnria.it.

Atualmente, esses produtos
ainda estão com escoamento nor-
mal, através dos saldos das ope-
raçíies vinculadas apmv.idus no
regime anterior e a Carteira e o
Itamarati estão vivamente tinpc-
nl.ados cm lhe dar solução, den-
tro do possível, através dos .li-
versos acordos em andamento".
Necessário ainda o con-

trôie
Prevá a continuaçío, pnrmuito tempo, do regime de lic/.n-

ça prévia?"O ideal seria a extinção
pura e simples do citado regime.
Como já salientei, entretanto, lal
medida não é possível no inomen-
to e não vejo possibilidades de
que. em futuro breve, a -.ituação
se modifique. O regime de li-
cença prévia é uma consequên-
cia da situação do comércio in-
tcrnacional, sendo pr"matura
qualquer conjetura quanto a sua
ixtinçâo, por isto que esta só
poderá ocorrer em função .ia ovo-
lução imprevisível das condições
atuais", concluiu o Sr. Luiz Si-
mões Lopes.

Contrabando de diamantes
do Brasil para a Rússia

 ___ |

(Tltulns principais na l." pá;inn
NOVA YORK, 25 (I.

N. S.) — De:pas!io do
correspondente, em Paris,
do "New York Times",
de Nova York, revela que
os técnicos comerciais
norte-americanos em Vie-
na descobriram um con-
trabando em grande es-
cala e pelo qual er.orr.es
quantidades de diaman-
tes são compradas no
Brasil por at-er.tes coou-
nistas e embarcados de-
pois em Praga, em valises
diplomáticas tsliecas com
destino à Rússia. Acres-
centa que os diamantes
seo embarcados no porto
do Rio de Janeiro, em
valises diplomáticas e cye
possivelmente todos vão
parar em mros de rus:os,
que os utilizam na in-
dústria de produção de
guerra.
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JURAMENTO À BANDEIRA DOSMn"^
CONSCRITCS DA ARTILHARIA Dt COSll

dacreto:
Concedendo exoneração

E*r.c;aou Nunes Coslho, do caBo. cm coaiKÜo, da direto, dDivuco do Pos:oal do Depl

Minutãno da Justiça , „ 
'

ando para o n-:smo cargo Colindo Huguoney,"ÇARWCA^i^-^

"fans" do cinema e do
rádio

Entrega delrèfig
Está m.-.rcado pnra hoje, às 15horas, a entrega de credencial. Hministro di Uni-o Sul AfrASr. Johaunes Drcver Pohl 2ministro das Relações ExtcrlorcJdo Brasil, ml]
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Brilhante solenidade no Forte Duque de C -"'-11
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Doia aspectos da solenidade

Realizou-se na manhã de hoje, som do Hino "acionai 
cantaaa

no Forte Duque de Caxias, no
Leme, a solenidade do compro-
misso à Bandeira dos novos cons-
critos incorporados à Artilharia
de Costa.

Estiveram presentes, além do
representante do ministro da
Guerra, major Albino Zilio, o ge-
neral Fhizn cie Castro, chefe do
Estado Maior do Exercito: fiene-
lal Zennhio da Costa, comandan-
te da 1.* Região Militcr: general
Tales de Azevedo Vilasboas, co-
mandante da Artilbnria de Costa:
coronel Sadoclt dc Sá, comandante
íítral do Corpo de Bombeiros;
coronel Ceraldo do Amaral, co-
r.innd-nte da Força Publica do Es-
tado do Rio, e brigadeiro Corrêa
de Melo.

Iniciando a cerimonia, o gene-
ral VPasboas, cm companhia do
chefe do Estado Maior do Exerci-
to e dos comandantes ch Região
Militar c da Zona Militor de Les-
te. passaram em revisto os cons-
critos, formados no recinto do
Forte, scfi»indo-se o ato do jura-
mento à Bandeira.

Em vibrante improviso, falou,
então, o general Tales Vilasboas,
saud"ndo os novos soldados do
Brasil.

A solenidade foi encerrada ao

ptlos novos soldidos, que, cm se.
liuida, destilaram cm continência:
ás altas autoridacbs.
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0 plano geral de convo-
ca^ão para 1952

O ministro da Guerra, general
Estilac Leal, assinou portariaaprovando o plano geral de con-
vocação para o ano de 1952.
*****»*******************»t****4************^,

A nacionalização dos depósitos
bancários íio Brasi

Sem resultado a Interveu-
ção do diretor do DilT na

greve dos baicários de
Minas

COMENTÁRIOS DO "FINANCIAL TIMES"
LONDRES, 25 (A. P. p.) _ Os círculos bancários deLondres acreditam que apresenta fortes possibilidades dejamais ser aprovado ou aplicado o projeto de lei apresen-tado a Câmara dos Deputados do Brasil, pelo deputadoLutero Vargas e que visa a proibir aos bancos estranhei-ros' nquLf,peraPli n£ mesmo PaIs- a aceitação de depósitos.o Financial Times" assinala a propósito: "Boa pro-

E ^°saipro3efc?s de, lei apresentados ao Congresso bra-sileiro jamais se transformou em leis e é razoável pensar-
3!™qhS««„.prol?to de. lel des«nado a restringir a atividade
SÍS efrangeiros no Brasil não ultrapasse o estásio
™nS»?A^Cre«ta";?e' por outro lad0- Que as obrigações
£»?, tt- Çel°» Bras" nos têrmos de acôrd^s internado-r;ais tornarão impossíveis semelhantes restrições de attvl-
ffiiiSif* »"co5 ,estrangeiros. Além disso, projeto de lei
E££M? <ija í0i' ,noutros temP°s- submetido ao Con-
«S-A^wi P6° Presidente Vargas,, projeto que foiaprovado pelo Congresso, mas nunca aplicado. Sem dúvi-
^ icU^a' se ° ?ovo ^rojeto de lei fôr aprovado e aplica-
™ ÍL^C0S estrangeiros, que operam no Brasil, ficarãoem posição muito desvantajosa." Cinema ? Leian CARIOCA'

viuv do s-"

"Prezado ssi
Peixoto de Alencar, despachou'do Filbo a seguinte carta:
hoje com o ministro do Traba-
llio. Entre os assuntos que levou
ao exame do titular da pasta fi-
gurou a divida do Fundo da Pre-
vidèncin, resultando do desconto
da quota dc previdência aos Ins-
tilutos e Cai as. Quanto an 1 A.
I'. B., a divida atinge, até 31 ile
julho, a 146 milhões dc cruzeiros,
de vez que essa initiluição já há
alí*uin tempo não í contemplada
com a referida contribuição.

Salga-
 . „„..„„, ,.,„, uv uniu. |dc equipamento de que há exce-1

CA USO CA pertence aos"fans" do einema e do
rádio

lente produção nacional ou de
material usado, obsoleto c cm

... . ,, y em condições desfavoráveis de preçomãos o oficio no qual V. S. me Êsse ÚUimo fator< á)ém dcH fl,vcj.faz ciente da instituição dc un. |itar. aos menos escruplosos, moe-
da para o câmbio negro, dificul
ta, aos dc boa fé, a exploração
econômica da indústria nova

Entretanto, os pedidos dc ma-
tcrial novo a preço justo têm t

troféu que traz o nome do meu
inesquecível esposo, para sei
disputado no 7." C.anmconato In-
trr-Sindical de Football, pelos tra-
lialbadorcs assistidos por esse
hcrvi:o. Fique, muilo sensibili- úo solução ráoida e favorável."zada por esta homenagem que esse i„.„,;„:i„„ *«/,«:«—
Ministério vem de prestar à me- InqUeMOS I8CniC0S
morio do meu esposo, e venho
agradece" a dclic.dn Icinliran-a dc
me. enviar uma fotografia do re
ferido prêmio. Aproveito c opor

— A Carteira possui elemen-
tos suficientes para examinar os
aspectos técnicos dos materiais a
importar e a situação de abaste-

tunidade para apresentar meus cimento do mercado
th"is sinceros agradecimentos. — - "E' êsse um dos maiores
(a) Berlbe G. Salgado." --roblemas de Carteira. A escas-

•-'*-•""•>¦'»«»»»»»»•»•»»»•«»»».««.«» 
».«»«..•......... "
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Mo Rio, novameite, o pre
sidente do Sindcato dos

Bancários de Belo
Horizontí

O presidente do Siidicato . dot
Bancários tle Belo Horizonte, Sr.
Magno Fernandes, atompanliadi
dos deputados Hidelbrando Biza*
lha e Walter, AUiaydc, esteve,
hoje, no gabinete dn niliiHrn 4
Trabalho, em conferência cora <
Sr. Segadas Viana.

Esse lider sindical volton ai
Rio de Janeiro tdiilo em vista . , ;irwnt
que a viagem do direlor Rural J* ÍMljs ^
Departamento Nac.onal do Traba^
lho, que foi à capital tnineira it'
lervir na greve e procurar resta'
belecer os entencimentos enlrl
banqueiros e bancários, não cl»
garam a bom resu.tado dada '
intransigência dos banqueiros íi
não reiniciar as denarches coo ,-,¦, J,'^"'!
os bancários cm gríve, e estes. .. jcJ.('
por sua vez, náo pretenderei* ..' ^ v
retornar ao trabalho, enioanU
nâo forem feitas promessas cott
cretas do aumento de salários, t
Sr. Magno Fernandes consider;
que será possível uma soluçai
conciliatória desde q.ie seja a;,s"
gurado aos bancários como pojjji
dt partida, um aumento de -y
c a não punição dos empregado
em greve. Acertado esses do»
pontos básicos, a terceira fase «
ria a reabertura dos entendimen*
tos para se estabelecer o reajuS'
tamento definitivo «da classe

O deputado Hildcbrando Bte
lha, falando aos jornalistas, cc*
sidera justo o aumento plcile-1"
pelos bancários dos listados, pnj'
cipalmente por que - acrescenta
- os banqueiros estão em condi'
ções de conceder o aumento e al|!'
da por que os empregados de MJ
cos nos Estados não têm desci
1046 qualquer melhoria de sal»'
rios.
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BIO-AT.^OAS _ Foi Inaugurado, ,.„tem. o serviço telefona

m-d ente dn MW/.rU T^K" hu'z Ant5**!o '*« ^xdon^ Júnior responsável pcio *
«Srodo o L f Áll, «d8 ViafiBo- íaI":!(,° cnm o Governado • A-non de Meio. dar por uin*
ffi, fcZ^rJffl^,8?. at0 cs membros da bancada alaf;oana na Ca-iu-. to*
aue como „ i&SPmSu m d°:rrs Neto Kul Palmeira, tis Wo do Meio o Ari Pltenib,
S? Alberto Torí« Vifw !írÇ* 

'Iun,or con^atula-am-so cem êsse melhoramento: Tambémo
rim Sl»I«"-« í"h0, drot1r da f!'a- T0!efôn'"n e o advogado João Palne"a, dlHfc+ram saudaSõeB ao governador Arnon do Melo. Na gravura uni flagrante colhido ne»»
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I HA' COM 0 LEITE ?
Faltou esta manhã em
diversos bairros — Na
C.C.P-L. não há uma

pessoa que possa
informar j

£,¦(, manhã ialtou leite da
r C. P. I" en* d>vet80t- bairros
da cidade. Recebemos reclama-

r5e8 de moradores do Graiaú,

Cfllutnbi e Tijuca e que lambem

díWjavam saber o que teria

ha-rido cm a distribuição da

Cooperativa. Tertiamos obter es-

ju inlormaçáeíi pelos telefones
Ü8-M27 o 32-4250. Houve um au-

lênlieo i^tio de empurra, nin-
asam explicava coisa alguma,

apenas indicavam ao repórter
am a outro ieleione. E' lamen-
távol que uma organização como

õ C. C. P. 1» deixe à mo3tra tal
^«organização, na0 havondo um

# funcionário, ou gerente ou

íirelor que pudesse dize: o que
houTfl eom o leito.
_ ,- ^>^*' 

¦

Oo embaixador Macedo
Soares ao diretor de

A NOITE
O diretor de A NOITE recebeu

o seguinte telegrama do Sr. José
¦ioberto de Macedo Soare-, em-

• taixador do Brasil no Uruguai:
"Ao terminar minha missão

-rio Uruguai. 6-me grato máni-
iestar meu reconhecimento pelo

•apoio e gentilezas com qüe fui
étlnguido, e com prazer ofere-
jm a V. Excia. meus modestos
préstlnios em Genebra".

no poço do elevador

| Morte instantânea da
I 44 moça f

So jirédio número 814 da rua
Prudente de Morais, ocorreu la-

¦ mentàvol' acidente. Ao entrar no
•4levador, no segundo andar, Bma

iovem empregada de uma familia
sill residente, falseou o" pé c caiu

rio vácoo. Foram encontrá-la no
fundo do poço. A morte fora ins-
Inr-tâiiea. A liora em que escreve-
mos estava no local o comissário

<B!u Dourado, do 2." distrito, pro-
Vldencjando a remoção do corpo.

Icrelos de naturalização
li ÍQ presidente da República as-
Mm decretos *na pasta dá ;Jus-
$tija, concedendo várias natu.rali-
¦neífíi a estrangeiros que reque-
'.jeram' nos' termos da Constitui-
çio, para gozar dos direitos as-
tegaradoB pela nossa magna Carla.

intadot I
em seLí
nencia,'

¦A'NOITE — Terça-feira, 25 de setembro de 1951

Querem participar da admi-
distração municipal

,m , CONl I N V A Ç A O
W-7-0 A l* P A n , N A
ti) do presidente da República os
seus ponlos de vista e as suas
aspirações.

Compareceram a reunião des-
ta manhã os vereadores dos três
partidos, estando presente o Sr.
Dinarte Dornelcs, presidente do
PTB nacional c o Sr. Augusto
do Amaral Peixoto Júnior, presi-
deiite. do PSD" dQ Distrito Ve-
dera!. . ,:. ,

PÁGlMíí"

HOJE HO!
JMUHDO^J

»'.»' atgmaa*iamam«a»?
MÁXIMA, 80,4 — MÍNIMA, 17,7
Serviço de Meteorologia — Pre-
visão pnra o período das 14 ho-
ras de. hoje até iih 11 horas de

. amanhã
TEMPO — Bom, com nebulo-

sidade. Névoa seca.
TEMPEKATUKA — Em ele-

vação. v
VENTOS- — Do quadrante

norte, moderados.

O CATETE
Esteve no Palácio do Catcte o
engenheiro Yedo Fiúza, a fim de
agradecer ao presidente dá i\cpú-
blica, . telegrama de felicitações
que recebeu .por ocasião do seu
aniversário..

Esteve no Palácio do Catttò o
Sr. Campos Porto, que foi agra-
decer ao presidente da República
o seu compareciniento ao Jardim
Botânico no "Dia dn Arvore".

I0C

Os artistas apelam para
¦t, o governo

J 
'(Ollché m t.* página)

' Entro as pessoas recebidas on-
tern, a ts-rde, em audiência espe-
ciai pelo ministro do Trabalho..
fisarou t atriz Joana D'Are, que
sil foi solicitar providencias do
governo contra a situação de dc-
iismparo em que se encontram os
Prtlstas em face do não cumpri-
monto das leis do Trabalho no
rtiolo teatral c artístico musical.

Esta é mais uma reclamação
ítuc se registra nas ultimas sema-
lias, Ainda quinta-feira ultima, os
diretores da Cesa dos Artistas ba-
viam comparecido ao Ministério
do Trabalho para pedir as mes-

i mas providencias ao Sr. Segadas.
Viana contra empresários e con-
iratantes inescrupiilosos que bur-
Itin e (lesresneitam as leis de pro-

teção ao trabalho.
A atriz nacional palestrando

com o repórter de A NOITE, teve
ensejo de relembrar os casos ver-
darleii-nuiontc escandalosos que se
tini registrado não só no Rio de

, Jí.neiro. como em São Paulo, e
i mencionando enlre esses fatos a

dissolução de coinpr.nhias e sus-
pensão intemnestiva de contrato-'
<!e artistas. Referiu-se ainda nos

: casos du Gõnmniihiá de Revisla-t
Argentina Rafael Garcia, que, de-
pois de duas ou três semanas d"'.'espetr.fiilos nesta canitnl, foi dis
«olvida .e os seus artistas sem re-

I Mrsos para retornar ao seu pai«
dc origem; as "Cubaiielas", que
contratadas em Havana, depois
de sc :cxibir durante dois ou Ires
tneses-no Rio. tiveram que vender
Mjas proprirs roupas para se man-
terem ou parn reunir o necessário
à viagem de retorno a Havana; o
caso dos Anões e outros mais.

Joana D'Arc adiantou que a sua
presença, portanto; no gabinete
tio ministro do Trabalho era, pois
PO Kntido dc apelar para a aten-
íão pessoal do presidente d*i
Ilemíblica c do ministro do Tra-
calho; reconhecidamente amigos
dos artistas dn ribalta, a fim de
J«ca fiscalização do trabalho dos
.¦locais de diversão sc faça sen-
;tlr de maneira mais eficiente e
qiie o registro de contratos no
«mistério do Trabalho seja mais
cuidadosamente examinado. '

0 ministro Segadas Viana, ao
qne -iodemos informar, registrou
?s reclamações da atriz Joana•-J-* Are, considerando-as procedeu-'cs. Disse-lhe que há dias acerta-W com os responsáveis da Casa
dos Artistas uma série de medi-<l.is. tçijdentes a protegei* o [tra-«alho dos artistas e músicos por
parte do Ministério do Trabalho.

O ministro Horácio Lafer, falando ao repórter de A NOITE

Abriu as portas para a* ]
plena confiança norte- 

'0-T:e*tri>©

americana ao Brasil
\\\\\ i C O N I 1 N ü A Ç A O
W/"rn a i.« pagina
litlcai financeira do presidente
Getúlio Vargas abriu as portas
para a plena confiança norter
americana no Brasil. Explicam-
se assim o bom resultado das
negociações que mantive naqúe-
lô paia e a eleição do Brasil pa-ra os postos máximos de presi-
dento dos governadores de cln-
quenta paises nas organizações
financeiras mais importantes" do
mundo. f

Volto dosta viagem convenci-
do oa crescente cooperação éco-
nômico-financeira entre oa Es-
tados Unidos e o Brasil. Atra-
vás dessa cooperação poderemos
resolver problemas primordiais
quo afligem o nosso povo o difi-
cultam o nosso progresso. A ami-
zado existente entre os dois pai-
ses é tradicional c profunda. Acre-
dito que a colaboração mais in-
tima entre os interesses de am-
b08 os países terá brevemente
uma lápida expansão.

Qualquer outra política ou ou-
tro caminho seria um erro cri-
jninoso para as nossas duas ria-
ções, que têm tudo para 6c com-
preenderemi ,," ¦ •

Esta % a disposição do govér-
no e dó,povo dos Estados Unido;-;

Depois da me apresentar, ao
presidente Getúlio Vargas fala-
rei à imprensa. Volto impressior
nado com ò vitorioso esforço dos
Estàdo3 Unidos nesta conjuntura
mundial.

Devo acentuar o trabalho* quoo secretário Snyder, o secretário
Edward Miller, os presidentes1
Black e Gaston, do Banco Inter-
nacional e do Banco de Importa--
ção e Exportação, respectiva-
mente, e muitos outros estão rea-
lizando em prol da maior coopo-
ração entre os dois paises, ,eoad-
juvada pela ação inteligente do
nosso ministro João Neves.

Creio que a minha viagem, au-
;<il*ada por uma delegação peque-na mas eficiente, composta dos
Srs. Walter Moreira Salles, Va-
Ientim Bouças e Garibaldi Dan-
tas, foi de grande utilidade parao Brasil.

Penso assim ter cumprido a
missão quo me foi confiada peloeminente presidente da Repübli-

Presidente de honra do
Congresso Nacional do
Trigo, o chefe da Nação
O presidente da República re-

cebeu do Sr. Carlos Klume, pre-feito municipal de Bagé, o se-
guinte telegrama:"Temos a grata satisfação de
levar ao conhecimento do pri-
meiro magistrado da nação, quu
o Comissariado Geral da Festa
do Trigo tomou a liberdade de
indicar, prestigiando o nome de
V. Excia. para presidente de
honra do 1.? Congresso Nacional
de Triticultura, como justa ho-
menagem ao pioneiro da patrióti-
ca campanha de intensificação
ao plantio do precioso cereal".

Um mecânico improvisado
e um "rabo de peixe"

;' avariado
•Os faróis do auto 10-13-53, de

propriedade e dirigido pela so-
nhora Juliana Amália Lirai-ês-
tavam desapertados. Era neces-
sário apertá-los.' A senhora parou o veiculo- no
posto de gasolina da Avenida
Osvaldo Crua 61 e em mecânico,
conhecido pelo vulgo de "Sara-
rá" prontificou-se a fazer o ser-
viço. A "chauffeuse" amadora
foi dar umtt voltinha. Quando re-
gressou, estava a pé, não encon-
trou mais o seu automóvel.

Seu marido o Sr. Antônio Lira,
queixóu-se ao comissário' Silvio,
do 3' distrito policial, que iniciou
diligências.

O casal reside no apartamen-
to 801, da Avenida Beira Mar
n. 116.'

A policia foi encontrar o veí-
culo, em abandono e danificado,
na seção de emplacamento da
Prefeitura. "Sarará", experimen-
tando . o automóvel, esbarrara
num poste da Avenida Osvaldo
Cruz, em frente ao n. 803.

O -mecânico improvisado é
também lavador de automóveis.
Ganha, assim, a. sua vida, fazen-
do biscates avulsos, mudando
pneumáticos dos autos quo ko-
frem qualquer panne nas ruas.

A senhora terá, agora, maio-
res despesas com o seu automó-
vel. Além dos faróis, que não
chegaram a ser apertados, fo-
mm sérias as avarias,

CARIOCA pertence"jans" 
do cinema e

rádio

aos
do

0 NOVO DELEGADO DE
r; COSTUMES

f.Cllehé na 1.° página)';'. 
0 presidente da Repúbli-

<a assinou decreto, na pas-
*« da Justiça, nomeando o
Sr. Cicero Brasileiro de Me-
¦°, delegado de Costumes e
Diversões do Departamento
Neral de Segurança Públi-
•ty em substituição ao se-
«ihor Zildo José Jorge, que

^òjicito-: exoneração.
N. da ft. - O Sr. Cicero Bra-

«leiro de Melo, que vai exercer
o cargo de delegado de Costumes
? Diversões, serve na Policia des-
5a capital desde 1928. quando
Í-JI nomeado delefjndo de Poli-
«a. Em 1931 e' 32, esteve em°w Paula, também como dele-
Bwo. Entrou para a Policia de
Pernambuco, em 1922, exercendo
JJfl Recife, oa cargos de delega-oo Geral e dèools diretor de in-
'CsUgjjçjüas e Oap.uvas,

Protestam os lavradores da
Fazenda Morro Grande

O presidente da República re-
cebeu telegrama dos Srs. José
Corrêa e Hugo Vaz, o primeiro
presidente e o segundo procura-
dor do Sindicato dos Emprega-
dores Rurais do Estado do Rio
de Janeiro, vasado nos seguintes
termos: ¦;.¦•

"Os lavradores situados na Pa-,
zenda de Morro Grande. estão
tendo suas casas queimadas, fa-
milias em desabrigo ameaçadas
de morte pelo estrangeiro Emi-
lio Carlos Erviths, alemão, re-
sidente na rua Falet, 57, Sob.,
Santa Teresa, Distrito Federal.
O referido alemão, a mando-não
se sabe de quem, com umeai-ró
de choque da Polícia Militar, ar-
mádo de metralhadoras e' bom-
bas de gás, está destruindo tu'
do o que encontra nas terras e
nas casas dos lavradores ali re-
sidentes, alguns há mais de 12
anos. Diante de taiis e inácredi-
táveis acontecimentos, a Direto-
ria do Sindicato dos Empregados
Rurais do Estado dp Rio dé ua-
neiro solicita de V. Excia. pro-
vidôncias enérgicas em favor dos
humildes lavradores, cujo am-
paro vos tem preocupado".1

Almoçaram juntos o pre-
feito e o presidente do

P.S.D. nacional
... O prefeito João Carlos Vital e
o governador Ernanl do Ainnrnl
Peixoto, este último presidente do
l\Sl) nacional, almoçaram jun-
tos hoje. Nesse almoço foram
abordados vários assuntos, inclu-
sive a si tuação., política do Dis-
(rito Federal.

Participantes da reunião
Participaram também da reu-

união dos vereadores, esta manhfi,
iodos os .elementos do P. S. P.
Esteve presente à reunião o sena-
dor Mbzárt J.aiVq, do Partido So-
ciai Progressista, que também
aderiu A frente única. Os três ve-
readores do PR participaram da
reunião, assim como o .represen-
tnntc rio diretório regional desse
partido, o Sr. Melo Alves. O mi-
nistro Segadas Viana, presidente
do PTB carioca, não pode parti-
cipnr da reunião, mas a seção do
Distrito Federal desse partido foi
representada pela bnncada c pelo
Sr. Dinarte Dornelos.

A nota oficial dos partidos
Depois ria reunião dos partidos

cariocas foi fornecida â imprensa
a seguinte nota:

"Os partidos Trabalhista Brasi-
leiro, Social Democrático, Social
Progressista, Republicano, Social
Trabalhista e Orientador Traba-
lbista, tornam público <-*uc forma-
ram uma coligaão política c par-
lamentar no Distrito Federal, com
os objetivos de restabelecerem,
no setor de administrado pú''1***!.
o prestigio das correntes compro-
metidas, perante o povo, para exc-
cução de um programa dc realiza-
ções efetivas,

Entendem que o sistema demo
crático por sua própria essência,
exige que os partidos políticos se
entrosem no mecanismo da admi-
nistração pública para, através
dele, comprovarem sua capacida-
de de dirigir a coisa comum v de
bem orientar os destinos do pais
corno tarefa irrecusável às correu-
tes-vitoriosas* em pleitos eleito-
raisf As facções arregimentadas
somente- poderão firmar o seu
prestigio c criar uma consciência
•ptirtjdárià capaz de bem conccl
tuar 

"o; 
pijóprio 

'Tcginie vigente no
mundo democrático, sc não esti-
múlarem a descrença popular pela
auséiicia da ação. A exclusão vo-
liinlária ou. forçada das correntes
políticas atuantes na preparação
das campanhas eleitorais vitorio-
sas determina a inoperáncia do
sistema e sugere uma incapaci-
dade que não existe e não pode
ser suspeitada.

üm governo organizado dentro
dos moldes realmente democráti-
ticos não deve criar fronteiras
enlre a técnica e a política, o que
seria pernicioso c nocivo ao cri-
tério que se deve estabelecer da
união de forças em torno dos
mais elevados interesses do pais
e do povo.

Nos limites da verdadeira con-
ceituação do regime, náo é pos-
sivcl isolar o elemento político
quo é preponderante cm sua cs-
trutura Nada tem impedido que
os bons governos, organizados
com base na participação da
agremiação partidária, atuem com
a colaboraço do assessorado téc-
nico que, todavia, não chega a
subsliluii" na evidencia das fun-
ções de mando os elementos ca-
pazes c conscientes dé suas res-
ponsahil idades partidárias in-
transferiveis. Desse modo, os 1 r-
tidos signatários do acordo, loil-
ge de reivindicar favores c van-
tagclis inconfessáveis, pretendem,
acima de tudo, assumir na exc-
cução do programa que sc impu-
seram, os encargos que lhes cabe
por força dò sua posição em face
do último pleito. Desejam tão so-
nienlc que os efeitos c as conse-
quências dó sucesso ou do fra-
casso de unia., administração lhes
sejam atribuídos em função de
suas responsabilidades diretas no
exercício do governo".

PORTO ALEGRE. 25 (Serviço
especial de A NOITE) — Reali-
za-ge, hoje, a reunião dos ser-
vidores da Empresa de Navega-
ção Aérea, para tomar conheci-
mento da greve .que os aero-
nautas declararão a partir de
5 de outubro.

Ferido a bala, está no¦ * Pronto Socorro .
'A Assistência socorreu nes pt*°-
ximidades dc um deposito dc ma-
teriais dc construção, existente na
rua Carlos Seidl, 1M8, no Retiro
Saudoso, um homem que apre-
sentava um ferimento por bala
no ventre. Foi, cm seguida, reco-
lhido.ao .Pronto Socorro.

Trala-sc do trabalhador da Lim-
peza Public.-.-, Adauto Xavier Gon-
çalvçs, de 37 anos, solteiro, mo-
rador na rua Aqujri 7, em Ramos.

O comissário Salomé, do 1(>.°
distrito policial, apurou que Xa-
vier havia sido alvejado por tini
desconhecido, còm quem discuti-
ru, sobre assunto de serviço. No
locaj ljá, tambein um deposito dc
lixo.. - .

O ferido só soube informar que
o seu agressor 6 um lióincin do
povo, dc :côr preta. . .

Está aberto inquérito, tunamente marcada,
*4«+********4*+4*4+*4t4*4*****+*444+4444+4*44+*4+44+*»4+**4+4

Adiado o banquete ao se-
V niior Luiz Lago -

Por motivo superior, a Comis-
são Organizadora do banquete ft
ser oferecido ao Sr. Luiz Lago,
pela sua nomeação para o cargo
de diretor de Aplicação de Fun-
do.s do Instituto dos Comercia-
rios, resolveu transferir essa.ho-
menagem para data a ser opor-

OS ETÍOPES NÍO SÃO
ANTR0PdFA60S..í j

S^\_Sv C O N 1 I N l A ÇAO

quista de Uma importante co-
Una na frente central. O?ca- .
pilão declarou tine 'somos

caçadores e gostamos imensa- j
mente de pegar o in im h/o vi-,
vo: Mas isto é muito difi-
Cil."

Os etiopes enfrentam estoi-
comente os mais granes péri-
gos. Não temem a morte nem
os ferimentos, porém, come-
çtirn a recear a proximida-
dc do cruento inverno coréa-
no. Os homens naturais dos
tnipiros já etimetararn <1 so-
trer com <> vento frio de se-
lembro. Muitos deles enro-
Iam toalhas na cabeça e no
-arpo paia proteger-se do

Reorganização do go-
vêrno cubano

HAVANA, 25 (D. P.) - To-
dos os ministrou colocaram
seus cargo*, à disposição do
presidente Prio Bocarras, em
conseqüência da renuncia do
primeiro ministro Felix Lan-
eis. Fontes chegadas ao pala-
cio disseram que o presidên-
te pediu a Laneis que apre-
sentasse sua renuncia, porque
os demais ministro-* não es-
tavam dispostos a fazê-lo,
impedindo com isso que Prio
Sócarras reullzaime a reorga-
nização de seu Gabinete. Diz-
se que somente serão Anbsti-
tuidos os ministros filiados
ao Partido Autentico, do go-
vêrno. A reorganização não
afetará os ministros membroü
dos partidos Liberal e Demo-
cratlco, com ns quais o govér-
no tem concertada uma allan-
ça. Diz-ae que serão atingidas
as pastas do Trabalho, du
Educação c do Governo.

Franciiot Tone apresen-
tou queixa contra Tom

Neal
LOS AKGELE8, S5 fÜ. P.).

— O ator Franchot Tone
ofereceu gueixa contra o ar-
tista Tom Neal, em virtude
da agressão sofrida em con-
sequeucia de uma disputa
pela amor de Barbara Pay.
ton. O promotor recusou-se
a dar andamento A queixa,
enquanto não terminarem as
pesquisas policiais, a fim dc
determinar se se trata de fal-
ta ou de delito grave.

Enfermo Paul Spaak
HAMBURGO, 25' ÍAFP) - O

Sr. Paul Henri Spaak, presidente
da Assembléia de Strasburgo,
foi transportado, ontem, para o
Hospital Lohnwoblc, em Hambnr-
go. O lider socialista belga foi
vitima de fadiga geral, com fc-
bre elevada. O professor Bnns,
famoso especialista alemão para
doenças internas, ainda não se
pftdc pronunciar sôbre a nnture-
za do mal de que sofre o antigo
presidente do Conselho belga.
Acha, porém, que a vida de Spaak
não corre perigo. Sabe-se que o
estadista belga presidiu, há dias,
a conferência do Movimento Eu-
ropeu, de Hamburgo.

Encontraram uma bom-
ba de artilharia e jo-
garam-na contra uma

LIMA, 25 (I.N.S.) — Nove
pessoas de condições humil-
des, que saíram a passeio no
domingo, encontraram uma
bomba de artilharia, a qual,
por imprudência de uma dan
pessoas, jogou-a contra uma
pedra, explodindo-a. Sete de-
las morreram, sendo cinco
instantaneamente. O grupo
incluía quatro crianças, três
mulheres c dois homens.

Destruída pelas manobras
do exército soviético uma

aldeia austríaca
VIENA, 25 (U. P.) — Um

bombardeio de "treinamento",
dc artilharia e tanques soviéti-
cos, na noite de sexta-feira, des-
truiu unia aldeia austríaca c fe
riu uma mulher — segundo a po-
lieis austriaca. O Ministério do
Interior disse que a barragem
era parte das manobras de outo-
no do Exército Vermelho. Arrrt-
sou 20 casas rurais no logarejo
dc Breitenbrunn, 40 quilômetros
a leste de \iena. Diz a policia
que obuses estiveram caindo so-
bre a aldeia diirátlto Ioda a noite,
enquanto os aldcãos se escondiam
nas adc*ras. A esposa de um cam-
ponês teria sido ferida critica-
mente.

Os oficiais russos, a principio,
culparam "guerrilheiros" pela
barragem, mas, mais larde, ad-
mitíram que os responsáveis
eram "recrutas".

O Ministério disse que a Aus-
tria protestará contra o inciden-
te o reclamará indenizações.

Os desoojos de Mussolini
CAPRI, Itália, 25 (I/J>.)— Kdda dano, filha de lie-

nito Mussolini, declarou qne
o governo Se nega a entre-
gar os restas mortais da dita-
dor fascista u sua familia,
pnrijrue fenie o pooularidade
deste, mesmo depois de mor-
io. Acrescentou aue o gotier-
no dcmocrtita-cristão de Alei-
dc De Gasperi, não tem o di-
reito de chamar-se de cris-
tão, enquanto se negar a "de-
volver os ossos de meu pai",
tirando-os do lugar oeuuo em
que se encontram enterrados.

Edda Cianò fez tais decla.
rações ao desmentir as noti-
cias dos jornais de que o go-
verno havia atendido ao seu
pedido.

0 primeiro "jeep" chinês
8. FltANCISCO, 84 (AFP»

Em emissão ouvida nesta
cidade o rádio de Fcqu>'.m
anunciou putem. à noite.
que sair» recentemente de
uma usina de Tien Tsln o
primeiro «jeep» Construído
na China popular, acros-
Centando que o veículo s<>-
ria apresentado a Mao Tró
Tung no dia primeiro do
outubro próximo, data ua-
cional chinesa.

CoNrEBKNCiOU COM O GO-
VERNADOR LUCAS NOGUEIRA
GAitCÈZ O PRESIDENTE NA*
CIONAL DO P. T. B:. SR. DL
NARTE DORNELLES. -» A foto
acima foi tirada no Palácio dos
CampoH Elíseos, no salão em que
conferenclarant pela primeira vez
ob Srs. Dinarte Dornelles, preBi-
dente nacional do P. T. B., e o
Sr. Lucas Nogueira Garccz, gover-
nador do Estudo de São Paulo
Essn conferência, que deu nnrgem
» numerosos comentários, íoi o

linnuiro encontro u.uc tiveram ou
dois homens públicos. E parece
que se entenderam muito bem,
pois que palestraram, satisfeitos
durante largo prazo, a sós. E a"foto" revela a boa disposição de
ambos quanto aos temas tratados
nessa palestra, que os repórteres
paulistas procuraram adivinhar
De fato, comentários e suposições
em torno da conferência fórum
abundantes, Mas, us declarações
df Garccz e Dornelles puseram"água na fervura".

Regresso do general Gõis
Deverá embarcar no dia

4 de outubro
Segundo informações recebidas

pela família do general Gois Mon-
leiro, o chefe do listado Maior
Geral das Forças Armadas deve-
rá deixar Nova York no dia 4 de
outubro, regressando ao Brasil a
bordo do navió "Uruguai",

A menina que temo coração
do lado direito

/títulos principais na 1.' página)
A noticia pungente chegou ao

nosso conhecimento, dlga-6e de
passagem, através de uma das
crônicas vivas e humanas de Ra-
quel de Queiroz: havia num hos-
pita) da cidade o caso de me*
nina cujos órgãos essenciais á
existência, tais como coração
fígado etc., eram invertidos, is-
to ó, ficavam no lado contra-
rio nos dos demais mortais E a
própria cronista, servindo-se da
terminologia do diagnóstico mó-
dico, dizia tratar-se de dextro-
cardia Cientificamente o caso
chama por si só a atenção de
médicos e leigos, mas adianta-
va-se ainda mais que a menina
era uma vitima das secas, filha
de pais que fugiram do estio
nordestino. De qualquer manei-
ra. com as cores da romancista
de "O Quinze", com as tintas
usadas pela jornalista, a histó-
ria, com ou sem revelaçüo do.s
padecimentos por que passam os
nossos irmãos daquela zona cal-
cinada, merecia uma visita da
reportagem. Foi o que fizemos,
conforme se verá linhas abaixo.

A menina dextrocardíaca
Chama-se ela Adelina e é fi-

lha do trabalhador braçal An-
tonio M. da Silva (esse M. nln-
guem ainda decifrou, disseram-
nos no hospital). Mas diversa-
mente do que afirmou à croms-
ta, à menina que possui o co-
raç&o do lado direito nao e
oriunda de Sergipe. Segundo
consta na ficha de registro uo
Hospital Paulino Wemeek, na
Ilha do Governador, é natural
do Estado do Rio de Janeiro.
Sua Idade é de nove anos, mas
aparenta apenas três. Ninguém
dc boa mente dar-lhe-ia mais do
que isso. Coltadinha! E' ruqui-
tica o.seu fisico frágil dá a lm-
pressão de que não se cria. Foi
trazida para O Hospital precisa-
mente por estar morrendo de
inanição e ali então foi que se
descobriu nos exames a que se
submeteu que ela trazia todos os
órgãos internos invertidos. O fa-
to escandalizou o radiologista, o
qua!, Incrédulo, quando viu a
primeira chapa com o coração
do lado direito, tomou um sus-
to que só ele sabe o grau. Não
se conformando, fez mais três
chapas e, tendo ficado constata-
da a suspeita de dextrocardia, a
noticia se espalhou. Não é íato
banal isso em medicina.

De raro cm raro a natureza
apresenta casos estranhos, ni-ss
coração do lado direito é difícil-.
Aliás, Alexandre Dumas, com a
sua Incrível imaginação, pintou-
nos um de seus personagens as-
sim, c agora a vida mais uma
vez imita a arte, revelando no
Brasil um caso infantil dc dtx-
troçar dia'. A menina foi então
submetida criteriosamente a unia
série indispensável dc análise:.
cínicas e cercada dc todos os
cuidados. li' mesmo confortado,'
o carinho, o desvelo, b afeto que
desfruta nb hospital, desde o seu
diretor, Dr. Câmara, um homem
tão modesto que não quis fotos
nem revelar o nome por exten-
so, até o cozinheiro, sem se fa-
lar nos cuidados maternaiss do
pessoal clínico e enfermagem da
casa.

Adelina, já o dissemos foi
recolhida no morro do Duguiu-
gue, por causa da penúria que
ronda seu barracão. Como a
menina estivesse seriamente cn-
ferma, com os pés inchados, cs-
quálida, definhando, alguém, pe-
nalizado levou-a ao Hospital
Ilhéu. Foi o sua salvação. Dias
c dias seguidos lutou a ciência
para arrancá-la.dos braços cruéis
cia morte. O estado da pobrezi-
nha era deveras assustador. To-
dos os órgãos que funcionam em
posição trocada estavam seria-
mente afetados e foi preciso mui-
ta devoção para salvá-la.

Adelina ingressou no nosocô-
mio a 22 de agosto e hoje já
apresenta melhoras considera-
veis. O diagnóstico é complica-
do, mas o Dr. Câmara traduz
cm miúdos para a reportagem
que a causa de tudo é a fome
que tem passado a menina. A
inanição ia matando, minando
aquele corpinbo tenro e débil, A
ciência, porém, evitou o pior.

0 que cumpre fazer
Falando ao repórter, o Dr. Câ-

mara disse que o futuro da me-
nina depende de ter doravante
a alimentação necessária, O pai
e o meio do onde veio ser-llie-
üo fatais, pois aquele não ga-
nha o suficiente para si próprio,
quanto mais para sustentar fa-
milia, e quanto ao ambiente da
favela onde habita, as condições
são penosas. Daí a necesidade
premente de Adelina encontrar
quem se compadeça de sua sor-
te e que a salve da situação que
será a morte certa como dois e
dois são quatro. A esse raspei-
to o médico, que é uma alma
caridosa, pedo a Deus qne ai-
guém se condôa da pobrezinha^
Inocente, com seus poucos anos
mirradinhos, assim mesmo ela
brinca, num leito de enfermaria
ao lado de três adultos do seu
sexo, com uma boneca que ai-
guém lhe mandou de presente.
Foi o seu primeiro brinquedo e
oor uma dessas tristes ironias toi
preciso que. caiüse em desgra-
ça para que tivesse o seu primei-
ro "Papai Noel".., Com a di-
vulgação do caso, começaram a
chovei* lembranças. A idade ten-
do sido revelada, que era de no*
ve anos, sugeriu às almas bem
formadas que enviassem roupas
de crianças de igual idade. Re-
sultado: Adelina é tão raquítica
que as vestes pareciam envol-
vendo uma criança de LilipuF;

Culpa dos pais ?
Havia, como era natural, cürio-

sidade em torno da menina que
tem o coração no lado direito, e
graças a esse interesse de vizi-
nhos, soubemos que há quem
culpe o pai de Adelina, pois, as-
severaram, embora ganhando
pouco, clc deveria cuidar melhor
da progeniei Alguém mesmo cul-
pou-o de desleixo criminoso.
Adiantam que com os quarenta
cruzeiros diários que ganha, éle,
Oue mora por uma bagatela, po-
deria garantir melhor a subsis-
tenda da família. O certo, entre-
tanto, é que sc não houver do-
ravante quem se interesse pelo
destino dessa inocente, ela, pro
vnveliiieiite, não sobreviverá.

Quanto aos distúrbios
congênitos

Concluindo, o Dr. Gamam é dc
opinião que ela poderá se desen-
yoivef normalmente se puder con-
tar com alimentação adequada no
futuro. Quanto ao caso còníii toi-
gerada, alegou não ter consequén-
ciai. más, pois tudo nela, embora
no lado errado, funciona normal-
mente. Mas de natureza delicada,
tenho sofrido fome atros, ela rc-
quer boa e competente alimenta-
ção para subsistir. Ai está uma
criança à espera dn solução do seu
Immabo problema da existência.

POLÍTICA E POLÍTICOS
O PREFEITO E AS CLIENTELAS

ELEITORAIS
O prefeito João Carlos Vital enfrenta um problema «uja so-

lucão não é fácil nem suave: a pressão, que sôbre êle, estão éter-
ceíiilo várias correntes da politica do Distrito Federal. Enquanto o
governador da cidade prefere nortear sua administração segundo
o critério das aptidões técnicas, no tocante à composição do seil
secretariado, os partidos visam a conquista das Secretarias de mais
direta influência no jogo da política local. Há, pois, uma.luta Vi-
sivcl entre a técnica, com seu caráter predominantemente apolíti-
co, e os donos ou usufrutuários das clientelas eleitorais.

F.' contrário ao adiamanto
do pleito

S. PAULO, 25 (A. N.) — ' 
O

governador Lucas Nogueira Gar-
cez, falando á imprensa, decla-
rou-se absolutamente contrário
ao adiamento das eleições muni-
cipais de 11 do outubro, e acres-
contou que tudo que depender do
sen governo será feito para que
o pleito não seja transferido.

Acentuou que as eleições para
prefeito de S. Paulo e Santos,
poderão ser efetuadas oportuna-
mente.

Mal-estar entre os candi-
datos à vereança

SAO PAULO, 25 (Asapress") —
Está causando mui estar entre
os candidatos á vereança dc São
Paulo a possibilidade de adia-
mento das eleições municipais
marcadas para outubro. O fato
decorre das despesas resultantes
lia manutenção da campanha e
do eiifranquccimento dus oposi-
<;õcs, cm virtude da progressão
do situacionismo, através das sub-
delegacias c iiispetorias de quar-
télrão, assunto que vem sendo
trazido diariamente á Assembléia
Estadual e á Câmara Municipal

Candidato próprio para
o P.T.B.

SAO PAULO, 25 (Asapress) -~
Ao que sc informa, na reunião
realizada ontem, à noite, na re-
sldòncia do Sr. José Ataliba l.eo-
nel, os dirigentes do PTB decidi-
ram (pie o partido terá candi-
dato próprio para a Prefeitura
de São Pau..). Esteve presente fi
reunião a quase totalidade dos
dirigentes petebista.-; de São Pau-
lo, acreditando-se que o nome
indicado seja, com apoio geral

dos correligionários locais, o do
Sr. Marcondes Filho.

Conferénciou com o se-
nhor Marcondes Filho
SAO PAULO, 25 (Asapress) —

O Sr. Hugo Borgbi conferénciou
ontem, dcmoradanienlc, com o
senador Marcondes Filho, acredi-
tnrido-sé que o assunto tratado
tenha sido o de candidato a pre-
feito de São Paulo.

Visita de cortezia do se-
nhor Ademar de Barros ao
goverador de São Paulo

S. PAULO, 25 (Asap.) — O
Sr. Ademar de Barros visitou
ontem no Palácio dos Campos
Eliseos o governador Lucas No-
gueira Garcez. Interpelado pe-
Ia reportagem, o ex-governador
do Estado declarou que foi
uma simples visita do cortezia,
a quo fez ao governador.

Os trabalhos foram inter-
rompidos por 4 horas

SAO PAULO, 25 (Asapress) —
Os trabalhos de ontem, da Cn-
mara Municipal, foram interroni-
pidos durante quatro horas, ou
seja o tempo normal para a du-
ração de uma sessão. O fato foi
provocado por uma reportagem
assinada pelo jornalista Florcal
Costa Pimenta, num vespertino
desta capital.

O referido jornalista pertence
também ao quadro dc funciona-
rios da Câmara, onde entrou
através dc concurso público.

Alguns edis foram atingidos
nominalmente pela reportagem,
cm torno do escandaloso ciunru-
nhndo de emendas a um projeto
dc resolução, ns quais visavam
beneficiar a torto c a direito
parentes, apadrinhados o cabos
eleitorais. O referido jornalista
foi alé ameaçado de agressão
física, além An coação por ser
funcionário, motivo pelo qual
determinados vereadores enten-
(liam que êle não podia cumprir
sua missão de informar ao pú-
blico sobre o que de vergonhoso
ocorro nn Câmara. Entretanto,
vários vereadores se levantaram
om defesa do jornalista c da li-
herdade de imprensa. O Sr. Mar-
cos Mclega, líder da bancada da
UDN, lembrou que já havia sido
firmada jurisprudência sôbre U
matéria, em caso idêntico há pou-
co levado ao Tribunal, concluiu-
do: "Só com a critica da impreii-
sa livre podem os poderes legis-
lativos cumprir bem seu dever
Leva a imprensa ao coiihecimen-
to do povo tudo aquilo que seus
representantes fazem."

Outros vereadores se manlfcs-
taram também eni _ defesa do
jornalista, com exceção do Sr.
João Carlos Falrbanks, interna-
lista, quo considerou o regime
democrático como uma anarquia,
o oue provocou protestos dos de-
mais edis.

Comícios do PTB
SAO PAULO, 25 (Asapress) —

O PTB mareou unia série de co-
mYios dc propaganda política
pnra serem realizados nesta ca-
pitai e no interior, tendo em vis-
ta o pleito municipal de outn
bro.

Reune-se, hoje, o PSP
paulista

SÃO PAULO, 25 (Asapress) —
llcuiie-se hoje, à noite, o Dire-
tório Estadual do PSP. Ao que
consta, o governador Lucas No-
gueira Garcez comparecerá à reu-
nião, pedindo a maior screnida-
de, por parte de seus correi igio-
nários, no pleito que sc avizi-
nha, bem como nu campanha que
o precederá.

Homenagem ao Sr. Adib
Chammas

SÃO PAULO, 25 (Asapress) —
üs amigos do Sr. Antônio Adib
Chamnias vão prestar-lhe, no
próximo dia 4, unia homenagem
constante dc um banquete. A bo-
menagem tem por motivo sua
atuação nos negócios algodoeiros.
visando a alta do algodão, com
decorrentes vantagens para a
lavoura do Estado.

A campanha eleitoral
petebista

S. PAULO, 25 (Da Sucursal de
A NOITE) - Chegou ontem a S
Paulo, o Sr. Hugo Borgbi, que,
falando U imprensa, declarou não
ser èle o candidato do PTB á Pre-
feitura da capita', nas próximas
eleições e sim o in-nador Marcou-
des Filho.

O líder "mannileiro" veio as-

su-ulr a direção da campanha elci-
tornl petebista para as! eleições dt*
14 de outubro pr^xlrpò.í.';

A entrevista Lucas Garcez-
Lutero Vargas

S. PAULO, 25 (Dà SÚtiursal dc
A NOITE) — O governador Lucab
Nogueira Garcez, reportando-se ao
encontro que teve com o depu-
tado federal Lutero Vargas em
Mirussol, afirmou qüe ambos con-
versaram sobre a eleição dos pre-
feitos de São Paulo e de Santos,
reafirmando que continuava inte-
ressado na conciliação dos vários
partidos cm torno dc lima esndi-
(latina única ao posto dc prefeito
d,, capital paulista. Acrescentou
ser igualmente contrário... ao adia-
mento das eleições municipais dc
14 do outubro próximo.

Ainda na palestra que manteve
nu tarde de ontem com os jorna-
listas, o governador do Estado
disse que o governo adquirira,
por 15 milhões de cruzeiros, Um
aparelho de radar para ser insta-
lado no Aeroporto dc Congonhas,
mais que acha indispensável que
as empresas de transportes aé-
rcos aparelhem devidamente os
seus aviões com estaçõe) trans-
missorás e receptoras. Também o
chefe do Executivo declarou que
o governo reformará o campo de
aviação de Ubatuba, apárelhau-
do-o devidamente para a "aterri-
sage" de aviões da carreira que.
façam a rota litoránia, medida «Sr
sa tomada em conseqüência do
desastre ocorrido ainda a pouco
nessa zona cotn um avião du
REAL.

Política e finanças
S. PAULO, 25 (Da Sucursal de

A NOIT7) — O deputado.Araripo
Serpa fez uma grave acusação ao
PSP, afirmando quo o partido si-
lunc.ionista fez o deputado Ar-
unido Borghi recuar na questão
das contas do ex-governador Ade-
mar dc Barros, isso em conse-
qiiència da ameaça recebida do
Banco do Estado dc protestar mu
titulo seu, :¦;

Os eleitores inscritos em
São Paulo

S. PAULO, 25 (Da Sucursal dc
A NOITE) — Parn as próximas
eleições municipais dè 14 de ou-
tubro, estão inscritos 765.149 elei-
tores, só na capital paulista, sen-
do que li partidos concorrerão
áv 45 vagas da Câmaras Munici-
pai de São Paulo. Existem 494
candidatos à vereança.

. " m i ¦( «riyfr ,.

No Rio Grande o ministro
da Viação e o governador

gaúcho a;
As solenidades ali rea-

lizadas
RIO GRANDE, 25 (Serviço es-

pecial de A NOITE) — Confor-
me fora anunciado, chegaram ho-
je a esta cidade, cm avião espe-
ciai da VAUIG, o ministro da
Viação Sr. Sousa Lima, e o go-
vernador do Estado, Sr. Ernesto
Üorrieles, acompanhados de gran-
de comitiva dc diretores de Ser-
viços Nacionais de Estradas e
Portos. Foram recebidos no ac-
roporto pelo comandante ¦ Cramcr.
altas autoridades civis é" millta-
res, representantes de classes con-
servadoras c inúmera» pessoas
outras, gradas;

Rumando para a cidade, segui-
dos por extenso cortejo de auto-
movei**, o miuistro, o: governa-
dor e a comitiva dirigiram-se parn
o porto novo, onde presidiram a
Inauguração do novo Armazém
H 8, recentemente-cobstruido.
Visitaram, cm seguida, o Rcstau-
rante do Porto, onde foram sau-
dados pelo presidente, do Sindi-
cato dos Operários e EsU.vadoree,
Sr. João Batista Paula Ramos.

Após visitarem ainda a diro-
toria das Obras do Porto, diri-
giram-se para a Prefeitura Mu-
nicipnl, ondo o ministro Souza
Lima e o governador Ernesto
Dornelcs foram alvo de expres-
siva manifestação popular, su-
guida de carinhosa recepção no
Salão dc Honra da Prefeitura.

Saudando os visitantes, fala-
ram o vereador Hipólito Leoni-
ní, lider da bancada do PTB do
Legislativo Municipal, o prefeito
Álvaro Ribeiro Pereira, em nomo
du cidade c Sr. Alberto Martins,
secretário geral do PTB. Agre-
decendo as homenagens recc-
bidas, falaram o ministro Souza
Lima c o governador Ernest-**
Dornelcs, abordando temas dc
transcendental importância eco-
nóniica do municipio. Todos os
oradores foram calorosamente
aplaudidos.

Realizou-se, a seguir, um ban-
quete oferecido aos visitantes
pelo governo do município, a Ca-
mara do Comércio, a Sociedade
União Comercial dos Varejistas,
o Centro de Indústria Rural, ao
qual Compareceram o alto mun-
do oficial do Rio Grande do Sul,
o corpo consular, representações
das classes conservadoras de di-
versos serviços municipais e re-
presentantes da imprensa.

Inicialmente, usou dn palavra o
Sr. üidio Duna, presidente da

Câmara do Comércio, que féz
entrega ao ministro e ao governa-
dor, de volumoso "dossier" cen»
tendo memoriais de entidades
representativas das classes coiw
servadoras, abordando os prinei-
pais problemas do municipio.

As mesas foram distribuídas de
forma a que cada setor dc ativi-
dade municipal ficasse separado,
para que pudessem ser discutidos
com os técnicos integrantes da
comitiva oficial, os diversos pro-
blemas constantes dos Memorial*-.

Falou cm nome da cidade o
prefeito Álvaro Ribeiro Pereira,
oferecendo o banquete e levan-
tando blinde cin honra aos vlsi-
tanles. Agradecendo, falaram 0
ministro Souza Lima e o governa.-
dor Dornelcs, que, ao final, fo-
ram cumprimentados- por todoo
os presentes.

Após o almoço, os visitantes
percorreram diversas repartições
estaduais e federais c estiveram
no Clube de Regatas Rlograiiden-
se, de que é patrono o governa-
dor Ernesto Dornelcs, que ai foi
alvo de homenagens.

Logo depois, o ministro e o go-
vernador viajaram de trem paraa vizinha cidade dc Pelotas,

fíii
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CAMPEONATO BRASILEIRO DE BASKETBALL
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Odim da Federação Metropolitana e a equipe dessa entidade conquistaram ontem o titulo de
campeão nacional de lance-livre -- 0 desenvolvimento do certame em Joinvile

JOINVILLE, 25 (Do correspondente de A NOITE) — O Cam-
peonato Brasileiro de Basketball entra hoje no seu turno final,
com a apresentação dos selecionados "byes", Inclusive os cam-

BashetbaVers cariocas cjue representando a Federação Mctropo-litana de Baskotball conquistaram os títulos de campcüo e vice-campeão nacional cie lar.ee livre. Rão eles Odim e Algodão, dois
exímios enoestadores.

NAO SERÁ NA GÁVEA
0 JOGO FLAMENGO X SÃO CRISTÓVÃO
O estádio da Gávea, ainda em reparos, não
apresenta condições para o jogo entre ru»
bro-negros e sancristovenses. Assim, hoje,
o Flamengo pleiteará a designação de outro
local para a partida, que será, possível-

mente, em Álvaro Chaves.

ptões nacionais, os cariocas. Todos os Jogos, em número de quatro,serão disputados nesta cidade, sendo dois à tarde e dois à noite.
OS ADVERSÁRIOS DOS METROPOLITANOS

O scratch de Goiás que ontem venceu o de Sergipe por 45x35
será o adversário dos cariocas.

Ê um conjunto bem orientado e que poderá ensejar aos cam-
peões, a oportunidade de uma boa demonstração.

Nas outras pelejas, o Rio Grande do Sul, vencedor do E. do
Rio por 25 x 21, lutará com os mineiros, a seleção paulista Jogará
com o E. do Rio e os paranaenses bater-se-ão com os catarinenses.

O resultado do Campeonato Brasileiro de Lance Livre foi f«.vorável aos cariocas, individualmente e por equipe. O jogador Odimsagrou-se campeão com 18 pontos o a turma carioca, com 78 non-
tos Em segundo, com 74 pontos classificaram-se os paulista,', e Cn"terceiro, com 69 pontos, os mineiros. As outras colocaçfies f0-a,Jestas: 4." lugar — Paraná, com 62 pontos; 5.» lugar -s Santa Ca*tarüia, com 60 pontos; 6.° lugar — üoiâs, cum 5ci pontos; I > | \E. do Rio, com 57 pontos; 8.° lugar — Rio Grande do Sul, com BI
pontas; 9.° lugar — Sergipe, com 47 pontos o 10.°, Pará' com vi
pontos. O paulista Alexandre e o carioca Algodão empataram nnsegundo posto com 16 pontos.

•_..¦¦• *w ~" 73^
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Há muito tempo que Carvallió
Leite resolveu estabelecer o lio-

."rário noturno pni-a os treinos em
General Severiano. Tanto as piá-
ticas individuais como coletivas
Vôm se fazendo depois das 17 ho-
ras e iiü minutos, terminando jacom os refletores acesos. Depois
do j(*)go com o América os joga-
dores botafosuenses sentiram os
efeitos cia temperatura cio Mara-
cana. Domingo repetiu-se n mes-
mo fenômeno em virtude cie ter
a partida do Canto do lüo ter

Os botafoguenses querem treinar à luz do dia — Prejudiciais os
exercícios noturnos em General Severiano

sido desenrolada cm temperatura
dc verão com o sol batendo dc
ciieio na cancha alvi negra.

I S. PAULO, 25 CÁsaprcss) —
O Corintians já efetuou nada me-

I nos de 1!) jo,'(os, e apenas perdeu
um ponto, estando desta forma

, habilitado á conquista do cétro
i máximo de 19Õ1.

UM APELO A DIREÇÃO
TÉCNICA

Podemos adiantar que os prô-
prios jogadores alvi-ncgrós solici-
taram a Carvalho Leite a mudan-
ça de horário para as práticas fu-
turas cm General Severiano. Pelo
menos os treinos de conjunto dc-
vem ser efetuados à luz do dia,
n fim de qui os jogadores se lia-

liitucm ao rigor do,sol, exatamen-
te agora, cm que o calor vem che-
gando e todo o returno do certa
ínt será desenrolado em horário
que absolutamente não combina
com os da prática de conjunto,
Carvalho Leite atenderá os seus
pupilos c o Botafogo, a partir des-
ta semana, treinará cm conjunto
às 15 horas.

ALECs
FERE

PAZ E HARMONIA ENTRE OS TRECOLORES — As nuvens pesadas da oposição ao presidente Fábio Men-
donça transformaram em chuvas úteis, ao que parece, a colheita de triunfos. . . Aí estão os que ontem estavam
em terrenos contrários no que toca à orientação administrativa. Morais e Barros, Neto Machado, o "velho" 

Cáruso.
Todos alegres em volta dos vencedores do Bangu. E o tempo marcha

© ALVI-NEGRO VARIAS RAZÕES PARA PLEITEAR PRE
IA PARA JOGAR DOMINGO CONTRA O CAMPEÃO DE 1950

T Hoje, no Conselho Arbitrai, a solução do caso dos clássicos
da rodada

— I«-..I...-I4. 'I 1,1.

Está agora em discussão o caso
dos jogos da próxima rodada peloCampeonato Carioca. Como se sa-
bi, marca a tabela, na oitava cta-
pa, dois clássicos sensacionais,
sendo dc notar, que por curiosa
coincidência é de perfeita Igualda-
cio a siluação dos dois preliós no

que se refere b. indicação para do-
mitigo.

A soma de pontos 6 a mesma
nos dois encontros, de maneira
que surgiu a dificuldade atual,
checando a ser aventada a pos-
sibilidade do sorteio. iMas essa
formula foi abandonada, prefe-

rindo-sc que o Conselho Arbitrai,
lia sessão de hoje, decida a quês-
lão. N'ào se previu a hipótese de
empate na contagem dc pontos,
não havendo assim qualquer
formula indicada para a designa-
ção dn jogo dc sábado e o de
domingo.
PREFERENCIA PARA VASCO X

BOTAFOGO
Como dissemos, o assunto será

ventilado esta noite no Conselho
Arbitrai.

O presidente Carlito Rocha, se-
(CONTINUA NA 9." PAGINA)

GINA
E A CONCLUSÃO DO ESTÁDIO
Planos assentados na reunião de ontem com o prefeito

João Carlos Vital

?:¦¦¦'¦ -:7i

REGRESSO AO ESTILO IKÀRCIAt ÜE ARBIIRAGENS
Observadores e críticos dos jogos de football tem assinalado com desagrado o regresso de nossosárbitros ao tãn pouco simpático estilo marcial -le dirigir as purtidas. O dedo em riste e o peitoenfunado como meio dc infundir respeito às autoridades não cai bem ao público e está longe decorresponder aos objetivos dos juizes de football que por certo encontrarão outros meios aparen-temente menos agressivos e mais eficazes na manutenção da indispensável disciplina

DARÁ EXPLICAÇÕES SOBRE A

Na tarde de ontem, o prefeitoJoão Carlos Vital recebeu em
seu gabinete uma comissão in-
tegrada dos Srs. Vargas Neto,
presidente do Conselho Nacional
de Desportos: Pascoal Secreto
Sobrinho, presidente da Conto-
deracão Brasileira de Pugilismo;
comandante Paula-Meira, da Fe-
deracão Metropolitana de Pugl-
lismo; Oscar Ferreira Mano, pre-sidente da Federação Metropo-
litana de Tennis; Silvestre Leite,
da Federação Metropolitana de
Volley; Lins de Vasconcelos, da
Federação .Metropolitana de
Basket; vereador Joaquim í Cou-
to, da Federação; Metropolitana
de Pugilismo; Carlos Mauro Ca-
bral e Luiz Vinhais, diretores da
ADEM, que foram entregar ao

governador da cidade um memo-
rial contendo uni plano para aterminação das obras do Estádio
Municipal.
100 MILHÕES DE CRUZEIROS

Durante a reunião, à qual es-
teve também presente o Sr. Hen-rique Dosdworth, presidente doBanco da Prefeitura, o Sr. Car-
los Mauro Cabral e o vereador
Joaquim Couto fizeram uma ex-
posição do plano para a termina-
ção das obras do Estádio, cujas
despesas são calculadas em 100
milhões de cruzeiros, encarecen-
do principalmente a urgência do
inicio da construção do ginásio,
pois em 1S54 iremos precisar dè-
le para a disputa dos campeona-
tos mundiais de Volleyball e de

(CONTINUA NA 9.' PAGINA)

PUNIÇÃO DE MALCHEÜ
.. Na reunião do Conselho Arbi-
trai convocada para hoje eom o
objetivo de deliberar a ordem dos- K. O.

• PARIS, 25 (United Press) — O
francês Charles Humcz, campeão
da categoria de meios médios da
Europa, manteve seu titulo, on-
tem h noite, ao derrotar por"knock-out" o belga Kniile Uel-
mine, no sétimo "rounU" da luta
de 15 assaltos.

O ato do Sr. Romeu Dias Pino será abordado na reunião do Conselho Arbitrai

PALHAÇOS OA BROADWAY
E AMERICAN STAHS

Jogarão amanhã no Está-
V dio Hugo Padula

Em trânsito para Juiz de Fora
onde disputarão alguns jogos,
•ncontram-se nesta capilal os

. quadros dos "Palhaçon da Bro-
ttdway" o Amorican Slars. As
«quipos americanas jogarão no"Estádio Hugo Padula", contra a
Atlética Grajaú e o Vasco. Essos
encontros estão programados pa-
ra a noite, a partir das 20 ho-
ras.

PARA PORTO ALEGUE
Depois daqueles embates e os

de Juiz do Fora, os americanos
seguirão para Porto Alegro no
dia 28. As exibições de amanhã
«Btão sendo aguardadas com in-
*«*•«•».

dois principais jogos da rodada,
a questão da penalidade aplicada
ao árbitro Alberto da (lama 4M.1l-
cher será abordada. Podemos adi-
antar qito o representante rubro
negro interpelará o diretor do De-
parlamento de Árbitros a fim de
saber em que dispositivos legais
se baseou o mesmo para afastar
o juiz Alberto da Gama Maleher
da rodada após feito o sorteio na
quinta-feira. Outros cluhs tam-
bém vão se inteirar oficialmente
do ocorrido através explicações

que serão dadas pelo presidente
da entidade, Sr. Inocêncio Perei-
ra Leal, a quem caberá, assim,
justificar o ato do diretor do De-
parlamento de Árbitros.

RENUNCIARIA ROMEU DIAS
Ao que se adianta nos bastido-

res da F. M. F., o Sr. Romeu

Dias Pino solicitaria demissão do
cargo para que foi investido, não
pelas conseqüências da penalida-de aplicada a Maleher mas sob a
alegação de que alguns juizes não
C5tão cumprindo suas determina-
ções com referencia ao treina
mento individual estabelecido pa

ra todos e que vem contando ape-
nas com a presença dc alguns ár-
bltros de segunda e dc terceira |categoria.

UARINHO
g

ECTUfCIDI9 PfllITDl A VA8PÍ1
Solucionado o caso com o Inte rnacional — Programa normal

de treinamento e concentra ção para os botafoguenses
O Botafogo já chegou a um

acordo com o Internacional no
caso da transferência do cor.-
tro.médio Ruarinho. Como é
do conhecimento de todos, o Un-
tafogo estava inclinado a de-

0 francês conservou o
título

PARIS, 25 (AFP) — Na reu-
nião de pugilismo realizada 110"Padais des Sports", o francês
Charles Humetz conservou o ti-
tulo dc campeão da Europa dos
pesos meio-médios, derrotando o
belga Emilc Delmlne, por uocau-
te, no sétimo "round".

sistir da aquisição do «pivot»
sulino já que o campeão gaúcho
havia dobrado o preço ao «pus-
se», pedindo 200 mil cruzeiros.

Agora, porém, ficou tudo re-
sol vido favoravelmente. U In-
ternadonal voltou a sua propôs-
ta anterior, de 100 mil cruzei-
ros, concordando o Botafogo

com essa base.
SERÁ LANÇADO DOMINGO

Uma vez decidida a transfe-
rência, Ruarinho tem a sua si.
tuaçjão esclarecida no Botal-igo.
Está resolvido que a sua estreia
será domingo próximo, contra
o Vasco.

Ainda a propósito do clássi-
co, os botafoguenses levarão a
efeito o programa normal de

treinamento. Hoje começaram
cs preparativos, com um indivi-
dual, havendo conjunto 4* e 6'
feira. Haverá também, a con-
centração habitual no Leme, a
partir de 6» feira.

Abatido o "leadsr" em
Porto Alegre

PORTO ALEGRE, 25 (Asap.)- Disputando o campeonato de
football da cidade, o Cruzeiro
abateu sábado último b.Nacional,
líder do certame, por 3x1. On-
tem, o Internacional derrotou o
Corintians por 5x1.

COMEÇA HOJE
0 Torneio de Volleyball
dos Jogos da Primavera

¦ y.y 
' . ^ ;7, p

Nelson Pessoa Filho, o jovem cavaleiro da Soclc.
dada Hipica Brasileira cm flagrante tomado ao
saltar com seu cavalo favorito um obstáculo

iaeloeata"

Nelson f»e§§êa Wíim
Voltou a conquistar duas vitórias nos coir

cursos hípicos oficiais
Na pista de obstáculos da So-

ciedade Hípica Brasileira, reali-
zou-se, domingo último, em prós-seguimento da temporada oficial
de saltos do corrente ano, maio
um .concurso promovido pelaFederação Hípica Metropolitana,
constante das provas "Eroiuc
Már:o Gouvêa Ribeiro" e "José
de Verda".

Ambas as provas tiveram
transcurso emocionante e termi-
naram com os seguintes resulta-
dos:"Bronze Mário Gouvêa Ribcl-
ro" — Cavalos; omnia classe —
Percurso normal cie dois cavalos
sobro obstáculos de 1,20x4,00.

li" lugar — Nelson Pessoa Fi-
lho, Soe. Hipica Brasileira, mon-
tando "Cigana" e "Urulau", sem

| falta, no tempo dc 2,27; 2.° lu-1 gar — Major Eloy Menezes, de
| Curso Especial de Equiiacão,

montando "Biguá" e "Anhangá",
sem falta, no tempo de 2,30 15;
3.1' lugar —¦ Major Eloy }Iene«
zes, montando "Ipiranga" c "Cai-
ro", com 8 pontos perdidos, no
tempo dc 2,"!6; 4." lugar — Cap.
Accio Morrot Coelho, do Curso
Especial dc Equitacão, montin-
do "Arriciro" e "Irajá", com 11
pontos perdidos, no tempo de
2,40.

(CONTINUA NA 9.' PAGINO

CAMPEÃO MUNDIAL?
BUENOS AIRES, 25 AFP) -

O piloto Arnaldo Maciel bateu-
oficiosamente, perto dc Cóido-
ha, o ""record" mundial 'le ho-
pinas, com 1.090 em trús hprõs 6
cinco minutos, cm um avião l'i-
per. Maciel fará unia tentativa
oficil dia 12 dc outubro.

7;;;
Prefeito João Carlos Vital

Ao contrário do que foi ani-
piamente noticiado, o Torneio de
Volleyball dos Jogos da Prima-
vera começará hoje, dia 25. Se-
rão pois, observadas as tabelas
e horários divulgados, sendo os
jogos realizados no ginásio do
Tijuca. América, Anglo-Ameri-
cano, Fluminense e na quadra do
América.

$

PERSISTÊNCIA

Quando o Fluminense adquiriuopasse dc Vitor ao Bonsuccsso,
tiao houve quem não adiantasse
wr o 'grêmio 

tricolor fei-to uma ótima aquisição. Vitor

E DISCIPLINA — PÉ DE VALSA FICARA AGUAR*
DANDO NOVA OPORTUNIDADE

na equipe lcopoldinensc, sempre
se destacou como elemento efi-
ciente c lutador. Todavia, cm Al-
varo Chaves, Vitor desapareceu,
surgindo de quando cm quando

0111 Circuito Âi?lo(i)(itiiíis[ico de Pelrópolis
SERÁ DISPUTADO NO DIA 30 DO CORRENTE _ CINCO TIPOSDE CARROS SERÃO ADMITIDOS

,o 
°^ut2íf,í?rel CIub.d0 Brasil Programou pa-ra o dia 30 do corrente, o III Circuito Automo-bilístico Cidade de Petrópolis. Serão cinco Zo"vas ao todo, disputadas em sentido contrário cios

ponteiros do relógio e cada volta terá 2 ímmetros. '' '
AS INSCRIÇÕES ÀS PROVAS

As inscrições já estão abertas e se encerrarãoa 27 do corrente. As provas serão as secuiníes-a) Turismo ate 1.100 cc, com clasificação eni

mSS. 
d0i^aii5 7?° cc- 15 voltas- ou sejam 44 250metros, b) Turismo até 2.000 cc, com ciasifica-

Ç^o em separado para 1.500 cc. 20 voUas ou se
Íom 

S20°°vorrOS- C> T-ismo'ciliVnSaTivTe,

Snort^ÍnS,l.0U SeJam, 5° 00° metr°S. d)bport cilindrada livre, com classiíica-ão em sepa-rado para categoria até 2.000 cc , 25 voltas ousejam .73.750 metros, e) Especiais de ctòidacom 
classificação em separado para adaptados35 voltas, ou sejam 103.250 metros. 

aaaptaaos-

na equipe de aspirantes. Soube-
se depois que o popular jogador
havia se contundido seriamente o
ficara eni tratamento rigoroso.
Restabelecido, Vitor ficou aguar-
ciando uma oportunidade para en-
trar em ação, participando dos
treinos com grande entusiasmo o
disciplina.

GANHOU O POSTO
Domingo, Pé de Valsa foi afãs-

tado n última hora cin equipo <¦
Zezé Moreira não teve dúvida cm
escalar Vitor na asa imdia dl-
reila tricolor. O cx-lcopoldinçn-
se foi, sem dúvida, um dos liuns
valores na cancha. Jogou bçul.
marcando c auxiliando a ofensl-
va. Ganhou o pftsto de titnl",
a custa dc sen próprio esforço
c da sua persistência. Assim Sei"
do. Pé de Valsa ficará, nfforn, na
reserva, amarelando a vez. Vlto.-
formará, futuramente, com Rdsoii
e Jair, a intermpcllárln tricolor.
para os compromissos diffceisáoo
campeonato de 51
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Crônica de turf

QÜEJIDO, RECORDISTA
— Os handicaps ebpecluie vêm cumprindo fielmente sua
flnnllàade do proporcionar boas disputas entre aqueles ani-
mais de classe que náo têm "chance" nos clássicos de ver-
dade. Eatá nísee caso o corredor Quejido. um cavalo aqui
chegado em 1950, para disputar o G. V, "Brasil" o que vem
fazendo rampnnha morltúrin nessas provas à l-nse de pesos,
embora, vez por outra, Intervonha nos clássicos com algu-
ma "chan<-e". £1 a prova de que é corredor o pensionista de
Fernando Schneider existe na sua "espeeialldado" de pe*-
der para "recorda": secundou Ttrolesa no *'Dr. Frontin",
num tempo extraordinário, depois Manguarl, também em'"recoró", e agora, vencendo o handicap de domingo, mandou
para a tabelu uma nova maicn para ou 1.800 metros: 108 4/0.
E note-se que 6r.ee cra um dos "recorda" mais antigos, poin
vinha de 191*1, quando Mochuclo cravara 109.

Quejldo reproduziu domingo aa suas atuaçôos mais se-
gurfls, Indo parn a fronte fazer o "traln". Foi nesse estilo
que Tlrole*-* construiu suas maiores vitórias, e o azar do
fiího de Meadow foi encontrar em sua carreira uma Tlrole-
sa, polp, sem ela, teria ganho multo clássico na Gávea...
dlm, tomou a ponta, relegando o companheiro "Eagle Pass ao
segundo posto, enquanto Four Hills c Toriblo iam mel? atrás,
com os outros, distanciados. Sempre firme, o conduzido do
Dario Moreira veio devorando a distância, num "traln" se-
vero. Ka curva, Four IIllls se atrnscu um pouco, enquanto
Toriblo se aproximava de Eagle Pass. Dobrado o direito,
Quejldo fugiu, avançando Torlbie o Four Hills por fora. Hou-
ve Instnnto cm que pareceu que dominarlnm ô ponteiro, mas
êste também é lutador, c resistia bravamente ao nppódlo dos
tomívols competidores, mantendo um corpo de luz no espê-
lho sAbre Toriblo, que deixou Four Hills a melo corpo.

Com 61 quilos. Quejldo correu multo, e valorizou seu
triunfo, como dlsssmns, com um novo "record". Ebi aí um
ííilmnl ba*>tr.nte regular • que, bem levado, ainda deve ga-
nha»* multas carreiras. Toriblo correu bem, chegando perto.
B FoU*- Hills, que estava nlpo deslocado no percurso, tam-
bím correu multo, pois levava 62 quilos e chegou ali. Os ou-
tros nem deram para a saida.

BUS

jo páreo — 1.800 metros —
Cr$ 40.000,00 — as 13,20 horas.

Kg
2-1 Marinheira  56
2Kali  56

3-3 Alqulfa  56
4 Algerla  56

13-5 Altéla  56
Célia  56

4-7 Olaia  56
"Moreninha  58

%•> páreo — 1.300 metros —
Cr$ 40.000,00 — às 13,60 horas.

Kg
X—X Rumena  55
2-2 Diaba  55

Sterling Princesa  55
3-4 Holloween  55

{ Vigorosa  55
4—6 Shamless  55

Tumuc Humac  65
8.0 páreo — 1.800 metros —

Crí 30.000,00 — às 14,20 horas.
Kg

J-l Carinho  56
2 Brazillan Star  56

2—3 Naco  54
Napoleâo  54

3—5 Calmete  52
Jangadeiro  56
Fogo Bravo  54

4—8 Mahon  52
9 Come On!  50

10 Mujique  52
V páreo — 1.400 metros —

Cr$ 45.000,00 — às 14,50 horas.
Kb

1-1 Fa6  65
1 Eracleon  55

2—3 Palmer  55
4 Crosby  55

3—5 Oran Sonante  67
6 Eónlo  55

4—7 Nagasaki  55
Corregio  55
Açude  55

S.° páreo — 1.400 metros —
Cr$ 30.000,00 — às 15,25 horas.

Kg
1—1 Bakelita  59" Sorbona  54
£-2Nailer  50

8 Lucanor  50
8—4 Varsity  52

6 Gaita de Ouro  51

0 CAMPEONATO CARÍGCA DE FOOTBALL EM NÚMEROS
A colocação dos clubs - Vasco, Fluminense e Bangu, juntos na liderança — América e
Botafogo, no segundo posto — Carlyle, o principal artilheiro — Saldo de goals - Holeiros
vasados - Aspirantes e Juvenis — Expulsos - Juizes que apitaram - Rendas e outros

deta"htes do certame
Com a realização dc cinco par-lidns, prosseguiu domingo lilti-

mo, o campeonato carioca, pro-movido pela Federação Mctropo-
litana «le Football. Foram vence-
dores da sétima rodada, os clubs:
Fluminense, Vasco, América c
Botafogo. O São Cristóvão e o
Bonsucesso empataram. O.s detn-
lhes dos jo*íos, foram os scgnln-
tes:
JOÜO FLUMINENSE X BANGU

l.ocal — "Estádio do Maraca-

4—G CupleciiU 49
Tuyusero 58" Master Bob 52

6.° páreo — 1.300 metros —
CrS 30.000,00 —• às 16,00 horas
'Betting).
1—1 Bol&o 56"Monetário 52" Cralon 64

2 Feniana 54
2—3 Igino 56

Gold Maid 50
Lampo 56
Dlavola 50

3—7 Curitlbano 62
Zayra 54
Nico 52

10 Bristol 52
11 Líbano 52

4-12 Welcome 56
13 Dalmata 54
14 Charãn 56
15 Oran Chaco 53"Real 52
7.° náreo — 1.300 metros —

CrS 30.000,00 — às 16,40 horas
'Betting).

Ks
1—1 Lord Polar 50" Luetzow 56

2 Mujique 50
2—3 Taruman 50

Pacalano 60
Jeauitlnhonha 54

3—6 Minguinho 52
Tapaju 50
Vaico 50

4—9 Ecelero 56
10 Grisu 54
11 Hivon 68
12 Jann-adeiro 50
8.o páreo — 1.500 metros —

Crt 30.000,00 — às 17,20 horas
'Betting).
I—1 Ronon 52"Visigodo 54

2 Alvear 56
2—3 Sonhn de Ouro 50

Attaclier 52
Grumete 58

3—6 Panlo 56
Hcarface 54
C*bn Frio 58

4—9 Islete 56
10 Califa 58" Ituano 56

J« Páreo — i.600 metros -
Cr$ 80.000,00 - às 13,20 horas

ks
j—1 Thunderbolt  38

Ouro Preto  58
2-3 Cantinflas  54
3—5 Noviço  51

Mgoz  56
Caranaby  58

Monte Alegre  C6
4-8 El Matachin  56

» Holege  BO

2« páreo — 1.400 metros —
CrJ 35.000,00 — às 13,60 horas
, t*1—1 Pracinha  52
2—2 Blue Dream  56

Ecelero  50
3-4 Intrépido  50

Gump  B6•1—8 Dynamo  50
7 Guaranyzlnho  BI

3» páreo — 1.800 metros —
Orí 40.000,00 — às 14,20 horas

ks
1»"J Bananal  56

2 Macauba  04
. 2—3 My Prince  36

i Corallsco  50¦Mí Orací  56
Good Sport  56

4-7 Bltelch  5(3
Tocantins  fiO

» Madrigal  30

4» páreo — 1.300 metros —
Cr$ 40.000,00 - às 14,60 horas

ks1--1 Oxford  85
2 Sardo  C52~-3 Cheque  BB

Aldcbarran  ..... 5b
3—6 Sorriso  B5

Amarante  55
Nlgromante  58

4-8 Broadway Bill  55
9 Granados .,  B5
» Salgon  55

8* páreo - J.600 metro» ¦
Cr* 60.000,00 (HANDICAP KS-
Í-ECIAL) - às 15,25 horas-

ks
1-1 Toriblo  57
„ ¦> Ernnnl  B0
M Quejldo  64
l 8 La Coruna  628-1 Rifle  61

Parthenon  *19
4—í Kurdo  56*» 8ans Route  52

7» páreo — Grande PrfimioGuanabara — 3.000 motros —
Cr,? 150.000,00 - às 16,40 horasBETTING.

ks
1 Loretta  57

Honolulíi  57•«•—2 Manguarl  59
8'8earamouehe 593-4 Ondlno 57
5 Oarimpelro 57
0 Torpedo M4—7. ITftírplay 57

Ül Gaúcho 57
Luoifer  B9

üv páreo — 1.30U metros —
Cr$ 30.000,00 ~ às 16,00 horas
BETTING.

kb
1— 1 Assungui 58

Milú 52
Kacy 58

» Bombo 50
2— 4 Carinhoso 54

Aviador 50
Martinelle 54
Irak 58

» Cracovia 56
3— 8 Frontal 56

9 Pelotão 58
10 Laraego 56
11 Espadarte 52
-» Olympus 58

4—12 Grão Pará 66
13 Alvitre 52
14 Luarlinda 52
15 Muzuzo 50

» Nlght Club 56
8» páreo — 1.300 metros —

Cr$ 40.000,00 — às 17,20 boras
BETTING
1—1 Dlngo 56

Oscar 52
Ovilla 5-i

2— 4 Master
5 Monterrey .
0 Olinda 

3— 7 Gay l«'ox ...
Guayanaz .
Maoabú . •..

4—10 Fath Finder
11 Cntapuá . ..
12 Oi*""ld'ieí-i

J^AflWfflBffl
1't.iiiini'.)'. . *.'!..ilru. Piloto <le líl

1'iifr*", cimmnlca que o seu rowln
zido vinha se atirando para den
tro e querendo morder o advorsa-
rio Erncnl, razão porque perdeu
o scffitndo lugar.

.— Emygdio Castillo. piloto de
.Tolo, Informou que no l'lnr.1 sen
conduzido scnllii-se. razão porque
sc atirou contra a edrea.

conniDA Õfc DOMINGO
Antônio* Portilho, piloto de Dia

ba. disse que a nua pilotada vlnlm
8*.* escorando desde o pulo, tendo
ti mhéin, sc atrasado nn partida.

—- Dario Moreira, piloto clf*
Quejldo. informou que mi partida
estava o seu conduzido um tanto
virado, motivo porque* snlu, so es-
barrando nos competidores, ape
sar dns seus esforços cm corri

 Jolicl Tinoco, piloto (!<
Soarfnoo. informou que 20!) me
tros npós n snldu. o cavalo Al-
vcer velo parn dentro, fechando-o
razfio porque sc atrasou.

Salomão Ferreira piloto dr
Alvear, contesta parte dada p"r
seu colega .in*.cl Tinoco.

 Rem* I.atorre. piloto dc
l.upina Informou que o atraso
inicial foi motivado por ter sun
-.Dotada refugido e vinha trocan
do do mão

Com o resultado do G. P. "Dia-
na", ficou sendo a seguinte a
classificação na estatística clás-
slca do coi rente ano:

Proprietários: — Stud Reabra,
12; Eiud Uwvalílo Lodl, 3; Sfu-i
li. Paula Machado, 3; Sfiíd Ze-
lia Peixoto de Castro, 3; Baras
Bavina, 2; Arthur Lundgren, 1;
Vicfor Guilher, 1; Stud Carmen,
1; fforiorí-ia Penteado, 1; João
fi. Guimarães, 1; Jorge Jabo.f,i • Wiirtn- Of-nia Silveira. 1: Eu-
rico Solanés, 1;, e E. G. Bas-
tos, 1,

Jockeys: — Domingos Fer-
reira, 7; iJmidlo Castillo, 6; Luis
Dlaz, 6; Francisco Irigoyen, 5,
Ostoalrio Ullôa, 3; Cândido Mi-
reno, 3; Luiz Rigoni, 2; Arnta-|-
do Rosa, 1; Adão Ribas, 1; OU-
xlo Macedo, 1; e Durio Morei-
ra, 1.

Tratadores: — Juan Zunlga,
12; Jorge Morgado, 4; Cíattdo.
¦miro Pereira, 3; krnanl de Frei-
tas, 3; Ostvaldo Feljô, 3; Luiz
Tripodi, 2; GoraMo Morgado, X:
Eulogto Morgado, 1; José S. tia
Silva, 1; Jlfonoèl J. de Oliveira,
1; GoKçaííuo Feijá, 1; *tfarlo de
Almeida, 1; Benrlquo de Souza,
1;, e Levy Ferreira. 1.

Verlftca-se extraordinário in-
terêsse em torno do Grande Pré-
mio "Paraná", que será corri-
do em 9 de dezembro -uintíouro,
na distância de três mil metros.•Ss.se interesse maior resulta da
dotação de duzentos mil oruzeí-
ros, o que, sem dúvida, tornou
ainda mais atraente a competi-
ção máxima do turf paranaense
Segundo pudemos apurar, serão,
inscritos na prova paranaense
os "oraclçs" Pardaillan, Selvati-
co, Quejldo, Almodnvar, Torpe-
do, Uneastillo, Manguarl, Zorron
e Pewter Plattcr, além de vá.
rios parelheiros de renome que
atuam em Guablrotuba.

nu". Renda — Crí 453.121,00.
Ilestiltndo — Fluminense, 5x3,
goals de Carlilc, Orlando, Didi,
Tele c Joel, esse último dc penal-
ti. Marcaram parn o Bangu, Nivlo
(2)", sendo um, dc pênalti t* Joel.
Juiz — Mario Viana (bom). As-
picantes — Bangu, 2x1. Juvcr
nis •'.- Fluminense, 6x3.

JOGO OLAH1A X AMERICA
Local — Gramado da ru.i Ba-

rlrl. Renda - Crí 75.785,00. Re-
sul tado — América, 3x2, goals
de Dimns (2) c Lamparina (con-
tra). Marcaram parn o Olaria,
Lima e Maxwell Juiz — Artur
Villannho (Regular), Aspirantes

Olaria, 2x0. Juvenis — Ola-
ria, 1 x 0.

JOGO VASCO X MADUREIRA' Local — Estádio dc São Ja-
ni*.ir|o. Renda - Ci*8 34.486,00. Rc-
saltado — Vasco, 5 x 2, goals do
Edmur (3\ Maneca e Friaça. esso
dc pênalti. Marcaram para o Ma-
tiurclra, Ossvnldlnho c Ivson. Juiz

fiímencz Molinn (bom). Aspi-
rantes — Vnsco, 6x1, Juvenis —
empate, 0x0.

JOGO BOTAFOGO X CANTO
DO* RIO

Local — General Severiano.
Renda — Crí 21,710,00. Bcsulta-
dò — Rota fogo, 4xt, goals de Bra-
Rüinha, Zèzinho, Paraguaio o Ge-
ninho. Marcou o único tento do
Caiuo do Rio, Cr.rango. Juiz --
'•arlos de Oliveira Monteiro
(bom). Aspirantes — Botafogo,
4x2
JOGO'SAO CRISTÓVÃO X BON-

SUCESSO
Local — Figueira de Melo. Rcn-

da — Cri? 8.175,00. Resultado —
empate, 3x3. Goals: Nono (3),
para o São Cristóvão, e Simões
(3), para o Bonsucesso. Juiz —*
Erick Westman (regular). Aspi-
ri.ntcs — Bonsucesso, 2x1, Juve-
nis — empate, 0x0.

A COLOCAÇÃO DOS CLUBS
Com os resultados verificados

acima, 6 a seguinte a colocação
dos clubs, por pontos perdidos,
nas trí*s categorias;

PROFISSIONAIS
l.0 — Bangu  2
1." —Vasco  2
l." —Fluminense  2

2,*- — América  8
2.** — Botafogo  3

ASTHMAN'¦MODERNO'TRATAMENTO

¦*,:>, :da..ásMA,,'.
TOSSES REBELDES,

.BRONQUITES
flSMATIGAS E CRÔNICAS

HARAS MARANGUAPE
PAULISTA - PERNAMBUCO

WÚÊÈlTÊí

Produtos de dois anos inseri-
tos na Exposição-Lcilão dc 1951
do .locltcy Club Brasileiro:

Ademir, masculino, tordilho,
por Bio Largo-Tanajura.

Cassiporí, masculino, tordilho,
por Rio Largo-Tanubinga.

Manoletc, masculino, castanho,
por Rio Largo-Marapiré.

Promissor, masculino, alazão,
por Dlágoras-Pnullsta.

Tejuciipapo, masculino, alazão,
poi Diáííoras-Coropyr.

Teurus, masculino, castanho,
por Hio Tinto-Preciosa.

Xapuri, feminino, alazão, por
'lio Lnrgo-Blcnhcmia.

Cordilheira, feminino, alazão,
".r Rio Largo-Iiio Palma.

Dodcca, feminino, castanho, por
Rio Tinto-Pojaquara.

Dinoca, feminino, alazão, por
Diágoras-Parahyha.

Dindymon, feminino, alazão,
por Diágoras-Solidãria.

Ave Alta, feminina, castanho,
por Diágoras-Star Gazcr.

Todos os referidos potros já se
nrhnm nesta capital aos cuidados
do "entraíneur" Sr. Eulógio Mor-
gado.

Também veio e foi inscrita no
Exposição-Lcilão dc 1951 a po-
t*r.nca Carambola, por Coroado c
Tnpimara, nascida no Hnras Bon-
sucesso, cm Paulista, Peruam-
búco.

homenagem do lockey Club Brasileiro
ao jornalista e turfisfa Sr. Brício Filho

O Jockey Club Brasileiro liomc-
nageou domingo último o Sr.
Brlcio Filho, que teve seu nome
ligado a uma das provas do pro-
grama realizado O velho jorna-
lista c turfistn viu-se logo após
uqucla carreira envolvido pelos
diretores da grande sociedade hi-
pica e dos seus confrades du cri-
tien jscrjta e falada que lhe ma-
nifestaram apreço e estima. A
diretoria Brasi

leiro, pela palavras do seu pre-
sidente, Sr. João Borges Filho,
disse dos motivos du reunião, des-
tacando as qualidades do homem,
do jornalista c do turflsta, no que
foi secundado pelo Sr. Porto da
Silveira, presidente do Sindicato
dos Jornalistas que se congratu.
lou, também, pela eloqüência do
gesto. Por fim, cm comovida ora-
çilo, discursou o Sr. Rrlcio Filho,
igrndeccndo as palavras dos ora-
dores.

56
EL
5-i
56
56
50
56
60

do Jocltc} Club

;!.*• — Flanxengo 5
4.** —Olaria . 6
5.** —São Cristóvão 11
5.° — Madureira 11
O." -- Bonsucesso 12
7." —Canto do Rio 13

ASPIRANTES
1.» — Botafogo 2
2." — Fluminense 3
3.» —Vasco 4
S.* —América . 4
3.** — Flamengo »
.1.** —Bangu . ...' 4
4."-01arla 7
6 • — Bonsucesso 10
5." —Canto do Rio 10
e.** — Madureira U
6.*- —São Cristóvão 11

JUVENIS
l.« — Fluminense  1
2.» — Flamengo  2
3.» — Madurcirs.  3
4.o — Olaria i.... 4
5.o — Bangit  6
5.o — São Cristóvão  6
6.o — América  7
6.o — Vasco ...,..,.  7
7.o — Botafogo  8
D.o — Bonsucesso  12

SALDO DE GOALS - PROFIS-
SIONAIS

l.o — Flumincnso  22—8
2,o — Vasco.  15-~6
3.o — Bangu  16—9
4.o — Botnfogo  10—5
4.o — Olnrla  14—10
4.o — América  14—11
5,o — Flamengo  8—7
6.o — Bonsucesso  8—15
7.o — Madureira  9—20
7.o — São Cristóvão  6—17
8,o — Canto do Rio  6—20

ARTILHEIROS
Carlilc, do Fluminense é o

principal artilheiro, com nove
tentos, seguido dc N|vio, do Ban-
gu, com sete, Em terceiro togar,
Joel, também do Bangu, com seis
teMos.

Weber, do Madureira. Waldir,
do São Cristóvão e Lamparina, do
Olaria, são os artilheiros negati-
vos, um cada.

«CLEIivOS VASADOS
Gilson (Botafogo)  0
Pedrlnho (Bangu)  1
Cláudio (América)  2

Irisc (Madureira) 
Altair (S. Cristóvão) .......
Oswnldo (Botnfogo) 
Barbos» (Vasco) 
Espanhol (Madureira) 
Oswaldo (Bangu) 
Castilho (Fluminense) 
Osni (América) 
Garcia .Flamengo) 
Alvarcz (Olaria) 
Amauri (Madureira) .......
Mariano (S. Cristóvão) 
Manga (Bonsucesso) 
Joel (Canto do Rio) 

EXPULSOS DE CAMPO
3.* rodada:
Ncstor (Flamengo).
4.* rodada:
Ivan (América) e Zizinho

(Bangu).
6." rodada:
Do.nilo (Vasco).

JUIZES QUE APITARAM
Mario Viana 
Erick Westman  8
Cí-tIos Monteiro  '7
Gama Malcher  7
Gimcnez Molina  2
T.cnnart Nyhlen  2
Artur Vilarlno  1

RENDAS
A sétima rodada somou Cr5

50.1.277,00. A peleja que mais so-
mou foi Vasco x Flamenao, na
b<xüi rodada, com CrS 1.359.441,00.
A partida que menos somou foi
Canto do Rio x Olaria, com ....
Cr$ 4.035,00. O certame somou
até agora a Importância dc Cr?
6 15$. 433,00?

A PRÓXIMA RODADA
Sábado:
América x Fluminense — no

Estádio do Maracanã (mando-
campo, o América).

Domingo:
Vasco x Bottfogo — no Está-

dio do Maracanã (mando-campo, o
Vasco).

Bonsucesso x Olaria — em Tci-
xelra dc Castro.

Bangu x Canto do Rio — no
Estádio Proletário.

Flamengo x São Cristóvão —
no estádio da Gávea.

Folgará o Madureira*.

É líl f. I.[leita Rainha
a senhorita Neuza Corria

DESFECHO SENSACSONAL DO CONCURSO

Café CRUZEIRO (Extra)
GOSTOSO ATÉ GEM AÇÚCAR

ESGRIMA NO VASCO
Amanhã, na Sede Náutica, pela primeira iét',
em jogo a Taça "Eric Tinoco Marques",

florete,, espada e sabre
A Federação Metropolitana de

hsgrima designou para amanhã,
a noite. às. 20 horas, o inicio da
prova Taça "Brlc Tinoco Mar-
*iues", que reunirá o» melhores
c-grlmistas cariocas.

Pára tal competição, que terá
um cunho de eficiência olímpica,
foi organizado um interessante
programa, compreendendo a par-*
ticipação dc atiradores nas tr£s
armas, florete, espada e sabre
Ininterruptamente. Será uma pro-
va para demonstrar o alto grau
técnico dos nossos csgrimislas e
sua capacidade física. Em face do
grande numero de atletas rubro-
negros, a F.M.E. resolveu limitar
a participação dos mesmos, po*
dendo cada club inscrever três re
presentantes em ceda arma e, em
face de outros fatores de ordem
técnica verificados em outros
clubs, permitir ainda a inclusão
de atiradores dc 2.' categoria

O Tijuca T. C, ao que apurou
nossa reportagem, está ameaçado
de não conipcrcccr à prova e, uma
voz se confirme tal, o Flamengo
poderá, por uma "concessão" da
F.M.E., inscrever quatro csgrl-
mistas.

AUX rilAI PA 8IFIMS
tôlixir de Nogueira

IMPUREZA Dn SAN<*UE

A prova em questão foi propôs-
ta pelo veterano esgrimista tricô-
lor Thomaz Carrilho Teixeira Go-
mes, que ofereceu também a mag-
nifica taça.

A Taça "Eric Tinoco Marques"
será de posse definitiva no emba-
te de amanhã, classificando-se
vencedor o esgrimista que obtiver
a melhor colocação nas três ar-
mas.

baroosina PARA TOSSES E
BRONQUITES

ii

'iuyrii'ie 
du lomò-iMtjam prestada i>clo Jàaltcy Cluti Brasileiro "•-¦

llnlnru Giitb, no momento em quo o Dr Joán Borges Filho, prosi
dente dc nossa entidade turfistn fazia uso da palavra, vendo-se nn
mesmo plano, respectivamente, os Srs. Dr. Bklneg Munlz Gregor a,

Donald Lovmdcs, presidente o diretor do Rotaru Club

A HOMENAGEM
¥ CLUB

Asspcla-ido-se às comemorações
do Rotai'*- Club, o Jocltey Club
Brasileiro dedicou várias provas
do seu programa de domingo à
prestigiosa entidade,

O diretoria da sociedade hoine-
nageada compareceu ao hipódro-
mo, onde, após a realização do
último páreo, teve lugar uma ce-
rim;Viii'i de eoiigraçamcnto com a
diretoria dc nossa agremiação tur-
flsl.i, no Salão das llosas, notan-
do-te o presença dos seguintes
rotarianos: Sydne.v .Muniz Greüor,
presidente do Rotary Club; almi-
runtp Dodsvvortli Martins, vice-
presidente; José Martins Alvarcz,
2.° vlce-presiilenle; Mareei llol-
land. 3." viec-piesidcnte; Luiz
Eduardo Magalhães, I." secreta-
rio; Amilear Oopalnto, l.o tosou-
reiro; Kmilio Lourenço, 2." tosou-

reiro, o W. VVigdcwctz, diretor
de protocolo, uléni de muitos ou-
tros e respectivas famílias.

Agradecendo a homenagem, fa-
lou em nome do Uolary Club. o
Sr, Donald Lowndcs, destacando
a maneira sempre cordial com que
o JocUoy Club Brasileiro tratava
o Rotary, aproveitando u oportu-
íiidado para expressar seu mnis
alto agradecimento. Ressaltando
sempre os laços de simpatia e
amizade que ligavam as duas on-
lidados, agradeceu cm nome do
Jocltey Club, seu presidente, Sr.
João Borges Filho, dizendo que
se sentia satisfeito por encontrar,
oportunidades como aquela, dej
homenagear uma sociedade de
fins táo nobres como o Rolar}'
Club. A reunião prolongou-se ain-
da um pouco mais, quase uma hor
rn após o término da corrida. I

Alteia, feminino, tordilho,
anos, Rio Grande'do Sul, Alvis cm
Arlanza, criação do Sr. Oswaldo
kroeff e propriedade do Sr. Al-
miro Coimbra.

Tratador: G. Feijó.
Vigorosa, feminino, castanho, 3

anos, Rio G.. Sul, Viboron om
Mandah, criação do Sr. .1, A. Fio-
tos da Cunha e propriedade do
Sr. Daniel Krieggcr.

Tratador - W, A. Hlneri.
Gran Sonante, masculino, ala-

zão, 3 anos. S. Pnulo, Canlm"-é
em Orago, criação da Fazenda S
João e (iraçn e Droprierlnde do Sr.
1'erés Bcéhara

Tratador - Ramon' Rosas.

Í 
Monetário, masculino, castanho,

5 anos. Rio G. Sul, MurallAn em
I Eptrevista, criação do Sr. Roné
: Pereira c propriedade do Stud Ru-
1 bro Nepro,

Tratador - G. 1'cljó.
Tapa.iú, masculino, castanho, 6

anos. Paraná. TannJAs em Lona
Pinas, criação e propriedade da
Sr». Wnnda Borqu**..

Tratador — M. Snlcs,
Monte Alegre ex-Bremoy. mas-

ctilfno. castanho. Ii anos. Rio G.
Sul, Brunorb cm Dcnnnn Durbin,
criarão de D Maria ]., Castilho F.
da Cunho c nroprlcdadc doR Srs.
Nilton II, Plchtencr o Alexandre
Bííxo.

Tratador - M. Gil.
Sardo. masculino, castanho. 3

anos, Rio do Janeiro, Secreto em
Concordância, criação do Sr. Os-
waldo Aranha, e propriedade do
Rtnd Cnsnhlanen

Tratador - 11 Carvalho.
Nlgromontc. mascuMno. pasta*

nlio, S anos. S. Pnulo. High Srhc-
r|ff em Vebrnska. erheão do Sr,
Cnnrfldo fi, Pniltn Machado e pro-
Itvlodnde do Sr, Sérgio Laport Mn-
elindo.

Trntndor — A. Cardoso.
Martinelle. npscullno, castanho,

H anos, Bio G. Sul. Mnrimnn em
Aldcnna. criação do Sr. Pedro
Olvmnlo Pire» o nronrledadc dc
M*-nocl Joaquim Guedes.

Tratador - ,1 Atllancsl.
Garimpeiro, masculino, alazão, 4

anos. S. Paulo. Congrnlnl-tlons
cm Tallusltn, crinçüo do Hnras
Fnxlnn e propriedade do Stud 5.
Jorge.

Tratador — R. Rojas.

V OLIMPÍADA GARRAFA
DA PRIMAVERA

Disputando as finais de vol-leyball entre os quadros das
quatro bandeiras concorren-
tes, terá prosegulmento, ama-nha, na quadra do C. R. Bo-
âuelrão 

do Passeio a sua "V
Uimplada Garrafa da Prima-

vera", cujo Inicio, domingo
ultimo, constituiu um autfin-
tico sucesso com a realização
das semi-finais. cujos jogosforam disputados com gran-de ardor e entusiasmo pelos
jogadores "garrafas". De
acordo com os resultados des*
sas semi-finais. a ordem dos
jogos de amanhã será a se.
guinte: l,« jogo: Bandeira
Verde x Bandeira Azul; 2.'*
jogo: Bandeira Amarela xBandeira Branca

Os capitães Ruiz, Trévia,
Gaglianone e Japonês sollci-
tam o compareclmento de to-
dos os "bandeirantes", às 8,30
horas, na sede da rua S-mta
Luzia, pois o primeiro jogoterá inicio às 9 horas, haven-
do antes o sorteio dos juizes
que dirigirão esses dois jogosdecisivos para a consagração
da bandeira campeã de vol-
leyball de 1951, do Boqueirão
do Passeio.

Oftalmina PARA DOENÇAS
DA VISTA

riclefonc para o CARIOCA
REPÓRTER: 43-3349

Resoluções da Comissão
de Corridas

a) — chamar a atenção do «lar-
ter Cláudio Ferreira, por não ter
cumprido uma determinação da
Comissão de Corridas (galope dc
compensação), deixando de puni-
Io, tendo cm vista seus bons ante-
cedei) Uís ;

b) •- a vista du comunicação
do starter. proibir de correr o
animal Burgos;

c) - advertir severamente o jo-
clicy Domingos Ferreira, pela sua
conduta indisciplinar, .imitido du
disputa do Grande Prêmio Diana,
deixando dc aplicar penalidade
mais rigorosa, cm atenção ao pe-
dido formulado pelo Sr. Brlcio
Filho, decano dos nossos jornn-
listas, homenageado na corrida de
domingo pelo Jockey Club Brasl-
leiro o sem contudo que esta deli-
Iteração constitua precedente;

d) - suspender por quatro (4)
uorrldns o aprendiz Antônio Por-
tilho o por duas (2) corrldns os
joclieys Salomão Ferreira c Os-
many Coutinho o por uma (1)
corrida os Joekeys Emygdio Cns-
tlllo, Dario Moreira, Domingos
Ferreira e Nestor LlnlinrcS. todos
por Infração do artigo 1S5 do Có
digo (prejudienr os competido-
res), montando os animais Com-
lesse — Prnclnha ~- Alvcrnr —
Kastri - Blaegi - Quejldo —
Tirolosa e Ivnl;

o) - multar cm Cr? M0.00, os
.iockeys Luiz Higoni c Domingos
Ferreira, o primeiro por Infração
dl* nllnen D do nrtigo «,t do Cá-
digo (ter se apresentado fora do
peso determinado parn montar o
animal Alvenn c o seiiumio por
Infração do artigo 15ti do Còdl:ír:
(desvio de tinha), montando n
égun Acropole;

f) — ordenar o pagamento dos
prêmios das corridas de 15 e 16
deste mês

Neusa Corrêa, "rainha" do Atilia
Footbal Club

Não podia ser mais empolgan-
te o desfecho do sensacional con-
curso que o Atilia F. C, campeão
de Santo Cristo, promovo» entre
as jovens entusiastas do dtpar-
lamento feminino do clu!) paia a
eleição de sun rainha. Apns 'nú-
meras c sensacionais apurações
a* quais de intensa vibração i>*a-

I lizon-sc no ultimo sáhn.lo' o cs-
l crutlnlo final em presença• dc di-
I versas autoridades do club; e das

concorrentes é seus ca',o*. eleito-
rais. Depois da contngem que dí-
gi> se de passagem, foi bem tra-
bnlhosa, conhcccndo-se, então, o
resultado , final que foi; o se-
guinte:

1." lugar Srta. Nejizn Corrêa,
com 71.011; 2,o lugar Srtlj» Marly
Gonçalves, 40.2D1: foÜlWBtt Nice
dn Silva, com 5.177 votosV Como
se vê o concurso do Atilia F C,
o querido grêmio de Santo Cristo
alcançou verdadeiro sucesso, pois
totalizou 125,389 votos jeonsti-
tuindo record,

A senhorita Neuza Corrêa com
uma boa equipe dc cabos eleito-
rais que foi chefiada pelos asso-
ciados do club Vndinho o Izidro
lendo como seus picicsns aUM-
liai cs, Norivnl, Wilson. Gilberto,
Mcio-Quilo, Chico c. Crisogeno
que colaboraram oficiei.temente
para o resultado final. '' "'

BREVE A COlKnC-tO'*
A coroaçâo da rainha' do

grêmio Santo Cristo, drii'-se-A
dentro de breves dias estando
empenhada para isto n sua dire-
teria, cujo desejo, é de fazer uma
festa a altura do sensacional
concurso.

S. V. A " i\-«l IT E "
T0RNFI0 DO S CLUB A N0ITE fará reaUzar em sualunmiziu uu o. UL.UD ,sede> a fim de proclamar c se."A NOITE" EM NÚMEROS
A colocação geral do Tornei j

Interno do S. C. A NOITE, inclu-
indo a 3.* rodada do returno, é a
seguinte:

1." lugar — "A NOITE" — 6
jogos — 4 vitórias, 1 derrota, 1
empate; 9 pontos ganhos, 3 per-
didos; 12 goals pró, 4 contra -
Saldo 8 goals.

3.o — "Lobinho" — 6 Jogos —
2 vitórias, 2 derrotas, 2 empates;
6 pontos ganhos, 6 perdidos; 5
goals pró, 8 contra; déficit 3
goals.

2.o lugar — "Carioca" — 7 jo-
gos — 3 vitórias, 1 derrota; 3 em-
pates, G pontos ganhos, 5 perdi-

rio**: 6 goals pró, 5 contra; saldo
1 goal.

4.o Iugnr "Administração'' — 5
jogos — 1 vitória, 3 derrotas, 1
empate; 3 pontos ganhos. 7 per-
didos; 7 goals pró, 10 contra; de-
fict 3 goals.

5." lugar — "O Estado" — 6
jogos — 1 vitória, 4 derrotas: l
empate; 2 pontos ganhos, 9 per-
aidos; 3 goals pró; 6 contra; de*
ficit, 4 goals.

TENNIS DE MESA
Foi iniciado na noite dc ontem

o I Torneio Interno de Tennis de
Mesa do S. C. A NOITE. Na pri-
meira partida da noitada Silvio
Corrêa da Silva venceu Daliir Mo-
reira por 2x1. O primeiro "set"
foi vencido por Daliir por_21xlil
c os dois últimos pelo Silvio por
21x16 e 21x18, respectivamente.

segundo jogo foi transferido"sinc-die".
Hoje, íi noite, serão disputadas

mais dur.s interessantes partidas,
sendo a primeira entre Geraldo
Salgado x Bclmiro Bastos com
inicio marcado para as 18,15 ho-
ras, e a segunda entre Newton
Reis x Ney Almeida Melo, para
as 19 horas.

O REGULAMENTO
Do tfl torneio interno de Tênis

de Masa do Sport Club
NOITE

— Primeiro tornei interno de
tênis de mesa que o Sport Clb

lecionar os seus valores, esfimu-
lando-os até a 3." colocação,.

— Aos três primeiros coloca-
dos, serão conferidos prêmios,
dlstribuindo-se os mesmos, pela,
ordem decrescente de colocação,
do 1.» ao 3.» colocados, ná com-
tição final.

— Os jogadores Inscritos se-
rão divididos, por sorteio, em
grupos de quatro competidores,
para disputa da fase preliminar.
O vencedor de cada grupo dispu-
tara a face final mediante "sor-
teio.

— 0 inicio da 1.» partida
será às 18,15, com tolerância; de
mola hora (18,45) a 2.» terá
inicio às 19 horas, com a. mes-
ma tolerância da primera (19,30).

— Só haverá um turni*f nas
fases preliminar e final. ."/

— As partidas serão -dispu-
tadas em três sets óe 21 pontos
cada uma, tanto na ¦ fase prell-
minar como na final.

— Será adotada a regra de
Tênis de Mesa, em vigor, da
acordo com a Confederação, "3ra-
sileira de Desportos. 1.

— A ausência só será justi-
ficada se comunicada por c_scri-
to, ao diretor de Tehis de'âèsa,
no mínimo com 60 minutos de
antecedência, do início de cada
partida.

— Os juizes serão previa-
mente designados pela direto-
ria.

10 — Qualquer anormalidade,
que ocorra durante o torneioi se-
rá solucionada pela Diretoria do
Sport Club A NOITE,, após o
recebimento da reclamação, -fei-
ta por escrito.

TORNEIO DE DAMAS
Serão abertas no próximo, dia

15 de outubro as inscrições, pa:-ra o I Tornei.. Interno de/.Da-
mas do S. C. A NOITE As pes-
soas interessadas no referido
torneio, poderão procurar;;q;: dl-
retor geral de Sport,, no •i.^an-
dar, arquivo, para se inteirarem
do mes.no. ' -

VARIAS DO SPORT
ÂiViiiKlCA O técnico Déiio Neves ficou satisfeito

com o desempenho de Cláudio, substt-
tuindo Osni, no "arco" titular, na peleja contra o Olaria. Sabe o
preparador rubro, que poderá contar com bom reserva para o'di-
ílcll posto. Contra o Fluminense, Osni estará a postos. ¦ tè,,

li
RÍYTA KTM JO Genlnho contundiu.se seriamente ípar>VJ 1 /-^r*^^**W — 

pe]eja contra 0 Canto do Rio, serido
mesmo difícil a sua presença contra o Vasco. O técnico Carvalho
Leite, durante os preparativos escolherá o seu substituto entro Ne-
ca e Zèzinho, fazendo treinar Otávio na meia esquerda. ¦••-:, jjj

Rri\I<5I Tr^RQQO ° Bonsucesso que transferiu ¦¦' onVJl-N*3*U*On/i3^W - seu g0ieiro Manga ao SantosJJr.
C, ao que apuramos, entrará agora- em entendimentos para - a
aquisição do veterano Luiz Borracha. O grêmio rubro-anll vai en-
cetar negociações com o Bangu, para a compra do "passe".

y

RAINIflIT ° tócnic° Ondino Viera desmentiu á notíciaUt\n\j\j je que 0 qUa(-ro banguense sofreria varias
alterações. O "coach" do grêmio alvi-rubro assegurou à reporta-
gem dô A NOITE, que jogará contra o Canto do Rio, o mesmo qua-1
dro que enfrentou o Fluminense. ';-j,

PA NTO TIO TÍTO 0s profissionais do Cantô^cjo•0/\i> X KJ UKJ s\l\j El0 iniciarâ0 esta tarde, oa
seus preparativos para a peleja contra o Bangu. O técnico Darci"Martins, ao que apuramos, fará algumas experiências, lnolulndw
ho quadro titular, nada menos de quatro elementos do quadro de
aspirantes. --'.'i'

RA iVTPMnO Apesar de ter cumprido boa atua-/-imiul^viv *- 
çao no "match" em Vitória, o vete-

rano Peráclo, nâo será mantido no quadro rubro-negro, conforme
noticiaram. A delegação do Flamengo retornou ontem e Rubens,
fo o único contundido. O atacante paulista foi logo submetido- a
rigoroso tratamento. ^

• ¦"'*-»
I^T í ÍMÍiMFNSR - ° tecnic0 Ze-'é Moreira ficou pie-i LAJiYimiJiüiiL. - 

namente satisfeito cora o desèjn-
penho dos médios Vitor e Jair. Ambos serão mantidos para o en-
oontro com o América. Jaiminho deverá integrar o quadro de"as-
plrantes, a fim de atingir a sua melhor forma física e técnica 7*

MAnTTRRTRA A ^"'eção do Madureira, náo colo-ivi/-\r./ ji\iiiivn ca nenhuma dúvida, quanto ao fei-
lo do Vasco na peleja de domingo ultimo. Entretanto, o grêmio de"Conselheiro Galvão" não ficou satisfeito com a arbitragem ,'.',çlo
jui** espanhol Gimenez Molina. Um protesto erá enviado aó De-
partamento de Árbitros.

*
OT ÁRIA "•*•* técilic*'° Pioabéo, ao que sabemos, ciará oü-" -"^«V*•**-» ~" tra oportunidade ao atacante argentino Ta-h-
il, faaendo-o voltar ao quadro titular, na peleja de domingo pai-
ximo. contra o Bonsucesso. o ataque olariense que treinará qutn-
ta-feira, será o seguinte: Cidlnho, Tanzi. Wcshiiigtoh (MaxjvgÒ),
Lima e Esquerdinha (Murilinho). .'.'.-.—

SÃO CRISTÓVÃO Foi bastante sentitíu a fal-
ta de Mariano no préMo*-*de

domingo passado. Altair, seu substituto, apesar da melhor
boa vontade demonstrada, não correspondeu. Contra o Flamengo,
Mariano estará firme em seu posto.

/ A Çtf •*/"> Tttnto El! como Friaça. serão poupados, -oio-ií*,i v a; treinos; desta tarde e amanhã. O técnico Oto
Olória. no entanto, éanera contar com os dois e'emento:; na peleja
contra o Botafogo. O Departamento Méilco do (.-rémlo cruzmaIt\no,
está em grande atividade, a fim de colocar os dois Jogadores*-'ho"apronto" de sexta-feira.
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CÃES VADIOS
Que fim levaram as carrocinhas de apanha de cães? Por longotempo muitos bairros não a vêem. O noticiário dos jornais, frequen-temente, publica comunicações áo Instituto Pasteur.de que..um cão

que apareceu em certa rua, está atacado de raiva e todas as pessoas
que tiveram contato com o mesmo devem procurar medicação apro-
priada. Era preferível que não aparecesse nunca nos jornais esse avi-
so. O menos que acontece às pessoas quer sejam mordidas ou tenham
contato com o animal, quando não contrai o mal, se sujeitam a um
tratamento prolongado e doloroso. Mesmo os cães vacinados não ex-
cluem a possibilidade de transmitir o virits da raiva. Na verdade, a
esse respeito, a cidade dispõe de um serviço capaz e os casos de insu-
cesso no tratamento forma exceção. Mas é preferível evitar o mal do
que remediá-lo. O bom senso assim o aconselha. As carrocinhas de-
vem realizar a sua proveitosa colheita de cães vadios.

Nunes chegou a entregá-los, mas o kiíIíobí-'
rio, reconhecido ao gesto, fê-la sua herdeira

- 0 curioso caso de Sandra D'Anjou
MONTREAL. 25 (INS) - A princesa Sandra d*Anjou teme fi-

car sem dinheiro, antes que possa cobrar uma'herança de um ml-
. lnão-de-dólares que. segundo lho informaram, foi-lhe deixada por
I um rico residente do Estado de Maine.

gKJl A princesa, nascida na Rússia, cujos olhos podem se converter |«| em sua fortuna, disse que lhe restam apenas 200 dólares, mas que
SJ um representante legal de Nova Yorlt está prestes a chegar a Mon-
gil troai, para lhe dar detalhes completos sóbre a herança. E ela ca!.*,» pera que •.]„ ]ne traga algo mais substancia] do que os detalhes da

herança que segundo se supõe, foi deixado para ela por um homem
que nunca a. conheceu.

De acordo com a princesa, um homem que conhecia somente
como Charles Ross, do Maine, deixou-lhe o dinheiro, em troca do
uma, proposta que ela fez, há vários anos, de entregar seus olhos
ao rico, norte-americano. Em troca de seus olhos, para devolver a
vista ao residente do Maine, a pr.'ncesa pediu que éle tomasse conta I
do filho da princesa, atualmente com 18 anos de idade. i

Quando a princesa foi infoomada de que não havia nenhum Iantecedente oficia] que indique que um milionário chamado Rosstenha falecido nos últimos anos, no Maine. a princesa declarou quesomente sabe a respeito da herança aquilo que o advogado novaior-
quino, Alex Coudert, lhe comunicou em dezembro último.

Foi então quo ela soube da herança que lhe deixou o homem
que nunca utilizou a oferta que cia fez: — os olhos em troca da se-
gurança do filho. "Procurei ir aos Estados Unidos para receber odinheiro — disse Sandra — mas ainda preciso de muito tempo".

Parte desse "longo tempo" é, possivelmente, devido ao fatoda princesa ter nascido na Rússia, em 1905, e, por esse motivo, temdificuldades para obter um visto norte-americano. Como último rc-curso, foi ao Canadá, de maneira a poder conferenciar com os re-
presentahtes da herança.

Ela já não mais precisa do dinheiro quo deu motivo à propôs-ta original. Depois daquele incidente, seu filho decidiu tornar-semissionário. E ela pretende utilizar o dinheiro para ajudar as cri-onça3 francesas. '
"Há üma coisa corta — dissa. Não ficarei com o dinheiro o com03 olhos. Isso não seria elegante Por isso encontrei uma maneira dologar metia olhos aos cegos, quando cu morrer. Creio que essa éuma medida justa".

ESGOTOS NA ESTRA-
DA ENGENHO DA

PEDRA
Previlég/o incompreen»

sivel
O Sr. Manoel Caldas, proprlc-

tário o morador na estrada En-

LIXO E MOSCAS Dirigimos a comunicação ao
Reclamam no mnridnrpi IJ A- E- Também os moradr-itcciamam 03 moraciores res do apariamento m do edl.da rua Souza Franco fido n. I14-A da rua Desembar

- „., gador Isiãro reclamam a faltaA rua Souza Franco, em ViU dágua. As bicas estão seca» haIsabel, no trecho próximo oito dias.
uma pedreira, está transforma-

 do em Sapucaia. Deve-se isso QUEREM UMA FEIRA
tjtnho da Pedra, 66.',, em Olaria a ausência da L. U. que ali nãa ]\*A FSPI A1SIATT» A nn
aisse-noa o seguinte: aparece há muito tempo. Os ^AcwBrt\

— Logo quo iniciei constru- moradores que não podem C<ASTELO
ções nessa estrada, procurei a acumular o lixo em casa, fa- ,,.
reüarticão de Anuas o Esnotas zem o desneio na via iiúbllca. Atendemos a uma reclama-

\ '•} H W& (m * I *"l \kjMr Eu H vnf jfi D ,1-

mmmm
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O capitão Waldemar Bezerra Cavalcanti quando transmitia suas
impressões a A NOITE

IMPRESSÕES DOS ESTADOS UNIDOS
Hollywood visto pelo capitão Waldemar Be
zerra Cavalcanti — Dante Orgolim, corres
pendente de A NOITE, é o cônsul honorário

EMIEHM
por MARIO R. MARTINS

1 Dobrar o cabo da Bos
Esperança

(Vencer nma (-rande dl-flculdade; ultrapassar a ida-dc madura).

Em trílnsito para Belo Horl-
zonte, em cuja guarnição serve,
esteve no Rio dc Janeiro o cnpi-
tão Waldemar Bezerra Cavai-

canli, que acaba de regressar
dos Estados Unido3, onde foi
cm viagem de recreio.
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í-eparíição de Águas c Esgoto? zem o despejo na via pública. .Atendemos a uma reclar
para tratar da instalação neces- E o lixo vai so amontoando £*°, e íamJllas residentes na,
sdría nos prédios. Desse modi, Cabe aqui uma observação. ^sPIaní"la do Castelo, inclusi-
auis euítar maiores incômodos Departamento de Higiene, não ve logradouios__ circunvizinhos,
r.,irn ns lnrntArln.i. Arniitnr.,, há muitos dias. estnvfi wti fran- J>ara a instalação de uma feirafiara os locatários. Aconteça, «á muitos dias, esteve em fran- }'.ara a instalação de uma feira 1
entretanto, que, geralmente, as- ca atividade para evitar a pro- 'lvre- lsJ° P°rque a mais pró-
sim nâo acontece. Há inúmeros pagação de um surto de tifo que *i'ma «""lona na Glória
prédios que lançam todo o es- Irrompeu em certos lugares da propósito, recebemos uma

I gato paia a rua, e que se cidade, e que, ao que parece, earta Uo u_tna Dona de Casa'
auumula em poças, prejudican- viu o seu trabalho compensado. Ui prt2ceQl inteiramente a re-
do a salubrldc.de do lugar Não se compreende que a L. II. clamaSa°- •& a missivista pari
Acresce mais quo não ê justo não dô a sua colaboração, mui- momor argumentar, relaciona
que havendo rede no logradou- to decisiva no caso, como a re- a£ÍJn,3 „Çl'esSs . cobrados pelos
ro, até hoje não fossem feitas tirada do lixo não só das resl- ambulantes de legumes e verdu-
ca ligações. Parece um prlvlK- dências como com o evitar quo - ' l-u^ servcm as famílias qua
gio, que não é nada justificável, nos logradouros públicos êle se "ao P0(1.em °« «ao têm tompo
Ma estrada do Entjenho da Pe- acumule coberto de enxames ,pdra ,r a ««ra da'Glória. Suge-
dro jâ há uma prediação exce- de moscas. E esso insetos são "a senhora seja instalada uma
lento e as autoridades do Pre- us transmissores do tifo. O di- " j-,sP"*">aoa. com funciona-

8> é consii

feitura não deviam ignorar es- retor da L. U. devo atentar nes- mento aos domingos. Cremos
que o professor Heitor Grilo,,
secretário geral da Agricultura,

jüiiu/u 7tuy auvium \ynorUT es- -**-***-'-1 *-*" *-*• •-'. ur,
se detalhe. As observações do sa circunstancia,
Sr. Manoel Caldas são .assás ni?PDPnr,i/n»mn « ^'..mÔ"" -5C1í" ^a,í*Br-lciustas e esperamos que o D. A. DESPERDIÇANDO O considerara a solicitação

QUE FALTA
Dia e noite vasando água

11a rua

E. não demorará as providén-
cias que elas suscitam.

m&miànmmitwm

Se as reclamações contra a
falta dágua, em todos os bair-
ros, são muitas, não são menos
as contra o seu desperdício.
Quase diariamente, nesta seção,
registramos umas e outras,
Ainda agora moradores da rua,
Lopes Ferraz, em São Crlstir-
vão telefonaram a A NOITE,
para informar que ali há vá-
rios canos furados, vasando,
noite c dia, o precioso liquido.

N. R. — Conte-'
nos o seu caso, <«e
ále ae relacionar
com a vida da ci-
dade e oa seus
problemas. Escre-
va para esta se-
ção, ou telefone
para 23-1556 e
23-1910, ramal 77
das 3,30 às 13 ho-
ras, — que o re-
porter se incumbi-
rá do resto.

>***¦¦  ¦ -i +mm ^"*" '^^^^^^u^T^>"^^^^^^l^^^',^^'l-1^^->ltt-^^-**>***
, O negociante Manoel José de Al-
I meida, dono da leiterla "Santo

Antônio"•' ÍXIltUlllU

0 CARRO DESGOYERNOÜ-SE E ENTROU PELA LEITERIA
j-Colhidos dois meninos, um dos quais veio

a falecer
Em excessiva velocidade trafe-

gava, ontem, à noite, pela rua
Clarimundo de melo, na 1'icda-
de, o caminhão chapa 00-68-79.
Ao chegar em frente á rua Torres
de Oliveira, as rodas entraram
num buraco, ali existente há mui-
to tempo, o qual já tem ocasir.-
nado muitos desastres. Desgn-
vernado, o caminhão urblu à cal-
cada, atropelou dois menino-,
indo espatifar-se contra a ltilc-
ria "Santo Antônio", p.o 284, d.;r-
rubando a porta e eutrnmlo no
estabelecimento comercial. Os
menores Manuel, colegial, do 11
anos, filho de Manuel Espassa-
din, morador naquela rua, n.o
380 c José Francisco, ctilegial, dc
10 anos, filho de Damasia Maria
do Carmo Lino, residente na rua. i—W ";•'". .^j.u^.nt im iu., csumciccimenio nAssis Carneiro n.° 633 foram as I O motorista fugiu

vitimas. Manuel sofreu esmaga-
mento do pé esquerdo c José teve
as pernas esmagadas. Ambos fo-
ram conduzidas ao Posto Assii-
tencia do Meier c removidos pnrao Hospital dc Pronto Socorro.
José Francisco, não resistindo à
gravidade, veio a faleci',- minutos
depois e Manuel foi internado na-
quclc estabelecimento. O cadáver
foi removido para o necrotério
do Instituto Médico Le-'a). O ne-
Eócio é de propriedade de Manuel
Josc de Almeida, resúlcnij io«
fundos, com a familh. O prédioé .1c propriedade de Vi:mie l!.i-
lâo, morador na rua do Lavra-
dio n.o 180. Manuel Valdir. <!t> Sanos e Nei, de 10 anos, filhos
do negocianto Manuel de Almei-
da, que estavam no interior doestabelecimento nada sofreram.

Ladrões sanguinários
Atacaram as vítimas a navalha e barra de ferro

Aspecto do local Sr

, Apresentando ferimento inoi-. so no ombro esquerdo, apreson-

OIotaçio entrou no prédio
Devido a um golpe de direção do motorista

,,"0 motorisla do lotação linha"Mcicr-Ccscadura", chapa 5-24-44,
ordem 2, da Viação Miguel Alves,
na rua I)ias da Cruz, próximo á
lua Manuela Barbosa, cortou a
frente de um bonde da linha 77,"Piedade", mas ao tentar se des-
viar de uni ônibus deu infeliz
golpe de direção, atirando o vel-
,culo sobre o prédio n." 122 da
primeira rua cilada. Ali funciona
«j Café c Bar das Familias, de
iprppriedade do negociante Au-
Susto Evaristo da Silva, residente'com sua familia mimr. casa do?
fl.ndos. Felizmente não houve vi-
tinias a se lastimar. O prédio é
de propriedade do espolio Será-¦ fim Munhoz. O estabelecimento
comercia! fi:'ou danificado, ü mo-
turista fugiu.

P A N S E X O L
S'odero";o tônico neuro-rmis-
cular. lho dar;'i fôrmas. vig<ir

c virili.ios.jp
fórmula do professor A.

Austrcger.ilo

Muito bôa essa CAKIOCA I
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O negociante Augusto Evaristo d a Silva, dono do Café das Fa-
mi lias

tou-se esta madrugada no Hos-
pitai Miguel Couto, solicitando
socorros médicos, o operário
Pedro Firmo Jatobá, com 22
anos, solteiro e residente na
rua dos Artistas, n» 12.

Esclareceu o rapaz que, quaa-do passava pela avenida Delfim
Moreira, próximo à rua D Pe.
drito, fora atacado por dois in-
dividuos, ura pardo e outro
branco. Os assaltantes exigi-
ram-lhe a entrega de tudo
quanto representasse valor
Inicialmente Pedro Firmo Ja-
tobá reagiu. Porém, um dos
larápios aplicou-lhe violenta
gravata, enquanto o outro, sa-
cando de- uma navalha, o gol-
peava. Ante a agressividade
dos larápios, o jovem operário
entregou-lhes dois mil e oito.
centos cruzeiros, todo o dinliel-
ro que levava. Em seguida, os
assaltantes se evadiram, ga-nhando o morro existente nas
priximidades.

Ainda não havia Pedro Fir-
mo Jatobá se retirado do nos-
pitai, quando deu entrada ali,
outra vitima dos mesmos mai-
feitores. Trata-se do lavador
de automóveis, Wilson Pinhei-
ro do Jesus, de 21 anos, soltei
ro, morador na rua Djalma
Urik sem numero. Na rua Mi-
guel Lemos, esquina com a

avenida Copacabana, fora ata-
cado . pelos mesmos indivíduos,
isto é, um pardo e outro bran-
co. Como não tivesso dinheiro,
arrebataram-lhe o ohapóu e em
seguida aplicaram-lhe, coin
uma barra de ferro, violento
golpe no peito.

- E" O SEU CASO" ?
Por LAWRENCE GOVLD, famoso psicólogo

KIISG MATIRES SYISÜICATE
EXCLUSIVIDADE DE "A NOITE"

A NOITE — 3.'-feira,
25/9/51 — N. 13.902

Ccmo são recrutados os agentes vermelhos no exterior - Métodos de trabalho na Alemãnha ocidental - As famílias são responsáveis - Denunciar os "inimigos do povo"
derado serviço importante

h9 LONDRES, setembro (Via aérea De Richard Marlow) ff
O método de trabalho do serviço de espionagem russa emprs-

gado nos chamados Estados satélites, — que estão diretamentesob o controle russo — difere do que é usado na Alemanha Orien-tal e em outros países pertencentes ao bloco ocidental.
aí 

'úcorXina de íerro"' 1ue separa a Alemanha Oriental daAlemanha Ocidental, não é tão espessa como aquela que separaos Estados satélites do resto do mundo.
A organização dos serviços de comunicações e segurança,na Alemanha Oriental, está coordenado ao da Rússia, mas ainda seencontra no inicio. Até os fins de 1949, só existiam na AlemanhaOrientai as estações de notícias russas. Hoje já são, em parte,operadas por agentes alemães devidamente instruídos. Trabalhamlogicamente sob as orden3 de Moscou.
Exatamente como na Rússia, existe também aqui um serviçode segurança estatal, que foi criado pelo modelo russo. E' com-

posto de dois departamentos. O primeiro ocupa-se com a espio*nagem econômica e militar fora das fronteiras da Alemanha Ori-ental. Pertencem a este campo a parte ocidental da Alemanha,o Sarre, os países ocidentais e em todo lugar onde se encontre co-lozinação alemã em além mar. O departamento goza de uma gran-de autonomia, mas se encontra sob controle permanente de um
funcionário russo da M. G. B.

O segundo ocupa-se com os problemas de notícias e segu-
rança na Alemanha Ocidental. A ele pertence a organização de
atos de sabotagem e a compilação de informações sôbre o pode-rio militar dos aliados. Dai também dirige-se a espionagem indus-
trial. Para o cumprimento da tarefa, o departamento recebe au-
xilio do Partido Comunista da Alemanha Ocidental. Parte tam-
bém dai a instrução política da polícia do povo. E finalmente
compete-lhe a direção da escola para os futuros espiões, que re-
cebem a sua instrução na ilha de Wollin, no mar Báltico.

(CONTINUA NA 9." PÁGINA),v,'I ' '. _*-" '> ^

Reúnem-se. ho]e9 banquei
ros e bancários paulistas

S. PAULO, 25 (Asap.) — Rea-
liza-so hoje finalmente, na Dele-
gacia Regional do Trabalho, sob
a presidência do Sr. Enlo Lepa.
ge, a anunciada reunião entre
bancários e banqueiros, para soluçao da greve em que so encon-
tram os primeiros há já cerca de
quatro semanas,

J^^s^jWl ) \

Nos "Lusíadas", canto V,
Camões discorre longamen-

l te sôbre esse famoso cabo,
que êle chama Tormentório
Tormentório aparece aos na-1 vegantes portugueses como
um gigante de estatura des-

I comunal e feia catadura, im-
precando-lhes ameaças e

I anunciando-lhes infortúnios,
furioso de lhe haverem eles
descoberto a posição e o se-I grédo:
"Eu sou aquele oculto a
. _•-, ..[grande cabo

I A quem chamais vÓ3 outros
l Tormentório"

Aqui espero tomar, se não[me engano.
De quem me descobriu suma

l _ [vingançaE nao se acabará só nisso o
i [dmioDa vossa pertinace con-

[fiança;
I Antes em vossas naus vereis,
_.' Içada ano,

j So é verdade o que meu
[juizo alcança,

Naufrágios, perdições de
[toda sorte;

Que o menor mal âs todos
[seja a morte".

Em 1487, Bartolomeu Dias
chegou ao cabo que fica

I além do trópico de Capri-
córnio, quase no extremo

i sul da África, depois de he-
ver arrostado fortíssimo
temporal. Por isso lhe deu1 o nome de cabo das Tor-
mentas. Mais tarde, D. Ma-

) nuel, o venturoso, o cris-
mou, por eufemismo, com o

, nome de Boa Esperança. Dal
surgiu a expressão. E tan-
to se diz dobrar o cabo da
Boa Esperança, como, sim-
plesmente, dobrar o cabo.

a) — A ANSIEDADE DECORRE DE ÜMA SENSAÇÃO

RESPOSTA: — Nem sempre. Os primeiros sinais de an-siedade, ou "tensão nervosa", apresentados por uma crlan-
ça são baseados no contraste entre a intensidade do seus de-sejos e em sua impossibilidade de satlsfazê-los. Mas, à pro-porção que crescemos, o suficiente para verificar que nossosesforços em satisfazer certos desejos resultam em castigos
para nós, a própria existência desses desejos, mesmo no mais
profundo de nossa mente inconsciente, cria uma sensaçãode ansiedade que nos confunde, porque não podemos expH-cá-los. A ansiedade mais crônica nos adultos reflete a exis-tencia de desejos proibidos, recalcadoj.

b) — O VERDADEIRO AMOR PODE "MORRER DA

RESPOSTA: — Parece queIm, e isso não significa quoüo foi real, enquanto durou- somente que a pessoa ti.
ha, sentimento "amblvalen-
s". Se você ama alguém,
mbora ao mesmo tempo te-
ha receio de que suas rela-
ões com asse alguém possam'ornar-se 

fonte de perigo oude vcrs,„„  u u,„uí pode ,ur.er com que você reprima o re-ceio, até quo atinja uma corta intensidade. Mas, então, po-dera assumir o controle, parecendo "transformar seu amorem ódio". A única alteração real é que um lado diferente deuma personalidade dividida velo à tona.

LETRAS'-E ARTES

O prenuncio de uma estrele
donUnln^T- 

°5 °rltico,s de música' minha incursão pelos stus
uT concerto W^ em verdade, apreciar'a técnica de-
«»L Zlíií 'awas/"Zar da Profunda impressão que me causou,
rio r rí,nrJ',âSiestrfwsJneerram em si alguma coisa de misié-
tor novo. Predestinação para o artista, ditando-lhe, muitas' ve-
fs:'„™r,ã°ftoUtoo-de sua vida. Vanja Orico apresentou-se no
í"l , 

niCipal ? fat0 na° teriu mai°r importância se se ira-
InZtní0 wm 

conT'to de rotin"' ('we só os "experts" devem eo-
S i,;„ ¦', ! ,p°rém! ]ma oportunidade bem mais significativa:
rlZ aZ,\tnn'ia 

Ch6ia (le moni°' creackla ° feit° moça «a Jfiflopa, que volta ao seu pais e revela logo aos seus velhos cínicose admiradores as suas possibilidades, como quem, com simblici-aaae e espontaneidade, lhas quer dar contas dos progressos artis-ticos. Pouco lhe interessavam, nesta altura, os louvores colhidosna b rança, na Itália ou na Espanha. Ela queria acertar, de novoa sua sensibilidade com a do seus patrícios.--Na Europa, alcan-cara sucesso tnvnlgar com as músicas brasileiras. O ritmo dessasmusicas confundiu-se com o calor do seu sangue tropical, mati-ettaoa pelas características da Amazônia e revolvido pelo cosmo-politismo de Paris. Agora, no principal teatro do Rio, inter pre-tou um programa sírio, com a variedade dos gêneros, indo deGluclc a Rlmshy Korsakoiv, de Villa-Lobos e De Falia a Wal-tlemar Henrique, da música de câmera'tí Uma cena da "Carmen",
ae mzet. Sua vos quente, segura, do mczzo-soprano motivará ccomentário promissor dos entendidos: os aplausos prenunciaramesses louvores, que lhe são de todo merecidos. Mas o qus há, alémdisso; o que ha além da voz lírica; o que há além da cuidadosatécnica em que se acha iniciada; o que há além da cantora cieoncerto — é a sua estranha e poderosa personalidade de sr-xista. Vanja 'Orico não esconde o temperamento ardente, o cr,-tusiasmo pelo que interpreta, a impressionante mulubilidade d<ssua máscara, a riqueza dos timbres de sua ro.?, o ritmo de sstismovimentos, o desembaraço de seus gestos, as alternativas cie)aramaticidade e brcjclrlcc, enfim, na eclosão de um talento queparece explodir, os prcnúnclos de uma poderosa intérprete ft-a-trai, associada aos mais puros recursos da técnica do canto. Essas
qualidades, que a definem, apenas a vemos, não decorrem ãosesforços de estudo: são ela mesma, no esplendor dc sua mocida-de e no requinte de uma sensibilidade artística, das mais dêjlfmaas e das wtais esperançosos.

MOVIMENTO ARTÍSTICO B¦ ¦ LITERÁRIO
Reúno-se, depois de amanhã,a Academia Brasileira de I.c-

trás, para comemorar o conte-

CELSO KELLY.
nário de Artur de Oliveira, ia-
Iando o ministro Anibal Freire.

A Academia ' Brasileira d*
(CONTINUA NA 9.» PAGINA)

c) — EXISTE MAIS DE UM TTPn rij-, no*>»
RESPOSTA — Existem dois

principais tipos de dor — di-
uma informação no "BolctL
do Instituto de Biologia Apl. p^cada". "A dor psicológica" é i
sensação causada pelos estí-
mulos nocivos, vindos do ex
terior do corpo, agindo sôbre
as extremidades livres dos ner-
vos, podendo-se citar como
exemplo o contado com um ferro quente, km v .,ccomo um sinal de advertência, ao ciual n nrm„i.„,„ ,„ jreagir pela luta ou pelo fuga. A "Z^toYóff^ 

prove°d Ida pelos Impulsos, originando.se em doenças ou ín tecidosavariados do corpo, ea reação natural a ela 6 procurar calvia e descanso. O motivo exato da dor patológica não é ain- «
da conhecido com certeza. am i

W jj /($£
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níSSfi>G$$l;!.° VAMSAS. PATRONO DA PRIMEIRA
Níim^ Q^E ^ ,?0UMA NA ESCOLA NACIONAL DE AGRO-
m-, «„ 

- O presidente da República recebeu ontem, em audlén-
iíW^wJ o tí0. Catcte ° Sr- Tliomáz Rocha Lagoa, reitor daUniversidade Rural cuc levou à presença do chefe do Covèrno
Í CL? 

SSao- de d*Plo"-a«*dos da Escola Nacional de Agronomia,
„£;™»f" a s- Excia- »« sido escolhido o seu nSme par*

l««„ ..?- . . W.ma çuc se torma naquele estabclcolmcnto de en-
i(?fi,; 25 l°rVa?-'.f a,.ld0 ÍIUC a CSCülhi* era o reflexo dc mm gra-
A»í«,,«1, j Getúlio Vargas uma vez que a criação da liscòla doAgionpmia da Universidade Rural o devida a S. Excia. N» clichêaspecto da audiência. (Foto Agência Nacional)


